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a Aselecção do Peru foi ontem uma desilusão 

| no jogo com os Camarões. Com uma exibição 
"| trouxa, os peruanos, considerados favoritos, vi- 
à ram reduzidas as hipóteses de chegarem à fase 
* 8) final do «Mundial», dado o «nulo» verificado no 
“| final do encontro. Os Camarões, por seu turno, 
=| surpreenderam pelo:modo acertado como joga- 
ram. 

Entretanto, a Escócia goleou a Nova Zelândia 
por 5-2, depois de os neozelandeses terem assus- 
tado os britânicos, ao reduzirem a desvantagem 
para 3-2, após o intervalo. LER EM DESPORTO 


para os Camarões 


| 10 MIL CONTOS EM OURO ROUBADOS EM LISBOA | 
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Solidariedade internacional | 


Durante dois dias esteve reunida em Paris, na Sala 
Médicis, mais uma conferência de solidariedade para 
com os povos do Kampuchea e do Laos. 

Convidado a participar, a título meramente indivi- 
dual, lá estive com 35 graus à sombra, o que é muito calor 
para quem, normalmente, o detesta. 

Não podia recusar. Do mesmo'modo como estive 
sempre presente em todas as reuniões onde se discu- 
tiam os direitos à independência dos povos e seria a 
primeira vez que faltava. 

«A priori» levava alguns materiais de informação e 
por vezes notícias contraditórias sobre o «statu quo». 

Não me'arrependi. Afinal estava com a minha gente 
efoiisso o que, essencialmente, disse, pois tudo decorria 
num ambiente de protesto e exautoração contra a:inva- 
são vieinamita-apoiada pela URSS, pouco me impor- 
tando quem seria o invasor e daí ter recolhido um certo 
tipo de esclarecimentos que me deixaram perfeitamente 
aterrado. 

A guerra já dura há mais de quarenta anos, sacrifi- 
cando gerações sucessivas, destruindo cidades, vilas e 
aldeias em nome não se sabe de quê, sabendo-se, no 
entanto, que os países invadidos são entidades nacio- 
nais, com a sua génese e o seu desenvolvimento, numa 
violação criminosa dos Direitos do Homem, utilizando-se 
armas sofisticadas e gases asfixiantes e como já é hábito 
com a cumplicidade de governos fantoches. 

Tudo isso se passa, desrespeitando as decisões da 
ONU e de uma curta moção aprovada em Nova lorque, 
incapaz de pôr termo ao mais tremendo dos genocídios. 

Jáo sabia, mas soube-o agora mais concretamente, 
que os povos do Kampuchea e do Laos lutam, brava- 
mente, numa resistência sem igualha, desprovidos de 
meios materiais, face ao inimigo poderoso, a quem não 
faltam nem a'metralha nem o dinheiro. 

O genocídio senti-o eu quando me apresentaram 
uma senhora do Kampuchea que perdera seis filhos, 
queimados na sua escola pelas bombas de napalm — e 
ela, ali estava tranquila, prestes a regressar à luta no 
interior. 

Jamais se apagará da minha retina os olhos doces e 
pequeninos daquela mulher que perdera seis filhos! 

Os dados estão lançados. Pretende o invasor, com 
os seus fantoches, a liquidação das soberanias, desu- 
manamente no intuito de instalar uma testa de ponte 


por 
VASCO DA GAMA FERNANDES 


nessa porção da Ásia, numa luta em que, ao lado dos 
invadidos, se encontra a Europa, os Estados Unidos, de 
certo modo as Coreias e o Japão, e, acima de todos, a 
solidariedade efectiva da grande China. 

Com todas estas realidades e perspectivas a guerra 
prossegue e segundo me confidenciou o ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Kampuchea, não se sabe por 
quanto tempo, mas com a certeza de que jamais se 
renderão, mesmo com os perigos da extensão do con- 
fiito. 

A vida nos países em questão. como se calcula, é 
um pandemónio. A selva é a sua trincheira e a guerrilha 
urbana o seu esteio no meio da hecatombe de milhares 
de vidas e com exércitos improvisados, onde crianças, 
com 13 anos, acamaradam:com velhos e-velhas, para 
quem aindependênciaea'honra constituem o arrimo das 
suas existências precárias. Mesmo assim, funcionam 
escolas, cultiva-se o arroz no subsolo, comem-se frutos 
silvestres e a came das caçadas, sacrificadamente nos 
períodos da estação seca a que falta a água e os alimen- 
tos. 

Nada os faz desistir. Morrem aos cardumes, são 
fuzilados e torturados, mas a luta renova-se a todo o 
momento nessa gesta tão desconhecida pelo egoísmo 
dos homens e pelas conveniências de certa ordem inter- 
nacional. 

E tudo isso se passa, lá longe, ilaqueados por difi- 
culdades insuperáveis mas firmes na decisão de que 
vale a pena morrer quando alguém se bate pelos princi- 
pios que só fazem letra morta nos tratados e nas deci- 
sões de cúpula. - 

Ao abandonar a Sala Médicis uma angústia me 
apertou o peito na recordação de outros povos, entre os 
quais o meu, que já sentiram, também, na sua came e no 
seu espírito, os crimes do arbítrio. 

Não podia faltar e ali deixei uma palavra de comoção 
para as gentes tão longe de nós, palavra naturalmente 
inútil mas que me consola tê-la proferido, eu, o único 
português presente. E é este mesmo português que 
enquanto tiver vidare saúde, não deixará de solidarizar- 
-se contra a prepotência, contra a violação da lei inter- 
nacional e da lei moral, que não pode desprezar os que 
sofrem e se deixam martirizar na defesa da terra onde 
nasceram — Estados independentes, e, como tal, reco- 
nhecidos por muitos daqueles que já os esqueceram. 
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RENDAS DE CASA' 


Licom bastante interesse umacarta publicada na secção «Opinião 
Pública», em 11/6/82, com o titulo «As rendas de casas». 


Trata-se, sem dúvida, de uma matéria que interessa a elevadis- 
simo número de pessoas e que me parece merecer ser aprofundada. 
Como é uso dizer-se «da discussão nasce a luz», e bem pode ser que 
essa luz ajude a iluminar os nossos governantes na resolução de tão 
grave problema que, tal como-se apresenta, não interessa a ninguém: 
nem a senhorios, nem a inquilinos, nem tão pouco às indústrias de 
construção civil. á 


Relativamente à carta que acima referi e que procurava responder 
a uma que escrevi e que foi publicada em 31 de Maio passado, sob o 
título «Rendas congeladas até quando?», cumpre-me tecer algumas 
considerações; para esclarecimento do assunto, pois verifio haver 
sobre ele uma grande confusão. De facto, na carta em causa não se 
advogava um aumento das rendas antigas, nem isso possivelmente 
seria legítimo. O que se defendia era'a sua mánutenção, ou melhor à 
manutenção do seu valor real, reportado ao ano em que foram contra- 


(o que em regra não aconteceu durante a vigência, até há pouco, do 
decreto-lei n.º 445/74, do governo de Vasco Gonçalves). 


De acordo'com a portaria n.º 351/82, de 3 de Abril, que fixa os 
coeficientes de desvalorização monetária para efeito da determinação 
da matéria colectável do imposto de-mais-valias, o coeficiente a aplicar 
em 1982, para actualizar o valor dos bens adquiridos, por exemplo em 
1973 é de 5,23. Quer dizer, um bem que, em 1973, custava 1.000$00, 
agora deveria custar 5.230$00. 


O que acontece é que um senhorio que arrendou uma casa nesse 
ano por 1.000800 continuará apenas a receber o mesmo (e que poderá 
até nem ter outras fontes de rendimento que não sejam as rendas). 


O Inquilino, se tem que pagar mais dinheiro pelo pão pelos 
transportes, pelo vestuário, etc, porque não há-de pagar também mais 
dinheiro pela renda da casa que habita? 


Não tem ele também, ano a ano, visto aumentar o seu ordenado, 
Pelo menos em termos nominais? 


Bem sei que há os que não podem pagar rendas justas e que, 
infelizmente, são muitos. O problema desses tem que ser resolvido 
pelo Estado (por exemplo através de subsídios para renda de casa) e 
nunca pelos senhorios que não são nenhuma instituição de assistên- 
cia. 


Háque criar condições para que sejam construídas muitas casas. 
É preciso que, com acontecia há alguns anos atrás, haja oferta, haja 
muitos anúncios nos jornais de casas para arrendar. Estabeleçam-se 
regras realistas para evitar a especulação de rendas. Mas dê-se um 
mínimo de garantias ao investidor, no sentido da segurança e da justa 
retribuição do seu capital, pois, doutra forma, ele não investe na 
construção ou compra de casas para arrendar (e ninguém o pode 
obrigar a fazê-lo). 


Maria da Costa Santos 
Ponte de Pedra 
S. Mamede de Infesta 


VILA NOVA, 


A SERRA DA ESTRELA 


VAI TER MAIS ATRACÇÕES TU- 
RÍSTICAS 


Novas atracções turísticas virá de 
futuro usufruir a Serra da Estrela, em 
especial no que diz respeito a des- 
porto, cultura e instalações hotelei- 
ras. 

Iniciaram-se já as obras de cons- 
trução de um parque de campismo. 
nas Penhas da Saúde, prevendo-se: 
para breve outro no Vale do Rossim, 
junto a um lago. 

Começaram também a fazer-se 
trajectos de montanhismo, estando 
dois jipes à disposição de quem não 
goste de andar a pé. 

No Verão, quem apreciar despor- 
tos náuticos, poderá praticá-los na 
Lagoa Comprida, mas não em bar- 
cosamotor, para evitara poluição do 
local. 

No Invemo, além do «ski» de 
fundo, serão colocados carros pró- 
prios para passeios na neve. 

Aestalagem da Torre encontra-se 
em fase de acabamento, bem como. 
as piscinas das Penhas da Saúde. 

Na Torre está igualmente em 


construção um centro comercial 
destinado à venda de artesanato da 
região serrana. 


REQUIÃO 


AS PROMESSAS (I) 


ARTESANATO EM EQUAÇÃO 


Luso está a preparar este ano o 
seumelhor para recebertodos aque- 
les que já disfrutam da sua natural 
beleza. Nesse sentido está a realizar 
actividades com o objectivo de levar 
à prática o programa que visa acima 
de tudo contribuir para o bem estar 
social. Assim, da animação cultural 
fará parte também o acolhimento a 
18 concelhos do distrito de Aveiro: 
que virão enriquecer esta instância 
termal com o seu artesanato. 

Responsáveis pela animação das 
termas, a exemplo do que já no ano 
passado aconteceu, objectivaram 


Rua Visconde da Luz, 65-A-: 


sobretudo, motivar os jovens de 
todas as idades. Estará presente o 
desporto, os vários interesses das 
crianças, pintura, dança, teatro, etc. 


Importa na verdade incentivar, 
provocar uma tempestade de alegria 
e sã convivência. Ajudar a própria 
população a ser mais feliz, a crescer 
nointeresse pelo embelezamento da 
sua terra, a pensár no aprovoita- 
mento concreto e válido das tempos 
livres de todos aqueles paraquemas 
águas do Luso são um bem indis- 
pensável. — C. 


Em períodos eleitorais, somos 
todos muito felizes, porque as pro- 
messas são tantas e tão repetida- 
mente feitas, que acabamos por 
acreditar, 

Uma das promessas da actual 
Junta de Freguesia, era a que con- 
sistia em dar à Aldeia do Sol a água 
dequetantocarece, malfosse eleita! 

Estamos a poucos meses de 
novas eleições autárquicas, a Aldeia 
do Sol continua passaros períodos 
de Verão sem água, com muitos ha- 
bitantes (entre os quais alguns dos 
que votaram pelos autores da pro- 
messa) a irem pedir água a vizinhos 
que a têm, ou, a destocarem-se a S. 
Martinho com bidões em carrelas ou 
arolarnochão, parateremoprecioso 
líquido em casa. 

Os furos foram feitos, a água foi 
pouca ou nenhuma, hoje estão inuti- 
lizados porque a miudagem e os 
curiosos meteram. pedras pelos: 
tubos para ouvirem o choque da 
pedra na água. 

Gastaram-se mais de 100 contose 
a promessa continua por cumprir. 

Talvez um dia a Aldeia do'Sol 
tenha águal.. -C. 


APELO AOS PAIS 


Estamos no ano de 82. 


O mundo está a sofrar alterações, 
evoluções. 

Geralmente os pais afastam-se 
dos filhos nos assuntos mais íntimos 
e que são tão variados como o na- 
moro, sexo, casamento, “gravidez, 
divórcio, etc. 


Porquê? 


Este é o momento em que nós, 
adolescentes, precisamos de al- 
guém para nos ouvit, e aconselhar. 


Isto quer dizer que, para assumi- 
rem uma paternidade responsável, 
os pais tôm de acompanhar mais de 
perto os seus filhos e prestar-lhes a 
ajuda de que carecem. 


A relação afectiva é muito impor- 
tante e um diálogo familiar, quando 
aberto e muito franco, poderia até 
evitarmuitos dos problemas do quo- 
tidiano. 
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Muitos e muitos jovens e adoles- 
centes não conseguem estabelecer 
um diálogo aberto com os seus pais 
pelo acanhamento. 


Porquenãoabremos paisas «por- 
tas» da realidade? 


Sim, porque o mundo é detodos, e 
não é tão fácil viver nele. 


Será que é melhor osfilhostirarem 
as suas dúvidas com os amigos? 


Se assim pensam, é pena, pois 
nemtodososamigossabem explicar 
a verdade e então surge um mundo 
composto de deturpações, enganos, 
dúvidas. 

Na altura em que os jovens preci- 
sam de apoio, os pais não devem 
desaproveitar a oportunidade, que 
têm, de criar um clima de intimidade, 
deconfiança entre sie osfilhos, Está 
na hora de encarar uma educação 
mais aberta, mais positiva. 


OD Comércio do JJorto 


16 DE JUNHO DE 1982 ESP ECIAL 3 


Fundado em 1884 - 


& BALANÇO EM di DEZEMBRO DE I98i 


CONSOLIDADO 


PROVISÕES i 
CONTAS ACTIVO BRUTO  AMORTIZAÇÕES  ACTIVOLÍQUIDO | CONTAS PASSIVO 
3 E MENOS VALIAS E 

Caixa e Depósitos em Bancos Centrais 14 408 105 237$96 14 408 105 237896 Depósitos à Ordem 31 979522 319801 
Valores a Cobrar 4 676 032 553843 4 676 032 553843 Depósitos com Pré-Aviso q 48 206 431862 
Promissórias do Estado $s á s Depósitos a Prazo 111 704 245 050814 
Tesouro Público — Conta Corrente s s Depósitos de Poupança 7 430 138 659829 7 
Depósitos e Aplicações Noutras, Depósitos Obrigatórios $ 151 162 112 460506 

Instituições de Crédito no Pais 9 785 989 627862 9 785 989 627862 Cheques e Ordens a Pagar 1234 425 097874 
Depósitos no Estrangeiro - 5 479 049 125$80 5 479 049 125880 Empréstimos por Obrigações. $ 
Notas e Moedas Estrangeiras e Ouro 378 836 762$40 378 836 762840 Recursos Consignados 1994 483 160830 = 
Crédito Concedido 120 375 023 897$64 3 484 685 417$87 116 890 338 479$77 Outros Recursos 13 659812 816$13 
Acções, Obrigações e Quotas 14 443 743 780831 12 878 276892 14 430 865 503839 Credores í 1000 149 130823 
Aplicações de Recursos Consignados 1 994 483 160$30 1 994 483 160830 Contas Diversas 13970 147 791876 31859017 996$16 
Devedores 1461 553 237807 1461 553 237807 Provisões para Riscos Diversos i 146 619 403$09 
Participações Financeiras 147 240 198830 65 976 169880 81 264 028850 Capital 2 250 000 000$00 
Imóveis 1400 878 964809 192 815 900830 1208 063 063879 Reservas $ 2 250 000 000800 
Equipamento 362 237 210876 188 541 643$91 173 695 566$85 Resultados Transitados 
Outras Imobilizações 869 704 397800 419 065 636$80 450 638 760820 de Exercicios Anteriores g 
Contas Diversas 14 222 206 869808 = 14 222 206 869808 Resultado do Exercicio 223 372 116885 223 372 116$85 
TOTAL 190 005 085021876 42363963 045860 185641 121976816 TOTAL - 185 641 121 976816 


- CONTAS EXTRAPATRIMONIAIS 


- 7 885 693 521$86 
T e ga 9 100780 812$38 
Valores Recebidos em Caução - 34433 898 190838 


Valores Recebidos em Depósito 
Valores Recebidos para Cobrança 


* Garantias e Avales Prestados | o 15 242 185 707805 
. Créditos Abertos as 29 734 116 229868 
- Aceites em Circulação * x $ 
Valores Dados em Caução: . A ê 235 084 000800 , 
Compras a Prazo d Er E s 
Vendas a Prazo a 210 801 714800 * 
Outras Contas Extrapatrimoniais 1521 327 534894 


o) DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 


CONSOLIDADO 


CONTA DE EXPLORAÇÃO + CONTA DE LUCROS E PERDAS 


DÉBITO > MONTANTE CRÉDITO MONTANTE DÉBITO MONTANTE CRÉDITO MONTANTE 
Custos de Operações Passivas 21 545076 131$54 Proveitos de Operações Activas 23 335 663 029866 Perdas Relativas a Lucrode Exploração 186 464 651832 
= Proveitos de Serviços Bancários” 738 259 963892 Exercicios Anterioras 673092 631832 Lucros Relativos a 

Custos'comiFessoal; Proveitos de Outras Perdas Excepcionais 17484 404$08 Exercicios Anteriores 127 717 474892 
Remunerações dos Orgãos Operações Bancárias TB15 914 915861 Resultado do Exercicio 223372 116885 Lucros Excepcionais — 10 141 372820 
de Gestão e Fiscalização 9 571 596$00 Rendimento de Títulos de Crédito a Provisões Utilizadas 589 625 653881 
Remunerações de Empregados 1 840061 623$80  ede Participações Financeiras 883569 681810 
Encargos Sociais Obrigatórios 400 915 319$30 Outros Proveitos Bancários 63 479 916$15 
Outros Custos com o Pessoal 12 646 788$00 Proveitos Inorgânicos 17 319 399$80 

Fornecimentos de Terceiros 133 589 327843 Ea z 

Serviços de Terceiros 483 076 150$61 z 

Outros Custos Bancários 196 467 980856 E E 

Impostos 15 106 271800 

Custos Inorgânicos 3 609 649830 - +43 

Dotações para Amortizações 106 539 356830 

Dotações para Provisões 1921 082 061808 - 

Lucro de Exploração 186 464 651832 

TOTAL 26 854 206 906$24 TOTAL 26 854 206 906824 TOTAL 913949 152825 TOTAL 913 949 152825 

O DIRECTOR DA CONTABILIDADE E ORÇAMENTO ho O CONSELHO DE GESTÃO 
- Cos Mendes 


Francisco David Faria Ferreira da Slvs 
“José Bapúista Fernandes Querido 
Vasconcelos da Mota Freitas 


Luis 
Manuel Filipe Passos dos Santos Loureiro . 
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Remodelação aindarem foco 


Nascimento Rodrigues 
eo discurso de Eanes 


O dirigente social-democrata Nascimento Rodrigues afirmou que 
as declarações do Presidente da República na posse dos novos 
membros do Governo, sábado, «não podem deixar de merecer do PSD 
senão frontal e muito firme reprovação». 

«Reprovação em primeiro lugar, porque ressaltou do procedi- 
mento do Presidente da República no processo de remodelação uma 
indiscutível atitude de confronto institucional injustificado e inacredi- 
tável — afirmou o primeiro vice-presidente da Comissão Política do 
PSD. 

Reprovoutambém a «explicação política com que o Presidente da 
República entendeu manifestar publicamente a sua desagradada 
aceitação da proposta de remodelação», e aludlu ao facto de Eanes ter 
afirmado que só acolhera a remodelação para «evitar que algum 
obstáculo extraparlamentar pudesse perturbar o processo de revisão 
constitucional». 

Observou que «o Presidente parece esquecer-se de que ainda há 
poucos meses o seu porta-voz ameaçava com uma eventual renúncia 
ao mandato presidencial à chefia do Executivo, na base de novo 
partido de referência presidencial». 

«É no mínimo incoerente que venhazgora arvorar-se em principal 
defensor da normalidade do processo de revisão constitucional quem 
provocou no seu decurso as mais graves perturbações» — declarou 
Nascimento Rodrigues. 

Afirmou que «as declarações gravemente hostis do Presidenteda 
República só podem entender-se assim no contexto de intenções 
políticas de interferência irregular e despropositada em relação ao 
quadro político actual (...) e perfilam simultaneamente uma ameaça 
contra a AD, à sua maloria e o seu governo, que o PSD desde já 
repudia», 


JARDIM EM CARACAS: 
«ILHAS SERÃO REDUTO 
DA LUTA DEMOCRÁTICA» 


O presidente do Governo Regional da Madeira disse ontem em 
Caracas, que se «em Portugal tentarem pôr ditaduras de coronéis ou 
comunistas as ilhas serão o reduto na luta pela democracia». 


João Jardim, que falava em representação de Ramalho Eanes na 
sessão de encerramento das comemorações do Dia de Portugal, na 
Venezuela, adiantou que «as regiões autónomas têm hoje no país um papel 
dissuasor». s 

«Não embarcamos em fantasias, pois não é voltando ao passado que 
se resolvem os problemas do país» — disso, 


Referindo-se à política extema portuguesa, o chefe do Governo 
Regional da Madeira disse que Portugal «tem preocupações que não se 
resumem à Europa e à NATO». 

Acrescentou que «há novos caminhos a seguir, como o Japão, a 
América Latina e os paises africanos de expressão portuguesa». 


Quanto ao papel das comunidades portuguesas, nos países em que 
estão radicadas, João Jardim defendeuque «devem prosseguiras posições 
e políticas intemas desses países, mesmo que o ponto de vista de Portugal 
seja diferente em determinados casos». 


Quanto à revisão constitucional em curso, o presidente do Governo 
Regional da Madeira disse ter receio que «ela não vá ao encontro das 


necessidades das populações» e acrescentou que as «teses das regiões 
autónomas de revisão não foram contempladas: 


PS de Braga apoia Zenha 


O PS de Braga decidiu ontem ma- 
nifestar «total solidariedade a Sal- 
gado Zenha» e reiterar-lhe «total 
confiança no exercício de todas as 
funções que exerce no partido» — 
segundo deliberação a que a 
«ANOP» teve acesso. 

Adeliberaçãofoitomadadurantea 
madrugada pelo Secretariado da 
Federação de Braga do PS, na se- 
quência de reunião expressamente 
convocada para apreciação das de- 
cisões tomadas domingo, em Lis- 
boa, pela Comissão Nacional do 
Partido. 

Uma dessas decisões exige que 
Salgado Zenha se demita do cargo 
de presidente do grupo parlamentar 
doPS, «paraque a Comissão Política 
se não veja obrigada a retirar-lhe a 
sua confiança política enquanto líder 
partamentare promover a sua substi- 
tuição», 

Na deliberação tomada pelo Se- 
cretariado da Federação de Braga, 
«lamenta-se que não tenha sido ul- 
trapassada a crise interna do partido 
na reunião 'da Comissão Nacional, 
por manifesta falta de vontade, de 


Cunhal 
em Sófia 


O secretário-geral do PCP, Álvaro 
Cunhal, encontra-se em Sófia, a fim. 
de participar na conferência teórica 
internacional sobre «A obra de Geor- 
ges Dimitrov e o mundo contempo- 
râneo», 

Aconferênciarealiza-seno âmbito 
das celebrações do centésimo ani- 
versário de Dimitrov, fundador da 
República Popular da Bulgária e um 
dos secretários mais destacados da 
Internacional Comunista. 

Álvaro Cunhal está acompanhado 
por José Teodósio, membro do Co- 
mité Central. 


ANGEL? VELOSO (PC): 
«UGT É ORGANIZAÇÃO 
DO CAPITAL» 

Por outro lado, Ângelo Veloso, 
membro do Comité Central do Par- 
tido Comunista, declarou no Porto - 
que a UGT «é uma organização de 
agentes do capital e do imperialismo 
paradividire provocarostrabalh, dd- 
res. 

«A UGT vive e persiste mercê do 
apoio financeiro, material, político e 
até policial do patronato e do impe- 
rialismo» — acrescentou o dirigente 
comunista, durante uma reunião 
com representantes dos secretaria- 
dos de 50 células de empresa do seu 
partido dos sectores têxtile vestuário 
do distrito do Porto. 

Ângelo Veloso disse que «o PS de 
Mário Soares está envolvido até aos 
cabelos na UGT» e acusou o 
secretário-geral dos socialistas de 
ter cortado as relações com o PC! 
«para tentar distrair as atenções da 
aliança infame feita com a AD contra 
o regime democrático». 


respeito pelas diversas sensibilida- 
des existentes no partido, mormento 
quando estão em causa questões de 
fundo da vida partidária e nacional». 


ENCONTRO 
SOBRE 
REGIONALIZAÇÃO 


O Centro de Estudos Socialistas 
(CES) e a Reflexão e Acção Socia- 
lista (RAS) promovem, dias 19 e 20 
no Porto, um encontro sobre a regio- 
nalização e o poder local foi ontem 
anunciado em comunicado. 


Durante os trabalhos serão apre- 
sentadas comunicações sobre re- 
gionalização, descentralização do 
poder, organização política do Es- 
tado e actuação sobre o meio 
ambiente. 

Foram convidados a participar no 
encontro, entre outros, Sousa Go- 
mes, Nuno Portas, Luis Sá, Teresa 
Santa Clara Gomes, Salgado de 
Matos e Gomes Fernandes. 

Ao promover um encontro com à 
participação de diversas correntes 
socialistas a RAS e a CES tem por 
objectivo — diz um comunicado — 


HOTEL DO PINHAL 


PRAIA DE OFIR 


(Entre o Rio Cávado e o Atlântico) 
Telefone 89473 (Braga) —- TELEX. 26257 


Para estadia de mais de 3 dias em M/ Pensão. 
Esc. 1.000$00-Dia — Individuais 1.200$00. 


= PISCINAS — TÊNIS — ESTÚDIO T.! 


= 200 Camas com banho 
— SALÕES: - BANQUETES - CONFERÊNCIAS 
Até 500 Pessoas. 
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VIAGENS EM AUTOPUEMAN DE LUXO AR CONDICIONADO 
PARTIDAS: JUN, 6132027 + JUL. 4.11,1825 * AGO. 18152229 + SET. 51219 


PEÇA O PROGRAMA DETALHADO 
SOMBRERO 


EÕ!s E RESTRVAS DRE 


DESDE 1940 E 
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"DESDE! 
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Arena da Lbesouoe, 160 
Arena de Roma 6 
Acenda dos Alado 207 


sra 


E 
na 


«abnr um processo de diálogo, refle- 
xão e formulação de parecer» usgo- 
tado nos seus próprios limites O 
aproveitamento partidário que a di- 
reitaintentou das aspirações de des- 
centralização, as forças de esquerda 
foram espectadores críticos mas 
pouco eficazes na formulação de al- 
ternativas». 

ACES e a RAS afirmar, a finali- 
zar, «ter chegado o momento da es- 
querda formular um projecto e uma 
estratégia de regionalização /des- 
centralização que corresponde a um 
projecto global de desenvolvimento 
e a Identidade cultural dos diversos 
espaços socio-teritoriais». 


A NOVA REX-ROTARY 50805 é uma fotocopiadora universal, económica no investimento 
e nas cópias, É uma versão”Superior” com imensas vantagens, respondendo a todas as 
solicitações. Tra cópias nitidas em PAPEL COMUM, acetatos transparentes, papel vegetal, 
etiquetas auto-colantes e faz excelentes matrizes para offset, Não necessita pré-aqueci- 
mento e liga-se numa tornada vulgar. O manejo é fácil e qualquer pessoa poderá utilizá 
la sem troino especial, A construção foi profundamente testada e garante funcionamen- 
to perfeito aliado a elegante design. 

Por todas as razões A NOVA fotocopiadora REX-ROTARY 5080S é uma excelente 
solução para as suas necessidades de cópias. 


LMÁ MAIS DEZ APARELHOS DE OUPLICÓPIA NA GAMA REX-ROTARY PARA COBRIR TODAS AS SUAS HECESSIDADES .. PRESENTES 
E FUTURAS E COM GARANTIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE) 


COMPLEMENTARES PARA : 


SUPEREX- MAQUINAS E SISTEMAS, LDA. 


RUA DUQUE DA TERCEIRA. 328 
TELEFS. 563616-56771 
A000 PORTO. 


PEÇA-NOS UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO OUINFORMAÇÕES 


“MORADIA 
PARA ESTRANGEIRO 


Director de empresa pretende alugar de preferência 
nas zonas da Foz do Douro, Campo Alegre ou Boavista, 
moradia com 4 a 5 quartos, sala grande/salão. 


Período de arrendamento 2/3 anos. Pleno acordo no 
respeitante ao valor do aluguer desde que a moradia 
possua as condições referidas. 


Respostas pelo telef. 23424 (8,30 — 17,30 horas) ou 
telef. 695028 (depois das 18 horas). 
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NACIONAL 


ô 


PR acusado 
de perturbar 
a acção 
“governativa 


So de ai, do escudo, como referi- 
ê mos em natícia so lado, examinou o teor de várias declarações 
produzidas re 


salienta que, perante tais intervenções, culmi- 
novos membros do Executivo», não 


— LIGA ES : 


- 


Reunião do Conselho de Ministros - 


Governo desvaloriza 
o escudo em 9,5 % 


O Governo decidiu ontem desvalorizar o escudo em 3,75% relati- 
vamente ao valor do franco francês (9,5 por cento em relação à sua 


anterior paridade) 


O comunicado do Conselho de 
Ministros, ontem reunido extraordi- 
nariamene, refere que a redução da 
taxa de câmbio do escudo ocorre 
depois de o Governo português ter 
apreciado o «reajustamento de pari- 
dades no sistema monetário euro- 

um 

A medida é justificada pelo Execu- 
tivo «face à nova desvalorização do 
franco francês e a desvalorização 
que a acompanharam, bem como às 
repercusões que tais factos têm nas. 
remessas dos emigrantes, nasrecei- 
tas do turismo e nos termos das 
relações de troca comerciais entre 
Portugal e os países em causa». 

A desvalorização do escudo em 
3,75 por cento em relação a nova 
cotação do franco acentuou a des- 
cida em relação ao dólar, depois de 
uma perda de 15% face à moeda 
norte-americana no último ano. 

A desvalorização do escudo em 
relação ao dólar, que mesmo antes 
da actual desvalorização pontual 
tinha atingido 17 por cento no último. 
ano, vem encarecer fortemente as 
importações portuguesas, em es- 
pecialas de petróleo, mas 6 feita pola 


necessidade premente de não fazer 
perder competitividade as exporta- 
ções e ao turismo portugueses. 

A causa desta desvalorização 
pontual-feita de uma só vez em con- 
traste como o regime do «crawiing 
peg» emque amoedase desvaloriza 
diariamente para atingir um determi- 
nado nível mensal é a necessidade 
deacompanhar o franco francês que 
noúltimo fim-de-semana desceu em 
relação ao dólar e ao marco alemão. 


A subida do escudo em relação ao 
franco —o que sucederia sem desva- 
lorização uma vez que este desceu — 
iria reduzir a competitividade dos 
preços praticados em Portugal em 
relação aos turistas franceses, além 
de diminuir o incentivo para as re- 
messas dos emigrantes portugue- 
ses em França, que tem uma in- 
fluência decisiva para equilibrar a 
Balança de Pagamentos portu- 
guesa. 


Perante esta situação 
dilemática-encarecer as importa- 
ções ou reduzir a competitividade 
das exportações e do turismo — o 
Governo optou pela primeira . 


* deralAlemã — 


EFEITOS NEGATIVOS 
NA INFLAÇÃO 


Asituação reproduz um velho di- 
“ema da política cambialportuguesa, 


” desde que há dois anos a subida das 


taxas de juro nos Estados Unidos 
elevou a cotação do dólar, uma vez 
que Portugal compra produtos cota- 
dos em dólares e exporta outros co- 
tados em moedas europeias. 

A necessidade de reduzir o valor 
do escudo em face das moedas 
europeias — uma vez que o nível de 
inflação em Portugal é maior do que 


— particularmente na República Fe- 
implicaanecessidade 
de desvalorizar em relação ao dólar, 
sempre que este sobe em relação 
aquela. 

Se não houvesse essa desvalori- 
zação em relação ao dólar, o escudo 
também não se desvalorizaria em 
relação ao marco, depois que este 
perdeu posições face ao dólar. 


Com mais esta subida do dólar os 
produtos afectados serão principal- 
mente os combustíveis, uma vezque 
o petróleo é cotado em dólares, e 
com eles os preços dos principais 
artigos que sofrem os efeitos do au- 
mento dos combustíveis. 


É de supor portanto que esta nova 
desvalorização do escudo venha a 
ter efeitos negativos na taxa de infla- 
ção, pois esta é geralmente acen- 
tuada pela desvalorização — a cha- 
madá inflação iportada que actua 
através do aumento dos preços das 
importações. 


Anova cotação do dólar em escu- 
dos deverá ficar perto dos 80 escu- 
dos depois dadesvalorização sofrida 
pela moeda portuguesa. 

Mas a dimensaão exacta do reali- 
nhamento do escudo em relação ao 
dólar só será conhecida hoje, 
quando o Banco de Portugal publicar 
a nova cotação do escudo em rela- 
ção às moedas dos seus principais 
parceiros comerciais. 


Com 2 milhões de contos 


CEE financia 
EN Aveiro-Vilar 


Formoso 


Fol ontem assinada em Bruxelas, entre a Comissão Europeia 
eo Governo português uma convenção de financiamento relativa 
à construção da Estrada Nacional 16, que liga Avelro a Vilar 
Formoso, anunciou um porta-voz da Comissão Europeia. 

A convenção prevê uma contribuição da Comunidade Euro- 
pela de 27 milhões de ECU (cerca de dois milhões de contos) soba 
forma de ajuda não reembolsável, para o financiamento de todos 
os trabalhos e fomecimentos necessários a reconstrução de três 
trocços de estrada. 

Os trabalhos, cuja duração é avaliada em 24 meses, serão 
realizados após apelo à concorrência internacional, aberta em 
Igualdade de condições às empresas portuguesas e da CEE. 

Esta convenção entra no âmbito da ajuda de pré-adesão a 
Portugal num montante global de 275 milhões de ECU. 


TELEFÔNICAS ao 
AUTOMÁTICAS 


“A partir do dia 15 de Junho, todos os assinantes do Continente A quipéligo 
-dos Açores, que já têm acesso ao Serviço Internacional Automi , passam 
poder ligar directamente para a Dinamarca através do indicativo Re 
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PRINCIPAIS INDICATIVOS DE ZONA 


INDICATIVO 
DE ZONA 


INDICATIVO | 
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e pese 1e2 
Odense 9 
AU 6 
Kolding 5 


TEARES CIRCULARES 


— ATENÇÃO: Estes são apenas os indicativos de zona mais utilizados. 
Em caso de dificuldade na ligação marque 0140. Para informa- 
. ções e reclamações marque 0142. 


; 
SE É FÃ DO FÁ, 
) CONCORRA JÁ! 
Agora,novas embalagens FÁ. 
Em cada embalagem, um 
Ê autocolante. 


Para colar na caderneta FÁ, 
comemorativa do Mundial de 
Futebol-Espanha 82. Depois 
de preenchida é só enviar o 
cupão e esperar o resultado 

á do sorteio. 
FA oferece às suas férias 8 
dias coloridos no Sul de Es- 
- panha e o sabor do Norte 

VS 


TELECOMUNICAÇÕES 


; (8) CORREIOS ETELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


E q ÇÃO PURO o E : 


O Comércio do Porto 
16 DE JUNHO DE 1982 


Adopção consagrada na Constituição 


Alargado o direito 
a objecção de consciência 


e Caso do PRP será votado sexta-feira 


A Constituição da República Portuguesa Irá consagrar a garantia 
do direito à objecção de consciência em termos muito mais vastos que 
o presente texto constitucional, agora em fase de revisão no plenário 


da Assembleia da República. 


O direito à objecção de consciên- 
cia era já reconhecido mas somente 
em relação ao serviço militar, não se 
aplicando, por exemplo, a práticas 
religiosas, A lei ordinária irá agora 
regulamentar esse direito pelo que, a 
partir da entrada em vigor do texto 
constitucional revisto, um cidadão 
que pela sua religião, pretenda guar- 
dar qualquer diadasemanacomodia 
de descanso poderá fazê-lo, não 
sendo obrigado a respeitar a folga 
cristã dos domingos. 
correr dos debates de ontem, os 
quais voltaramaincidirsobre os direi- 
tos e deveres fundamentais, inova- 
ção que foi aprovada por unanimi- 
dade. 

O mesmo já não aconteceu em 
relação à consagração dos ensino 
particulare cooperativo, em plano de 
igualdade ao ensino oficial. De facto, 
o art. 43 (liberdade de aprender e 
ensinar) passará a afirmar ser «ga- 
rantido o direito de criação de esco- 
las particulares e cooperativas». 
Este articulado foi aprovado com os 
votos favoráveis dos partidos da AD 
edaFRS e aabstençãodoPCP eda 
UDP. 

Duas propostas de alteração, uma 
da AD e outra da FAS, seriam recu- 
sadas, acabando por prevalecer o 
texto da comissão eventual de revi- 
são constitucional. 

A AD pretendia que fosse consa- 
grada a obrigatoriedade do estado 


apóiaros ensinos particular e coope- . 


rativo, enquanto que a FRS preten- 
dia colocar o ensino cooperativo à 
“frente do particular. Nenhuma delas 
obteve a maioria dos dois terços, 
pelo que foram recusadas. 

Diversos oradores falaram sobre 
esta questão, tendo Jorge Miranda 
(ASDI) sublinhado que o direito de 
ensinar é a consagração de uma 
liberdade cuiturale não de umaliber- 
dade comercial. 

Também Fernando Condesso 
(PSD), Narana Coissoró (CDS), 
Herberto Goulart (MDP), Barrilaro 
Ruas (PPM), Mário Tomé (UDP) e 
José Manuel Mendes (PCP) se pro- 
nunciaram sobre a consagração do 
ensino particular e cooperativo, su- 
blinhandoque os mesmos devemser 
supletivos do ensino oficial, ao 
mesmo tempo que deve serdadaaos 
cidadãos a oportunidade e a liber- 
dade de escolher otipo de escolaque 
pretendem frequentar 


CONSAGRADA 
A FIGURA DA ADOPÇÃO 


Seguindo uma sequência dos tra- 
balhos de revisão constitucional 
ontem elaborados, diremos que os 
deputados começaram porabordaro 
art. 35.º (utilização da informática) 


terem aprovado, por unanimidade, ” 


que a «informática não pode ser utili- 
zada para tratamento de dados refe- 
rentes a convicções filosóficas ou 
políticas, filiação partidária ou sindi- 
cal, fé religiosa ou vida privada, salvo 
quando se trate de processamento 
de dados estatísticos não indivi- 
dualmente identificáveis. 

A proibição do acesso a terceiros 
aos registos mecanográficos irá ser 
dabatidaem sede da comissão even- 
tual. 

Uma alteração importante foi in- 
troduzida no art. 36.º (família, casa- 
mento, filiação), com a criação de 
uma nova alínea, segundo a qual «a 
adopção é regulada e protegida nos 
termos da lei», o que constitui a con- 
sagração constitucional da figura da 


adopção, o que foi conseguido por 
unanimidade. 


Oart.37.º (liberdade de expressão 
e informação) consagra nas suas 
trêsalineaso direito doscidadãosem 
se informar e em serem informados. 
O art. 38.º (liberdade de Imprensa e 
meios de Comunicação Social), 39.º 
(órgãos de Comunicação Social per- 
tencentes a entidades públicas ou 
delas dependentes) e 40.º (direito de 
antena), baixam também à CERC 
para, no prazo de trinta dias, volta- 
rem a plenário. 


Oart.41.º (liberdade de consciên- 
cia, de religião e de culto), para além 
do já referido direito à objecção de 
consciência, mereceu algumas mo- 
dificações de âmbito técnico, todas 
elas aprovadas por unanimidade e 
que respeitam a inviolabilidade e a 
separação das igrejas e comunida- 
des religiosas do Estado. 


A nova alínea três do referido ar- 
tigo passa a consagrar que «nin- 
guém pode ser perguntado por qual- 
quer autoridade acerca das suas 
convicções ou prática religiosas, 
salvo para recolha de dados estatis- 
ticos não individualmente identificá- 
veis, nem ser prejudicado por se 
recusar a responder», 


Os debates sobre este capítulo da 
Constituição irão decorrer ainda du- 
rante algumas sessões, designada- 
mente notocante a participação poli- 
ticadoscidadãos e direitos dostraba- 
lhadores, sendo de assinalar que o 
ministro das Relações com o Parla- 
mento, Marcelo Rebelo de Sousa, 
assistiu ontem aos debates, tendo o 
deputado comunista Vital, Moreira 
lamentando tal presença, acrescen- 
tando necessitar a maioria de «pon- 
to» para os trabalhos de revisão. 


A intervenção de Vital Moreira 
seria considerada por Sousa Tava- 
res, Luís Beiroco'e Borges de Carva- 
lho como provocatória, pois a pre- 
sença do Governo no hemiciclo é um 
direito constitucionalmente reco- 
nhecido. 

Foinesse sentido que aquelestrês 
deputados saudaram a presença de 
Marcelo Rebelo de Sousa que, 
acentue-se, pode assistir mas não 
pode intervir. 

Aconteceu, então, um breve inci- 
dente, já que Vital Moreira, em 


côntra-protesto, diria não responder 


ascarroceiroseabobosparlamenta- - PSD. 


res, pelo que apenas dava resposta 
ao deputado Luís Beiroco», dizendo 
«ser a própria maioria que não confia 
em si mesma». 

Seguiram-se trocas de mimos 
verbais entre as bancadas da maio- 
ria e comunista, sendo o incidente 
ultrapassado quando Luís Beiroco 
disse não ter «a maioria complexos 
comapresençadosenhorministro,o 
que não acontece em relação ao 
PCP». 

Entretanto, o deputado da ASDI, 
Magalhães Mota, cfiticariao compor 
tamento da RTP em relação aos de-. 
bates sobre a revisão constitucional, 
tendo convidado o presidente da AR 
aassumir uma posição pública sobre, 
o assunto. 

ARTPcontactoua AR ERRA! 
combinar um esquema para acober- 
turatelevisivados debates e apósum 
ou dois contactos não mais deu sinal 
de vida, o que é considerado por 
deputados como uma situação de 
desrespeito para com aquele órgão. 
de soberania. 


CASO PRP 
NA SEXTA-FEIRA 


Como referimos, o caso dos pre- 
sos do PRP subiu ontem a plenário, 
duranteo periodo da manhã, mas, de 
imediato, o grupo parlamentar do 
PSD pediu a suspensão dos traba- 
lhos, por meia hora, exemplo poste-. 
riormente seguido pela ASDI. No re- 
começo dos trabalhos o líder parla- 
mentar do PSD, Manuel Pereira, so- 
licitou a transferência dos debates 
para a sessão de sexta-feira, assu- 
mindo o compromisso de assegurar 
a votação dos dois projectos de lei 
até às 12 horas. 

O líder socialista Salgado Zenha, 


- naqualidade de porta-voz do partido 


Soares intercede 


que agendara o debate, concordou 
com a proposta de Manuel Pereira, 
pelo que os trabalhos foram então 
interrompidos com algumas deze- 
nas de populares a manifestarem-se 
pacificamente nas galerias, pedindo 
«liberdade já» para os presos do 
PRP. 

Como se sabe, estão elaborados 
dois projectos de lei, um visando o 
perdão, outro a liberdade provisória 
até novo julgamento. 

Nos bastidores da Assembleia da 
República, o ministro da Justiça 
reuniu-se com elementos da comis- 
são parlamentar de direitos, liberda- 
des e garantias, enquanto que o mi- 
nitro das Relações com o Paria- 


no «caso PRP» 


O secretário-geral do PS, Mário Soares, apelou ontem para «a 
consciência nacional e para a consciência dos deputados, em 
especial,» no sentido de se pôr termo, «por forma digna» à 
situação dos presos do PRP. 

«Apelo para a consciência nacional e para a consciência dos 
deputados à Assembleia da República, em especial, no sentido de 
se pôr termo, por forma digna, e que não afecto o prestigio das 
Instituições e a autoridade do estado, a uma situação que profun- 
damenie aflige a consciência de multos portugueses, seja qual for 
o seu credo político ou religioso» — disse Soares. 

Ollíder socialista afirmou que «através da posição pessoal de 
alguns dos seus dirigentes, bem como do grupo parlamentar, o | 
PS, flel aos seus principlos humanistas, ao respeito dos direitos 
do homem e a uma filosofia de tolerância o genorosidade, tomou 
tempestivamente diversas Iniciativas para tentar resolver, por 
forma equilibrada o caso dos presos do PRP». 

«Não se compreende que, tendo sido aministiados todos os 
crimes políticos anteriores e posteriores ao 25 de Abril, se mante- 
nha este residuo Injustificável, sobrotudo se se tiver em conta que 
setratde acusados por crimes julgados de natureza política, e que 
se encontram detidos há mais de quatro anos» — disse o Iídor do 
Ps. 


mento se reunia com deputados do 


Existe, agora, um maior empenho 
em dar uma solução definitiva a este 
caso, pelo que na sexta-feira deverá 
ser aprovado o projecto de lei deter- 
minando «que aguardem o julga- 
mento em liberdade provisória os 


* aguidos de certas classes de crimes 


em prisão preventiva excessiva» — o 
que se aplica aos presos do PRP. 
Quanto ao «perdão» esse não de- 
verá ? — 
No período de antes da ordem do 
dia, registaram-se intervenções dos 
deputados João Abrantes (PCP), 
sobre problemas de saúde no distrito 
de Coimbra; Carlos Espadinha 
(PCP), sobre a poluição no porto de 
Sines; Manuel Moreira (PSD), que 
abordou o aumento das tarifas de 
energia eléctrica na cidade do Porto, 
defendendo a atribuição de um esta- 
tuto especial que, não sendo um 
privilégio, tenha em consideração as 
características da capital nortenha; e 
José Manuel Mendes (PCP), que: 
teceu críticas à ATP. 


TERMINOU ONTEM A |l SESSÃO 
LEGISLATIVA 


Não fosse a revisão constitucional 
ejá os deputados da Assembleia da 
República estariam a ésta hora de 
férias. 

Éque terminou ontema2." sessão 
legislatura, sessão que foliniciadano 
dia 15 de Outubro de 1981, ainda sob 
a presidência do dr. Leonardo Ri- 
beiro de Almeida, que antecedeu Ol- 
iveira Dias no cargo de presidente da 
'Assembleia da República. 

Assim, para que os trabalhos con- 
tinuem, irá hoje reunir a comissão 
permanente da AR, que procederá 
às diligências regimentais necessá- 
rias no sentido de que a sessão seja 
prolongada até ao dia 15 de Julho, 
data provável de conclusão dos tra- 
balhos de revisão constitucional. 

Também diversas comissões em 
funcionamento na AR irão prolongar 
a sua actividade, designadamente 
para concluírem diversos inquéritos 
em curso. Aprovado que seja o pro- 
longamento da sessão legislativa, o 
plenário retomará os seus trabalhos, 
o que deverá acontecer amanhã. 

Jorge Vieira 


- ES 


REMODELAÇÃO — Pelo menos a nível parlamentar, a recente 
remodelação ministerial já produziu resultados positivos. O novo mi- 
nistro das Relações com o Parlamento, Marcelo Rebelo de Sousa, 
conhecedor profundo da coisa política, logo no primeiro dia de funções 
foià bancada de imprensa cumprimentar os jornalistas e desde logo foi 
combinado um almoço de trabalho, para sexta-feira. y 

Haverá, assim, a oportunidade de um debate sobre questões que 
preocupam os jornalistas parlamentares, designadamente quanto às 
condições de trabalho, verdadeiramente insuficientes, que lhes são 
facultadas. 

Ontem, Marcelo Rebelo de Sousa assistiu, na bancada do Go- 
vero, aos debates sobre a revisão constitucional, o que desagradou 
profundamente à bancada comunista. 


COOPERATIVAS — Encontra-se praticamente pronta a lei quadro 
das cooperativas, que tem vindo a ser elaborada em sede de comissão 
especializada, com base na proposta governamental. 

Por isso o secretário de Estado, Bento Gonçalves tem sido o 
pontual frequentador das reuniões onde a lei tem vindo a ser debatida. 
Logo que possível ola será agendada para debate em plenário, pois os 
trabalhos em comissão estão quase concluídos. 


CAMARA DO PORTO Dizia nos, ontem, um deputado socialista 
ter sido bastante boa a escolha feita pelo PSD na pessoa de Paulo 
Valada para candidato ao cargo do prosidonto da Câmara Municipal o 
Porto. 

Não será evidentemente a escolha que os socialistas apoiam, mas 
os trunfos de Paulo Valada não deixam de ser reconhecidos. 

Conseguimos apurar que o PS ainda não definiu quem será o seu 
candidato, colocando-se como muito pouco provável a designação do 
deputado e antigo membro de um Governo socialista, Gomes Fernan- 
des. Pelo menos o antigo secretário de Estado do Ambiente mostra-se 
- pouco entusiasmado. 


TELEVISORES — Até a nível parlamentar não deixa de ser reco- 
nhecida a força que o futebol exerce em muitos países, particularmente 
na América Latina e na Europa. Portugal não escapa à regra e entre os 
deputados encontram-se muitos e bons adeptos do chuto na bola. 

Assim, apesar de Portugal estar afastado do «Mundial» é grande o 
interesse relativo às transmissões directas televisivas. Para que os 
deputados não escapem e haja «quorum» em tempos de revisão 
constitucional, foram instalados receptores a cores, nos gabinetes dos 
grupos parlamentares, o que possibilita aos deputados, entre duas. 
votações, a oportunidade de verem em acção Zico Maradona e C.* 


PRESENÇA — Embora com o mandato suspenso a seu pedido a 
deputada social-democrata Natália Correia esteve ontem presente no 
Parlamento e faz questão de regressar às lides políticas por breves 
Instantes. 

Em causa está o debate sobre o caso PRP, fazendo Natália 
Correia questão em votar favoravelmente o perdão para os detidos, 
cumprindo assim um compromisso moral em tempos assumido. 
Sexta-feira lá teremos Natália Correia. 


LIDERANÇA -— O contestado presidente do grupo parlamentar 
socialista, Salgado Zenha, esteve ontem na Assembleia da República e 
sentou-se na primeira fila da sua bancada, exercendo, por inteiro, a 
liderança que lhe foi entregue por eleição. 

Salgado Zenha já tomou uma decisão quanto à sua resposta ao 
convite formulado pela Comissão Nacional socialista, no sentido de 
apresentar a sua demissão, decisão que será anunciada aos colegas 
deputados, no decorrer de uma reunião convocada por Zenha, para 
quinta-feira. 


Perez Llorca recebido em Belém 


Adesão da Espanha à OTAN 
não motiva preocupações 


Oministro espanhol dos Negócios 
Estrangeiros, Perez Liorca foi ontem 
recebido pelo Presidente Ramalho 
Eanes, em audiência que se prolon- 
gou por trinta minutos, quando esta- 
va inicialmente previsto que não ul- 
trapassasse os dez minutos. 

Ambas as partes não divulgaramo 
teor da conversa, mas informações 
de boa-fé, obtidas por «O Comércio 
do Porto» indicaram como tema do 
diálogo a adesão da Espanha à 
OTAN e a questão do comando únl- 
co. Como já anteriormente havia 
expresso ao seu colega português, e 
também no decorrer do encontro 
com o primelro-ministro Pinto Bal- 
semão, Perez Llorca ratificou, junto. 


* de Ramalho Eanes, a posição espa- 


nhola: «O processo de integração da 
Espanha no esquema militar da 
OTANterásempreemcontaas posi- 


ções e os interesses estratégicos 


claramente expressos por Portu- 
gal». Aliás, esta posição encontra-se 


no comunicado final, que os dois. 
ministros assinaram, no Palácio das 
Necessidades. ' 

Perez Llorca estava «muito bem 
impressionado» com o diálogo havi- 


-do com Pinto Balsemão e Ramalho 


Eanes, disse-nos uma fonte diplo- 
mática espanhola. A mesma fonte 
manifestou-nos, ainda, que «houve. 
um excelente entendimento entre os 
dois ministros». Aliás, Perez Llorca, 
com uma ponta de humor, pediu 
desculpa a Futscher Pereira» pelo 
trabalho que lhe deu logo à sua en- 
trada em funções». 


ORDENAMENTO 
DE TERRITÓRIO 


O. comunicado final, de pouco 
mais de três mil palavras, refere a 
utilidade de se continuara efectuar, a 
altonível, reuniões de carácter técni- 
coentre delegações dos dois países. 


No domínio da pesca (tema contro- — 


versoe polémico) faz votos que «seja 
encontrada, com brevidade, uma 
solução equitativa para os proble- 
mas quê se suscitam neste campo». 
Quanto à problemática do ordena- 
mento do território, o conselho con- 
siderou que «urge implementar a 
desenvolver uma cooperação activa. 
e dialogante», pelo que em data pró- 
xima haverá uma reunião de alto 
nível, entre os responsáveis gover- 
namentais por aquela área. 

Foitambém manifestado o desejo 
de que se constitua uma subcomis- 
são «ad-hoc» luso-espanhola, que 
em reuniões trimestrais se ocupe de 
examinar o contencioso relativo a 
espanhóis que ainda não receberam 
indemnizações. 

O conselho luso-espanhol consi- 
derou, também deinteresso relevan- 
teparaambosos países, aceleraros 
trâmites pendentes para a constru- 
ção das pontes, sobre os rios Minho, 


“Guadiana e Ergues. 
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Vice-presidente do BNU revela esc al 


«Caso» Garcia dos Santos 


terá sido obra de eanistas 


—Edifício Continental: possível «árvore» numa «floresta de corrupção» 


José de Oliveirae Costa, vice-presidente do Conselho de Gestão do BNU, revela, ementrevistaaonosso 
jornal, um conjunto de razões que atribuem a meios «eanistas» a divulgação do «dossier» Garcia dos Santos, 
frisando simultaneamente a normalidade do caso em termos processuais. 


O gestor do BNU dá-nos algumas pistas indiciadoras de que a descoberta de um caso decorrupção, por 
exigência de 12 mil contos de «luvas», na compra de um edifício para o Banco em Lisboa, constituirá uma 


«árvore» que terá por detrás uma «floresta» de corrupção. 

Quanto à divulgação do «dossier» Garcia dos Santos (dívidas acumuladas ao Banco), Oliveira e Costa 
escalpeliza a hipótese de a sua divulgação ter sido obra dos próprios meios presidenciais, fruto de incompatibili- 
dades de diversa ordem na área eanista. 


«Como explicar que individualida- 
des próximas do Presidente da Re- 
públicaeque, porinerênciadecargo, 
tinham pleno acesso ao «dossier» 
Garcia dos Santos e a autoridade 
indicada para fazer cessar especu- 
lações infundadas, não tenham se- 
quer levantado a voz para reduzir o 
caso às suas devidas proporções?» 
— interroga-se o vice-presidente do 
BNU, para quem a componente 
técnico-processual do caso se re- 
sume a um chamado «crédito mal 
parado». 

De facto, segundo aquele gestor, 
esse «crédito mal parado» «não so- 
freu inflexos de percurso imputáveis 
a pressões políticas de qualquer 


quadrante e seguirá a sua tramita- 
gem normal,  afigurando-se-me 
como desfecho lógico o seu accio- 
namento em tribunal». 


«DOSSIER» — 

GARCIA DOS SANTOS: 

UM CASO NORMAL 

DE «CRÉDITO MAL PARADO» 


Oliveira e Costa inverte, assim, as. 
proporções. Onde há anormalidade 
é na divulgação do caso. É na anor- 
malidado o processo de divulgação 
que coloca toda a ênfase. 

Ressalva, todavia, a sua tese 
quanto à normalidade da compo- 
nente técnico-processual: «O caso 
Garcia dos Santos não pode apenas 


ser considerado um a mais entre 
tantos outros processos de crédito 
mai parado, cujo accionamento 
pode, a justo título, ser considerado 
moroso». Ê 

«Comefeito, ao envolverumades- 
tacada figura política inequivoca- 
mente ligada ao círculo presidencial 
mais Íntimo, tomava-se susceptível 
de exploração política». 

Segundo Oliveira e Costa, o facto 
de o caso ter sido divulgado num 
semanário de direita levaria os ob- 
sorvadores desprevenidos a crer 
quesetratava de mais umautilização 
de processos menos honrosos para 
corroer a credibilidade de círculos 
presidenciais, forjada e organizada 


MO 


A 


Novo Posto de Câmbios 


W 
BANCO ESPIRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 


pela AD-manobra que terá sido utili- 
zada pelo divulgador (a referência é 
transparente ao presidente do CG do 
BNU, Oliveira Marques) para se pro- 
teger eficazmente e permitir o seu 
perfeito aproveitamento político. 


A «LUTA SURDA» 
NA ÁREA EANISTA 

Oliveira e Costa cita também pos- 
siveis congeminações na área ea- 
nista que terão dado origem à divul- 


= gação do «dossier»; «O revanchismo 


de meios empresariais eventual- 
mente incompatilizados com o em- 
presário Garcia dos Santos e a luta 
surda pela conquista da influência 
que, neste momento (não estouadar 
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NTECHORO 


(Albufeira) 


a 


O conselheiro da Revolução e chefe do Estado-Maior do Exército, general 
Garcia dos Santos tem estado ultimamente muito em foco. A divulgação do 


chamado «caso Garcia dos Santos», 


é atribuída pelo vice-presidente do 


Banco Nacional Ultramarino, a meios «sanistas» 


novidades a ninguém) alastra nos 
corredores da presidência». 

«Supunhamos que estes dois inte- 
resses, estes dois ódios, não neces- 
sariamente incompatíveis, acorda- 
vam em dar as mãos para compro- 
meter o general engenheiro Garcia 
dos Santos, atirando, ao mesmo 
tempo, as culpas do sucedido, para 
meios da AD» — atira O vice-presi- 
dente do BNU, acrescentando: 
«Cúmulo da ironia, a atribuição de 
patemidade à fuga seria efectuada 
mediante o recurso a um facto poli- 
tico daqueles que periodicamente 
são assacados à maioria. Com 
efeito, que bela «jogada» capaz de 
deleitar os maquiáveis 'incipientes 
que pululam na nossa classe poli- 
ticam. a 

E, numa referência directa a Oli- 
veira Marques: «Se esta hipótese de 
trabalho tiver alguma base de sus- 
tentação, começa curiosamente a 
fazer sentido o empenho com que o 
único «ganista» do Conselho de Ges- 
tão do BNU procura atabalhoada- 
mente empurrar o caso Garcia dos 
Santos para cima das costas largas 
dos seus confrades». 


EDIFÍCIO CONTINENTAL: 
INDÍCIOS DE MAIS 
ALTA CORRUPÇÃO 


Um outro assunto polémico que 
abordámos comoentrevistadoéoda 
descoberta de umcaso de corrupção 
envolvendo umtécnico do Ministério 
das Finanças (Direcção-Geral do 
Património) que terá exigido à em- 
presa construtora 12 mil contos de 
«luvas» para dar o seu parecer favo- 
rável à compra de um edifício para a 
sede do BNU, na Avenida 5 de Ou- 
tubro, em Lisboa, no valor de um 
milhão e 200 mil contos. 


- Segundo notícias já vindas a pú- 
blico, o refefido funcionário foi alvo 
de aposentação compulsiva daquele 
ministério. 

Oliveira e Costa parece conhecer 
alguns fios desta meada, mas 
forneceu-nos apenas «pistas». 

«Na maioria dos casos de alta cor- 
rupção... há sempre um ou dois «pe- 
quenos peixes» que liquidam pubii- 


camente a factura e sobre os quais 


acaba por recair o odioso e a relativa 
severidade de uma lei não menos 
relativa. Quantos de nós não se sen- 
tem tentados a prestar demasiada 
atenção aumaárvore, esquecendoa 
foresta que se oculta por detrás? 
— interroga-se. 


Oliveira e Costa dá-nos a enten- 


der, por outro lado, que certamente 
«outras coisas» virão aserdescober- 
tas neste caso: «Julgo que as ins- 
tâncias competentes, quando inte- 
ressadas no saneamento moral e na 
purificação das práticas, têm a sua 
estratégia de que decorrerão natu- 
ralmente as tácticas julgadas con- 
venientes. 

Mesmo que pudesse e soubesse 
revelá-las prematuramente, estaria 
acometerumerro de consequências 
graves. A sacrificar a eficácia possi- 
vel ao efémero de uma notícia. Julgo 
que me fiz entender». 

Ainda sobre o caso da aquisição 
pelo BNU do «edifício Continental», 
aquele gestor é de opinião que esta 
não é a altura ideal para realizar 
investimentos dessa envergadura e 
afirma crer que é devido a isso que o 
processo de autorização para a 
compra se encontra retido no Minis- 
tério das Finanças. 


APOIO DO SECRETÁRIO 
DE ESTADO DO TESOURO 

Com o «número dois» do BNU 
abordámos também o tão falado. 
caso do empréstimo do Banco às 
llhas Maurícias. A este respeito 
revela-nos que tem todo o apoio 
das instâncias governamentais: 
«Continuo aaguardar coma maior 
tranquilidade que a Secretaria de 
Estado do Tesouro venha a reco- 
nhecer publicamente, do modo 
quejulgar conveniente, aquiloque 
incessantemente me vem refe- 
rindo em privado, Isto é, a convic- 
ção profunda de que a razão me 
assiste por inteiro e que a campa- 
nha movida pelo dr. Oliveira Mar- 
ques repousa em bases de uma tal 
fragilidade que não se consegue 
compreender facilmente como é 
possível a um alto responsável 
deslizar para «erros» deste qui- 
late». 

Recorde-se que Oliveirae Costa 
havia sido acusado de emendar 
um despacho seu autorizando um 
empréstimo às Ilhas Maurícias, na 
ausência do presidente do Bânco. 

«Q alegado caso de alteração do 
meu despacho não passa da ex- 
ploração oportunisticamente em- 
polada de um erro processual in- 
“significante que mesmo o próprio 
presidente do BNU reconheceu. 
nas páginas dos jornais não ter 
sido praticado de má fé e cujos 
efeitos práticos, ao invés do que 
se tem insinuado, seriam sempre 
quilos» — disse. 


37 graus em Beja! 


Ontem foi o dia 
mais quente do ano 


e No Porto não se suou tanto 


Ontem foi o 


mais quente do ano. A informação, a anunciar 


a próxima chegada do Verão, fol prestada pelo Instituto de Meteo- 


rologia e Geofísica. 


De um dia para o outro (em relação, portanto, a segunda-feira) 
o aumento de teriperatura registado oscilou entre os cinco e os 


doze graus. 


Beja, onde os termómetros subiram até aos 37 graus, foi a 
cidade mais quente do país. Em Lisboa, a temperatura máxima 
ultrapassou os 33 graus, mas no Porto foi de 25,7, às 17 horas. 


A JUNTA DE FREGUESIA 
DE CEDOFEITA 


Informa a população da sua Freguesia que o POSTO CLÍNICO a 
inaugurar no próximo dia 19, entrará em funcionamento às segundas, 
quartas e sextas-feiras a partir das 14,30. 

As inscrições para consultas serão feitas na Secretaria. 


EDUCAÇÃO 
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Eleições repetem-se 
no último dia do mês 


A repetiçã cto eleitoral para o Sindicato dos Professores da 
Zona Noi 

A Comissão Eleitoral aceitou a impugnação da lista «B», que saíra 
derrotada do anterior acto eleitoral. fundamentada em «irregularidades 
eleitorais» 

Para além da mesa da Assembleia Geral, Direcção Sindical 
Conselho Fiscal do SPZN. serão também eleitas as delegações distri- 
tais deste organismo 


-FUSÍVEIS DE APC-BT e AT 

-BASES FUSÍVEIS UNIPOLARES, 
TRIPOLARES E TRIBLOCOS 

- PUNHO SACA FUSÍVEIS 


- FUSÍVEIS MINIATURA 


Representantes para Portugal 


SIGMA 


SOCIEDADE DE INSTALAÇÃO GERAL DE MATERIAL ELÉCTRICO, LDA. 
Rua Faria Guimarães, 109 - Telefs. 492058-493148 -Telex 2348] SIGMA P 
4000 PORTO. 


) SINDICATO DOS PROFESSORES 
DA ZONA NORTE 


RUA D. JOÃO IV, 610 — TELEFS. 563527/564178 
4000 PORTO 


REPETIÇÃO DAS ELEIÇÕES 
PARA OS CORPOS GERENTES 


CONVOCATÓRIA 


1. De acordo com uma solicitação da Comissão Eleitoral, quê 
aceitou um recurso no qual se pedia a anulação do acto eleitoral e a sua 
repetição, e usando da faculdade conferida pelo n.º 1 do artigo 40.º dos 
Estatutos, convoco a Assembleia Geral do Sindicato dos Professores 
da Zona Norte para reunir, em sessão ordinária das 9 às 19 horas do 
próximo dia 30 de Junho de 1982 com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


PONTO ÚNICO - Eleger a Mesa da Assembleia Geral, a Direcção 
Sindical e o Conselho Fiscal. 


2. Simultaneamente com a presente eleição, e nos termos do n.º 
2 do artigo 35.º dos Estatutos, serão eleitas as Delegações Distritais. 

3. O exercício do direito de voto obriga à apresentação do cartão 
de sócio ou de outro cartão oficial de identificação com fotografia e da 
prova do pagamento da quota relativa ao mês de Março ou mês 
posterior. 

4. Odireito de voto só pode ser exercido presencialmente no 
concelho onde o associado tenha o seu local de trabalho, salvo se 
pretender fazer uso da faculdade de votar por correspondência, caso 
em que deverá respeitar os requisitos e prazos estabelecidos no artigo 
24.º do Regulamento Eleitoral. 

5. Oslocais das mesas de voto serão oportunamente indicados. 


Porto e Sede do S. P. Z. N. aos 26 de Maio de 1982 


A Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Amélia Cavaleiro Monteiro A. Azevedo 


Titulares de habilitações especiais 
podem candidatar-se às universidades 


Os titulares de habilitações espe- 


- ciais de acesso ao Ensino Superior 


(cursos superiores nacionais e es- 
trangeiros com equivalência reco- 
nhecida, frequência de universida- 
des estrangeiras, exames «AD 
HOC» cursos militares, secundário 
brasileiro, diplomatas e familiares, e 
funcionários e familiares em missão 
no estrangeiro, nacionais de países 
africanos de expressão portuguesa, 
emigrantes e familiares, etc. etc.) 
têm, agora, oportunidade de se can- 
didatar aos estabelecimentos de 
Ensino Superior, nos termos da por- 
taria número 564/80, de 4 de Se- 
tembro. 

Acandidaturadeveráser apresen- 
tada perante a delegação distrital do 
Gabinete do Ingresso Superior, da 


Conferência 
de professores 
primários do Sul 


Mais de umacentena de professo- 
res primários da Zona Sul participa- 
ram desde segunda-feira numa con- 
ferência regional, a decorrer na Es- 
cola Secundária João de Deus, em 
Faro. 

Subordinada aos temas «Forma- 
ção profissional- inicial e continua», 
«Rede escolar e condições de traba- 
lho» e «Inovação pedagógica e ges- 
tão democrática», a conferência é 
promovida pelo Sindicato de Profes- 
sores da Zona Sul(SPZS) e terminou 
ontem. 

À sessão de abertura estiveram 
presentes diversos elementos afec- 
tos às direcções distritais de Beja e 
Faro daquele sindicato, bem como 
da comissão organizadora da confe- 
rência e ainda Graça Fernandes, 
vice-presidente do Sindicato de Pro-| 
fessores da Região Centro e Manuel 
Matos, coordenador geral do SPZS. 

Antes de entrarem na ordem de 
trabalhos, estes dois elementos pro- 
feriram alocuções subordinadas à 
problemática do Ensino Primário e à. 
situação social dos professores, bem 
como aos progressos registados, ao 
cabo de umano, pela actualdirecção 
do SPZS. 

Após as intervenções, foi abor- 
dadootema«Formação profissional, 
inicial e contínua», desenvolvido por 
Graça Fernandes e Manuel Matos, 
seguindo-se um debate das suges- 
tões apontadas. 

A conferência prosseguiu com a 
apresentação dos restantes temas e 
respectivos debates, de cujas con- 
clusões sairão propostas a incluir no 
cademo reivindicativo que o Sindi- 
cato dos Professores da Região Sul 
irá entregar às autoridades gover- 
namentais. 


Pagamento 
de propinas 
na Faculdade 


de Letras do Porto 


Togos os alunos da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, 
devem consultar com ufgência as 
listas das anulações por falta de pa- 
gamento de propinas que se encon- 
tramafixadasnos átriosenasvitrinas 
doscursos. Sema regularização do 

to de propinas não é 
possível efectuar qualquer actoesco- 
lar. 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE/IAPMEI 


SUBNOR 
BOLSA DE SUBCONTRATAÇÃO 


DO NORTE 


A fim de respondermos a uma consulta do estrangeiro, pretende-se contactar 
Empresas Industriais de mecânica geral (torneamento, fresagem, furação, mandrilagem e 


rectificação — peças em aço semi-duro de 3 a 500 Kg). 


Resposta para 


SUBNOR -— Apartado 2234 — 4023 PORTO Codex 


resuiência do candidato, de 15 a 31 
de Julho. 

Os candidatos no estrangeiro con- 
corerão de 15 de Julho a 21 de 
Agesto na delegação do GCIES da 
residência do procurador que, para 
efeios de candidatura, deverão 
corstituir. 

A candidatura far-se-á pela apre- 
sertação de um boletim de candida- 
tura, à venda nas delegações du- 
rarie os prazos citados, acompa- 
nhado da documentação comprova- 
tivadas habitações especiais, da si- 
tuação pessoal do candidato, da cer- 
tidão do registo de nascimento e do 
Bilhete de Identidade (a devolver de- 
pois de conferido). 

Não deverá confundir-se esta 
candidatura com a pré-candidatura 
actualmente em curso e que res- 
peita, apenas, aos titulares de habili- 
tações gerais de acesso (12.º ano, 
ano propedêutico e habilitações 
equivalentes) e que é operação pre- 
liminar da candidatura que decorrerá 
no próximo mês de Setembro. 
PÓS-GRADUAÇÃO 
EM ECONOMIA NA UNL 

Decorre de 1 a 30 de Julho o prazo 


SEMENT 


MESEST 


de candidatura aos cursos de Pós- 
«Graduação em Economia na Facul- 
dade de Economia da Universidade 
de Nova Lisboa. 

Estes cursos, que vão ser minis- 
trados a partir de 15 de Outubro 
próximo, têm como objectivo a aqui- 
sição de conhecimentos a nível 
avançado no domínio da Economia, 
visando a obtenção do Mestrado ou 
do Doutoramento. 

Os cursos destinam-se a propor- 
cionar a formação profissional supe- 
riormente qualificada nos quadros 
necessários à satisfação das ne- 
cessidades em recursos humanos 
das diferentes instituições no domi- 
nio da Economia, à formação de do- 
centes aptos a assegurar um Ensino 
qualificado da Economia a nível uni- 
versitário e à iniciação na investiga- 
ção de indivíduos para tal vocaoio- 
nados. 

Os cursos envolverão um con- 
junto de disciplinas semestrais (9 no 
programa de Mestrado e 12 no pro- 
grama de Doutoramento) cobrindo 
Os tópicos fundamentais no que se 
refere à teoria económica, métodos 
quantitativos, história económica, 


Ga 


+ Entrega escalon 


políticas económicas e planeamento 
do desenvolvimento, de acordo com 
os interesses dos candidatos. Será 
exigida a elaboração de um trabalho 
complementar (tese). 

Oferecer-se-á um semestre pre- 
liminar, integrando matérias consi- 
deradas indispensáveis à admissão 
nos cursos. 

Os cursos tôm a duração de 3 
semestres lectivos no programa de 
Mestrado e 4 semestres lectivos no 
programa de Doutoramento, sendo 
asaulasde 2.º a 6.º-feira, das 17h00 
às 20h00. 

Aceitam-se candidaturas condi- 
cionais à conclusão de licenciatura 
no ano lectivo de 1981/1982. 

O boletim de candidatura é forne- 
cido pela Faculdade, devendo o 
candidato juntar umã carta justifica- 
tiva dos motivos de candidatura. 

O número de matrículas está limi- 
tado a 40. 

Outras informações poderão ser 
prestadas na Faculdade de Econo- 
miada Universidade Novade Lisboa, 


Campo Grande, 1851700 Lisboa—. 


Teles. 790438 - 790862/3 - 796257 
-797233/4, 


OcRS 


A INICIAL semJUROS |... 


ada de 2 viaturas de 


TRANSIT 


O VEÍCULO COMERCIAL 
MAIS VENDIDO EM PORTUGAL 


Comprovada economia de operação. 


Robustez a toda a prova. 

Elevada capacidade de carga 

(5,4 m3- 2575 KgPB). 

Cabina ampla e confortável. 

Acessos fáceis e desafogados. 

Novo tratamento especial contra a ferrugem 
Faróis quadrados de halógeneo. 

Óptimo isolamento sonoro. 

Parte traseira de abertura vertical. 

Bomba injectora rotativa (Bosch) para maior 


CONTACTE A DELEGADA LUBRITEX AUTOGRUPOS 
Tels. Lisboa 600888 Porto 29255 


SOC. DE REPRESENTAÇÃO DE AUTOMÓVEIS 
F. NUNES DE CARVALHO, SARL. 


aerea area a 2) Av. Roma, 104 A/B - LISBOA 
FORD TRANSIT o melhor PALÁCIO FORD 


Av. dos Aliados, 165 - 4000 PORTO 


ursma este enas 
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O CONSELHO GERAL DA «CIMPOR» 
APROVOU AS CONTAS DE 1981 


O Conselho Geral da «Cimpor» — Cimentos de Portugal, 
empresa que no ano findo produziu 4.403.985 toneladas de 
cimento, aprovou o relatório, balanço e contas do exercício 
de 1981 e o parecer da Comissão de Fiscalizaçã 

As vendas totais da empresa no referido exercício foram 
de 13.723.211 contos, sendo os resultados, antes e após os 
impostos, de 750.283 e 200.007 contos, respectivamente. O 
«cash-flow», após impostos, monta a 2.296.316 contos. 

Da actividade da.«Cimpor» em 81 é de salientar, o valor 
acrescentado bruto de 4.443.031 contos e o investimento 
realizado que foi de 3.315.195 contos. 


6 CONTRATO DE VIABILIZAÇÃO 
DA EMPRESA J. PIMENTA 


Os estabelecimentos bancários credores da empresa J. 
Pimenta assinaram com a referida firma, um contrato de 
viabilização, com a duração de dez anos, pelo qual esta se 
compromete a construir onze mil fogos para o sector imobi- 
liário. 3 

Entre os benefícios, a empresa terá bonificados, em 
13,25 por cento ao ano, cerca de dois milhões de contos e 
transformará em médio e longo prazo os restantes débitos a 
curto prazo. 


O ERVILHA CONGELADA 
TEM NOVOS PREÇOS 


Uma portaria do Ministério da Agricultura Comércio e 
Pescas fixa os novos preços máximos de venda ao público, 
as margens máximas de comercialização e os preços máxi- 
mos de venda à porta da fábrica, da ervilha congelada 
nacional, produzida na campanha de 1982. 

Segundo o diploma, a actualização de preços é devida, 
fundamentalmente, aos acrécimos verificados no custo da 
matéria-prima e nos montantes das margens de comerciali- 
zação. 

O preço máximo de venda ao público, da ervilha conge- 
lada passa a ser de 73$50, por embalagem de quilo. 


O INDUSTRIAIS DEBATEM EM ÁGUEDA 
INCENTIVOS À EXPORTAÇÃO 


Uma mesa-redonda subordinada ao tema «Incentivos à 
Exportação» terá lugar amanhã pelas 15.00, em Águeda. 

A sessão, integrada na campanha «1982-ano da expor- 
tação» é promovida pela AIG e pelo Instituto do Comércio 
Externo (ICEP), organismo que substituiu recentemente o 
Fundo de Fomento de Exportação. ' 

O debate é moderado por Maria da Glória Pimenta, da 
Associação Industrial de Águeda e nele participam técnicos 
da ICEP, da Caixa Geral de Depósitos e da COSEC — 
* Companhia de Seguros de Crédito. 

Serão abordados, entre outros assuntos, diversas mo- 
dalidades de incentivo à exportação, nomeadante a recém- 
-criada «Carta do Exportador». 


€ NOVO LABORATÓRIO INDUSTRIAL 
SERÁ INSTALADO EM LISBOA 


Um laboratório de engenharia e investigação industrial 
vai ser instalado na zona do Lumiar, com a ajuda financeira e 
técnica do Governo norueguês. 

O projecto, orçado em cerca de um milhão de contos, 
integra também um programa de formação e instrução para o 
pessoal do Laboratório Nacional de Engenharia e Tecnologia 
Industrial (LNETI). E 

O Governo norueguês concederá ainda um subsídio de 
cerca de 140 mil contos e um empréstimo de cerca de 500 mil 
contos ao Governo português, este último destinado a finan- 
ciar a importação de equipamentos noruegueses. 


Greves paralisam 
«Previdente» e «Cel-Cat» 


Sempre polémica a nossa participação na OIT 


A produção das indústrias metáli- 
cas Previdente paralisou ontem 
completamente em cinco empresas. 
do Parque de Alverca, em conse- 
quência da greve desencadeada 
pelos respectivos. trabalhadores 
(cn. 


A CT anunciou que a adesão à 
greve de quatro horas nas empresas 
Previdente, Pretela, Pregalva e 
Aerosil, do grupo Previdente, foi de 
94 por cento, elevando-se a 98 por 
cento na produção. 


Os trabalhadores das cinco em- 
presas iniciaram segunda-feira uma 
greve de quatro horas diárias que 
decorre" até. sexta-feira, exigindo, 
entre outras regalias, aumentos sa- 


lariais de 30 por cento desde 1 de 
Maio. 

Enretanto, a CEL-CAT 
encontrava-se ontem paralisada em 
consequência de uma greve pela 
revisão do Acordo de Empresa (AE) 
— disse um dirigente sindical. 

O porta-voz do Sindicato das In- 
dústrias Eléctricas declarou que a 
greve tem uma adesão de 98 por 
cento e paralisou completamente as 
instalações fabris situadas na Venda. 
Novae Morlena. O dirigente do SIESI 
afirmouque os sindicatos pretendem 
30 por cento de aumento salarial 
desde 1 de Fevereiro e a revisão de 
outro clausulado pecuniário, en- 
quanto a administração contrapõe 
17 por cento desde Junho e não 
aceita rever o restante clausulado. 


A atitude da Intersindical 
é traição ao povo português 


O secretário nacional da UGT, An- 
tónio Cabecinha, classificou ontem, 
em Genebra, como «uma traição ao 
povo português» a atitude dos dele- 
gadosdaCGTP àsexagésimaoitava 
conferência da OIT. 

«Augusto Silva Barros Moura e 
Manuel Lopes inscreveram-se na 
conferência e depois recusaram 
pedir a creditação ao delegado dos 
trabalhadores, pelo que não têm par- 
ticipado nos trabalhos da conferên- 
cia» — disse. 

Os três representantes da CGTP. 
nãoparticipamnostrabalhos daCon- 
ferência Intenacional do Trabalho, 
que entre 1 e 23 de Junho reúne em 
Genebra mais de dois mil delegados 
de 149 países, por não concordarem 
com a atribuição do cargo de dele- 
gado dos trabalhadores a Vitor Hugo 
Sequeira, da UGT, a qual não reco- 
nhecem representatividade. 

Nesse sentido, apresentaram à 
Comissão de Verificação de Poderes 
uma queixa também subscrita pela 
CMT e FSM onde contestam a deci- 
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são do Govemo de — afirmam — «atri-. 
buir o cargo rotativamente e não de 
acordocomarepresentatividade das 
centrais sindicias». 

O Governo português entregou já 
uma resposta à queixa bem como à 
UGT, que «não é a parte visada mas 
é parte interessada» — declarou An- 
tónio Cabecinha. 


Um porta-voz da delegação go- 
vernamental referiu à ANOP em Ge- 
nebra, que — «o Govemo nunca re- 
conheceu nenhuma das duas cen- 
trais como mais representativa nem 
tem dados para poder dizer qual das 
duas é mais representativa». 


«Não foi aplicado qualquer princt- 
pio de rotatividade — continuou — «O 
Governo apenas esgotou todas as 
tentativas de chegara acordocomas 
duas centrais e só no fim é que foi 
obrigado a escolher uma pessoa 
que, de boafé, consideraserumbom 
representante dos trabalhadores 
portugueses». 

Odelegadodostrabalhadores por- 


e afirmou em Geriebra o delegado da UGT 


tugueses foi, em 1981, José Luís 
Judas, da CGTP. 

António Cabecinha afirmou ainda 
que «no ano passado aceitamos 
essa designação convencidos que 
isso poderia contribuir para a criação 
de uma espécie de diálogo. Hoje 
chegamos à conclusão de que isso 
não valeu a pena». 

«Não há Govemo nenhum que 
possa resolver o problema porque 
não tem processos de aferir qualdas 
duas centrais é mais representativa, 
até porque a CGTP recusa sempre 
qualquertipo deaferição. AUGTestá 
disposta a reagir da mesma forma 
que a CGTP, ou seja, a apresentar 
queixa contra o Governo se, em 
1983, o delegado for da Intersindical. 
Não fomos nós que decretámos a 
guerra, somos nós que a aceitámos» 
— acrescentou, 

Vitor Hugo Sequeira foi cumgri- 
mentado pelo Papa João Paulo Il 
durante a reunião que o Pontífice 
manteve com os representantes 
sindicais na conferência. 
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UMA FERRAMENTA DE TRABALHO SEMPRE À MÃO 


GARANTIA POR 1 ANO OU 20.000 KM 


«Tunamar»: 
Atuneiro 
português 
com satélite 
é um dos mil 
no mundo 


O atuneiro português «Tu- 
namar» é um dos mil navios, 
em todo o mundo, equipado 
com estação satélite. O «Tu- 
namar», a única unidade da 
frota marítima portuguesa a 
possulr este sistema, pertence 
à Empresa de Pesca de Avelro 


cada unidade da Marinha Por- 
tuguesa e está apetrechada do 
um helicóptero, que tem a mis- 
são de localizar cardumes de 
tunídeos. 
Onúmero de navios em todo 
o mundo com possibilidade de 
comunicações via satélito 
cresce presentemente a ritmo 
rápido e, se em 1982 existem 
mil unidades, espera-se que o 
total suba para dois mil em 
1985 e cinco mil em 1990. 


e E E BEDFORD E DECONFIANÇA. 


MOTO-MECA 


A MELHOR ASSISTÊNCIA PÓS-VENDA DO PAÍS 
Rua Manuel Pinto Azevedo, 574 - 4100 Porto — Tel.: 674061 » Rua Gonçalo Cristóvão, 67/E3 - 4000 Porto — Tel.: 316306 
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Mais de dez mil contos roubados 
à Prestamista Portuguesa 


Ainda não está totalmente inven- 
tariado o montante do assalto pre- 
pertado, durante o passado fim de 
semana, contra a Companhia Pres- 
tamista Portuguesa, que ocupa on.º 
82 da Rua dos Correeiros. 

De acordo cominformações colhi- 
das junto da Administração da em- 
presa, os autores do roubo terão 
levado consigo mais de dez mil con- 
tos em jóias e artigos de ouro. Os 


Outubro do ano passado, tendo de- 
saparecido objectos antigos, desi- 
gnadamente uma tela do século 
XVIII. O referido palacete veio, de- 
pois, a ser assaltado por mais duas 
vezes, sendo então surripiados arti- 
gos antigos de loiça da China, um 
faqueiro em prata, e um móvel indo- 
rtugês. 


Mas tais furtos foram somente a 
ponta de um «iceberg», em virtude 


CANHÃO DA FECHADURA 
«RENDEU» 950 CONTOS 


Foi o canhão da fechadura retira- 
do, o vidro de uma montra partido e 
outras coisas mais que, tudo junto, 
renderam à gatunagem, em assaltos 
separados, 550 contos. 

O primeiro «calhou» a um comer- 
cianteque apareceu, naesquadrado 
Arco do'Cego, a queixar-se que lhe 


O aparato deixado junto do local onde o roubo foi efectuado não deixa dúvidas quanto ao «profissionalismo» dos 
assaltantes. Na foto, dois cofres arrombados pelos gatunos 


prejuízos não estão cobertos pelo 
seguro, pelo que agerônciada Pres- 
tamista Portuguesa deverá ter que 
indenizar os proprietários dos ob- 
jectos desaparecidos. 

Os gatunos entraram no pródio, 
provavelmente no sábado, através 
de uma abertura circular no soalho 
do andar de cima, onde está instala- 
do o armazém de uma firma de pro- 
dutos farmacêuticos, Para descer à 
Prestamista, foi utilizada uma esca- 
da de madeira, do armazém farma- 
cêutico. 

Os objectos roubados encontra- 
vam-se em dois cofres fortes, que 
foram arrombados a maçarico, na 
zona das fechaduras de segurança. 
Um terceiro cofre, instalado no gabi- 
nete da Administração, não foi assal- 
tado, talvez por ter passado desper- 
cebido devido ao seu pequeno ta- 
manho. 

Os assaltantes «especializados» 
no sector, já que actuaram com 
grande «profissionalismo», abando- 
naram no local a sofisticada apare- 
lhagem com que actuaram, compos- 
tapormaçarico, manómetros e duas 
botijas de gás. 

A Polícia Judiciária já começou 
diligências no sentido de detectar os 
gatunos. A Administração, por seu 
turno, ainda está a fazer o inventário 
de todos os bens desaparecidos. 


ASSALTANTE DE 
PALACETE NA CAPARICA 


Na sequência das investigações a 
um surto de roubos prepertados na 
margem sul do Tejo, a Polícia Judi- 
clária deteve um implicado nos as- 
saltos a um palacete do monte da 


Caparica. 
Oindivíduo, de apelido Rosa, pre- 
sente ao Tribunal de Instrução Cri-| 
minal, onde viu a sua ordem de pri- 
são confirmada, esteve envolvido 


nos desvios de obras de grande va- . 


lor. O primeiro roubo registou-se em 


de, através da respectiva denúncia, 
a Brigada de Investigação de Furtos 
de Obras de Arte da PJter descober- 
to mais 16 assaltos praticcados du- 
rante a noite em vivendas situadas 
na outra banda. O processo inte- 
grando todos estes casos já foi en- 
tregue aotribunal judicial de Almada. 
Saliente-se que a maioria dos objec- 
tos roubados foram recuperados e 
entregues aos legítimos proprietá- 
rios. 


ANDAVAM 
ÀS «COMPRAS» 


Andavam às «compras» numaloja 
daRua Augusta, na «baixa» lisboeta, 
e queriam sair sem pagar a conta. 
Tê-lo-lam conseguido se, acaso, vi- 
gilantes não andassem de «olho» 
nelas-no bom sentido, entenda-se— 
e acabassem com a jogada. Nestas 
coisas de furtos à «surrelfa» até dá o 
seu gozo deixar as «vítimas» «traba- 
lharem» descansadas para no fim 
serem apanhadas com a «boca na 
botija». 


No caso da Tânia, uma jovem de 
21 anos, solteira e doméstica, aca- 
bou por ser surpreendida pela vigi- 
lância que a entregou à Polícia sob a 
acusação de ter desviado um pano 
de praia, no valor de 2.750 escudos, 
sem haver passado pela «caixa». E; 
se o pano valia tanto dinheiro, o 
mesmo não se pode dizer das peças 
de roupa que a Célia de 26, também 
solteira e doméstica, queria levar 
para casa sem pagar, no total de 
1.820 escudos. Neste caso, não se 


sabe ao certo que peças eram. Mas, - 


a avaliar pelo custo, e ao preçoa que 
as coisas estão não deviam ser pou- 
cas e pequenas, devido ao Verão 
convidativo, e a moda para este 
aconselhar os «shorts». 


Devido a um problema laboral 


tinham soubado artigos do seu esta- 
belecimento, avaliados em 250 mil 
escudos, mais afechadura da porta. 

Um cutro ocorreu na estação do 
Metropsiitano do Saldanha, onde o 
vidro da montra de um dos poucos 
estabelecimentos que ali se encon- 
tram foi estilhaçado, logrando os la- 
rápios furtar electrodomésticos es- 
timadosem 150contos. Importância 
idêntica foi atribuída ao roubo de 
bebidas de uma moradia na Mus- 
gueira, sabendo-se pelomenos, que 
asmesmas não serão para consumo 
próprio. 


PRENDEU O FILHO 
QUE ENTREGOU 
À POLÍCIA 


Um pzique, commuitacoragem e 
determinação, conseguiu recalcar a 
sua dor, entregou o filho à Polícia, 
revelando oassalto que este pratica- 
ta. 


Na verdade, o António Costa, de 
20 anos, solteiro e residente na capi- 
tal, foi detido pelo próprio pai, que o 
levou à esquadra. 


O mativo foi o furto, por meio de 
escalamento, de uma residência, 
situada na Rua Cidade de Quelima- 
ne, tendo desviado objectos no valor 
de 93.810 escudos. 


O MAIS JOVEM 
DA PEUGEOT* 


MESES 


SEM ENTRADA 
SEM JUROS 


* PEUGEOT 104 


Dirja-se aos stands 


Um carro seguro, económico, 
prático. espaçoso, confortável 
e desportivo. 


Parada 24 horas qu ea 


Rua do Campo Alegre, 308 a 320-4100 PORTO - Tel. 61051 


Um carro jovem para Rua Delfim Ferreira, 230 a 414 (A Via Rápida) - 4100 PORTO - Tel. 67 22 61 


a ponte do Tejo 


Ostrabalhadores da ponte sobre o 
Tejo entram, hoje, em greve, por um 
período de 24 horas, como forma de 
protesto contra a circunstância de o 
problema relativo às suas carreiras 
profissionais não ter sido resolvido, 
quatro anos após ele haver surgido. 

Presentemente, os trabalhadores 
consideram ter esgotado todas as 
formas de luta, e, depois desta para- 
lisação, pensam entrar em greve de 


zelo, cumprindo, desta forma, ex- ” 


Clusivamente, todas as normas e re- 
gulamentos de serviço. Esta actua- 
ção não deixará de atrasar significa- 
tivamente o trânsito na ponte. 

Por outro lado, os trabalhadores 
responsabilizam o ministro da Habi- 
tação, Obras Públicas e Transpor- 
tes, propondo-lhe, por isso, a aber- 
tura do diálogo com os respectivos 
sindicatos do sector. 


todas as idades! 


Entrega de 2 carros 
de 2 em 2 meses 


Com a garantia 
de FIDELIDADE 
Grupo Segurador 


ou contacte 


poligrupo 


Porto - Av. da República, 333 Esct. 29 (Junto à Ponte D. Luis) 
Vila Nova de Gaia - Tel. 39 66 64 
Lisboa - R. Maestro António Taborda, 9-1.º- Tels. 66 1229/48 
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O D. JÚLIO REBIMBAS PRESIDE À SOLENIDADE 

EM HONRA DO CORAÇÃO DE JESUS 
de ? 

O Bispo do Porto, D. Júlio Rebimbas, preside na sexta- 
feira, pelas 19 horas, na Igreja da Trindade, à solenidade em 
honra do Sagrado Coração de Jesus, que constará da cele- 
bração de vésperas e de eucaristia. 

A festividade é promovida pelo Conselho Diocesano do 


Apostolado da Oração e contará com a participação do | 


Grupo Coral das Irmãs Franciscanas Hopitaleiras do Hospital 
da Trindade, da Casa de Saúde da Boavista e do Colégio de 
Nossa Senhora da Bonança. 


O AUDIÇÃO FINAL DO CURSO SUPERIOR 
DO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA 
A audição final do Curso Superior do Conservatório de 
Música do Porto efectua-se depois de amanhã, às 21,30 
horas, no salão daquele estabelecimento de ensino. 
Serão executadas obras de Bach, Mozart, Scarlatti e 
Chopin, entre outras. 


O GRUPO CORAL SANTA MARINHA (GAIA) 
COMEMORA O 10.º ANIVERSÁRIO 


O Grupo Coral Santa Marinha comemora no próximo 
domingo na Quinta da Pena, em Perosinho, Gaia, o 10.º 
aniversário da sua fundação. 

Do programa das comemorações fazem parte, às 8,30 
horas, na capela de Sergueiros, uma missa de acção de 
graças, a que se segue, pelas 12 horas, um almoço-convívio 
nos jardins da Quinta da Pena. A sessão solene terá lugar às 
16 horas, também naquela quinta. 

A encerrar as comemorações, o Grupo Coral Santa 
Marinha actuará na igreja paroquial na missa das 20 horas. 


O ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS 
DA PETROGAL (NORTE) 


A Associação dos Reformados da Petrogal (Norte) foi 
recentemente criada. Organização autónoma, apolítica e 
independente, a Associação visa, para além do incremento 
de actividades culturais e recreativas, o auxílio a todos os 
trabalhadores que, na idade da reforma, se debatem com 
problemas de ordem sociológica. 

Podem inscrever-se como sócios todos os trabalhado- 
res, reformados ou não, daquela empresa, devendo os inte- 
ressados dirigir-se a António Curado ou Jorge Guimarães, 
Praça D. João |, 28-3.º, ou os telefones 29201 e 26847. 


O ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
DE CAMPANHÃ 


A Assembleia de Freguesia de Campanhã reúne-se, 
pelas 21,30 horas, de sexta-feira, com a seguinte ordem de 
trabalhos: Ampliação do cemitério paroquial (autorização do 
início da obra) e debate sobre o problema habitacional. 


O AMIGOS DE GAIA ORGANIZAM 
CONCURSO DE CASCATAS , 

Estão abertas até domingo na Casa-Museu Teixeira 
Lopes, as inscrições para o «Concurso de Cascatas que os 
Amigos de Gaia organizam. Os três primeiros prémios cons- 
tarão de uma quantia em dinheiro e um objecto de arte, sendo 
ainda atribuídos mais dois prémios monetários aos quarto e 
quinto classificados. 


O MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO MECÂNICA 
OBJECTO DE UM CURSO NA F. DE ENGENHARIA 


- O Departamento de Engenharia Mecânica da Universi- 
dade do Porto vai realizar um curso «Materiais de construção 
mecânica», no Porto, entre os dias 28 de Junho e 2 de Julho e 
em Lisboa entre os dias 21 e 25 de Junho. 

Esta iniciativa conta com o patrocínio do Grupo Portu- 
guês de Fractura e da Ordem dos Engenheiros e com a 
colaboração do Centro de Ciências e Tecnologia dos Mate- 
iversidade. do Mir 
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Funeral sai da igreja do Carvalhido 


Faleceu o jornalista 
Raul de Almeida 


Faleceu, ontem, no Porto ojona- depressa recebeu a promoção a se- 
lista Raul Corte Real redactor-  cretário de redacção daquele jomal, 
coordenador do vespertino «Noti- | assumindo o cargo de chefe de re- 
cias da Tarde», desde a sua funda- | dacção do «Economia de Moçambi- 

ã que», de que foi director interior a 
partir de 1 de Julho de 1974. Em 
Agosto desse ano, tomou posse 
como director do «Rádio Clube da 


O CFJ constitui hoje 
comissão instaladora 


O Centro de Formação de Jornalistas (CF) será formalmente 
constituído hoje com a 'eleição da comissão Instaladora. 

O estabelecimento no Porto deste Centro corresponde a uma 
das resoluções do recente Encontro de Jornalistas do Norte e será 
constituído na forma de cooperativa. 

Um dos elementos da comissão que procedeu a estudos 
preliminares, o jornalista Luís Humberto, declarou à Anop que «os 
contactos estabelecidos por esta comissão revelaram haver con- 
dições favoráveis ao lançamento da iniciativa». 

As previsões — acrescentou — apontam para a fundação da 
preconizada cooperativa com um mínimo de cem associados. 

Os promotores da iniciativa prevéem que o CFJ entre em Beira» onde se manteve até ao seu 
funcionamento no último trimestre deste ano com cursos de 5 - regresso a Portugal, dois anos mais 
reciclagem destinados exclusivamente a Jornalistas profissio- k - tarde. 
nais. Pertenceu, embora por pouco 

O estudo de viabilização que se realizou entretanto estabe- tempo, aos quadros do semanário 
lece que o CFJ possa admitir em 1983 a frequência de candidatos à «O País». Em 16de Agosto de 1976, 
profissão e outros que, não sendo jornalistas, exerçam activida- assumiu funções neste jornal, sendo 
des relacionadas com os melos de comunicação social. nosso colega, durante dois anos. 

Está entretanto concluído um projecto de estatuto, de acordo Passaria então parao «O Primeiro de 
como qual o capital inicial da cooperativa será de 50 milescudos e Janeiro», como redactor, e depois, 
cada associado deverá subscrever três quotas, de valor a estabe- como coordenador da secção de es- 
lecer. * ' g trangeiro daquele diário portuense e 

Luís Humberto declarou ainda que «as administrações dos S na RDP. 

Jornais diários do Porto manifestaram o seu apolo à iniciativa e No dia 1 de Setembro de 1981, 
prometeram a sua participação como cooperantes», tal como a aderiu ao projecto da constituição ao 
Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto cola- «Notícias da Tarde», em cujas pági- 
nas publicou os seus últimos traba- 
lhos sobre a problemática da regio- 
nalização do país. 

Raul César Moura Corte Real era 
pai do jornalista Eduardo Alexandre 
Corte Real de «O Primeiro de Janei- 
ro» e de Maria Alexandrina Valentim 
Corte Reala quem apresentamos os 
nossos votos de profundo pesar. 

O corpo do malogrado jornalista 
está desde ontem, em câmara ar- 
dente, na Igreja do Carvalhido, 
realizando-se, hoje, pelas 15 horas. 
o funeral deste templo para o jazigo 
de família, no cemitério de Buelhe, 
em Penafiel. 


o. 
Raul César Moura Corte Real de 
Almeida, de 54 anos, lutou desespe- 


radamente contra amorte duranteos 
dois últimos meses, tendo visitado o 
seu local de trabalho, no dia 3 de 
Maio passado, a poucas horas de 
uma melindrosa intervenção cirúr- 


A exemplo dos anos anteriores artifício em honra do Senhor do Cal- 
vão realizar-se nos dias 2,3e 4de — vário. 
Julho, as Festas do Senhor do Cal.  Nosábado actuarão gaiteiros e os 
vário, na Ramada Alta. seus gigantones, havendo também 
Asfestividadesterão lugarjuntoda foguetes e morteiros, fanfarras e lei- 
capelinha da Ramada Alta, erigida, lões. 
hájáalgunsséculos, aexpensasdos No domingo, último dia das festivi- 
devotos. e dades, realiza-se a missa da Festa, 
*Do programa do primeiro dia na capela, repetindo-se o lança- 
sexta-feira, constará a inauguração mento de foguetes, havendo ainda a 
da iluminação e dos altifalantes, se- exibição de ranchos folclóricos e a 
guida de uma sessão de fogo de passagem de música gravada. 


nais de informação o Corte Real, 
como era conhecido, serviu o joma- 
lismo durante 16 anos. tendo per- 
tencido, entre 16de Agostode 19768 
2de Novembrode 1978, aosquadros 
redactoriais de «O Comércio 
Porto». Sempre de uma disponibi 
dade incondicional para qualquer ta- 
refa, iniciara a sua carreira, em Mo- 
cambique, decorria o ano de 1966, 
ao ingressar no «Notícias.da Beira». 
Natural de Penafiel, Raul Almeida 


Exposição Olivetti 
novas formas 
“de encarar o futuro. 


Uma grande companhia internacional como a Olivetti, 
não pára nunca-de crescer. 
Em constante expansão, a Olivetti Portuguesa orgulha-se agora de apresentar 3 
| Os seus mais recentes equipamentos, resultado da alta tecnologia Olivetti 
e da sua preocupação em satisfazer as exigências das empresas modernas. 
Venha ao “Clube Residencial da Boavista” — Porto 
nos dias 15 e 16 de Junho das 15h. às 23h. - 
q e conheça os novos caminhos que propomos . 
para o futuro da sua empresa. 
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Próximos e com diferença de cinco minutos 
Dois acidentes provocaram 


pandemónio nos Carvalhos 


e Sete feridos e danos materiais avultados 


Com apenas cinco minutos de. 


ferença, ocorreram, ontem de ma- 
nhã, na auto-estrada dos Carvalhos, 


principal o intenso nevoeiro. 


Furtos rondam os mil contos! 


Residências assaltadas 
foram «apenas» sete... 


Nada menos que sete residências 
foram «visitadas» pelos gatunos no 
período entre as 14 horas de anteon- 
tem e igual hora de ontem. Jóias e 
dinheiro em «grandes escala» foram 
oalvo mais procurado, como sempre. 
acontece... 

Moedas de prata antigas, duas 
máquinas fotográficas e outros tan- 
tos relógios, tudo no valor de 400 
contos, foram os objectos subtraídos 
da residência de Augusta Teixeira 
Sousa Gonçalves, sita na Rua da 
Senhora de Campanhã. O assalto foi 
praticado durante a tarde de anteon- 
tem, por arrombamento da porta 
principal. No mesmo período de 
tempo, mas utilizando chave falsa, 
os larápios entraram na residência 
de José Cândido da Rocha Faria, sita. 
na Avenida do Infante do D. Henri-. 
que, Vila Nova de Gala, e dalisubtraí- 
ram jóias avaliadas em 300 contos. 

A «modesta» quantia de 121 con- 
tos (!) «voou» de uma residência, sita 
naRuade Nossa Senhorade Fontes, 
Serzedo, Arcozelo, Vila Nova de 
Gaia. Segundo o proprietário, José 


«Ratos» saíram da rua 


da Silva Pereira, o assalto ocorreu 
depois das 22 horas de anteontem, 
por arrombamento de uma porta. 

Mas outras casas. particulares 
foram «bem visitadas» pelos lará- 
pios. Assim, jóias no valor'de 70 
contos e7.000300 em dinheiro foram 
«sacadas» de um residência da Rua. 
da Bela Vista, Monte Xisto, Matosi- 
nhos, propriadade de Arlindo Pereira 
Ribeiro; também jóias, embora ava- 
liadasem «apenas» 16 contos, foram 
subtraídas de uma. outra, “proprie- 
dade de Nélson Oliveira Rocha, sita 
na Rua de Faria Guimarães. 

Não se ficaram por aqui os assal- 
tosa residências. Outras duas, sitas 
no Concelho da Maia, sofreram com 
a «incómoda visita» dos larápios... 

De uma, propriedade de Carolina 
Rosa dos Santos, levaram jóias e 
roupas no valor de 10 contos, para 
além de 800$00 em dinheiro; de 
outra «sacaram apenas» três pares 
de calças, duas camisolas e um fo- 
gão, tudo no valor de oito contos. 

Bolachas, chocolates e diversas 
bebidas, tudo no valor de 15 contos, 


Três carros «visitados» 
dentro de uma garagem! 


As viaturas automóveis foram, nos 
últimos dois dias, autenticamente 
«rapadas» pelos gatunos que não se 
«ensaiaram» para entrar numagara- 
gem e fazer «estragos» de toda a. 
espécie... 

Os:«ratos» entraram numa gara- 
gem de um prédio da Rua de Damião. 
de Góis, 440, e ali estroncaram três. 
carros de onde furtaram diversos ob- 
jectos, para além de terem causado 
danos que foram avaliados em 80 
contos. 

Dois dos carros assaltados são 
propriedade de João Nunes, resi- 
dente no4.ºandardaquele prédio; de 
um furtaram um rádio-leitor de cas- 
setes avaliado em 40 contos e de 
outro levaram também um rádio no 
valor de 20.000$00. 

O outro carro «visitado» é proprie- 


dade de Rui Rodrigues a quemtam- - 


bémlevaramum rádio, cujo valornão 
foi apurado, já que não foi possível 
contactar o proprietário. Os gatunos 
entraram na garagem por estronca- 
mento da porta. 

Por outro lado, um rádio-receptor 
avaliado em 60 contos «voou» da. 
viatura de-António Augusto Ribeiro: 
deFreitas, quandotinhaestacionado 
na Rua de Pinheiro de Campanhã, 
anteontem de tarde. 

Utilizando umachave falsa, os«ra- 
tos» foram ao carro de Manuel Pedro 


Alves Pais Matias, estacionado na . 


Rua de 15 de Novembro, e dalifurta- 
ram um rádio-leitor de cassetes e 10 
unidades, tudo avaliado em 38 con- 
tos. 

Os casos foram comunicados à 
PSP. 


dois acidentes de trânsito que, ao , camio 
que indica, teriam tido como causa neta de passageiros da Auto-"“ção. 


O primeiro envolveu uma câmio- 


Feirense e dois pesados de carga, 
tendo ficado feridas sete psssoas. O 
segundo ocorreu neica de 400 me- 
tros atrás, registando-se apenas al- 
guns dançs materiais. Todos os vel- 
culos seguiam na direcção de Lis- 
boa. 


Pouco passava das 7.30 horas 
quando, na sequência de umatrava- 
gem brusca da camioneta de passa- 
geiros MO-43-68, conduzida por 
Joaquim de Jesus Moreira, de 47 
anos, residente na Vila da Feira, um 
veículo «semi-trailer» de matrícula 
NO-84-17, gulado por Artur Costa, 
residente na Nazaré, foi embatido 
por um outro pesado que seguia um 
pouco mais atrás, Com a força do 
choque, o «semi-trailer» bateu no 
lado direito da traseira da camioneta 
de passageiros que ficou bastante 
danificada. 


Sete dos passageiros que se sen- 
tavam na parte de trás da camioneta 
soferam ferimentos de pouca gravi- 
dade, de que foram receber trata- 
mento ao Hospital de Gaia. 

São eles Adriano Alberto Monteiro 
Ribeiro, de 18 anos, residente no 
lugarde Venda Nova, Pedroso, Gala, 
José Joaquim Costa Ribeiro, de 16 
anos, solteiro, de Pedroso, Norberto 
Augusto Gil, de 39 anos, casado, 
residente no lugar da Vergada, Ar- 
goncilhe, Maria Irene Serrão, de 33 
anos, casada, residente em Perosi- 
nho, JoséJorge Sousa Soares, de 16 


A camioneta de passageiros travou e foi violentamente embatida por um anos, solteiro, residente no lugar do 
pesado que seguia imediatamente atrás, ficando no estado que a foto Mosteiro, Pedroso, Armindo Manuel 
documenta. 


Domingues Silva, de 26 anos, ca- 
mr 


bem como 10.000500 em dinheiro, 
«voaram» da sede do Clube de Fute- 
bolUnião Nogueirense, sitano Lugar 
do Rio, Nogueira da Maia. Foi ainda 
assaltado o Colégio Lusitano donde 
subtralram “elsctrodomésticos cujo 
montante não foi avaliado. 


Todos as assaitos foram comuni- 
cados ao Piquete da Polícia Judiciá- 
ria. 


sado, residente no lugarde Oliveiras, 
Pedroso, e Benjamim Alves: Ferreira 
Lino, de 50 anos, casado; 


Os: Bombeiros dos Carvalhos 
transportaram-nos ao Hospital de 
Gaia, de ende, depois de tratados, 
regressaram a casa. O último ferido 
contudo, feitransferido parao Hospi- 
talde Santo António etevealtapouco 
depois. 


Os ocupantes dos outros dois vei- 
culos não sofreram qualquer feri- 
mento. 


a, acarroçariado camião tombou, despejando na faixa de rodagem todo o 


carregamento de tijolos. 


CAMIÃO DESPEJOU 
CARGA DE TOLOS 
Entretanto, poucos minutos volvi- 
dos, uma camioneta de carga que 
seguia no mesmo sentido despejava 
na via toda a sua carga de tijolos. 
Naorigem deste acidente esteve o 
facto de a camioneta, ao fazer uma 
travagem rápida para não. chocar 
comos automóveisque abrandavam 
amarcha por causa do primeiro aci- 
dente, se ter desviado para a berma 
um pouco elevada. A velocidade que 
levava e a paragem brusca que foi 
obrigado a fazer fizeram com que a 


carroçaria se virasse, levando con- 
sigo todo o carregamento de tijolos 
que se estenderam pela faixa de 
rodagem: 

Apesar do aparato, não se regista- 
ramquaisquer acidentespessoais, o 
seu condutor nada sofreu e-não se 
verificaram mais choques... 

Um piquete da Brigada de Trânsito 
da GNR compareceu no local e con- 
trolou o tráfego que, entretanto, foi 
obrigado a parar totalmente durante 
algum tompo. 

Somenteaocabode cercade duas 
horas o trânsito foi normalizado. 


MOCAP-9 Primavera/Verão 
foi um êxito assinalável 


Encerrou, a MOCAP com 
um êxito que ultrapassou todas as 
expectativas e velo reforçar todos os 


“UM TRANSPORTE 


«LONGO»: 


Ter um carro estacionado na rua e 
ficarsemele, porobradeumsrato»/6 
normal; emprestar o carro e nunca 
mais o ver já não é muito usual... 

Manuel José de Jesus Coelho Pa- 
checo, da Rua Nova de S. Crisim, 
Vila Nova de Gaia, no passado dia 
três, confiou a sua viatura a um em- 
pregado para transportar outros às 
respectivas residências e, até on- 
tem, ainda não tinha voltado... 

Ocaso foi comunicado à PSP pelo 
proprietário da viatura que declarou 
ter constado que a mesma já havia 
sido vista esbarrada algures. Uma 
confiançaque está asaircaraequea 
PSP irá averiguar. 


tribunais 


viamente, pois era fácil esperar que 
um certame desto tipo, afinal, orga- 

nizado no período que melhor pode 
servira indústria do sector, denotaria 

O crescimento que, com a maior se- 
gurança, se vem a registar de há 
alguns anos a-esta parte. 

Felizmente que a MOÇAP, desta 
vez, pôde utilizar o pavilhão de des- 
portos do antigo Palácio de Cristal, o 
que, paralelamente, com a data es- 
colhida desta vez, para a sua amos- 
tragemeos potenciais compradores, 
tanto contribuiu para o brilhantismo e 
os êxitos assinaláveis de quantos 
expositores confiaram na organiza- 
ção. 

Agraridezae a própria vastidão da 
nave central, que serviu desta vez 
para a MOCAP, deu colorido e luzi- 
mento, e, mais do que isso, permitiu 
uma observação mais atenta dos 
estrangeirosquenosvisitaram eaqui. 
vieram, paraalargaroiequedassuas 
compras, potenciando os valores da 
nossa exportação, que regista, na 
indústria de calçado, um cresci- 
mento de tal ordem que anima de 
modo extraordinário os industriais, 


que, por isso mesmo, devem mere- 
cer um estatuto próprio de protecção 
e apoio, tornando-se uma indústria 
preferencial, para alcançarmos os 
objectivos que, até, a nível governa- 
mental, nos propomos. 

Entretanto, parece-nos que os pe- 
quenos e médios industriais devem 
fazerumesforçocolectivono sentido 
dese agruparem, e, semembargoda 
autonomia de cada um, promoverem 
uma concentração que permita que 
uma grande empresa, subdividida. 
em muitas outras pequenas, se 
transforme numa realidade neces-' 
sária, para que nenhuma delas 
possa. ser prejudicada, com a en- 
trada do Portugal na CEE, sob pena 
de aqueles que licarem fora de um 
esquema altamente competitivo, 
nãoconseguiremsobraviver por falta 
de condições económicas e tecno- 
lógicas, para responder a um mer- 
cado vasto e aglutinador. 

E não podem os pequenos e mé- 
dios industriais hesitar na hora do 
arranque, sob pena de ser, depois, 
demasiado tarde, para cimentar a 
sua posição. - C.B. 


O caso do empréstimo de 13.500 contos 
Acusação e defesa concordam 
quanto à honestidade do réu . 


Com as alegações da acusação, 
“epresentada pelo delegado do M.º 
P.º e da defesa, prosseguiu ontem, 
conforme noticiámos, o julgamento 
do gerente-industrial Jorge de Cas- 
tro Pinheiro Rodrigues, da firma 
«Ormitex», que é acusado de ter apli- 
cado em fins diferentes dos constan- 
tes do contrato, um empréstimo de 
13.500 contos, que em 1974 foicon- 
cedido à firma pelo Fundo de Expor- 


Do clausulado no contrato de em- 
préstimo, resultava que aquele di- 
nheiro se destinava à compra de 
matéria-prima para a laboração da 
fábrica e ele foi gasto noutros com- 
promissos da empresa e apenas 
uma pequena parte na compra de 
matéria-prima, segundo a acusação. 

Nas suas alegações, o delegado 
doM.ºP.º dr. Horácio Campos apon- 
tou factos que lhe causaram estra- 
nheza, entre estes o caso do réu ter 
feito» renascer das cinzas» uma 
firma em que era também sócio 
maioritário a qual não tinha viabili- 
dade, mas que comprou para a «Or- 


nitex», onde era, igualmente, sócio 
maioritário. 

O réu-acrescentou aquele 
magistrado — pediu e recebeu o 
empréstimo quando já sabia que 


«este não chegava para resolver os 


problemasdafirmae tanto assimque 
logo pouco tempo decorrido convo- 
cou credores para acordo. 

Entretanto, aplicou o dinheiro do 
empréstimodo Fundo de Exportação. 
para solver compromissos anterio- 
res da empresa, logo gastou em fim 
diverso, o dinheiro que lhe fora con- 
fiado para fim específico, o que é 
crime previsto e punido por lei, em- 
bora se não ponha em causa que 
tivesse o réu desbaratado esse di- 
nheiro. 

Quanto à pena a apliçar, entende 
aquele .magistrado que o Tribunal 
deveteremcontaqueo réu beneficia 
de importantes atenuantes, pois é 
pessoa bem comportada, dinâmica, 
assumiu de «cara lavada» as suas 
responsabilidades, velo reassumir 
as suas funções na empresa, mere- 
cendo que o Tribunal use para com 
ele da faculdade especial de atenua- 


ção extraordinária e lhe aplique uma 
pena corregional suspensa, com a. 
obrigação de pagar, emprazo fixado, 
o montante recebido. 

Pela defesa, fez depois alegações 
orais, o dr. Carlos Pinto Resende. 

Começando por dizer que as ale- 
gações do delegado do M.º P.º care- 
ciam de algumas rectificações, 
aquele advogado apontou o facto de 
o delegado se não ter referido ao 
relatório das Finanças junto aos au- 
tos, resultante do inquérito feito na 
ocasião em que a «Ornitex» estava 
ocupada e os empresários eram vis- 
tos e tratados de certa maneira que 
lhes não era favorável, relatório onde 
se conclui que o réu se não locuple- 
tou com um só tostão que fosse. 

O empréstimo que conseguiu — 
disse o advogado — foi na totalidade. 
aplicado na empresa, que dele ne- 
cessitava. 

Tudo se passou numa época ex- 
traordinariamente conturbada em 
que tudo oque se ligava a problemas. 
laborais tinha um interesse muito 
destacado e era resolvido da melhor 
forma de momento. 


O empréstimo foi concedido para 
resolveros problemas existentes eo 
que ficou escrito no contrato foi para 
viabilizar a forma legal. Não se fez 
qualquer prova de que o réu tivesse 
agido; com intenção criminosa e o 
dinheiro recebido foi aplicado na 
empresa, como fundo de maneio que 
era o seu destino. nã 


Oréu — disse ainda o advogado de 
defesa — não pode ser condenado a 
pagar seja o que for, já que nada 
recebeu ou gastou em proveito pró- 
prio. Será isso, uma responsabili- 
dade da empresa, à frente da qual o 
réu está novamente, a pedido do 
Estado que, por outro lado, o pro- 
cessa acusando-o de ter roubado 
13.500 contos, situação contraditó- 
ria e estranha. 


A terminar, o advogado pediu a 
absolvição do réu, como acto de jus- 
tiça. 

O Tribunal Colectivo, à que pre- 
side o juiz dr.Sousa Cruz, marcou a 
leitura dos quesitos e da sentença 
para o dia 8 de Julho próximo. 
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O PORTO SEM BARREIRAS | 


Parece não haver alternativa 


Face ao aumento da luz 
Câmara tenta o diálogo 


Possibilitar um diálogo aberto 
entre o Governo, a EDP e a Câmara, 
a concretizar com a maior urgência, 
com vista a encontrar uma solução 
equilibrada para o intrincado pro- 
blema do aumento anunciado das 
tarifas de energiaeléctricanaáreado 
Porto e esclarecer que os SMGE não 
têm possibilidade de pagar os 4 mi- 
lhões de contos que devem à EDP, - 
são, entre outros, as duas conclu- 
sõescimeirasqueo Executivocama- 
rário tomou na sua reunião extraor- 
dinária e privada, que se prolongou 
até de madrugada, sob a presidência 
do arquitecto Alfredo Magalhães. 


De referir, ainda, e sobre aquele. 
último ponto, que na zona do Porto 
todos os investimentos eléctricos 


foram feitos pelos-SMGE, sem qual- 
quer subsídio do Estado e não pela 
EDP, sendo este factor de particular 
relevância. 

O anunciado aumento de 400 por 
cento nasttarifas, a processar-se por 
fases até 1985, é baseada numa 
portaria que determina que «os pre- 
ços de venda de energia eléctrica 
para o território do continente serão 
uniformes», apontando que o «di- 
ploma que viera determinaro regime 
de uniformidade das tarifas estabe- 
lecerá as condições de recuperação 
das tarifas degradadas». a 

Esta portaria veio despoletar o 
problema do consumo de energia e 
do seu preço, na área do Porto, pois 
que a cidade consome tanta energia 
como todas as capitais do distrito, 


Abre com Curso de Actualização 


Instituto de Clínica Geral 
visa aperfeiçoamento técnico 


O Instituto de Clínica Geral do 
Hospital de Santo António nasceu 
neste hospital porque, segundo o 
director do mesmo, dr. Pinto de An- 
drade «foi sempre um estabeleci- 
mento hospitalar empenhado na 
formação dos intemos e conseguiu, 
já há três anos, a reimplantação de 
uma escola de medicina». 


Tal afirmação foi feita no decorrer 
de uma conferência de Imprensa 
convocada pelos responsáveis por 
aquele Instituto, a fim de darem a 
conhecer os objectivos principais do 
mesmo. 


Além do dr. Pinto de Andrade, di- 
rector do Hospital de Santo António, 
estiveram presentes o director do 
Instituto, dr. Guedes de Carvalho, 
bem como os outros membros do 
Conselho Directivo, drs Rocha 
Melo, Conceição Ferreira e Álvaro 
Guimarães. 


O Instituto de Clinica Geral, criado 
por portaria n.º767/81 de 7 Setem- 
bro, teve o apoio financeiro do Go- 
verno da Noruega, sendo o primeiro 
a ser criado no país. Actualmente, 
existe outro em Coimbra e está em 
vias de ser criado um outro em Lis- 
boa. 


O dr. Pinto de Andrade referiu as: 
duaslinhas de força que presidirama 
criação do Instituto de Clínica Geral: 
«Dar suporte ao ensino pré- 
-graduado da clínica geral e apoiara 
formação e actualização dos inter- 
nos generalistas» «É no 
aperfeiçoamento dos técnicos — 
continuou aquele clínico — que as- 
sentaamelhoriado Serviço Nacional 
de Saúde». 


OHospitalde Santo António, como 
hospitalcentral, abarcauma extensa 
área que vai desde o norte de Aveiro 
até Bragança. Por isso mesmo, 
justifica-se a criação de um orga- 
nismo de apoio, numa altura em que 
o secretário de Estado da Saúde, dr. 
Paulo Mendo, anunciou a colocação 


Simpósio Internacional 
de Otorrinolaringologia 


de mais 2.700 médicos generalistas, 
durante o corrente ano. 


O dr. Álvaro Guimarães, presi- 
dente do ConselhoCientífico do Insti- 
tuto, deu a conhecer uma experiên- 
cla que foi proporcionada aos alunos 
e que será uma preocupação da ac-- 
tividade do Instituto: de 30 de Maio a 
5 de Junho, os alunos finalistas da 
Escola de Medicina foram colocados 
na periferia, com monitores, para se 
ambientarem ao trabalho dos médi- 
cos generalistas e às populações. 
Trata-se de uma experiência inédita 
entre nós. Mas já normal em países 
como a Noruega. . 


O objectiva do Instituto é, segundo 
odr. Conceição Ferreira, «avaloriza- 
ção e enriquecimento do internato 
dos jovens médicos generalistas. A 
maioria dos licenciados vai seguir 
clínica geral. Daí a importância do 
apoio do recém-criado Instituto». 


O dr. Pinto de Andrade informou 
que será também missão do ICG 
«apoiar e organizar cursos de reci- 
clagem e simpósios». 


1.º CURSO DE ACTUALIZAÇÃO 
PARA CLÍNICOS GERAIS 


Marcando o arranque do novo Ins- 
tituto, vai decorrer no anfiteatro do 
mesmo, nosdias 18 19 docorrente, 
o 1.º Curso de Actualização para 
Clínicos Gerais. 


A abertura do curso será feita, 


pelas9 horas do dia 18, pelo secretá- , 


rio de Estado da Saúde. 


Pelas 9.30 horas do mesmo dia, 
terá lugar a intervenção do médico 
convidado, o presidente do Royal 
College of. Pratitioner, de Londres. 


Os temas que constam do pro- 
grama são diversificados; ecologia e 
saúde; oclínico geral e o doente com 
isquemia cerebral transitória: as pa- 
rasitoses intestinais em meio rural; o 
clínico geral e a dor poliarticular; pla- 
neamento familiar e aborto; o clínico 


Pediátrica 


Médicos debateram métodos 
de tratamento dos ouvidos 


Otopatias serosas agudas e cróni- 
cas foi o tema geral das comunica- 
ções ontem de manhã efectuadas 
durante o Simpósio Internacional de 
Otorrinolaringologia Pediátrica que 
desde segunda-feira está a decorrer 
na Aula Magna do Hospital de S. 
João. 


A otopatia serosa, vulgarmente 
conhecida por otite média, atinge 
com: maior intensidade as crianças 
até aos 36 meses de idade e as dos 4 
aos 7 anos. 


O dr. J. Nélson (dos Estados Uni- 
dos da América) abordou essa pato- 
dJogia dissertando, essencialmente, 
sobre o aspecto do tratamento mé- 
dico. 


Otratamento cirúrgico, entretanto, 


“ foi debatido pelo dr. Charles Blues- 


tone (da mesma nacionalidade), . 


sendo em seguida abordado o 
mesmo têma sob o ponto de vista do 
pediatra, pelo dr. Mário Queirós, e 
sob o ponto de vista do otorrinolarin- 
gologista, pelo dr. Euricode Almeida. 

Ainda durante a manhã, foi tempo. 
de uma mesa redonda sobre a oto- 
patia serosa, moderada pelo dr. J. 
Nélson, na qual participaram cinco 
clínicos. 

De tarde foram debatidos aspec- 
tos mais específicos da otite média 
aguda crónica, tendo sido salienta- 
das as complicações mais correntes 
destasituação e problemas congéni- 
tos relacionados com a patologia. 


exceptuando-se Lisboa, e, isto, de- 
vido a uma política de fomento na 
região do Porto virada para o con- 
sumo exclusivo da energia eléctrica, 
estabelecendo escalões que, quanto 
mais se consumisse, eram cada vez 
mais baixos em preço, sendo, por 
isso, um incentivo para a divulgação 
de tal energia, o que veio a aconte- 
cer. 


Os aumentos previstos, embora 
por fases, como frisámos, farão de- 
sequilibrar os orçamentos de muitos 
agregados familiares, dada a sua 
brusca subida e atendendo, tam- 
bém, que a região do Porto, neste. 
campo, tinha um regime especial e 
que não pode ser tirado. 

Nareunião do Executivo aquestão 


geral e as infecções respiratórias 
agudas. 

No dia 19, pelas 13 horas, o curso 
será encerrado, com a distribuição 
dediplomas de presença aos partici- 
pantes. 


foi amplamente debatida pelas for- 
ças políticasnela representadas, ha- 
vendo um consenso comum que 
aponta para a continuação do alu- 
dido regime de excepção, embora a 
AD seja do parecer que tenha de 
hayer uma actualização, pois que as 
tarifas eléctricas não sofrem altera-| 
ções desde 1972. ; 

Por sua vez, o PS deseja saber 
qual deverá ser a tarifa real a pagar 
pela Câmara à EDP, sem esquecer 
os custos relativos à produção, 
transporte e outros, enquanto a APU 
pensa que as actuais tarifas devem. 
ser mantidas, apesar de tudo. 

Mais foi decidido proceder a uma 
recolha de elementos sobre as tari- 
fas praticadas pelos outros munici- 
piuos e a diferença existente relati- 
vamente à situação especial da 
nossa Câmara neste sector. 

Entretanto, enquanto decorria a 
sessão, na Praça da Trindade, 
haviam-se concentrado grupos de 
manifestantes que, ostentando car- 
tazes com dizeres condenando o 
aumento da energia eléctrica, profe- 
riam «slogans» contra o Governo, a 
AD e o presidente da edilidade. 

A certa altura, um vereador da 
APU veio ao exterior dando contas 
do que se estava a passar na reu- 
nião, após o que lhes agradeceu a 
sua presença, tendo a manifestação 
terminado pouco depois. 


Esta tarde na Rua das Virtudes 
Crianças abrem cartaz 
das festas da cidade 


Uma festa para crianças abrehoje às 18 horas o programa das 
Festas da Cidade deste ano, na Rua das Virtudes, 11 onde se situa 
o Grupo «Pé de Vento» que organiza este certame Infantil. 

Paralelamente continua aberta no Posto de Turismo da Cá- 
mara Municipal, a exposição «Os combolos e o turismo», organl- 
zada pela CP e pelo Municipio. Esta mostra pode ser visitada todos 
os dias úteis entre as 9 e as 19 horas, aos sábados das 9 às 166, 
aos domingos, entre as 10 e as 13 horas. 

Integrando o cartaz, um espectátulo de folclore terá lugar nos 
próximos dias 19 e 23, pelas 21.30 horas, no Jardim do Passeio 
das Virtudes. 

Numa organização do Rancho do Douro Litoral e com o 
patrocínio da Comissão de Festas da Cidade, o programa conta 
com a participação dos grupos Etnográficos de Vila Praia de 
Ancora, Rancho Folclórico Marítimo de Angeiras, das Rendilhel- 
ras da Praça Vila do Conde, Os Fontineiros da Maia, e o Rancho 
Folclórico do Douro Litoral, no primeiro dia; Rancho da Casa do 
Povo da Livração, Caxinas e Poço da Barca, Vila do Conde, S. 
Tiago de Custólas, e de novo o Rancho Folclórico do Douro 
Litoral, no segundo e último dia. 


Em gesto a servir de exemplo 


Paula Cristina entregou 
carteira achada na rua 


Difíceis para muita gente são, sem dúvida, os tempos que 
correm. Dinheiro é coisa que todos procuram de diversas formas. 
Contudo, há quem o ache sem mesmo o procurar... 

Uma menor de 11 anos, de nome Paula Cristina de Amorim Dias, 
residente no Bairro da Feiteira, Ermesinde, quando passava numa 
artéria daquela freguesia, encontrou uma carteira que continha 
nada menos que 18 contos em dinheiro. Talvez surpreendida a 
miúda entregou a carteira à mãe, Maria do Sameiro Amorim. 

Rara e, sem dúvida, digna de registo fol a atitude da mãe ao Ir 
entregar o objecto com o dinheiro na esquadra da PSP. Actos 
como este não abundam, infelizmente! 


"BEDFORD KT-KS 
os“pesos médios” 
para grandes transpories 


A 


a 
pRREsororo] Td 


Bedford KT — 5,6 ton. 
Bedford KS — 7 ton, 


Os “pesos médios” KT e KS 


acomodam facilmente grandes cargas, 


sendo a carga e descarga 


facilitadas pela baixa altura ao solo 


da caixa de carga. 
lyma entrada vertical de ar 


à altura da cabina evita infiltrações 


de água ou poeira 


Grande distância e capacidade dos eixos 
e amplo espaço interior da cabina 

onde o conforto, quer a nivel dos assentos, 
quer da disposição de instrumentos 

e controlos condizem com 

o rendimento de um motor potente 
reforçado pela caixa 

de 5 velocidades. 

A aparência exterior larga e robusta 


no motor o que contribui 
para o aumento da sua 
duração, diminuindo 


assim os custos 
de manutenção. 


E BEDFORD.E DE CONFIANCA. 


UM PRODUTO GENERAL MOTORS 


BEDFORD 


com uma grelha frontal 
que apresenta fortes 
linhas horizontais acentua 
os camiões KT e KS 
como mais uma opção 


Bedford. 
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14 DO MINHO AO ALGARVE 


airrada 


Em Oliveira 
do Bairro 


Diversos serviços públicos fi- 
carão instalados em moderno 
edifício, de cinco pisos, ontem 
Inaugurado em Oliveira do Bairro, 
com a presença do secretário de 
Estado do Orçamento. 

A Repartição de Finanças e a 
Tesouraria da Fazenda Pública 
(que pagarão, segundo foi já ofl- 
clalmente solenizado, 16 mil dos 
45milcontos que custou o imóvel, 
mandado construir pelo Munici- 
plo local) já para látransferiramos 


seus serviços, assim como o No- . 


tário, a Conservatória do Registo 
Civil e a Casa do Povo. 

Também a Conservatória do 
Registo Predial e a Junta de Fre- 


Di 


guesia terão, em breve, as suas 
instalações no mesmo edifício, 
admitindo-se que o mesmo acon- 
teçacoma sede do Sport Clube de 
Oliveira do Bairro. 

Além disso, todo um piso (o úl- 
timo) fica, desde já, reservado 
para o Tribunal de Pequena ins- 
tância. 

Após o acto Inaugural, e a visita 
as Instalações usaram da palavra, 
no decurso de um almoço ofere- 
cido pela municipalidade, o 
Director-Geral das Contribuições 
e Impostos, o director do Instituto 
Geográfico e Cadastral, o presi- 
dente da Câmara Municipal de Oli- 
velra do Bairro, o governador civil 


FESTIVAL (EM ANADIA) 
EM BENEFICIO DAS OBRAS 
DA IGREJA DOS ARCOS 


Hoje, à noite, no quartel dos Bom- 
beiros Voluntários de Anadia, 
realizar-se-á um festival (com a par- 
ticipação de José Cid e do conjunto 
Maró Viva), cujo produto reverterá. 
em favor das obras da Igreja Paro- 
quial de Arcos (Anadia). 


PÓVOA DO PEREIRO FESTEJA 
S. JOÃO ES. PEDRO 


De 27 a 29 do corrente, Póvoa do 
Pereiro festejará os santos popula- 
res, com um programa que inclui, 
além de três arraiais, barracas de 
petiscos e quermesse, as actuações 
da banda musical do Luso e do Ran- 
cho Folclórico e Etnográfico da Casa 
do Povo de Fermentelos. 


Câmara de Vila Nova de 


Ourém 


distribui verbas às freguesias 


«Logo que haja disponibilida- 
des financeiras», 9.678 mil escu- 
dos serão distribuídos pelas 15 
freguesias do vasto e próspero 
concelho de Vila Nova de Ourém. 

O acordo quanto à verba a atri- 
bulra cada uma das freguesias foi 
obtido em reunião havida entre o 
presidente da edilidade oureense, 
Mário Albuquerque, sas Juntas de 
Freguesia do concelho, e apro- 
vado, por unanimidade, em reu- 
nião camarária. 


380; Froixianda — 
ria-400; Olival -569; Ourém— 949; 
Rio de Couros — 460; Selça — 586; 
Urqueira — 513 e Vila Nova de 
Ourem — 845 contos. . 

Fol ainda deliberado fixar em 
dois mil contos a verba a ser dis- 
tribuída pelos clubes desportivos 
e recreativos do concelho. Nesse 
sentido, val ser pedida ao Conce- 
lho Municipal a proposta para a 
distribuição dessa verba, «que 
não contemplará a Banda de Vila 
Nova de Ourém por já ter recebido 
a parte que lhe competia». 

Entretanto, a pedido da Juntade 
Freguesia de Alburitel, aquela 
edilidade denominou as várias ar- 
tórias da referida sede de fregue- 
sia. 

A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Ourém deliberou ainda, 


ADMISSÃO 
AO SEMINÁRIO 


De 8 a 10 de Julho realiza-se o 
estágio para a admissão de novos 
alunos ao seminário de Leiria. Os 
requerimentos dos pretendentes 
devem ser entregues, na secretaria, 
até ao dia 30 do corrente môs. 

À semelhança do ano passado, 
podem tomar parte no estágio todos. 
os candidatos que, além de darem 
sinais de vocação, tenham, pelome- 
nos, a 4.ºclasse. Ao seminário serão 
admitidos, nas mesmas condições, 
os que tiverem já completado o en- 
sino básico (2.º'ano ciclo); para os 
outro outros serão organizadas acti- 
vidades formativas durante o ano 
lectivo, como tem vindo a ser feito. 


face às três propostas apresenta- 
das para execução da «obra de 
constrção de postos de transfor- 
mação aéreos — respectivamente 
um, dois e três — (segundo pro- 
Jecto tipo da Direcção-Geral de 
Serviços Eléctricos, com modifl- 
cações do quadro eléctrico), in- 
tegrados na obra de abasteci- 
mento de água às freguesias de 
Ourém, Vila Nova de Ourém, Al- 
buritele Seiça, adjudicara referida 
obra pela quantia de 1.950 mil es- 
cudos «por ser a de mais baixo 
preço», 


CURSOS 
DE CRISTANDADE 


No próximo domingo, realiza-se 
em Monte Redondo uma ultreia dos 
cursos de cristandade. 

O programa deste encontro de 
cristãos começa às 15 horas, com a 
concentração no Largo da Igreja Pa- 
roquial onde, meia hora depois, será 
celebrada uma missa, seguindo-se a 
ultreia e confratemização. 


PALESTRA-COLÓQUIO 
NA MARINHA GRANDE 


Realiza-se hoje, pelas 21.30 ho- 
ras, no salão nobre da Câmara Mu-| 
nicipal da Marinha Grande, uma 
palestra-colóquio subordinada ao 
tema «A importância do desenho 
(projecto) na indústria de moldes» — 
alguns aspectos na sua construção, 
tais como refrigeração, injecção e 
escolha de aços. 


CÂMARA DA BATALHA 
CRIA NOVAS MEDALHAS 


«Medalhade honrado concelhoda 
Batalha», «Medalha de mérito muni- 
cipal», «Medalha de assiduidade e 
bons serviços» e «Medalha munici- 
paide cultura fisica», acabam de ser 
criadas pela Câmara Municipal da 
Batalha. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Sanches» 
Praça Rodrigues Lobo, 46, telef. 
22218. 

Diversões: Teatro José Lúcio da 
Silva, às21.30 horas, «Trinitá» Cow- 
boy Insolente» — (13 anos). 


Sh 


Es: 


NÃO tome banho 
sem ter feito 
a digestão 


de Aveiro e o secretário de Estado 
do Orçamento, que, de um modo 
geral, salientaram a funcionall- 
dade do edifício para os fins em 
vista, traduzida nomeadamente 
nas vantagens para os utentes, 
que beneficiam da comodidade de 
poderem tratar, de seguida e com 
minima perda de tempo, os seus 
diversos assuntos e problemas. 
O membro do Governo all refe- 
riria também as dificuldades fi- 
nancelras com que o país se de- 
bate e das disposições oficiais 
tomadas para as atenuar, nomea- 
damente através de uma malor 
justiça tributária que possibilite 


travar as evasões e fraudes fis- . 


cais. 

Considerou, ainda que «a Ideia 
de Oliveira do Bairro, de instalar 
numúnico edifício vários serviços 
públicos, é um contributo para a 
melhoria da eficiência e funcio- 
namento da administração pú- 
blica neste país erepresenta um 


versos serviços públicos 
concentrados num edifício 


bom entendimento entre a admi- 
nistração central e a administra- 
ção local». 


ASSALTADA A SECRETARIA 
DO HOSPITAL DE ÁGUEDA 


Foiassaltada, de noite, a secreta- 
ria do Hospital de Águeda, de onde 
os «satoneiros», após remexerem 
gavetas e armários, deixando pape- 
ladasm desordem, se retiraram com 
cercede2.500escudosemdinheiro, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço: «Amaral» 
(Águeda); «Alvim» (Anadia) 


Diwrsões: S. Pedro (Águeda) 
21.30 «Pecados da juventude» 
(m/13) 


Luto na Gafanha 
da Nazaré 


Piloto morto 
no Brasil 


vai amanhã 
a enterrar 


O piloto de avião Manuel Estan- 
queiro, mortonum acidenteno Brasil 


Está marcado para amanhã, a hora a determinar, no cemitério 
da Gafanha da Nazaré, o funeral de Manuel Teixeira Estanqueiro, 
de42anos, natural daquela localidade, e cujo corpo chegou ontem 
ao nosso país, vindo de Manáus, capital do estado brasileiro do 
Amazonas. 

Trata-se do piloto do avião da companhia TABA (Transportes 
Aéreos da Bacia Amazónica), que há dias se despenhou perto 
daquela cidade brasileira, morrendo os seus 40 passageiros e 
quatro tripulantes. Manuel Estanqueiro, que deixa uma mulher e 
uma filha na Gafanha da Nazaré, além de um filho que com ele vivia 
no Brasil, fora piloto e controlador da Força Aérea Portuguesa e 
piloto civil em Moçambique, e era também piloto civil desde há 


seis anos no Brasil. 


Quanto às possíveis causas do acidente, ainda não foram 
esclarecidas, admitindo-se que tenham a ver com nevoeiro e 
avaria no trem de aterragem do avião. 


Encontro em Paços de Brandão 
reúne mais de 2.500 coralistas 


Serão mais de 2.500 os coralis- 
tas que participarão no anunciado 
XI Encontro de Coros do Norte de 
Portugal, a realizar no príimo 
domingo, a partir das 15h30, na 
Quinta do Engenho Velho, em 
Paços de Brandão (Vila da Feira). 

Este encontro Integra-se no 5.º 
Festival de Música de Verão, or- 
ganizado pelo CIRAC — Círculo de 
Recrelo, Arte e Cultura daquela 
localidade. 

Os participantes assistirão a 
uma sessão de boas-vindas, às 10 
horas, no salão nobre da Junta de 
Freguesia de Paços de Brandão, 
que se seguirá, uma hora depol 
solene missa campal, presidida 
pelo bispo do Porto ou um seu 
auxiliar. 

Após o almoço, 'os 45 grupos 
corais participantes no encontro 
(entre os quais os do CIRAC, de 
Ovar, Espinho, de Esmoriz e de 
Argoncilhe), desfilarão até à refe- 
rida Quinta do Engenho Velho, 
acompanhados por uma fanfarra, 
pelo grupo folclórico «Como elas 
cantam e dançam em Paços de 
Brandão» e pelo coro Infantil da 
Academia. de Música dessa 
mesma localidade. 

Esta espectacular Iniciativa tem 
oapolo da Secretaria de Estado da 
Cultura, do Governo Civil de 
Aveiro, da Câmara Municipal de 


Vila da Felra e do FAOJ — e, se- 
gundo a entidade organizadora, 
proporcionará «inolvidável es- 
pectáculo e um valioso melo de 
convívio entre as pessoas de dife- 
rentes reglões que dedicam os 
seus tempos livres à cultura». 
Entretanto, iniciado no dia 6 do 
corrente, prossegue, até 18 de 
Julho próximo, também em Paços. 
de Brandão, o 5.º Festival de Mú- 
sica de Verão, organizado, como 
assinalámos, pelo.CIRAC. 
- Para que a população activa 
possa assistir às diversas manl- 
festações que o Integram, o festi- 


val decorre nos fins-de-semana e 
dias feriados. 

Assim, o pianista japonês Ta- 
kashi Kamazaki, no primeiro dia, 
apresentou-se num recital; no dia 
10, actuou a cantora alemã Mar- 
garita Shack, acompanhada pelo 
planista portuense Jorge Aze- 
vedo. 

No dia 20 do"corrente, das 
21h30, um concerto pela Oficina 
Musical do Porto, sob direcção do 
maestro Álvaro Salazar e com a 


participação da planista Madalena ' 


Soveral e de um quarteto de cor- 
das. 


TRADICIONAL ROMAGEM 
A S. GONÇALO DE AMARANTE 


Uma vez, mais, devotos de S. 
Gonçalinho de Aveiro vão deslocar- 
-se, em romagem, ao túmulo de S. 
Gonçalo de Amarante, afinal o 
mesmo santo em ambas as localida- 
des venerado. 

Assim, uma camioneta com romei- 
ros aveirenses partirá, às 6,45 horas 
de domingo, do lago da 
Praça do Peixe, para chegar a Ama- 
ranteatempodamissadas 11 horas. 
O regresso será às 15 horas com 
passagem por Porto e por Espinho, 
estando a chegada a Aveiro prevista 
para cerca das 22,30 horas. 


Aspecto exterior fica inalterado 
Estação da CP sofre 
vasta remodelação 


CANTINA (EM ESTARREJA) 
PARA FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS 

Instalada no edifício dos Serviços 
Municipalizados de Estarreja, come- 
qou a funcianar uma cantina 
destinada a funcionários daqueles 
serviços, assim como aos da Cá- 
mara Municipal propriamente dita. 

Custou cerca de 5.500 contos e 
ergue-se num antigo terraço, con- 
venientemente adaptado ao fim em 
vista, tendo capacidade para servir 
cem pessoas simultaneamente, em 
25 mesas de quatro pessoas. 


COLÓNIA DE FÉRIAS - 
EM LOURIÇAL DO CAMPO 


A delegação de Aveiro do FAOJ 
realiza, na primeira quinzena de 
Julho próximo, uma colónia de férias 
em Louriçal do Campo (Castelo 
Branco), aberta a crianças dos oito 
aos 13 anos. Aceitam-se inscrições 
até 25 do corrente. Cada uma das 
associações do distrito tem ao seu 
dispor cinco lugares. 


No domingo seguinte, dia 27; 0 
Grupo de Música Contemporânea 
de Lisboa, dirigido por Jorge Pel- 
xinho, dará um concerto, com inf- 
clo às 21h30, no pátio Interior da 
Casa da Portela. A este festival de 
Verão (que prossegue, com 
certos, nos dias 10, 11,176 18 de 
Julho), têm assistido já milhares 
de pessoas, muitas das quais all 
Idas propositadamente, dado o 
seu reconhecido nível artístico, 
que começa já a ultrapassar fron- 
teiras, pols já se efectua, sempre 
com inegável Interesse, desde 
1978. 

SURPREENDIDOS 
EM PLENO «TRABALHO» 


Foipreso, em flagrante delito, pela. 
GNR de Ílhavo, e já enviado a tribu- 
nal, o pedreiro Carlos Alberto de Al- 
meida Marques, de 18 anos, solteiro, 
residente em Chousa de Fidalgo, 
daquele concelho, quando, num pi- 
nhal próximo de sua casa, procedia, 
tranquilamente, à desmontagem de 
uma motorizada, pertencente a Ma- 
nuel de Jesus Ferreira, e que furtara 
pouco antes, numa das artérias da 
vila de Ílhavo. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — 


«Avenida», Av. do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 296, telef. 23865. 


VENDE-SE 
CASA COM QUINTAL Situada 


na Gafanha da Encarnação. In- 
forma Rua da Fonte n.º 52, Gafa- 
nhada Encamação, das 14às20 
horas. 


Durante algum tempo, os utentes da CP de Aveiro vão ter de 
suportar alguns incómodos, mas espera-se que icabem por resul- 
tar em benefício de todos os que precisam de utilizar aquelas 
Instalações. 

De facto, desde há muito (e a tal nos temos referido muitas 
vezes) que impunha uma remodelação dos respectivos servi- 
ços, o que só era viável remodelando e readaptando o próprio 
imóvel. » 

Haverá, evidentemente, o obrigatório cuidado de preservar o 
seu aspecto exterior, pois a sua arquitectura, integrando valiosos 
(e únicos) painéis de azulejos, é ponto de mira contínuo de 
máquinas fotográficas de nacionais e estrangeiros. 

Para já, e devido às obras já iniciadas, fol encerrado o corpo 
central da estação, tendo os serviços que all funcionavam sido 
transferidos para edifício recentemente erguido, ao lado direito, e 
onde as pessoas devem adquirir os seus bilhetes, passando então 
à gare- seguindo, aliàs, as Indicações proporcionadas em tabule- 
tas bem visíveis, expostas no recinto. 

Por outro lado, aumentarão, para o dobro, o número de bilhetel- 
ras, em relação às existentes, o que evitará as longas filas forma- 
das fora da estação, por vezes ao mau tempo, que os passageiros 
têm de fazer, numa situação que se prolongava por muitos minu- 
tos de enervante espera e triste espectáculo. 

Além disso, a própria sala das bilheteiras será alargada e pas- 
sará a haver olto portas de acesso à gare. 


2.º CONCURSO |. 
DE PROJECTOS INDUSTRIAIS 


A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS e o INSTITUTO 
DE APOIO ÀS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 
INDUSTRIAIS, levaram a efeito um 2.º concurso de 
projectos industriais, destinado a impulsionar o sentido 
de iniciativa de novos empresários e a apoiar o investi- 
mento em novas indústrias a nível de pequenas e médias 
empresas. 
- - Aresposta à iniciativa foi muito além das expectati- 
vas e o respectivo júri tem estado a analisar os numero- 
sos projectos que lhe foram apresentados. 

Nos termos do regulamento do concurso vai 
proceder-se agora à distribuição dos prémios relativos à 
Zonal, que engloba os distritos de Aveiro, Porto e Braga, 
no valor de 600, 400 é 200 contos, em cerimónia que terá 
lugar no dia 21 de Junho, pelas 18 horas, no Hotel 
Imperial, em Aveiro. 


O Comércio do Porto 
16 DE JUNHO DE 1962 


DO MINHO AO ALGARVE 15 


Judiciária desmantelou 


quadrilha dos «Corrécios» 


Na sequência de diligências que 
têmvindo a desenvolver desde há 
alguns meses, a Inspecção de 
Braga da Polícia Judiciária com 
vista ao completo desmantela- 
mento da criminalidade organl- 
zada ao nível da área da sua com- 
petência, muito especialmente da 
já tristemente famosa «quadrilha 
dos Corrécios», tem conseguido 
assinaláveis ôxitos. x 

Assim, no passado dia 8, em 
Braga, prendeu os irmãos Fran- 
cisco Oliveira e Abel Olivelra,um 
por suspeita de terem, comoutros 
elementos e com o irmão de 
Eduardo Oliveira, preso em Cus- 
tólas desde o dia 18/7/81, assal- 
tado a residência de um emi- 
grante, em Cabanelas, freguesia 
do concelho de Vita Verde, donde 
roubaram valores que orçam 700 
contos. 

Apresentados ao Juiz de Instru- 
ção Criminal de Braga, as suas 
prisões foram legalmente manti- 
das, sem admissão de caução. 
Com estas prisões eleva-se já a 
oito o número de elementos da 
quadrilha presos. 

Ainspecção de Braga da PJ val 
fazer o levantamento da activi- 
dade criminal da quadrilha que, 
desde há anos, tem comprome- 
tido a ordem e a tranquilidade pú- 
blicas da região de Braga e aten- 
tado gravemente contra os mais 
elementares direitos dos cida- 
dãos, sobretudo no campo da In- 
tegridade física e material das 
pessoas, o que tem sido motivo de 


Central de tratamento de lixos 


fortes preocupações da socie- 
dade bracarense e outras. 

Osroubos, as agressões, as vio- 
lações, as desobediências e as 
resistências à autoridade, as ar- 
ruaças, as chantagens, o uso e 
porte de armas prolbidas, a per- 
manente agressividade e rebeldia 
por todos sentida, fizeram deste 
grupo de marginais um tenebroso 
mito de medo e angústia, vivido 
por todos os estratos sociais do 
Alto Minho. 


Ainspecção de Braga da Polícia 
Judiciária empenhada coma está 
em repor a legalidade e levar até 
junto dos cidadãos a tranquill- 
dade e confiança Indispensáveis, 
solicita amais franca colaboração 
no sentido de poder habilitar os 
tribunais à realização da justiça, 
que se deseja breve e objectiva, 
convidando todas as pessoas ví- 
timas das acções desta quadrilha, 
ou que delas tenham conheci- 
mento, a participá-las. 


«PROBLEMÁTICA DAS OBRAS 
PÚBLICAS» 


Estão adecorrernasalamagnada 
Escola de Enfermagem Calouste 
Gulbenkian, desta cidade, um semi- 
nário de especialização, que termina 
no dia 18, promovido pelo Laborató- 

"rio Nacional de Engenharia Civil, sob 
otema «Problemática das obras pú- 
blicas e a quantificação dos traba- 
lhos», 


Tem o patrocínio do GAT do Alto 
Cávado, do Parque Municipal de Ex- 
posições de Braga e do Centro de 
Formação Profissional do Sector da 
Construção Civile Obras Públicasdo 
Norte e está a ser frequentado por 80 
profissionais ligados à construção 
civil, vindos de várias zonas do pais. 

São monitores os eng.ºs Adriano 
Augusto Amendoeira dos Santos e 
Jorge Manuel Fernandese o constru- 
tor civil José Domingos Ferreira dos 


Santos, todos técnicos da Câmara 
Municipal do Porto. 


PSD CRITICA E AS 
PRESIDENTE DA CÂMARA 


Na última assembleia da secção 
de Braga do" Partido Social- 
“Democrata foram aprovadas algu- 
mas moções, destacando-se a que 
se congratula com o fracasso que 
desmascarou a natureza da dita 
«greve geral» de 11 de Maio e, muito 
particularmente, pela forma como os 
trabalhadores dos TUB/SM resisti- 
ram às formas de intimidação a que 
foram sujeitos. 

Repudiar os termos com que o 
presidente do Executivo municipal 
vem deslustrando o cargo que ocupa 
eorespeito merecido peloscidadãos 
do concelho. Registar o despudor 
com que elogiou D. Francisco Maria 


comparticipada por 7 câmaras 


Com um investimento previsto 
naordem dos 100 mil contos, uma 
central de"tratamento de lixos e 
transformação em fertilizantes 
será construídana Zona Industrial 
vianense, numa iniciativa de sete 
autarquias dos distritos de Vi: 
Braga. 

O processo de análise deste 
empreendimento tem vindo a 
arrastar-se há algum tempo, 
dadasasespecificidadestécnicas 
requeridas, tendo os autarcas in- 
teressados Ido a Madrid para ob- 
servação de Idêntico empreendi- 


PESCADOR FERIDO 
ASSISTIDO NO MAR 

Um pescador de Aveiro ficou com 
as duas mãos esfaceladas quando 
operava um «guincho» a bordo do 
arrastão «Ferreira da Silva», da 
praça de Leixões, ao largo deste 
porto. 

Dada a impossibilidade do barco 
entrar a barra devido ao seu calado, 
uma embarcação dos Pilotos trans- 
portou a bordo um enfermeiro do 
Serviço Nacional de Ambulâncias, 
onde lhe foram prestados os primei- 
ros socorros. 

O pescador, António Alcaíde, seria 
depois trazido para este ponto, onde 
uma ambulância o aguardava para o 
levar para o hospital distrital. Dada a 
gravidade dos frimentos, o pescador 
aveirense seria depois transferido 
para um hospital central do Porto. 


JARDIM INFANTIL 
DE S. TIAGO DA BARRA 

O Secretário de Estado da segu- 
rança Social presidirá à inauguração 
dacreche e jardim infantil construído 
pela Santa Casa da Misericórdia no 
antigoCastelode Santiago da Barra. 

O acto inauguralterá lugar na pró- 
xima sexta-feira, pelas 12 horas, es- 
tando também presentes autorida- 
des locais e regionais. 

A creche e jardim infantil prestará 
apoio a mais de uma centena de 
crianças, tendo sido construída nas 
antigas instalações dos serviços de 
comando da unidade de infantaria 
anteriormente instalada naquela for- 
taleza. 

O Centro Regional de Segurança 
Social companicipou nas despesas 
de adaptação; enquanto que a mise- 
ricórdia dispendeu as verbas neces- 
sárias ao seu apetrechamento. 


mento a funcionar na capital 
panhola. 

No salão nobre dos Paços do 
Concelho reuniram-se as autar- 
quias de Barcelos, Caminha, 
Ponte de Lima, Ponte da Barca, 
Arcos de Valdevez, Esposende e 
Viana paraestudaremas questões 
relativas à construção da central 
de tratamento de lixos domésti- 
cos. Durante sessão, quefolorien- 
tada por responsáveis de uma 
firma suíça especializada na me- 
tória, foram projectados dois fil- 
mes sobre indústrias similares 
existentes noutros países, no- 
meadamente na região de Abu- 
-Dhabi, na Arábia, onde se evi- 
denciou todo oaproveitamento 
possível dos adubos orgânicos 
resultantes da transformação dos 
lixos. 

Ficou constatada a determina- 
ção de todos os autarcas presen- 
tes em encararem esta solução 


como única para resolver o gri- 
tante problema dos lixos, nomea- 
damente pela circunstância de as 
autarquias não disporem de terre- 
nosapropriados para a instalação 
«de aterros sanitários. 

A unidade transformadora será 
construída na base dos investi- 
mentos intermunicipais, estando 
estimado que deverá utilizar entre 
1002150 toneladas de lixo pordia, 
de forma a se poder tornar rentá- 
vel. O projecto apresentado pela 
firma suíça vai ser analisado por 
cada autarquia, e uma decisão 
prática apenas será tomada logo 
que o indispensável estudo eco- 
nómico seja presente para análise 
em próxima reunião, a realizar 
provavelmente dentro de quinze 
dias. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Al- 
meida» — Jardim. Telef. 22520 


EXCURSOES 


EM AUTOPULLMAN 


“TRADIÇÃO NA QUALIDADE * 


é ESPANHA, ANDORRA E LOURDES -11 dias 
Partidas: 3/6; 1,8,15e 22/7;5,12,19 e 26/8,2,9, 
16, 23 e 30/9; 1/10 


MXESPANHA E FRANÇA - 15 dias 
Partidas: 6/6; 4 e 18/7; 1, 8,15, 22 e 29/85 e 
a 12/9 
ITÁLIA (Roma e Assis) - 18 dias 
Partidas: 5/6; 10, 31/7; 7, 14, 28/8; 4, 11/9 


% MARROCOS 


IMPERIAL 


- WU dias 


Partidas: 3/6; 1 e 15/7; 5, 12 e 198; 2,9,16 e 


30/9; 7/10) 


PROGRAMAS E INSCRIÇÕES [ISO BiBRcNLO 
LISBOA-Av Liberdade. 160-Tel 37 1341 


Aliados, 207-Tel.317921 


LISBOA- Av de Rom 


COIMBRA 
AR 
UNCHAL 


fundada em 184: 


Rua 
O-Av Rep 
Fado G 


da Silva, aquele mesmo que se quis 


recusar a prestar-lhe homenagens 
por ocasião do seu falecimento. Re- 
gistar a pretensão a homem de es- 
querda de quem não teve pejo em 
prestar declarações falsas à As- 
sembleia Municipal e usa do autori- 
tarismo mais direitista. Manifestar o 
seu inteiro apoio e solidariedade ao: 
eng.ºTelmo Barbosa pelacorageme 
desassombro da sua actuação como 
vereador da G.M. de Braga. 


FEIRA DE ARTESANATO 
NOS. JOÃO 
Limitada a 30 participantes, vai 
realizar-se, este ano,no decorrerdas 
festas do S. João, e promovida pela 
Associação de Artistas de Braga, 
uma feira de artesanato. 
Funcionará no Largo do Paço e 
destina-se exclusivamente a arte- 


” sães do distrito de Braga. As inscri- 


ções são grátis é serão atribuídas 
taças, medalhas e diplomas. 

Durante o certame, funcionará um 
serviço de segurança. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço— «Silva», no 
Largo da Senhora-a-Branca, telef. 
22571; e «Central», na Rua dos Ca- 
plistas, telef. 22755. 


arcelos 


Homicídio de um emigrante em 1979. 


Ausência de testemunhas 
adiou (um mês) o julgamento 


Centenas de pessoas encheram 
por completo a sala de audiências 
e corredores de acesso ao Tribu- 
nal de Barcelos, para assistirem 
ao julgamento do presumível 
autor do assassínio cometido em 
15 de Dezembro de 1979, no Lugar 
do Alto da Carvalheira, em Barce- 
los, na pessoa de Daniel Faria de 
Sousa. 


O julgamento não chegaria, po- 
rém, a realizar-se por terem fal- 
tado dois deciarantes e, ainda, al- 
gumas testemunhas de acusação 


e defesa. Quando: o colectivo, - 


presidido pelo juíz corregedor da 
Comarca, dr. Luciano Cruz, auxi- 
Nado pelos drs. Barbas de Albu- 
querque e Manuel Gonçalves Vilaz 
a requerimento do Procurador da 
República e do advogado de de- 


foi geral. A multidão aguardou. 
então junto ao carro celular que 
haviadetransportar o réu à cadeia 


Av. D. Nuno Álvares Pereira 
ainda aguarda conclusão 


AAvenidaD. Nuno Álvares Pereira 
que, em princípio, se apresentava 
apenas como alternativa para entrar 
e sair da cidade pelo lado Norte, 
ganhou, pela sua amplitude, pela 
visibilidade e, sobretudo, pelas difi-| 
culdades crescentes em circular na 
Rua Dr. Manuel Pais, a preferência. 
dos automobilistas. É que, nesta rua, 
jáde siestreita, o estacionamento só 
é permitido de um dos lados, mas na 
prática não é respeitado, porque, 
aindaque paracargas e descargas, o 
movimento é tanto que os dois lados 
estão sempre preenchidos. 

Daíquea Avenida D. Nuno Álvares 
Pereira que, para além das qualida- 
des já enunciadas, encurta, em cer- 
tos casos, caminho, seja a «via do 
futuro». 

É por isso que não compreende- 
mos que os cerca de 50 metros em 
terra batida, estejam, talvez há uns 
bons 4 ou 5 anos, por calcetar.Já há 
mais de dois anos aqui abordamos o 


...Caminhando 


assunto e foi-nos então dito pelo 
actual presidente, que havia um 
problema de um muro, mas o facto é 
que, reconhecendo a pertinência do 
reparo, iria proceder ao seu arranjo, 
pois, ainda que provisório, o movi- 
mento já então o justificava ampla- 
mente. 

Coninua por arranjar. 
Pavimentou-se a cidade de lés-a- 
-Jés, calcetaram-se ou asfaltaram- 
-se no concelho centenas de quiló- 
metros, mas naqueles 50 metros 
foram-se deitando dezenas de ca- 
miões de terra para tapar os buracos 
que dois dias de chuva bastam para 
destapar de novo. 

Aqueles 50 metros representam 
um «stop» obrigatório, uma fonte de 
receita paraos vendedores de amor- 
tecedores, o remate finalfazer, numa 
obra já concluida. São os únicos 50 
metros que faltam cobrir dentro de 
toda a área da cidade. Estão assim 
há 4 ou 5 anos... 


e sentindo-se descalco 


chinelos” AUTOMASSAJANTES 


GIACCAGLIA produzem real 
mente um Efeito ACTIVO e Repousante 


Pulmões, Figado, Imestinos 
Estômago. Intestinos. 
“Coração Intestino Delgado 


de Viana do Castelo, cerca de uma 
hora, no Intuito de fazer a sua 
própria «justiça», mas este, bem 
escoltado pelas forças da ordem, 
entrou sem mais Incidentes do 
que os apupos dos mais exalta 
dos. = 


Numbreve resumo docrime que 


sua viatura, tudo indicando, a 
princípio, que este havia sido 
morto à paulada, dado existirem * 
vestígios de sangue espalhados 
pela cabina. Depressa começa- 
ram, porém, a surgir novos dados 
que lam desenredando o compll- 
cado Iimbrógilo: enquanto uns 
sustentavam que se tratava de 
adultério, a versão mais verosímil 
era de que o emigrante, a passar 
férias de Natal, saíradecasacoma 
finalidade de Ir jogar «a dinheiro» * 
e, ao que parece, a sorte ter-lhe-la 
sorrido. No regresso, foi atacado 
com três tiros, como se velo a 


provar. : 

Dado o emigrante ter sido ata- 
cado durante a madrugada, numa 
estrada (de diminuto movimento) 
que normalmente utilizava para se 
dirigir a casa, tudo levava a crer 
que assassino conheciaos hábl- 
tos da vítima, o seu interesse pelo 
jogo e a elevada quantia que havia 
ganho, e que teria sido o móbil do 
crime, Folnesta base que a Polícia 
Judiciária se empenhou em des- 
cobrir o autor do homicídio, con- 
seguindo deter, quase dols anos 
depois, em 28 de Novembro ps: 
sado, António Oliveira e Silva, ca- 
sado, mineiro, residente nas 
Carvalhas-Barcelos, em quem re- 
caem todas as suspeitas. 

Averdadedos factos seráescla- 
recida no próximo dia 12 de Julho, 
para quando o julgamento foi 
adiado. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «A Minha 
Farmácia» — Av.º Combatentes da 


Diversões: Cinema Gil Vicente — 
«Sexo à venda» (int. M/18 anos) 


Vesicula Coração.Orgãos Sexuais 


6 - Olhos. Nuca, Musculos Peitorais. 


Pulmões. Bronqueos. 
Orelhas, Nariz 
Pancreas, Muscul 
Rins 


uidor:Soc.Calçado Príncipe 


Apartid3 Zona Industrial 
Telefone 2605//2- Telex 23745 
S. JOÃO DA MADEIRA 


Hequio Pelvica Org 
6 Fm 


A VENDA NAS BOAS SAPATARIAS. FARMÁCIAS E ORTOPEDISTAS 


J 
- 


E a dia ia 1 


O Comfrcio do Porto 
16 DE JUNHO DE 1982 


Homem desaparecido há dois meses 


Cadáver sem cabeça 
encontrado na serra 


Um grupo de pastores encon- 
trou na serra de Mourilhe (Monta- 
legre) o cadáver de um homem, há 
dois meses, dado como desapa- 
recido. O corpo, que apresentava 
adiantado estado de decomposi- 
ção, encontrava-se sem cabeça, a 
qual, após aturadas buscas da 
população e das autoridades, não 
chegou a ser descoberta. 

O homem, era bastane conhe- 
cidonaaldeiafrontelriçade Mouri- 
lhe, onde vivia. O Infeliz 
chamava-se Manuel Bustelo, 
tinha42anos de idade, eracasado, 
sem filhos, e, segundo a popul 
ção, encontrava-se separado da 
mulher, esta a residir, com um seu 
irmão em França. 


A partida da mulher para França 
alterou a vida do Manuel Bustelo 
que, de acordo com as afirmações 


Desenvolvimento-do: Nordeste Transmontano 


Banco Mundial aprova empréstimo 
no valor de 51 milhões de dólares 


que recolhemos de uma mulher da ' - 


aldeia, «arranjou uma amiga», de- 
certo para matar um pouco a soll- 
dão em que vivia. 


O Manuel dedicava-se ao cul- 
tivo de algumas terras que tinha 
arrendado. Embora a sua vida 
fosse bastante pacata, várias 
.vezes O Infeliz teria sido amea- 
çado. 


Ocorpo, semacabeça, desceuà 
terra depois de autopslado.. 

As autoridades investigam o 
crime. 


FEIRA DE SANTO ANTÓNIO 

Prosseguem com êxito as festas 
da cidade de Vila Regl, dedicadas 
aos santos populares, cuja organi- 
zação é patrocinada pela Câmara 
Municipal. O dia de Santo António foi 
o mais concorrido, tendo sido inun- 
dadas as ruas de gente. 

A Feira de Santo António, reali- 
zada na recta de Mateus, foi um dos 
maiores. atractivos. Grandes tran- 
sacções de gado bovino e cavalar 
foram indicativo do sucesso desta 
tradicional feira. Vimos ser paga por 
um corpolento boi da Campeã a 
compensadora soma de 66 contos. 

A Câmara Municipal de Vila Real 
realizou um concurso pecuário que 
premiou muitas cabeças de gado, 
bem como uma agradável corrida de. 
cavalos. 


MUITA ATENÇÃO 


Pedras Rubras. 


BRASIL. 


Se é de: 


Alijó, Amarante, Bragança, Carrazedo de Montenegro, Fafe, Fel- 
guelras, Guimarães, Lousada, Macedo de Cavaleiros, Miranda do 
Douro, Mirandela, Mogadouro, Murça, Paredes, Penafiel, Porto, Ré- 
gua, Ribeira de Pena, Santa Marta de Penagulão, Valongo, Valpaços, 
Vila Pouca de Agular, Vila Real, Vimioso e Vinhais, 

e pensa ir ao BRASIL 
adquira a sua passagem em qualquer das nossas Agências. 

Temos um preço excepcionalmente especial e oferecemos-lhe a 

viagem de qualquer das localidades referidas até ao Aeroporto de 


CONSULTE-NOS E GANHARÁ DINHEIRO 


GABINETE DE PSICOLOGIA 


Entrou em funcionamento, esta 
semana, um gabinete de psicologia 
em Vila real. Esta gabinete, dirigido 
por um grupo de psicólogos vila- 
-realenses, destina-se, entre outros 
aspectos, a prestar apoio às empre- 
sas da região (no campo da selecção 
profissional) e a jovens e estabele- 
cimentos de ensino, em matéria de 
orientação profissional. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Mesquita», 
na Rua D. Margarida Chaves, tele- 
fone 23125. 


Diversões: Cinema D. Dinis, às 16 
e 21.30 horas, «Geração Inquieta» 
(13 anos) 


= CabanciasViagenseTirismo 


PORTO — Rua da Alegria, 18! 


Telet, 2º 


15381 Telex 23449 


VILA REAL — Avenida D. Dinis — Telef. 22257 Telex 24580 
BRAGANÇA — Rua Guerra Junqueiro, 111 — Telef, 22870 — 23582 


Telex 24598: 


VISO 


O Viso, era, até há poucos.anos, 
uma quinta feudal. Dentro do seu 
vastíssimo perímetro caberia muito 
bem a cidade de Viseu, de há vinte 
anos! 

Pela raiz do seu nome e sobran- 
ceira posição que ocupa, de ponta de 
lança duma vasta planície que faceia 
a cidade pelo lado nascente, há 
quem lhe atribua, em tempos pré- 
-históricos, o papel de sentinela com 
a missão «visora» e preventiva de 
avisarachegada das hordas invaso- 
ras dos bárbaros. 

De «Viso» a «Viseu» o caminho 
etimológico estava facilitado (...) no 
seu prefixo, ainda hoje comum. Mas 
isso são histórias da História... 

O importante, para a expansão da 
cidade, é que mais uma iniciativa de 
grande vulto urbanístico está a ser 
levadaa efeito. Um empreendiniento 
que ultrapassa tudo quanto nessa 
matéria se tem feito por estes lados. 

O Viso, pela avultada expansão 
que continuamente vem tomando e 
está projectada, nem procurará ser 
«cidade satólito» de Viseu, uma vez 
que tudo indica que terá condições 
parase julgar um «astro» de primeira 
grandeza, dado que, na zona, irão 
ser construídas algumas centenas 
de casas. 


Os materiais empregados são de 
«primeira» e asua aplicação também 
é cuidadosamente fiscalizada. No 
saneamento utilizam-se sómanilhas 
de grés e não de puroso cimento, 
visto estas serenh chamariz das raí- 
zes das plantas. 


Nos arruamentos, os pavimentos 
têm duas camadas de brita, sendo 
uma de fundação e outra de des- 
gaste com as devidas e abundantes 
regadelas de alcatrão. 


Este facto é de salientar pois, as- 
sim, não tem acontecido rios outros 
bairros, feitos até aqui. Alguns deles 
(caso do de Santa Rita) já deram e 
continuarão a dar grandes despesas 
àCâmaracomo seu recente alcatro- 
amento e constantes concertos de 
remendos. 

É, pois, de recalçaro que se passa 
no Viso onde se constrói um bairro 
modernissinto que é uma autêntica 
cidadezinha modelo. Sem dúvida um 
mundo novo, quase à porta da ci- 
dade, e que dentro de alguns anos 
será uma evoluída «sala de visitas» 
onde os seus hóspedes tonificarão 
os pulmões e deliciarão os olhos, 
num culto ao raro ar puro e à harmo- 
nia de tão feliz e formoso conjunto 
urbanístico. 


O Nordeste Transmontano, uma 
das regiões mais desfavorecidas de 
Portugal e da Europa, vai receber 
auxílio do Banco Mundial para me- 
lhorar o rendimento e nível de vida 
dos seus agricultores. 

Segundo notícia divulgada em 
Lisboa pelo centro de Informação da 
ONU, vai ser concedido a Portugal 


A Câmara Municipal de Colm- 
bra, durante última reunião 
plenária, debruçou-se, de novo, 
sobre o problema do futuro par- 
que de campismo da cidade, es- 
trutura turística necessária para 
cuja Implantação existem já terre- 
nosescolhidos-e aprovados—na 
margem direita do Mondego, Junto 
à Quinta da Boavista. 

Folovereadordo pelouro, Teles 
Grilo, quem apresentou uma pro- 
postaonde, nomeadamente, se re- 
fere que «se entre de Imediato em 
contactocomos proprietários dos 
terrenos a fim de se efectuar, se 
possível, uma transacção extra- 
judicial», defendendo-se mesmo 
quesenãofor viáveltal aquisição, 
«os Serviços de Obras e Urbant- 
zação apresentem no prazo má- 
ximo de 15 dias alternativas ao 
terreno proposto, que devam ser 
apreciadas com a máxima urgên- 
cla pela Comissão de Turismo e 
Câmara Municipal». 

Grande celeridade parece, as- 
sim, estar a ser dada ao caso, que 
poderá conhecer, adiantou-nos. 
ontem o presidente António Mo- 
relra, novos contornos e even- 


:* um «oásis» urbanístico 


Não nos parece que haja no País 
loteamentos com tamanhas dimen- 
sões e tão óptima localização. 


R. BISPO 


PINTO BALSEMÃO 
DOMINGO EM VISEU 


O primeiro-ministro, dr. Pinto Bal- 
semão, deslocar-se-á a Viseu, no 
domingo, onde chegarácercadas 12 
horas, estando prevista para as 15h. 
uma sessão de trabalhos e diálogo. 

Entretanto, e após 'a sessão 
anunciada, Pinto Balsemão visitarão 
local onde irá ser erguida a estátua 
de Francisco Sá Cameiro, na ro- 


“ tunda da Santa Catarina, fazendo 


ainda, uma visita à Universidade Ca- 
tólica, instalada nos baixos do Semi- 
nário Maior, também do Largo de 
SantaCristinaoude D. António Alves 
Martins, abandonando depois a ci- 
dade, por Tondela, com destino a 
Lisboa. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço: Viseu — 
«Pinto», Praça da Erva, telefono, 
22325; S. Pedro do Sul «Misericór- 
dia», telef. 71248. 


um empréstimo de 51 milhões de 
tblares, do Banco Mundial, para, 
aplicação no desenvolvimento de , 
Trás-os-Montes. 

O empréstimo é o primeiro apro- 
ado pelo Banco Mundial para apoiar 
um: programa de desenvolvimento 
rural integrado, em Portugal, e con- 
sbuirá para financiarum conjunto de 


medidas destinadas a melhorar as 
condições de vida de cerca de 6.300 
famílias rurais cujo rendimento 
médio e de cerca de umterço donivel 
nacional. E 

O projecto de desenvolvimento 
rural de Trás-os-Montes, cujo custo — 
total foi orçado em 145,8 milhões de 
dólares, apoiará tais objectivos pela 
reabilitação de 150 sistemas tradi- 
cionais nas zonas de montes e vales 
elevados e pela melhoria da produ- 
ção da lavoura e da pecuária das 
áreas irrigadas, bem como das 
zonas do planalto mirandês e de 
terras quentes e dos vinhedos do 
Douro. À construção de obras de 
irrigação estará a cargo da 
Direcção-Geral de Hidraulica e En-- 
genharia Rural. 

Osagricultores da áreado projecto 
participarão no melhoramento das. 
suas terras mediante actividades 
como aberturade canais deirrigação 
e de drenagem e de nivelamento de 
terras. Para financiar os seus esfor- 
ços, contarão com crédito de institui- 
ções bancárias participantes que por 
sua vez utilizarão recursos do Fundo 
de Desenvolvimento da Agricultura e 
da Pesca. 

Para expansão da produção pe- 
cuária o projecto proporcionará 110 
Instalações de ordenha e de comer- 
clalização, bem como equipamentos 


a cooperativas. Para melhorar os 
rebanhos da região, serão importa- 
das novilhas frísias e ovelhas. 

Novas práticas agrícolas serão 
transmitidas aos agricultores por 
meio de serviços ampliados de pes- 
quisa e extensão, 

Graças ao projecto, os agriculto- 
res poderão aumentar a produção de 
leite, came e uvas. O aumento da 
produção elevará em 40% o rendi- 
mento de alguns, enquanto que o de 
outros será aumentado até 200% 

Além do aumento de rendimento 
dos agricultores, será também apre- 
ciavelmente melhorado o nível de 
vida de uns 120.000 habitantes da 
região, sobretudo com a construção 
de estradas, obras de abastecimento 
de água, redes de esgotos e centros 
de saúde. 

Serão igualmente construidas e 
equipadas cerca de 60 novas salas, 
de aula de escolas primárias. 

O projecto de desenvolvimento 
rural de Trás-os-Montes foi identifi- 
cado e preparado pelo Governo par- 
tuguês com a ajuda da organização 
das Nações Unidas para a Alimenta- 
ção e Agricultura ( FAO) e do Banco 
Mundial. 

O primeiro empréstimo a Portugal 
para projectos de- desenvolvimento 
rural tem um prazo de 15 anos e um 
período de graça de três anos. 


Novo parque de Campismo 
preocupa Câmara Municipal 


tualmente uma definição na pró- 
xima segunda-feira. 

Por outro lado, a municipali- 
dade levantou o problema do 
aproveitamento do terreno supe- 
rlor da Rua Padre António Vieira, 
pertencente ao quartel-sede di 
Companhia: de Sapadores Bom- 
beiros, para construção de insta- 
de recolha de algumas vii 
turas de socorro. Entretanto, o ve- 
reador do pelouro, Viterbo Cor- 
rela, informou os seus colegas do 
Executivo de que o comandante 
daquela companhia começou já a 
estudar a obra em apreço. 

Este empreendimento resulta 
da maior importância se tivermos. 


em conta que a construção do - 


novo quartel — provavelmente 


REDE VIÁRIA 
NA REGIÃO CENTRO 


Um colóquio subordinado ao tema 
«A Rede viária na Região Centro», 
vai ter hoje lugar, a partir das 14.30 
horas, no Anfiteatro 17 de Abril das. 
Matemáticas, por iniciativa da sec- 
ção autónoma de Engenharia Civil 
da Faculdade de Ciências e Tecno- 
logia da Universidade de Coimbra. 

Durante a primeira parte do en- 
contro, serão apreciadas as implica- 
ções para a região das obras em: 
projecto e execução, e ainda a sua” 
articulação com as obras em fase de 
planeamento a médio prazo. Na se- 
gunda parte, proceder-se-á à aná-— 
fise dos aspectos técnicos mais rele- 
vantes das obras projectadas e em 
curso. 

Após a abertura do colóquio, a 
Junta Autónoma das Estradas fará a 
apresentação do tema, pelas 15 ho- 
ras, ao que se seguirá um debate. E 
às17 horas serão abertas as exposi- 
ções da COBA, Brisa e JAE, 
seguindo-se novo debate. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmáciade Serviço-«Universab» 
—PraçaBdeMaio,35-Telof. 23744. 

Cinemas — Tivoli- 14, 16.30, 19 e 
21.30 — «Hércules contra os mon- 
góis» — M/13 anos. 

São Tetónio — 21.30 — «Stunt 
Rock» — M/13 anos. 

Avenida — 15.15 e 21.30 — «Tuba- 
rão 2» M/13 anos- às 18 — «Mister 
Pomo» — M/18. 

GilVicente- 21.30 — «Silvestre» — 
[UAER 


Vale das Flores - se encontra 
ainda em anteprojecto, devendo à 
concretização demorar, na . 
melhor das hipóteses, alguns 
anos. Importaráainda acrescentar 
que mesmo com as novas Instala- 
ções o velho quartel da Sá da Ban- 
deira não chegará a ser desacti- 
vado, Já que aí funcionará sempre 
uma secção de sapadores. 

Uma outra questão aflorada du- 
rante a reunião fol a falta de pes- 
soalno cemitério da Conchada,ea 
abertura de um concurso para o 
preenchimento de 20 vagas exis- 
tentes no quadro de funcionários 
do sector de jardins. Ainda no 
domínio da Higiene, fol anunciada 
a entrada em funcionamento de 


mais uma zona de recolha hermé- 
tica de lixo. 

O futebol esteve também na 
ordemdo diatendo-seo executivo 
congratulado pela sublda do Aca- 
démico de Coimbra à primeira di- 
visão nacional, e pela passagem 
de mais um aniversário do União. 
Todavia, a atitude de algumas 
pessoas de Alcobaça que recen- 
temente impediram que algumas 
crianças de Colmbra visitassem o 
Mosteiro situado naquela vila, foi 
energicamente repudiada, ao 
mesmo tempo que se destacou o 
comportamento dos adeptos do 
CAC durante o jogo realizado em 
Celorico da Beira, no passado 
domingo. E 


E 


A cidade pouco faz 
para cativar turistas 


Apesar do tempo até ontem não 
ter mostrado de modo nenhum 
cara de Verão (a verdade é que 
ainda faltam uns dias para lá che- 
gar oficialmente...) grande tem 
sido a afluência de turistas à ve- 
tusta cidade vimaranense. Se 
Maloé o mês preferido pelasesco- 
las para efectuarem as suas «ex- 
cursões» e Guimarães ser quase 
ponto obrigatório de visita (... o 
Castelo, os Paços, a Senhora da 
Oliveira...) o facto é que já não 
faltam turistas de máquina de fil- 
mar em punho e sandálias de lona 
nos pés a percorrer o centro his- 
tórico da cidade. 

No último fim-de-semana não 
havia um quarto em Guimai 
Diz-se Isto para fazer realçar o 
facto de, a despeito da nulidade da 
Informação e da propaganda, a 
despeito desta cidade não dispôr 
de centro de Turismo, os turistas 
não faltam atraídos pelo pólo his- 
tórico e monumental da cidade e 
pela sua beleza de cldade me- 
dieva. Pena é que se tenha pas- 
sado mais um ano sem que o péri- 
plo Lapinha, Penha, S. Bento 
tenhaficado, uma vez mais de fora 
da geografia turística e dos pro- 
pósitos de divulgação e valoriza- 
ção camarários. 


O Hotel da Penha fez obras a 
suas exclusivas expensas, pro- 
porcionando mais uma mela dúzia 
dequartos capazes de satisfazero 
veraneante. Os turistas virão, tudo 
leva a crer, a desaguar na cidade e 
a cidade pouco mais poderá for- 
necer que a sua beleza misteriosa 
e calada, a frontaria dos seus mo- 
numentos, os segredos das suas 
ruas medievais. Pena que assim 
seja. 


ASSOCIAÇÃO DOS REFORMA- 
DOS 


No prosseguimento duma valori- 
zação pessoal e social os reforma- 
dos da Previdência do Minho promo- 
veram um curso de alfabetização 
que englobou 13 alunos e cuja co- 
roação se processou agora com os 
exames respectivos. No final, obtida 
a aprovação, a prof. Maria Odete 
Ferreira da Silva foi homenageada 
pelos seus alunos com um lanche. 


BOLETIM DIÁRIO 
Diversões — Cinema de S. Ma- 
mede — «Herói, precisa-se» 


Fármácia de serviço — «Praça» R. 
Palo Galvão — telef. 416417. 


O Comércio do Porto 
16 DE JUNHO DE 1982 


(Por FERNANDO DE SOUSA, nosso correspondente especial) - O comandante das forças argentinasnasilhas Falkland, ouMalvinas, 
rendeu-se formalmente segunda-feira à noite ao general britânico Jeremy Moore — anunciou em Londres o Gabinete da primeiro-ministro 


Margaret Thatcher. 


Oanúncio divulgado em Downing 
Street indica que o general Mário 
Menedez se rendeu formalmente às 
21 horas locais (meia-noite tmg), se 
gundo uma mensagem recebida do 
general Jeremy Moore. 

Os argentinos capturaram as ilhas 
em 2 de Abril, praticamente sem 
oposição da pequena guamição bri- 
tânica que então aí se encontrava. 

Arendição de Menedez termina 74. 
dias de sangrentos e intensos com- 
bates nas remotas ilhas do Atlântico 
Sul, a 450 milhas da Argentina e 
5.000 milhas de Londres. 

Port Stanley, a capital, manteve- 
-se tranquila durante as horas de 
cessar-fogo «de facto» reconhecido 
porambas as partes e durante o qual 
decorreram negociações entre os 
comandantes das duas forças, até à 
rendição formal do general argentino 
Mário Menedez. 

Ao número 10 de Downing Street, 
em Londres, onde se encontra a re- 
sidência da Primeiro-Ministro britã-. 
nica, não cessaram ontemde chegar 
ramos de flores e cartões de felicita-. 
ções pela vitória militar sobre os ar- 
gentinos nas Malvinas. Quando 
Margaret Thátcher foi ao Parla- 


mento, «na segunda-feira à noite, 
para revelar pormenores sobre as 
condições em que estavam a decor- 
rer as negociações para a rendição, 
no meio do cessar-fogo, foi aplau- 
didaportodas as forças políticascom 
assento em Westminster. Mais 
tarde, quando regressou à sua resi- 
dência, foi recebida por uma mani- 
festação de várias centenas de pes- 
soas que acorreram para a vitoriar e 
agradecero esforço feito pelas auto- 
ridades e, especialmente, pelos mili- 
tares na luta pela recuperação das 
ilhas. 


PROBLEMAS - 
PARA THATCHER 


Margaret Thatcher não utilizou um 
tom triunfante no Parlamento 
quando revelou que as negociações 
estavam em curso. O conteúdo das 
suas palavras era já de sitriunfante e 
a Primeiro-Ministro não escondia a 
sua satisfação. Ontem, também no 
Parlamento, voltou a ser largamente 
apaludida quando descreveu a re- 
captura das Malvinas como uma 
operação militar brilhantemente 
cumprida. 


O Governo llbanês requereu ontem às Nações Unidas um auxílio de emergência de seis 
meses para 600 mil vítimas da invasão Israelita do Líbano — um quinto da população total do 


O problema imediato que agora se 
apresenta ao Governo britânico é o 
elevado número de prisioneiros — 
cerca de 15 mil — que subitamente 
ficou à sua responsabilidade. Numa 
cidade de fracos recursos logísticos 
como é Port Stanley, e preparada 
para uma população de pouco mais 


Perdas 


Pelo menos 228 britânicos 
morreram desde que a força 
naval da «Royal Navy» partiu 
para as Malvinas etravou com- 
bate contra a Argentina há dez 
semanas — anunciaram fontes 


militares londrinas. 

Os feridos estão estimados 
em cerca de 300, Incluindo ho- 
mens com graves queimadu- 
ras e outros ferimentos consl- 
derados críticos. 

As mesmas fontes calculam 
que mais de 700 argentinos te- 
nham morrido no conflito. 


de mil pessoas, a manutenção des- 
tos prisioneiros, para além das pró- 
prias forças britânicas, não deixa de 
constituir um problema de muita 
gravidade. 

Foitambém revelado que o gover- 
nador britânico das Malvinas, Rex 
Hunt, evacuado de Port Stanley logo 
após a invasão argentina, deverá 
regressar o mais depressa possível 
às ilhas. A seu cargo ficarão os as- 
suntos de ordemcivilenquanto que o 
general Jeremy Moore, que recebeu 
a rendição dos argentinos, ficará 
com as questões de ordem militar. 


país. Em privado, responsáveis de Beirute consideraram a situação dos refugiados de guerra 


catastrófica. 


Um deles revelou que milcrianças 
se encontravam numa praia de Tiro, 
sem alimentos e água, há 48 horas. 
Acrescentou que o acampamento de 
refugiados de Rashidiyeh, junto a 
Tiro, fora arrasado, 

Samir Sanbar, porta-voz da ONU 
em Beirute, disse, numa conferência 
de Imprensa, que o Governo libanês 
pedira às Nações Unidas farinha, 
Óleo, outros produtos alimentares e 
cobertores. 


CESSAR-FOGO 
VIOLADO 


Duelos de tanques e artilharia 
quebraram, entretanto, um frágil 
cessar-fogo nos arredores de Bei- 

rute, enquanto a Siria rejeitava um 
ultimato das forças invasoras israeli- 
tas para que abandonasse a capital 
libanesa. 

O Exército Israelita lançou o seu 


segundo ultimato às forças sírias 
para que abandonem Beirute e en- 
viou Os Seus tanques para áreas 
controladas pelos sírios nos arredo- 
res da capital. 

Análistas áes afirmaram que a 
acção assinalava uma escalada dé 
tensão num dia em que, pelo menos. 
aparentemente, a diplomacia substi- 
tuíraas hostilidades. 


O enviado especial norte- 
-americano Philip Habib teve con- 
versaçõescomíderes libaneses, em 
busca de uma fórmula que evite um 
banho de sangue em Beirute. 


Habib, que chegou segunda-feira 
a Beirute no âmbito de uma missão 
de paz ao Médio Oriente, discutiu a 
crise como primeiro-ministro libanês 
Shafiq Al-Wazzan e com o ministro 
dos Negócios Estrangeiros Fuad 
Butros, devendo avistar-se com o 
presidente Elias Sarkis. 


ARAFAT REFUGIADO 
NA EMBAIXADA SOVIÉTICA 

O chefe de Estado-Maior israelita, 
general Rafael Eitan, disse ontem 
quealíder da Organização de Liber- 
tação da Palestina, Yasser Arafat, 
refugiou-se na embaixada soviética 
em Beirute. 

Têm-se verificado nas últimas 
semanas frequentes notícias prove- 
nientes de Israel, dandocomocertoo 
Pedido de asilo de Arafat, más esta 
foi a primeira vez que um dirigente 
israelita especificou a localização do 
chefe da OLP. 

Desmentindo esta «fuga», a 
agência noticiosa — palestiniana 
«Wafa» noticiou que Yasser Arafat, 
visitouontem, várias posições dasua 
organização junto à capital. Igual- 
mente o representante da OLP em 
Londres desmentiu que o líder da 
OLP se encontra refugiado em qual- 
quer embaixada na capital libanesa. 


As questões de defesa parecem 
ser das mais importantes de modo a 
desencorajar os argentinos de nova 
invasão. Ontem, no Parlameto, a 
Primeiro-Ministro deixou bem claro 
q ue o Governo não descuraria esta 
questão, mesmo que tivesse de 
abarcar sozinho com as responsabi- 
lidades e as despesas. 


AS ÚLTIMAS HORAS 


O cessar-fogo nas Malvinas foi 
acordado depois de um avanço im- 
portante por parte das forças britâni- 
cas sobre a capital, Port Stanley. Os 
argentinos que se encontravam nas 
primeiras linhas responderam vigo- 
rosamente aos primeiros ataques, 
commorteiros e artilharia, mas, pos- 
teriormente, foram vistos acorrerém 
retirada em direcção ao centro da 
cidade. Mais tarde, Port Stanley co- 
meçava a ostentar bandeiras bran- 
cas de rendição, nas janelas, chami- 
nés e até nos navios que se encon- 
travam ancorados no porto. 

Estavam criadas as condições 


-para um cessar-fogo e, desde essa 


altura, que em Londres se acentuou 
aconvicção de que arendição defini- 
tiva estava próxima. A guerra tinha o 
termo à vista. O comandante das 
forças terrestres, general Jeremy 
Moore, deslocou-se de helicóptero 
dasuabase até Port Stanley, nomeio 
de uma violenta tempestade de 
neve, para negociar as condições da 
rendição. Posteriormente, enviou 
uma mensagem para Londres e para 
Os seus superiores hierárquicos na 
força naval, nos seguintes termos; 
«Em Port Stanley, às nove horas 
da noite de 14 de Junho, uma hora 
em Londres, o major-general Me- 
nendez rendeu-se com todas as 
forças argentinas nas Falkland 
Oriental e Ocidental, assim como 
com todo o seu material. Estão já 
emcurso preparativos para reunir 
todos os homens, para poderem 
ser devolvidos à Argentina, para 
além de se juntarem armas e res- 


ARGENTINOS RENDERAM-SE 


argentina, já festejavam a vitória britânica, os «Kelpers» nunca deixaram de 
acreditar numa retirada do invasor 


tante equipamento. As Falkland 
encontram-se mais uma vez sobo 
governo desejado pelos seus ha- 
bitantes. God Save The Queen». 

As negociações para a rendição 
foram simples. O comandante britã- 
nico pretendia unicamente a rendi- 
ção incondicional de todas as forças. 
argentinas, enquanto que o chefe 
argentino não tinha muitas opções à 
sua escolha. 

Abatalhaque parece ter decididoo 
curso deste conflito terá sido a con- 
quista do Monte .Tumbledown, que 
domina acidade e onde se encontra- 
vam fortes guarnições argentinas. 
Aparentemente, os argentinos con- 
sideraram que, perdida aquela posi- 
ção, a sua sorte estava decidida. 


O FUTURO 


Conseguida a rendição argentina, 
a Grã-Bretanha enfrenta vários pro- 


blemas importantes em torno das 
Malvinas para além da manutenção 
dosprisioneiros eo desenvolvimento 
das ilhas. 

Agora, as vias diplomáticas pare- 
cem estar reabertas para resolver o 
problema de fundo, que se arrasta há. 
já cerca de 15 anos e que se prende 
com o estatuto definitivo das ilhas. 
Nos esforços diplomáticos que se 
antevêem não se exclui a possibili- 
dade de participação americana. 

Noentanto, aum prazo mais largo, 
a Grã-Bretanha e a Argentina terão 
de reatar os seus laços, como condi- 
ção necessária à estabilidade defini-. 
tivano Atlântico Sul. A Administração 
americana estará fortemente inte- 
ressada nessa perspectiva, pois só 
deste modo poderá recuperar com- 
pletamente a sua imagem que ficou 
deteriorada aos glhos da América 
Latina quando se Colocou ao lado da 
"Grã-Bretanha. 


Milhares de pessoas concentravam-se, à tarde, diantedo palácio presidencialdeBuenos 


Aires, manifestando-se hostis à Junta Militar que governa o país e especialmente ao general 
Galtieri, que os manifestantes insultaram e acusaram de «traição». 


Os manifestantes, que não param 
de aumentar, espezinham o relvado 
é olham sem descanso para a va- 
randado palácio presidencialonde, a 
10 de Abril findo, Galtieri era aplau- 
dido pela multidão, que alicelebrava, 
então, a «recuperação da soberania 
nacional» das Malvinas. 

Ontem, contudo, avaranda estava 
semninguéme os manifestantes tro- 
caramos «vivas» pelos insultos e por 


gritos de «Rendição, Traição», 

«Traidores», «Argentina;  Argen- 

tina». O slogan «Acabem com a dita- 
- dura milita foi inúmeras vezes re- 
petido. - 

Outras manifestantes agitavam 
cartazes emque selia «Porque é que 
nós pedimos ajuda?», «Porque é que 
morreram estes jovens?» e «Chega 
de desonra». a 

Às 21 h. (hora de Lisboa) vários 
milhares de pessoas reunidas na, 
Praça de Maio continuavam a gritar 
palavras de ordem hostis à rendição. 
é à Junta Miitar. 


Caminh: 


Galtieri devia falar para todo o país 
às 21h. locais (01h. de hoje em 
Lisboa) através da televisão. 

Oficialmente, para os argentinos, 
«uma proposta de cessar-fogo e de 
retirada das tropas» acordada entre 
as dois chefes militares, os generais 
Jeremy Moore e Mário Menendez, 
continua a ser estudada pelas auto- 
ridades militares de Buenos Aires. 

Apenas o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Nicanor Costa Men- 
dez, chegou a falar em rendição» 
paraqualificar o desfecho deste con- 
fiito. 


de Sídon, uma jovem refugiada, 
transportando uma criança às costas, tenteencontrar o caminho para casa. 
ioP) 
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João Paulo Il 


12 horas 
na Suíça 


Uma «nova solitariedade, com base no trabalho, é necessá- 
ria» afirmou ontem João Paulo, dirigindo-se às 149 delegações da 
68.º sessão da Conferência Inernacional do Trabalho, reunidas no 
Palácio das Nações Unidas, em Genebra. 

«Paracriarummundo de justiça e de paz, asolidariedade deve 
desmantelaros alicezes do ódio, do egoísmo, da injustiça, erguido 
as mais das vezes emprincípios ideológicos ou em lei essencialda 
vida em sociedade», salientou o Papa. 

O Soberano Pontífice, cujo rosto reflectia a fadiga e a emoção, 
foisaudado por Franxis Blanchard, director-geral da OIT, como um 
«antigo trabalhador uma fábrica de produtos químicos, defensor 
da dignidade do tratalho e da dos trabalhadores». 

Dirigindo-se emitancês a um auditório particularmente atento, 
o Santo Padre afirmasque «a solidariedade, que temasuaorigeme 
retira a sua força damatureza do trabalho humano, e consequente- 
mente do primado damatureza do pessoa humana sobre as coisas, 
saberá criar os instrumentos de diálogo e de concertação que 
pérmitirão resolver zs oposições sem procurar a destruição do 
opositor». 


“Na CVI: Denúncia da tortura 


DIÁLOGO TRIPARTIDO 


O Soberano Pontífice iniciara a sua intervenção, prestando 
homenagem ao trabalho do homem e às actividades da OIT e 
evocando—muitas vezes palavra por palavra—os principais temas 
da sua encíclia «Laborem Exercens» sobre o trabalho humano. 

As 2.500 pessoas presentes na grande sala do Palácio das 
Nações Unidas aplaudiram demoradamente de póochefe da lgreja 
no final do seu discurso. Seguidamente, João Paulo Il reuniu-se 
separadamente com os representantes dos três grupos da OIT — 
trabalhadores, entidades patronais e entidades governametais. 

Porfim, o Santo Padre aproximou-se da bancada da delega- 
ção polaca, a única constituída unicamente por representantes 
governamentais. Todas as outras delegações englobam com 
efeito representantes governamentais, patronais e sindicais, em 
conformidade com a estrutura tripartida da organização. 

Antes de ser apresentado a vários embaixadores, o Soberano 
Pontífice falou na sua língua com os delegados de Varsóvia, 
indicam de fonte diplomática. 


ção Nuclear (CERN), João Paulo Il 


«Solidariedade no mundo do trabalho», a mensagem que o Papa deixara já no discurso proferido em Maio, no Porto 


Preparando a visita pastoral do Papa em Agosto 


Enviado do Vaticano em Varsóvia 


O enviado especial do Vaticano, 
Arcebispo Luigi Poggi, chegou 
segunda-feira a Varsóvia para parti- 
cipar na celebração do décimo ani- 
versário da administração religiosa 
polaca na região do Oder-Neisse. 

Poggi debaterá ainda com as au- 
toridades polacas a visita do Papa 
João Paulo || ao país em Agosto. 

No aeroporto de Varsóvia, o Arce- 
bispo Luigi Poggireiterouo desejo do 
Papa de participar na celebração do 
sexto centenário da Virgem Negrade. 
Chestokova, na esperança de que 
existam condições para tal. 


O Papa João Paulo Il denunciou 
antem a tortura, e elogiou a Cruz 
Vermelha Intemacional pela sua luta 
contra os maus-tratos infligidos a 
prisioneiros. 


Num discurso à organização hu- 
syranitária, com sede em Genebra, o 
IPapa afirmou que desejava prestar 
tomenagem aos trabalhadores da 


” Cruz Vermelha em todo o mundo, 


que desejavam apenas «servir os 
seus irmãos e irmãs que sofrem, 


Pogginão precisou que condições 
sãonecessárias para arealização da 
visita papal, mas salientou que a 
situação na Polónia tem de ser «nor- 
mal. 


Um dia antes da chegada a Var- 
sóvia do enviado especial do Vati- 
cano, as autoridades polacas co- 
municaram que a viagem do Ponti- 
fice depende do «progresso da nor- 
malização do pais» e assinalaram 
que a data e programa da visita têm 
de ser acordados com o Governo. 


INCIDENTES 


Cerca de 200 manifestantes, in- 
cluindo estudantes, foram detidos, 
em incidentes registados domingo 
nascidades de Wroclawe Nova Huta. 
— anunciou ontem a agência polaca 
«Pap». 

A polícia usou bombas lacrimogé- 
neas e jactos de água para dispersar 
os manifestantes, acrescentou a 
agência. 

Os incidentes, que se registaram 
também em Gdansk, embora em 
menores: proporções, iniciaram-se 


após a celebração litúrgica domini- 
cal. 

Em Nova Huta-informou a «PAP» 
— os manifestantes assaltaram um 
quartel da polícia, apedrejaram 
agentes da segurança e levantaram 
barricadas. 

Em Wroclaw, 24 polícias ficaram 
feridos, seis dos quais em estado 
grave. Desconhece-se o número de 
feridos entre os manifestantes. 

Devido a estesincidentes—disse a 
agência — o recolher obrigatório vol- 
tou segunda-feira a ser imposto em 
Wroclaw. 


Carrillo com os olhos em Lisboa 


mas... PCE não quer eleições 


O secretário do Partido Comunista 
Espanhol, Santiago Carrillo, disse 
ontem que, face à atitude do PSOE, 
«caminhamos não na direcção a Mit- 
terrand, mas a Mário Soares». 


Carrillo, que falava numa conte- 
rência de Imprensa para explicar a 
situação do PCE depois da recente 
crise, disse: «Não queria que em 
Espanha acontecesse o que está a 


passar com os socialistas portugue- 
ses». 

O secretário-geral do PCE criticou 
a orientação política dos socialistas 
espanhóis, afirmando que estes 


estão a caminhar para a bipolariza- 
çãodo país, situação que considerou 
negativa para a esquerda e para a 
democracia em Espanha. 


«A oferta eleitoral socialista e a 
situação geral política do país, assim 
como a actuação do PSOE - disse 
Carrillo — podem criar uma situação 
pior do que a que os portugueses 
estão a passar». 


Santiago Carrillo disse que o PCE 
se «encontra num esforço de reno- 
vação que nenhum outro partido 
conseguiu fazer emtão curto espaço 
de tempo», 


Anunciou qué vão ser tomadas 
medidas a fim de fortalecer a actual 
Direcção do Partido «para uma bata- 
iha decisiva pela consolidação do 


processo de mudança que está a 


realizar-se em Espanha». 


Carrillo mostrou-se optimista 
quanto aos próximos resultados elei- 
torais do PCE e acusou o líder da 
Aliança Popular, Fraga Iribame, de 
pretender levar o país para a bipora- 
larização política. 


Denunciou a tendência para a di- 
reitização que o país está a experi- 
mentare anunciou que o «PCE farão 
possivel para que o actual Governo 
se mantenha até 1983, mas sem 
concessõesemquestóesfundamen- 
tais», 

Carrillo afirmou ainda que o PCE 
pretende que as eleições gerais se 
realizem na data constitucional 
mente prevista, em 1983. 


devido à desumanidade do homem 
para com o homem, a-confltos ab- 
surdos e a catástrofes naturais». 


Referiu-se à tortura é a «outras 
activiades desumanas» e afirmou 
que era vital que os representantes 
da Cruz Vermelha tivessem um 
acesso ilimitado a todos os presos, 
para «anular este flagelo da humani- 
dade». 


advertiucontrao perigoqueasnovas 
conquistas da Ciência poderiam re- 
presentar para a corrida aos arma- 
mentos. 


«Os veículos de destruição são já 
terríveis, em força e número» salien- 
tou. 


Paraalgreja, adiantou, asciências 
naturais, «não são uma ameaça, 


Num outro encontro, com clentis- 
tas do Centro Europeu de Investiga- 


do Criador». 


Que condições (na Polónia) para a visita papal? 


Dólar provoca 
desordem monetária 


|” O dólar apresentou-se ontem misto nos mercados cambiais 

europeus, um dia depols de o Tesouro norte-americano ter inter- 
vindo nos mercados monetários pela primeira vez desde há um 
ano. 

O ouro encontra-se em descida como há três meses. 

«A causa principal da Instabilidade do dólar é o pensar-se que 
o Tesouro pode decidir mais Intervenções, bem como os bancos 
europeus» — disse um corretor londrino. 

Na segunda-feira, o Tesouro envolveu-se directamente nas 
transacções fiduclárias pela primeira vez desde 30 de Março de 
1981, a fim de conter uma crescente valorização do dólar atribuída 
às altas taxas de juros norte-americanos e à preocupação gerada 
pela guerra Israelo-palestinlana no Líbano. 

A intervenção segulu-se a uma insistência feita a semana 
passada pelas sete nações participantes na Cimeira de Versallles, 
no sentido de procurarem a estabilidade nos mercados monetá- 
rios. 

Em Tóquio, ontem, o dólar subiu, cotando-so a 251,0 lenes 
contra os 250,15 registados ao fecho de segunda-feira. 

O dólar ganhou também terreno contra o franco francês e a 
lira italiana, atingidos pelas desvalorizações no Sistema Monetá- 
rio Europeu durante o fim-de-semana, mas desceu face às outras 
principais moedas. 

Alibra Inglesa, impulsionada pelo que um corretor classificou 
de «subida emocional», após a recuperação das Ilhas Malvinas 
com a derrota da Argentina, atinglu um pico de 1,7785 dólares, 
caindo depois para os 1,7685. A última cotação de segunda-feira 
da moeda britânica fol de 1,7628 dólares. 

O dólar atingiu ontem novo recorde em relação à peseta, com 
a cotação oficial de 109,328 pesetas. 

Segunda-feira chegou a 108,8 pesetas, valor que batia os 
máximos precedentes. 


DESVALORIZAÇÕES 


A Grécia desvalorizou ontem moeda contra o marco 
alemão-federal e revalorizou-se face ao franco francês, na se- 
quência do realinhamento monetário da CEE efectuado no pas- 
sado fim-de-semana. 

O Banco da Grécia anunciou que o dracma era desvalorizado 
em 2,2 por cento relativamente ao marco e revalorizado em 3,6 por 
cento em relação ao franco. 

Também a lira turca foi ontem desvalorizada em relação ao 
dólar 1,2 por cento, passando para 160 liras por dólar. 


mas sim uma profundamanifestação 
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Ponta-de-lança 
do Bastia (França) 
foi a «estrela» - 
dos Camarões 

e do jogo. 

O seu golo, 

que não valeu, 
daria escândalo 


= 


7 


Camarões e Peru (0-0) 


um «pitéu» sensaborão 


A selecção dos Camarões teve 
ontem uma estreia auspiciosa no 
«Mundial» de futebol ao empatar a 
zero com o favorito Peru, em jogo do 
Grupo 1, na Corunha. 

Os peruanos, que alcançaram a 
segunda fase do «Mundial-78» e 


atingiram os quartos-de-final em 
1970, aguardavam um robusto 
triunfo para manterem esperanças 
de qualificação no Grupo 1, ao qual 
pertencem também a Itália e a Poló- 
nia, que empataram a zero na se- 
gunda feira. 

Os cerca de 17 mil espectadores 
aborreceram-se com o espectáculo, 
só vibrando a cinco minutos do final 
da partida, quando um cão entrou 
inesperadamente no terreno de jogo 
e efectuou amelhor corrida da tarde. 

O guarda-redes dos Camarões, 
Thomas Nkono, habituado às altas 
temperaturas africanas, apresen- 

” tou-se com calças de fato de treino, 
com medo do frio e não deve ter 
chegado a aquecer, dada a fraca 
contribuição atacante dos peruanos. 

Surpreendentemente foi o 
guarda-redes peruano Ramon Qui- 
roga, alcunhado «O Louco», quemtoi 
sujeito a mais trabalho. 

Inclusivamente foi batido, aos 33 
minutos porMilla, dianteiro que milita 
no Bastia de França, mas o árbitro 
austríaco, Franz Wohrer invalidou o 
tento por alegada deslocação do 
marcador. 


Ainda na primeira parte, Quiroga 
foi chamado, aos seis minutos a in- 
tervenção de vulto a remate de Milla, 
e, nominuto seguinte, o mesmoMilla 
enviou de cabeça a bola à base do 
poste da baliza peruana. 

Neste período os peruanos ape- 
nas criaram perigo uma vez, sos 18 
minutos, quando Cubillas, após jo- 
gada individual, rematou sesgado, 
mas o guarda-redes africano defen- 
deu para canto. 

Os inexperientes africanos domi- 
naram as operações a meio do 
campo, faltando apoio ao dianteiro 
Milla para fazer funcionar o marca- 
dor. Com mais um avançado, perto 
de Milla, os Camarões poderiam, a 
esta hora, estar mais felizes e con- 
trariaras previsões dos apostadores, 
que lhes dão uma hipótese em dois. 
mil na passagem à segunda fase do 
«Mundial». E 

O Peru, depois de uma brilhante 
campanhana Europa, desiludiu. Não 
conseguiu impôr-se aos africanosno 
meio campo, nafrente, mostrou-se 
ineficaz, não conseguindo criar es- 
paçose iludiramarcação adversária. 

Aos 67 minutos, o suplente Bar- 


badillo teve ocasião de evidenciar o 
seu poder de remate, mas Nkono 
defendeu com êxito, mostrando ser 
um guarda-redes seguro. 

As substituições operadas no 
onze peruano (Barbadillo e La Rosa 
nos lugares de Leguia e Cubiliasd) 
transmitiram maior dinâmica ao ata- 
que, mas a defesa dos Camarões, 
apesar de ter passado por alguns 
momentos de apuro devido à sua 
inexperiência, soube contrariar 
sempre os intentos dos sul- 
-americanos. 

O guarda-redes dos Camarões, 
Nkono, foi punido com um cartão 
amarelo aos 85 minutos, por demo- 
rar a repor a bola rm jogo. 

Constituição das equipas: 

PERU — Quiroga; Duarte, Diaz, 
Salgueiro e Olaechea; Velazquez, 
Cueto e Cubilias (Barbadillo 56); Le- 
guia (La Rosa 56), Uribe e Oblitas. 

CAMARÕES — Nkono; Mbom, 
Ndkeya, Kaham e Onana; Abega, 
Kunde e Audou; Mbida, Milla (Tokoto 
89) e Nguea (Bahoken 72). 

Fiscais de linha: Prokop (ADA) e 
Rainea (Roménia). 


VINCENT admirado 
e TIM insatisfeito 


O técnico francês da selecção dos 
Camarões Jean Vincent 
manifestou-se ontem «espantado 
comaalita qualidade do futebol da 
“Bua equipa no jogo com o Peru 
para o Grupo 1 do Mundial, na 
Corunha. 

«Antes do jogo ficava satisfeito 
comumempate. Mas, agora, estou 
descontente. Jogamos melhor, 
criámos oportunidades de marcar 
e merecíamos vencer», disse o an- 
tigo jogador francês que participou 
no Mundial de 1950. 

Para Vincent, os seus jogadores 

se, demonstrando 
possuir uma qualidade futebolística 
que muitos não esperavam. 

«Mostrámos grande organiza- 
ção no terreno, embora ainda nos 
falte experiência de jogos Inter- 
nacionais», afirmou. 


e 
O seleccionador do Peru, o brasi- 
leiro Tim, mostrou-se insatisfeito 
- mas disse não estar decepcionado. 
«O Peru mantém as hipóteses 


Anti-«doping» 


German Leguia e Óscar Alizaga, 
pelo Peru, e Michal Kaham e Rene 
Ndjeya, pelos Camarões, foram 
ontemos jogadores sorteados parao 
controlo anti-«doping» no final do 
jogo Peru-Camarões. 

As provas seguiram de avião para 
Madrid, sendo os resultados conhe- 
cidos dentro de 12 horas. 


uses a. eee 


de qualificação», disse o veterano 
técnico de 72 anos, acrescentando: 
«temos de vencer a Polónia, por- 


que penso que itália deve ganhar * 


O grupo». 


Referindo-se à substituição de 
Cubilas, Tim afirmou que «com en- 
trada de Larosa tenclonava dar 
malsforçae rapidez à equipa, mas 
a altoração não surtiu efeito». 


GRUPO 1: tudo empatado 


Camarões 
Itália . 
Peru. 
Polónia 


Próximo Jogo: 


EE VEEM DA 


18 JUNHO: Itália-Perú (Vigo). 


HAVELANGE DÁ NOVAS 


O presidente da FIFA, João Have- 
lange, declarou ontem em Alicante 
que o Campeonato Mundialde 1986, 
na Colômbia, terá também a partici- . 
pação de 24 selecções. 

Falando em conferência de Im- 
prensa, João Havelange sublinhou 
que o «Mundo continua a mudar e 
temos que melhorar as nossasideias 

“e não ficar para trás — além disso a 
paixão pelo futebol em todo omundo 
assim o exige». 

No «Mundial» de 1978, disputado 
na Argentina, a fase final foi dispu- 


tado por 16 selecções, número que 
aumentou para 24 no «Mundial 
deste ano, a decorrer na Espanha. 

João Havelange manifestou-se 
também esperançado de que a Fe- 
deração Colombiana de Futebol irá 
receber apoio governamental 
ciente para organizar a competição. 

Havelange acrescentou que a 
FIFA está a estudar a realização de 
um Campeonato Mundial para o es- 
calão dos 14 aos 16 anos e também 
um «Mundial» para selecções femi- 
ninas. 


CAUNELEC 


Diferenciais eléctricos 
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campeonato mundial de futebol 


b 


a 


A Hungria estabeleceu ontem um SE 
recorde de golos numa fase final de 
Campeonato do Mundo de Futebol 
ao derrotar El Salvador por 10-1, em 
jogo do grupo 3 da primeira fase do 
do «Mundial 82», em Elche. 

O anterior recorde de goleadas, 
nas fases finais era de 9-0, da Hun- 
gria frente à Coreia do Sul, em 1954, 
e da Jugoslávia frente ao Zaire, em 
1974. 
Os salvadorenhos têm, no en- 
tanto, a consolação de terem conse- 
guido pela primeira vez, marcar um 
golo na fase final do «Mundial», pois 
que na sua anterior participação, em. 
1970, não marcaram nenhum tento. 
Umgolo de Nyilasi, logo aosquatro 


tando: «Mas, cada jogo tem a sua 
táctica e contra a Argentina e a 
Bélgica val ser diferente, porque 
vamos reforçar a defesa». 
«Estamos prontos para defron- 
tar a Argentina e para produzir 


minutos, aconluirdecabeçaumpon- uma surpresa», assinalou. q é Escócia 11005722 
tapé de canto, abriu caminho para a Parao técnico salvadorenho Mau- gp É E à Brasil 11080072 H 2 
fácil e expressiva vitória do conjunto ricio «Pipo» Rodriguez o desnivela- á É URSS 1:10 0241851=:2..0 
magiar, que actuou sem preocupa- mento do resultado assenta na «di- N. Zelândia 1,0071285 0 
ção e praticamente em ritmo de - ferença de experiência entre os Kalman Meszoly, sucedendo a Lajos Baroti, Ferenc : á ; 
treino. Jogadores de ambas as equipas: Kovac e Karoly Lakat goi o grande triunfador do E 

Aos 11 minutos, Poloskei elevou «Nuncajogamos contraumase- gia, lovando a Hungriz à maior goleada da história PRÓXIMO JOGO 


para 2-0 e Fazekas, comum remate  lecção tão forte como a da Hun- do «Mundial». 


de longe, aos 24 minutos, colocou o 
resultado em 3-0, marca que se re- 
gistava ao intervalo. 

Quando o resultado era já de 5-0, 
Luíz Ramirez Zapata, que havia en- 
trado como substituto aos 27 minu- 
tos, marcou o ponto de honra de El 
Salvador, depois de apanhar uma 
bola na grande área e rematar sem 
defesa para Meszaros, eram decor- 
ridos 65 minutos. 

Embora o jogo não tivesse pro- 
blemas, Nyilasi e Fazekas foram ad- 
vertidos com cartões amarelos por 
protestarem junto do árbitro. 


A PALAVRA DOS TÉCNICOS 


O seleccionador húngaro Kalman 
Meszoly mostrou-se feliz com a go- 
leadade 10-1 sobre ElSalvador, mas 
aborrecido com o trabalho da sua 
defesa. 

«Estou aborrecido como sector 
defensivo, porque o ataque salva- 
dorenhocriouoportunidades com 
muita facilidade», disso, acrescen-. 


DALGLISH 
abriu mf 
o caminho 
da vitória 

escocesa 


(EE ES 
“FICHA DO JOGO 


Jogo realizado no Nuevo Stadio. 
Espectadores: cerca de 7 mil. 


Árbitro: Ebrahim yousif AI-Boy - 


(Bahrein). 
“Golos: 

Pela Hungria: Nyilasi (4, 69, 77 e 
83), Poloskei (10 m), Fazekas (23 e 
25m), Toth (51 m), Szentes (70m)e 
Kiss (73). 

Pelo Salvador: Rodfiguez Zapata 
(65 m). 

Advertências: 

Hungria: Fazekas e Nyilasi. 

As equipas alinharam: 

Hungria: Meszaros; Martos, Ga- 
raba, Balint e Toth; Muller (Szentes, 
68 m), Nyilasi e Sallai; Fazekas, To- 
rocsik (Kiss, 56 m) e Poloskei. 

Salvador: Mora; Recinos, Rodri- 
guez, Jove e Catillo; Huezo, Alfaro e 
Ruganas (Ramirez, 27 m) Rivas, 
Gonzalez, Hernandez. 


Escócia, 5 


A Escócia derrotou a estreante 
Nova Zelândia, por 5-2, em jogo do 
grupo 6, em Málaga. 

Os escoceses, que nunca conse- 
guiram o apuramento para a se- 
gundafase de um «Mundial», realiza- 
ram uma actuação ao seu estilo 
frente a uma modesta equipa, que 
não tem objectivos na sua participa- 
ção do «Mundial». 


STEIN E ADSHEAD 
FALARAM ASSIM 


O treinador escocês, Jock Stein, 
afirmou que irá alterar a sua equipa 
para o jogo com o Brasil, depois de 
amanhã, apesardavitória alcançada 
ontem sobre a Nova Zelândia. 

«A equipa de ontem tinha uma 
missão específica» observou 
Stein, que se mostrou insatisfeito 
com o comportamento da sua selec- 
ção «por ter falhado alguns go- 
los». 

«Cometemos muitos erros na 
defesa» sustentou ainda -Stein 
acrescentando: «somos a única 
equipa que gosta de sofrer». 

Para o treinador neo-zelandês, 
John Adshead, a obtenção de um 


GRUPO 3 


A classificação está assim ordenada: 


1.º Hungria 
2.º Bélgica . 
3.º Argentina 
4.º Salvador . 


18/JUNHO: Brasil-Escócia (Sevilha) 


empate chegou a estar no seu pen- * 
samento no princípio da segunda - 
parte frisando: «Viemos ao «Mun- 
dial» para testar o nosso desen- 
volvimento e penso que todos os 
neo-zelandeses devem estar or- 
gulhosos». 
«A partir de agora penso que o 
Brasil e a União Soviética terão 
outra opinião acerca da Nova Ze- 
lândia» — acentuou. ? 


FICHA DO JOGO 


Jogo realizado no Estádio de La 
Rosaleda. 

Espectadores: 25 mil. 

Árbitro: David Socha (EUA). 

Golos: Dalglish (17 m), Wark (29 
m) e 32m), Robertson (73 m), Archi- 
bald (79m), Sumner (54) e Woodin 
(85 m). 

ESCÓCIA — Rough; Macgrain, 
Hansen, Evans, Gray, Souness, 
Strachan (Narey, 83 m), Wark; Dal- 
glish, Brazil (Árchibald, 53 m) e Ro- 
berison. 

NOVA ZELÂNDIA: Van Hattum; 
Hill, Almond Herbert (66 m), Mal- 
coimson (Cole, 77 m), Elrick; Sum- 
mer, Mackay, Vresswel, Boath, 
Rufer e Woodin. 


Tibor Nyilasi «encheu o pé. O joga- 

dor do Ferencvaros, que após o 

«Mundial da Argentina se retirou 

meio ano, «Bota de Prata» em 81, 

marcou quatro golose candidata-se 

a melhor marcador deste «Mun- 
dial», 
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“campeonato mundial de futebol 


Espanha e Alemanha 
só... favoritíssimas 


A Espanha, cuja melhor classu As Honduras, que perderam já 
cação num «Mundial» foi um quarto com El Salvador por3-2numencon- «Mundial» juntamente comos cama- 
lugar, vai tentar obter neste «Mun- — tro amigável, são apontadas como  rões, El Salvador e Argélia. 
dial-B2», o seu primeiro título. - 


Os espanhóis principiam hoje a Ee À ) 
Feriado e jejum || = Ca 


competição defrontando a modesta 
equipa das Honduras, que, segundo 
” a opinião dos especialistas, não vai 
oferecer grande réplica aos locais. 
O técnico espanhol, Emílio San- : 
AA AAA | +05 dirigentes da Federação Argelina de Futebol pediram uma 
DV LA a SAN AA | autorização para que os Jogadores seleccionados atrasem para 
«Mundial» e que a confiança é sem- | ENPNSM PR Po AP 
pre projuiil para as turmasfavor-. | BEN 
E Se oOmã indeferir o pedido, nenhum jogador poderá comer, 
A AA | beber ou fumar desde o nascer ao pôr-do-sol durante este mês, o 
Scania OCS que implicaria que os argelinos disputassem os desafios em 
y jejum. 
- A Espanha terá na baliza o expe- O seleccionador argélino, Rachid Meklonti, preocupado com 
fiento guarda-redes Luíz Arconada e . | EPNREIA PP A 
Ed AAA | negada, a força que os jogadores possam perder devido ao jejum 
A a | o compensam psicologicamente por estarem conscientes de que 
pres pbiid ET. prcento Ag | cumprem as leis ia religião muçulmana. 
dm Valerio » O não cumprimento do jejum só costuma ot permitido em 
2 caso de guerra santa, 
Os espanhóis, que actuam em * O Governo hondurenho decretou suspensão temporária de tra- 
«casa», deverão contar, pinda, com | ENPONTANANHADAS PRP E TA 
para que os funcionários públicos e outros trabalhadores possam 
ver os jogos pela televisão. 
As Honduras defrontamídia 16 a Espanha, jogando poste- 
riormente (dia 21) com alrianda do Norte e (dia 24) com a Jugoslá- 
vias. É 


a ajuda preciosa dos seus adeptos 
locais, que deverão enchero Estádio 
num número calculado em cerca de 
50 mil pessoas. 
Entretanto, a selecção hondure- : 
As trés:partidas serão transmitidas em directo pela televisão 
para as Honduras. 
O tempo perdido com a jogo terá de ser recompensado no 
final do dia, com horas extraordinárias não remuneradas. 
Para que as pessoas não'se ausentem dos estabelecimentos 


nha tem treinado com equipas locais 
esegunda feira venceu o Algimte, da 

ou locais de trabalho, vão ser colocadas diversas televisões nas 
«diversas empresas públicas e privadas. 


uma “as equipas mals fracas do 


terceira Divisão espanhola por 3-1, 
que dias antes perdera por 8-0 num 
outro jogo treino com as Honduras. 
Do lado hondurenho desvanece- 
ram-se as dúvidas sobre a convoca- 
ção para o jogo com a Espanha do 
- seu defesa Gilberto Yarwood, lesio- 
nado numa pera, tendo sido coroa- 
dos de êxito os esforços intensivos . 
para recuperá-la a tempo de actuar. 

Também o hondurenho Figueroa, 
«o Macho» como lhe chamam, recu- 
perou de uma lesão, sendo dado 
como certo para hoje. 

Otécnico hondurenho, Paz Herre-. 
ra, tinha-se mostrado céptico em 
fazer alinhar Figueroa depois do jo- 
'gador demonstrado não estarno seu 
melhor momento de forma nos jo-. 
gos-treinos que realizou. 

«Vamos entrar para ganhar, 
mas se perdermos éaleldavida»— 
comentou Herrera no seu desporti-. 
vismo habitual. 


Cali, 


. Rummenigge e Hrubesch são os 
homens mais sonantes da equipa da 
Amemanha Federal. 

Mas a par dos dois avançados, a 
equipa conta ainda com muitas ou- 
tras estrelas, casos do libero Stilelike 
(do Real Madrid) Kaltz, (Hamburgo), 
Breinter (Bayem), único sobrevi- ' 
vente da equipa campeã do mundo. 
em 1974, e o defesa esquerdo Brie-' 
gel, um futebolistade muita força que 
frequentemente se integranoataque 
com longas corridas. 

Para o jogo de estreia neste mun- 
dialhoje contra a Argélia, em Gijon, o 
responsável técnico Jupp Derwall 
não refreia o seu optimismo. 

«Distribuo as missões aos meus 
jogadores e depois largo-os no 
campo. Somos tão fortes que vamos 
ganharsemprecisardemaisnada»— 
comentou. 

“ Dervall parece esquecido dos 
tradicionais maus resultados da 
Alemanha Federal contra equipas do 
Norte de África e sobretudo da der- 
rota frente à equipa argentina em 
1964 (2-0). . 

A Argélia, uma mistura de profis- 
sionais «exilados» e de jogadores 
que não podem abandonar o país é 
uma das estreantes no mundial. 

Comaequipaafuncionaremtomo 
de três jogadores, os defesas Guen- 
douz e Nourredine Kourichi e o cen- 
tro — campista Belloumi este o seu 
melhor futebolista a Argéliavaientrar 
em campo sem ambições especiais, 


ARCONADA, o guardião do seleccionado espanhol, é, sem dúvi- 
da, um dos melhores «porteros» mundiais. Este campeonato «dirá» 
á alguma coisa?... 


RUMMENIGGE é, simplesmente, o melhor ponta- 

-de-lança europeu. Uma das «estrelas» da Alema- 

nha Federal. «Quebra-cabeças» para qualquer 
defesa. A Argélia poderá contar alguma coisa... 


EQUIPAS PROVÁVEIS 


GRUPO 5 — Estádio Luís Casano- 
va, Valência, 21.00 locais (20 h de 
Lisboa). 


ESPANHA — Luís Arconada (1), 
José Camacho (2), Rafael Gordillo 
(3), José Alesanco (8), Miguel Tendil- 
lo (5), Jesus Zamora (10), Miguel 
Alonso (4), Jesus Satrustequi (9), 
Ricardo Gallego (17), Enrique Cas- 
tro«Quini» (20), Juan Gomez «Juani- 
to» (7) e Roberto Lopez-Ufarte (11). 


HONDURAS — Júlio Arzu (21), 
César Gutierrez (2), Allan Costly (5), 
Jaime Villegas (3), José Bulnes (4), 
Hector Zolaya (15), Ramon Mara- 
diaga (5), David Bueso (1), Gilberto 
Yearwood (20), Carlos Caballero 
(18), José Figueroa (10), Jimmy Bai- 
ley (22) e Porfírio Betancourt (9). 

Arbitro— Arturo Ithurralde (Argen- 
tina). 


Argélia venceu 


RFA em 1964 


emboraàpartidasejatidocomocerto 
que & Argélia não passará à fase 
seguinte, os especialistas não dei- 
xam denotar que alguns amargos de 
boca poderão ter origem na aguer- 
rida selecção argelina. 

Se bem que os resultados dos 
.alomões federais com equipas 
norte-sfricanas, como já se. disse, 
nãosejamfamosos, os responsáveis 
argelinos não chegam ao ponto de 
considerar que a-tradição vai hoje 
prevalecer. 

«Nemos jogar contra aAlemanha 
Federal sem complexos de qualquer 
espécie» promoteu Mahiedine Kha- 
lef, responsável técnico. 


EQUIPAS PROVÁVEIS 


ALEMANHA FEDERAL — Schu- 
macher (1), Manfred Kaltz (20), 
like (15), Forster (4), Briegel (2), 
Drermnler (6), Paul Breitner (3), Felix 
Mage (14), Littbarski (7), Horst 
Hrubesch (9) Rummenigge (11) 


ARGÉLIA — Mehdi Cerbah (1), 
Chasbane Merzekane (5), Guen- 
douz (2), Nourredine Kourichi (4), 
Mansoyri (16), Ali Fergani (8), Lakh- 
dar Belloumi (10), Karin Maroc (18), 
Rabah, Madjer (11), Tedj Bensaoula 
(9) e Salah Assad (7). 


Arbiro- Enrique Revoreda (Peru). 
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Campeonato mundial de futebol 


Peter Shitton 

será o guarda-redes 
do «onze» inglês, 
esta tarde, 

freme à 

França. 


Duas equipas assoladas por le- 
sões abrem hoje a competição no 
Grupo 4 do «Mundial», com especial 
incidência para a crise que parsce 
estar instalada na equipa francesa. 

Ron Grenwood, treinador da 
equipa inglesa, foi obrigado ontem a! 
alterar a formação prevista pars o 
jogodestatardecoma França dexido 
a lesões de Trevor Brooking e de 
Kevin Keegan, este último afectado 
num treino realizado segunda-feira. 

Michel Hidalgo, o responsável 
técnico francês, está a braços com 
problemas de disciplina (Six) e rivali- 

dades entre futebolistas e aínda 

a lesão de Dominique Rocte- 
| teau, um dos mais dinâmicos 
| avançados da formação 
gaulesa. 


Greenwood esperava já não con- 
tar com Trevor Brooking, mas aca- 
lentava a esperança de poder fazer 
alinfiar o «capitão» Kevin Keegam, o 
motor da equipa, um futebolista que 
espalhou a sua categoria pelo Liver- 
pol, Hamburgo (Alemanha Federal) 
e agora pelo Southampton, para 


FRANÇA: Six ameaça 


ir embora para casa 


Como se não bastassem ao trei- 
nador francês os problemas que lhe 
sãocolocadospelosadversários, es- 
talou a discórdia no seio da comitiva 
francesa por causa de Didier Six. 

Michel Hidalgo decidiu não incluir 
Six, titular da selecção e actualmente 
ao serviço do Estugarda, Alemanha 
Federal, no lote dos 16 futebolistas 
convocados para o desafio de hoje 
contra a Inglaterra, jogo de abertura 
do grupo quatro. 

O avançado francês ameaçou 
abandonaraconcentração senãofor 
incluído no grupo dos 16, exigindo no 


mas o problema levantado por Six 
poderá ainda fazer com que Hidalgo 
reveja a sua posição, preferindo re- 
cuar a sacrificar um dos 22 jogado- 
res. 

De acordo com o testemunho de 
jornalistas franceses, o ambiente no 
quartel-general francês, como é 
compreensível, não é dos melhores. 

Para isso contribuem não só a 
incerteza quanto à equipa que vai 
alinhar contra a Inglaterra como as 
rivalidades que têm afectado as rela- 
çõesentreosprincipais jogadoresda 
selecçãi 


zirohabitualnumjogotão difícilcomo 
é o contronto com a Inglaterra e, 
consequentemente, comprometer 
as aspirações francesas de passa- 
gem à fase seguinte. 


além da valiosa contribuição para a 
equipa nacional de Inglaterra. 

Condecorado pela Rainha Isabel ll 
pelos contributos dados ao desporto 
inglês, Keegan esperava estrear-se 
hoje num Campeonato do Mundo. 

Tirando estes problemas, que já 
não são poucos, Greenwoodapenas 
tem que decidir entre a mão cheia de 
excelentes jogadores de que dispõe. 
Umadas questões que maiso emba- 
raçou foia escolha do guarda-redes. 
Acabou, contudo, por decidir por 
Peter Shilton, do Nottingham Forest, 
deixando no «Banco» outro guarda- 
-redes impecável: o veterano Ray 
Clemence, do Tottenham. 

Do lado francês as coisas estão 
muito mais complicados. 

Didier Six, um avançado titular da 
selecção, ao serviço do Estugarda 
(Alemanha Federal), viu-se excluído 
do lote de 16 jogadores para o desa- 
fio contra a Inglaterra. 

A sua reacção foi imediata: exigiu 
pelo menos ser suplente, caso con- 
trário arrumava as malas e regres- 
sava a França. 

Hidalgo retirou-o da equipa e pôs 
no seu lugar Gerard Soler, enquanto 
alterava, umtanto inesperadamente, 
o homem que irá defender as redes. 
francesas. 

Os dois titulares, que altemavam 
normalmente, Baratellie Castaneda, 
estarão fora da baliza, dando lugar a 
Jean Luc Ettori, do Mónaco. 

Para a linha avançada, Hidalgo 
terá que esperar ainda para saber se 
poderá contar ou não com Roche- 
teau. 

Caso contrário, é bem possível 
que tenha de chamar Six para fazer 
parelha com Soler. 

Essa eventualidade poderá pare- 
cer a muitos observadores a melhor 
saída do técnico francês para o con-. 
flito criado com Six, mas ficará por 
provar se as relações entre Soler é 
Six lhes permitirão jogar lado a lado 
paraalcançarum objectivo comum: a 
vitória sobre a Inglaterra. 

Ainda a favor dos ingleses jogam 
dois factores que, conjugados, lhes 
proporcionam vantagem apreciável: 
é que a selecção inglesa é a única 
equipa a disputar os três jogos da 
fase preliminar no mesmo estádio, e 


Dominique Rocheteau fez um teste e alinhará pela França, 
frente à Inglaterra, no jogo inaugural do grupo 4 do 
Mundial», em Bilbau. O seleccionador francês, 
Michel Hidalgo, disse que O facto de Rocheteau estar 


Ngo 4 


! KEVIN KEEGAN lesionado 
ausente nos britânicos 


além disso o tempo em Bilbau tem 
estado frio e cinzento, tipicamente 
britânico. 

E ao jogaremtodos os desafios no. 
Estádio de San Mamés, os ingleses 
não deixam de recordar, com sau- 
dade e esperança, que o mesmo 
aconteceu no «Mundial» de 1966, 
quando disputaram todos os desa- 
fios no Estádio de Wembley eganha- 
ram o «Mundial. 


Teoricamente o desafio é o mais | 


importante do Grupo 4, onde tam- 
bém estão incluídos o Kuwait e a 
Checoslováquia. Para as duas for-. 
mações que se vão defrontar hoje no 


Estádio San Mamés, o jogo pode ser 
decisivo para a passagem à fase 
seguinte. 

E, curiosamente, a preocupação 
instalou-se nos dois quartéis- 
generais, com notícias de proble- 
mas internos na selecção francesa e 
de lesões no lado inglês. 


Terry Butcher, um dos «esteios» do sector recuado britânico. 


GRUPO 4 — Estádio de San 
Mames (Bilbau), 17.15.horas locais 
(16.15 em Lisboa). 

INGLATERRA — Peter Shiton 


As equipas 


(22); Mick Mills (12), Phil Thompson 


recuperado da lesão num tomozelo significa 


mínimo ficar como suplente. Caso 
contrário — afirma regressa a casa. 

Hidalgo, o treinador, preteriu Six, 
um dos melhores artilheiros france- 
ses, em favor de Gerard Soler, do 
Bordéus. 

Para além disso, não fala com o 
jogador há várias semanas, o que 
pressupõe a existência de graves 
dissenções entre o futebolista e o 
responsável técnico. 

Mas este é apenas um dos pro- 
blemas que Hidalgo tem para o jogo 
de hoje. Talvez o mais grave seja a 
lesão de Dominique Rocheteau, 
ponta de lança do Paris Saint Ger- 
main. 

Rocheteau, apontado como um 
dosmelhores jogadores franceses, a 
par do defesa Bossis (Nantes) e do 
centro-campista Platini (Saint 
Etiénne), tem um problema num cal- 
canhar e poderá ser forçaao a não 
alinhar contra à Inglaterra. 

Para o jogo de hoje, Michel Hi- 
dalgo, que pelos vistos se tem reve- 
lado treinador controverso, decidiu 
prescindir dos guarda-redes habi- 
tualmente titulares, Baratelli e Cas- 
taneda, em favor do jovem Jean Luc 
Ettori, do Mónaco, 

Não mexeu na defesa, um sector 
bastante forte da equipa francesa, e 
confia em Michel Platini para mano- 
brar a meio campo e impulsionar o 
ataque. 

A linha avançada da equipa de- 
verá contar com dois pontas de 
lança, Gerard Soler e Rocheteau, 


O ambiente assim gerado poderá 
levara equipa francesa a não prodi 


sa 


que a equipa para hoje é a que foi anunciada segunda-feira. 


(18), Terry Butcher (4), Kenny San- 
som (17), Steve Coppel, (5), Ray 
Wilkins (10), Bryan Robson (16), 
Trevor Francis (8), Paul Mariner (11) 
e Graham Rix (15). 

FRANÇA — Jean Luc Ettori (22), 
Patrick Battiston (3), Maxime Bossis 
“4), Christian Lopez (6), Marius Tre- 
sor (8), Reng Girard (11), Alain Gi- 
resse (12), Jean François Larios 
(13), Dominique Rocheteau (18) ou 
Didier Six (19), Michel Platini (10) e 
Gérard Soler (20). 

Árbitro: António Garrido (Portu- 
gal). 


O Comércio do Porto 
18 DE JUNHO DE 1982 


| Flashes... 


e «CHICHI» EM ORDEM — As 
análises do controlo | anti- 
-«doping» aos dois futebolistas 
brasileiros e soviéticos foi nega- 
tiva, informou ontem a Federa- 
ção Internacional. 


As amostras de urina dos bra- 
sileiros Waldir Peres e Junior e 
dos soviéticos Daraselia e De- 
mianenko demonstraram que 
não houve uso de estimulantes 
no encontro disputado 
segunda-feira, em Sevilha. 


No encontro para o grupo um, 
entre a Itália e a Polónia, em 
Bilbau, passaram também no 
controlo os jogadores Ciolek e 
Wiodzimierz, da Polónia, e Sci- 
rea e Graziani, da Itália. 


e CARTEIRISTAS - Vinte e 
oito carteiristas foram já detidos 
desde o início do «Mundial-82» 
de futebol em Espanha. A polícia espanhola divulgou uma 
Série de recomendações às pessoas 
que se deslocam de automóvel du- 
rante o período de realização em 
Espanha do «Mundial-B2». f 


Dos 28 «habilidosos», quatro 
são egípcios, três argelinos, 
cinco chilenos e dois franceses. 


Até ao momento, ainda não foi 
apanhado nenhum carteirista 
português, ou porgue a ligeireza ) k 
émaiorou porque ficaram «tra- | o » J 
balhar» no metro de Lisboa, onde António Garrido é hoje a «nossa presença» no «Mundial», Homenageamo-fo, apresentando um momento alto 
o negócio floresce... da sua carreira: a arbitragem da final da Taça dos Campeões Europeus, entre as turmas do Hamburgo e do 

Nottingham, aparecendo num lance entre Keegan e O'Neil. 


Viajar sempre documentado, evi- 
tardeixarobjectos de valornointerior 
das viaturas, retirar sempre as cha- 
ves do carro durante as ausências, 
fechar as portas e a bagageira são 
algumas dasmuitas recomendações 
policiais aos condutores. 


Deixar o automóvel em lugares 
iluminados e vigiados é outra das 
advertências, que pretende impedir 


Atenção aos gatunos 


Disto... Daquilo... Daqueloutro 


SA selecção que conquistar o 
«Mundial-82» terá que disputar sete 
encontros, sendo três jogos na pri- 
meira fase, dois na segunda, a meia 
final e a final. 

Nos «mundiais» na RFA-74 e 
Argentina-78 foram necessários os 
mesmos números de jogos para se 
encontrar o vencedor da prova, na- 
queles casos os países anfitriões. 

Nos «Mundiais» da Suiça-54, 
Suécia-58, Chile-62, Inglaterra-66 e 
México-70 foram precisos seis de- 
safios para que uma das equipas 
vencesse o torneio, portanto.menos 
um encontro que actualmente. 

Por seu lado, nos «Mundiais» do 
Uruguai-30 e Brasil-50, onde apenas 
participaram 13 selecções foram só 
precisos quatro jogos, enquanto no 
Campeonato do Mundo em Itália-34 
e França-38, as selecções vencedo- 
ras disputaram cinco partidas. 

Em oito dos «Mundiais» houve 
equipas vencedoras que nunca per- 
deram um jogo durante a prova. 
Aconteceu com o Uruguai (1930 e 
1950), Itália (1934 e 1938), Brasil 
(1958, 1962 e 1970) e Inglaterra 
(1966). 

Por seu tumo, houve campeões 
mundiais que antes de alcançarem o 
título conheceram a derrota num dos 
jogos. É ocaso da RFA (1954e 1974) 
e ainda o da Inglaterra em 1978, que 
conquistou o título, apesar de na 
primeira fase ter perdido com a Itália 
por 1-0, com golo de Bettega. 

Os germânicos perderam, em 
1954, o seu primeiro encontro com a 
Hungria por um expressivo 8-3, com 
golos de Kocsis (4), Hidegkuti (2), 
Puskas e Toth, pelos magiares e 


Plaff, Hermann e Rahn pelos ale- 
mães. 

Em 1974, quando a RFA conquis- 

touem «casa» o «Mundial», também 
sofreu uma com os seus vizinhos de 
leste (ADA) por 1-0. 
As 11 edições do «Mundial» de 
futebol até agora realizadas deixa- 
ram um saldo de 1.050 golos, tendo 
sido o campeonato de 1954, na 
Suíça, o que contribuiu com maior 
número de golos ao somar um total 
de 140 tentos. 

Desde a legendária época em que 
o futebolista norte-americano Bart 
Mcghee apontou o primeiro golo do 
historial mundialista em 13 de Julho 
de 1930, no encontro inaugural com 
a Bélgica, até ao último golo do ar- 
gentino Daniel Bertoni, na final de 
1978, houve 1050 tentos marcados. 

Oprivilégio domilésimogolo apon- 
tado no «Mundial» coube, em 1978, 
ao holandês Robert Resenbrink, en- 
tusiasticamente ovacionado por mi- 
lhares de pessoas que aguardavam 
o golo histórico. 

Os 140 golos do «Mundial-54», na 
Suíça, continuam a ser um recorde 
difícil de superar pois dificilmente se 
voltará a praticar um futebol com 
tanta plenitude ofensiva. 

“Com o «Mundial-B2» em Espanha 
e a presença, pela primeira vez, de 
24 selecções, há fortes esperanças 
de se bater o recorde de golos, se os 
artilheiros das diversas formações 
contribuirem pata tal. 

O Brasil é a equipa com maior 
número de golos apontados nos 
«Mundiais», ao somar um total de 
119, mais dito que os alemães- 
federais. 


KEmpES (Mário) — Argen- 
tina. Campeão em ' 1978. 
Avançado do Rosário e do 
Valência. Joga actualmente 
no River Plate depois de ter 
sido, durante dois anos, ome- 
lhor marcador do campe- 
onato espanhol e se ter con- 
sagrado como reidos artilhei- 
ros no Mundial da Argentina. 
KOHLMEYER (Ulrich) — 
Alemanha. Campeão em 
1954. Defesa esquerdo. Uma 
verdadeira «montanha». 


DAMA AA CCE CAÇAS AR CO PARAR 


O «Mundial» na Argentina (1978) 
mostrou um novo retorno ao futebol 
ofensivo, ao concluir-se a prova com 
102 golos marcados, margem que 
servirá de ponto de referência para 
este «Mundial» que deujá conta coin 
quatro tentos. 


O Uma primeira guarda avançada 
de adeptos ingleses provocou já os 
primeiros recontros e distúrbios em 
vésperas do jogo entre a Inglaterra e 
aFrança, a contar para o Grupo 4 da 
primeira fase do «Mundial» de fute- 
bol. 
As forças espanholas de segu- 
rança puseram já em andamento o 
seu primeiro plano de alarme, já que 
se prevô a chegada a Bilbau de 
12.000 ingleses para assistir à es- 


= “treia da sua selecção no «Mundial- . 


-82m. 
Várias centenas de adeptos brita- 
»nicos festejaram ruidosa e violenta- 
mente no domingo à noite a vitóriada 
Bélgica sobre a Argentina. Na noite 
de segunda-feira registaram-se os 
primeiros recontros entre adeptos 
ingleses e franceses nas imediações 
da praça de touros, onde estão à 
venda os bilhetes para o jogo. 


€ Cumprindo as normas da FIFA 
sobre a presença dos meios de in- 
formação nos estádios onde se dis- 
putam jogos da fase final, o comité 
organizador deujáaconhecernúme- 
ros finais. 

No total, a Imprensa escrita dis- 
porá de 10.900 lugares, 9.450 dos 
quais com secretária e 3.480 equi- 
pados com telefone. a 

Para a televisão e a rádio haverá 
1.875 lugares, onde se poderão sen- 


Larrosa (José) — Argen- 
tina. Campeão em 1978. 
Médio do Boca Juniores, 
substituíu, na final, Ardiles 
que se magoara aos 65 minu- 
tos. LIEBRICH (Wemer) — 
Alemanha. Campeão em 


1954. Defesa central LOCA- 
TELLI (Ugo) — Itália. Cam- 
peão em 1938. Jogou no 
Ambrosiana. Defesa central 


22 vezes | internacional 
LUQUE (Leopoldo) — Argen- 
tina. Campeão em 1978. 


tar os comentaristas, além de 5.625 
assentos e 3.750 televisores. Os lu- 
gares a ocupar por fotógrafos serão 
de 1.160. 

Por outro lado estarão à disposi- 
ção dos jornalistas 540 cabinas tele- 
fónicas (alugadas) 310 telefones 
públicos, 523 telexes, 82 máquinas 
de telefotos e 26 estúdios para reve- 
lação de filmes. 

O principal centro de Imprensa 
está instalado no Palácio dos Con- 
gressos de Madrid, em frente ao Es- 
tádio Santiago Bernabeu, onde se 
disputará a final a 11 de Julho. 

De acordo com a FIFA, o número 
de jornalistas foi limitado a 7.500 
número que, mesmo assim, quase 
duplica os que cobriram há quatro 
anos o Mundial da Argentina. 


O Numerosos adeptos polacos 
aproveitaram o Campeonato do 
Mundo de Futebol para deixar o seu 
país, segundo rumores que correm 
em Vigo e na Corunha. 

Calcula-se que cerca de mil pola- 
cos terão saído da Polónia para as- 
sistir aos jogos da sua selecção em 
Espanha. Contudo, grande parte 
deles não chegaram a Espanha, 
tendo ficado noutros países, particu- 
larmente na Alemanha Federal. 

Umadepto polaco, que pediu para 
não ser identificado, disse ontem em 
Vigo que «de um grupo de 40 pes- 
soas que saiu de autocarro da Poló- 
nia para Espanha chegámos so- 
mente oito a Vigo» e acrescentou 
«muitos outros fizeram o mesmo». 

Oficialmente ainda não houve 
reacções. Os responsáveis da Fede- 
ração polaca de futebol escusaram- 
-se a comentar os rumores. 


Avançado centro do River 
Plate. Um remate carregado 
de «dinámite». 4 golos no 
mundial da Argentina. 


Ma (Surgent) — Alemanha. 
Campeão em 1954. A muleta 
de Fritz Walter nos momen- 
fos de apuro MAIER (Sepp) — 
Alemanha Campeão em 
1974. Guarda-redes do 
Bayem. Três vezes campeão 
europeu pelo seu clube. 70 
internacionalizações. | Um 
dos «génios» da.sua época. 


o assalto e roubo de viaturas. 


Organizadora do tomeio. 


para a final, oito. 


cinco pontos por jogo. 
pontos. 


dois pontos. 


diploma de honra. 


Argentina e da Inglaterra. 


recebida. a 


MASCHERONI (Jesus) — 
Uruguai. Campeão em 1930. 
Defesa esquerdo MASPOLI 


(Roque) — Uruguais. Cam- 
peão em 1950. Guarda- 
-redes do Pefiarol. Um au- 
têntico «rochedo». Dotado de 
reflexos apuradíssimos, foi 
considerado um guarda- 
-redes extraordinário. É, 


. desde algum tempo, o treina- 


dor da selecção do seu país 
levando-a à conquista do 
Mundialito. 


Troféu «Fair Play» 


A Federação Internacional de Futebol (FIFA) instituiu o troféu «Fair 
Play» para premiar a selecção mais correcta no décimo segundo Campe- 
onato do Mundo de Futebol, a decorrer em Espanha. 

O regulamento do troféu estabelece que para a classificação se consi- 
derará todos os encontros do «Mundial», pertencendo a decisão à Comissão 


Para a redução de pontos contará o seguinte 
trio de arbitragem, zero pontos, admoestação de um jogador confirmada 
pela comissão disciplinar, um ponto e expulsão de um jogador, três pontos. 

No caso de a suspensão oficial ser decidida pela comissão disciplinar, 


Acatar as indicações da polícia de 
trânsito e manter a calma nos engar- 
rafamentos são outras das indica- 
ções fomecidas pelas autoridades, 
quecriaram um número de urgência: 
091. 

Guardar as carteiras nos bolsos 
interiores do casaco e evitar trans- 
portar grandes somas de dinheiro 
fazem também parte das recomen- 
dações para a data do torneio, propí- 
cio à actuação dos carteiristas. 

Facilitar trocos nos transportes 
públicos para não atrasar o serviço e 
evitar o transporte de grandes em- 
brulhos, completam rol de medidas 
de precaução para o «Mundial». 


A distribuição de pontos far-se-á do seguinte modo: para a primeira 
fase, cinco pontos, para a segunga fase, seis, para as meias-finais, sete e 


: nenhuma observação do 


Se existir uma advertência do árbitro ao «capitão» da equipa, cinco 
Se um jogador abandonar o terreno do jogo sem autorização do árbitro, 


Se a equipa abandonar o terreno do jogo, 22 pontos. 
Se uma equipa retardar a sua entrada em campo, cinco pontos. 
A selecção que obtiver maior número de pontos ganhará o troféu e um 


MALVINAS 


A notícia do cessar das hostilidades nas Malvinas foi ontem recebida 
com alívio nos «quartéis-generais» em Espanha das selecções de futebol da 


«Os nossos jogadores ficaram muito aliviados com o fim da guerra, pois 
alguns deles têm parentes nas Malvinas. Por exemplo o capitão, Daniel 
Passarela, tem um irmão lá» — comentou em Alicante o presidente da 
Federação Argentina de Futebol, Júlio Grondona. 

Em Bilbau, onde a comitiva inglesa se encontra instalada, Ron Green- 
wood, técnico da equipa, referiu também a alegria com que a notícia foi 


«Como todos os povos do mundo, alegramo-nos por ter terminado 
tudo» — afirmou Greenwood, falando em nome da comitiva. 


MAURO -— Brasil. 

Campeão em 1962. Defesa 
central do S. Paulo e do San- 
tos. De uma calma olímpica 
foi capitão no mundial do 
Chile MEAZZA (Giuseppe) — 


Itália. Bi-campeão em 1934e 
1938. Jogou a avançado no 
Ambrosiana e Inter. Marcou 
218golosno campeonato ita- 
liano. Internacional 53 vezes. 
«Balila», como era apelidado, 
foi o mais famoso futebolista 
milanês dos anos 30 
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Enquanto a tinta corre... 


«Casos» não agitam 


Federação de Futebol |. 


Apesar de todo o alarido que vem 
rodeando os «casos» deste triste fi- 
nal de época do futebol indígena, 
nada parece abalar a vida rotineira 
doorganismo federativo da Praçada 
Alegria. 


Aliás, passe o parêntesis, mesmo 
os mais delicados problemas, como 
é sabido, pouco ou nada costumam 
preocupar os dirigentes da Federa- 
ção, aavaliarpelofactodeaindanem 
ser conhecido o nome do novo se- 
leccionador nacional, quando Ro- 
mão Martins veio a público (há já 
quanto tempo...) assegurar que 
aquele seria revelado antes da parti- 
dada equipa portuguesa para Bra- 
sil, onde jogou, recorde-se, a 5 de 
Maio... 


Decidido pela Direcção do Giná 


De facto, não obstante os delica- 
dos problemas que se apresentam e 
que muita tinta farão ainda correr a 
respeito do Campeonato Nacional 

- da Il Divisão, tudo se está a passar 
déntro da maior tranquilidade do 
organismo federativo, com os jogos 
marcadose asinstâncias afuncionar 
consoante mandam os regulamen- 
tos. 

Assim, procedidas as alterações 
que o declarado triunfo do Académi- 
co de Coimbra suscitou, no Torneio 
de Competência das 1/Il Divisões, 
terãodedefrontar-se, às 18,30horas 

“dehoje, no «Municipal» de Alcobaça 
eno «25 de Abril», respectivamente, 

, Ginásio de Alcobaça e Salgueiros, 
por um lado, e Penafiel e Farense, 
por outro. 


A despeito do que, iniciglmente, 
afirmou em contrário e da disposição 
manifestada de continuar a reivindi- 
car o seu direito a participar no «Na- 
cional» maior, o Alcobaça compare- 
cerá no terreno para disputar a «Li- 
guilha». 


Por consequência, também hoje, 
e à mesma hora, o Académico de 
Coimbra utilizará o «Municipal» da 
cidade para jogar com o Marítimo, 
estando em causa o título da divisão 
secundária, a que igualmente é con- 
corrente o Varzim. 


E já que estamos a falar dos en- 
contros de hoje, recorde-se quea 2.º 
fase do Nacional da Ill Divisão com- 
porta, pelas 17 horas, os jogos Ana- 


Alcobaça e Salgueiros 
defrontam-se sob protesto 


É de expectativa o ambiente que 
sevive emAlcobaça. A população do 
concelho — e não apenas os asso- 
ciados do Giásio já que o problema 
extravasou o âmbito do clube alar- 
gando-se a todo o laborioso conce- 
lhode Alcobaça — aguarda comuma 
calma enganadora o desenrolar de 
todo o processo resultante da con- 
troversa deliberação do C. Técnico 
da F.P.F. de dar provimento ao re- 
curso do Clube Académico de Coim- 
bra, mandando repetir o jogo entre 
esta equipa e a A, D. da Guarda. 

«O Comércio do Porto», que vem 
acompanhando todo este caso, bem 
desprestigiante para a causa do fu- 
tebol, pode revelar que o encontro 
para a «Liguilha» entre o Ginásio e o 
Salgueiros sempre se realizará. 

Ontem, em contacto com os diri- 
gentes alcobacenses, ainda havia 
dúvidas quanto à sua realização. 

Nas várias hipóteses que colocá- 
mos aos responsáveis pelo Ginásio," 
a primeira, quase unânime era no 
sentido de que o clube não deveria 
participar “na «Ligullha». Todavia, 
depois de na reunião da direcção 
realizada anteontem, e que se pro- 
longou pela noite dentro, vindo a 
terminar já depois das quatro da 
manhã, foi decidido que, se fosse 
recebida (ontem) informação da FPF 


nesse sentido, a equipa orientada 
por Vital deveria compoarecer ao 
jogo com o Salgueiros (clube que 
não tem culpa alguma de todo este 
imbróglio criado pelo G. T. da F.P.F. 

Ao fim da tarde de ontem, porém 
as dúvidas que se adensavam em 
Alcobaça, foram dissipadas. Em te- 
legrama recebido na laboriosa vila, a 
FPF marcava o jogo da «Liguilha» 
entre o Ginásio e o Salgueiros para 
esta tarde pelas 17,30 horas em Al- 
cobaça. 

Emcontacto comos responsáveis 
locais, foi confirmada ao «G.P. a hi- 
pótese que anteriormete nos fora 
adiantada — p jogo realiza-se mas... 
sob protesto, conforme comunicado 
que a direcção do clube tornou públi- 
co ao fim do dia de ontem e que 
transcrevemos nesta edição. 

Comunicado alinhavado na longa 
reunião à que fizemos referência, 
mas a que só foi dada publicidade 
ante a marcação do jogo com o Sal- 
gueiros. 

Ahora a que redigimos este apon- 
tamento, não foi possível obter ou- 
tros elementos de reportagem; a 
equipa continua a treinar-o que 
sucedeu ontem uma vez mais — sob 
as ordens de Vital, muito embora os. 
jogadores e o técnico não deixem de 


reflectir o quanto todo este caso os- 


A PARTIR DE HOJE NO PORTO  - 
COMO NAS GRANDES CIDADES DA 


EUROPA 


DÁ 


HORAS 


SERVIÇOS 


DOMICILIARIOS 


A SOLUÇÃO 


DAS SUAS EMERGÊNCIAS 


veio transtomar, prejudicando so- 
bremaneirao excelente momento de 
forma revelada ao longo da época 
prestes a findar. Psicologicamente, 
nãohádúvida, as decisões extempo- 


dia-Vizela, no campo dos Olivais 
(Zana Norte); e Torriense-Olhanen- 
se, no campo Manuel Marques 
(Zana Sul). 


Mais: pelas 21 horas, no estádio 
doBontim, defrontar-se-ão o V. Se- 


| tútal e O Torralta, em desafio em 


atraso da Taça Nacional de Juvenis 
(Zona D). 

Enquanto isto, aguarda-se, ao 
longo do dia de hoje, a entráda nos 
serviços da FPF dos recursos para o 
Conselho Jurisdicional, que o Giná- 
Side Alcobaça e a Associação Des- 
portiva da Guarda pretendem inter- 
porrelativamente à decisão do Con- 
selho Técnico de mandar repetir o 
jogo Guarda-Académico (o que se 
verificou domingo último). 


râneas dos responsáveis pela FPF 
alectaram grandemente todo o con- 
junto. 

Um caso, tal «bola de neve», que 
ainda val dar muito que falar. 


Comunicado da Direcção 
dos alcobacenses 


Na sequência de todo o processo * 
de luta desencadeado com o infame 
deferimento da parte do Conselho 
Técnico da FPF, do protesto apre- 
sentado pelo Clube Académico de 
Coimbra, a direcção do Ginásio Clu- 
be'de Alcobaça em reunião de 14 de 
Junhode 1982, deliberou o seguinte: 

« — Continuar a denunciar pu- 
blicamente toda a situação de com- 
padrio subjacente a este caso, para 
satisfação de interesses bem co- 
nhecidos que, inexplicavelmente, ao 
longo de muitos anos têm vindo sis- 
tematicamente a ser protegidos por 
parte de determinadas personalida- 
des federativas. 

2- Aguardar a certeza de quem 
temarazão e a justiça pelo seu lado, 
que tão abjecto aresto venha a ser 
revogado em termos de ser resposta 
a verdade desportiva a que efecti- 
vamente temos direito. 

3- Confirmar a presença do Gi- 


násio Clube de Alcobaça no jogo de 
hoje, dia 16 de Junho, como Salguei- 
ros para disputa da «Liguilha», pois 
apesar do perfeito convencimento 
da sua inutilidade, não quer o clube 
deixar neste momento de dar provas 
da sua maior disciplina desportiva, 
até porque interesses de terceiros, 
no caso concreto o Salgueiros, se- 
riam postos em causa, tudo sem 
prejuízo de qualquer outra delibera- 
ção futura, que enventualmente 
venha a ser tomada. 

4 — Comquerquesejaeporquese 
encontra pendente recurso da deci- 
sãodo C.T., cujo possivel provimen- 
to implicará a alteração decisiva na 
classificação cimeira daZona Centro 
da | Divisão Nacional em termos do 
Ginásio Clube de Alcobaça subir di- 
rectamente à | Divisão Nacional, 


- qualquer jogo que a equipa dispute 


nasLiguilha» será jogado sobprotes- 
to. « 


A «crise» do Benfica 


NUNCA ME DEMITIREI e 


— afirma Fernando Martins 


O presidente do Benfica desmen- 
tiu, ontem, os rumores que indica- 
vam estar a sua demissão para 
breve. 

«Nunca me demitiei», afirmou, 
peremploriamente, sublinhando que 
tinha sido eleito «por milhares de 
sócios» e que não se la demitir «por 
causa das críticas de 20 ou 30 asso- 


ciados», que, aliás, sempre estive- 
ram contra a direcção. 


«Quem não devê não teme» subli- 
nou Fernando Martins, tentando de- 
monstrar calma e tranquilidade face 
à assembleia geral que se avizinha 
marcada para sábado, no pavilhão 
da Luz. 


Alterações aos «Nacionais» : 


Anadia-Lamas (Juvenis) 
antecipado para sábado 


Segundo comunicação prestada 
pela Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, o Campeonato Nacional de 
Juniores (3.º fase) etaça Nacionalde 
Juvenis sofrerão, no fim-de-semana 
Próximo, as seguintes alterações: 

Antecipações para sábado: Junio- 
res: Maritimo-Águias Sport, no Es- 
tádio dos Barreiros no Funchal, às 16 
e 30 horas, 


Juvenis (Zona B): U; Coimbra- 
-Estação, no campo da Arregaça;e 
Anadia-U. Lamas, no Campo dos 
Olivais, ambos com início às 17 ho- 
ras. 


Alterações no domingo: Juvenis: 
F.C. do Porto-V. Guimarães, no Es- 
tádio das Antas, a partir das 9 e 30 
horas. 


Por mão 


própria 


Guarda entregou 
protesto e recurso 


Ontem, ao fim da tarde, passadas 48 horas após o jogo que 
colocou, de novo, a Guarda frente ao Académico de Coimbra, 
poderia dizer-se que os ânimos estavam mais calmos, o que não 
quer dizer afrouxamento nas atitudes a tomar, caso não venha a 
sor feita justiça à Associação Desportiva local, como nos foi dado 


saber. 
E, apesar deste ambiente de 


expectativa e confiança, conti- 


nuaa afirmar-se não arredar um milímetro das posições em tempo 
oportuno tomadas e que foram divulgadas. 
Assim, por exemplo, confirma-se que a A. D. da Guarda não só 


entregou já o protesto como o recurso respectivo. 
Por outro lado, no caso de não vir a ser feita a justiça que os 
egitanienses dizem merecer, a A. Desportiva poderá passar um 


mau bocado, temendo-se o plor. Na vi 


tido, persiste a idela de entrag 


fade, como nos foi garan- 
8 chaves do clube às entidades 


competentes, a fim de que estas possam decidir sobre a sorte da 
sua colectividade mais representativa. 

O, ainda, discutível procedimento do Conselho Técnico da F. 
P. F., está no cerne de toda esta lamentável questão, mais um 
«caso» a juntar a tantos outros a que temos vindo a assistir, e que 
são uma ofensa para os próprios desportistas. 

Chegar a situações destas em que um clube mantém, ao que 
consta, irreversivelmente, a decisão de entregar as chaves aos 
representantes do Governo, se não lhes for feita a justiça a que se 
julgam com direito, é que nos parece francamente mau. E posi- 


ções Irredutíveis, como a focada, 


serem concretizadas, não é 


possível tomarem-se de ânimo leve. 


Num hotel da Nazaré 
«Encarnados» 


mantêm-se 


solidários com o Ginásio 


Na Nazaré, contactámos o presi- 
dente do Salgueiros, Júlio Lima, que, 
amavelmênte nos fez o ponto da 
situação do momento actual da 
equipa «encarada». 

«Estamos, finalmente na Nazaré, 
prontos a defrontar o Alcobaça, às 
18,30 horas, o que, desde logo nos 
traz inconvenientes de monta, dado 
que chegaremos ao Porto, altas 
horas da madrugada». 

Edepois: «A Federação continua a 
brincarcomo futebol, pois o Salguei- 
ros percorreu f800quilómetros para 
disputartrôs jogos, em escassosseis 
dias, o que é inademissível, pois ou- 
tros concorrentes à «Liguilha», ainda 
realizaram umsó jogo. Afinal de con- 
tas, estamos aqui para jogar com o 
Alcobaça, ainda que mantenhamos 
total solidariedade com o nosso ad- 
versário desta tarde». 

E em jeito de conclusão, o presi- 
dente salgueirista faria questão de 
vincara posição anunciada no preté- 
rito domingo de que «o Salgueiros 


está na disposição de impugnar a 
«Liguilha», pois que se sente lesado 
com tudo o que está a acontecer». 


REVALIDAÇÃO 
DE CARTÕES 
DA FPF 


No intuito de remetermos, a 
tempo e horas, para os servi- 
gos competentes da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol e 
das Associações regionais, os 
cartões de livre-trânsito, com 
vista à revalidação para a 
época que se avizinha, 82/83, 
solicitamos a todos os nossos 
correspondentes e colabora- 
dores desportivos que devol- 
vam, até final do corrente mês, 
os cartões que têm em sua 
posse. 


Habiturismo J. Pimenta 


Assinatura 


do contrato 


de viabilização 


Il encontro de chefias da empresa 


No dia imediato à assinatura do 
Contrato de Viabilização, no pas- 
sado dia 4, com os representantes 
dos Bancos credores com promul- 
gação da Secretaria de Estado de 
Finanças em 19 de Dezembro doano 
transacto o Conselho de Administra- 
ção, Directores e Chefes de Serviço 
reuniram no dia5 para discussão dos 
mais variados problemas da Em- 
presa procurando o melhor caminho 


para a sua recuperação. 

De salientar das conclusões do Il 
encontro das chefias da Habiturismo 
J. Pimenta que a empresa durante 
três anos após a desintervenção 
soube sobreviver e impor-se a situa- 
qõesadversas recomeçando dozero 
causado pela destruição provocada 
durante o período da intervenção e 
tem capacidade para voltar a ser, ou 
já o é, a maior empresa de constru- 
ção civil e imobiliária do pais. 

Com a assinatura do Contrato de 
Viabilização a empresa entra agora 
numa nova fase da sua vida e para 
atingir as metas propostas carece 
ainda de uma maior reestruturação, 
razão pela qual em debate franco e 
aberto entre a Administração, Direc- 
ção e Chefias se encontraram as 
soluções mais adequadas que vão 
permitira construção própriade mais | 
de 1000 fogos por ano, além de em- 
preitadasdeobraspróprias e particu- 
lares. 

Coma recuperação das suas acti- 
vidades, nomeadamente a do esta- 
leiro fabril de Talaíde — o maior da 
Peninsula Ibérica — a Habiturismo J. 
Pimenta tem já em construção o seu 
novo Edificio-Sede junto ao Com- 
plexo Industrial e Comercial de Ta- 


laíde e irá transformar brevemente o 
actual, em Queluz, num grande cen- 
trocomercialcom91 estabelecimen- 
tos, e já em construção mais 2 cen- 
tros comerciais, um na Praia da 
Rocha com 75 estabelecimentos e 
outro em Paço de Arcos com 54. 
Assim, a Habiturismo J. Pimenta irá 
colocar à disposição do público para 
venda e aluguer 3 grandes «shop- 
ping center» dos mais modernos é 
todos eles contarão com cinema e 
outras diversões, comércio, escritó-. 
rios, consultórios e designar-se-ão 
por Comércio & Turismo Centro Co- 
mercial. 

Nesta conformidade a HABITU- 
RISMO J. PIMENTA lança simulta- 
neamente a 'venda de Centros Co- 
merciais e apartamentos destinados 
a Turismo com ou sem garantia de 
rendimento, casas pré-construídas 
queirãoserapresentadas em Lisboa 
na FIL no próximo dia 14 de Junho e 
irá brevemente lançara construção e 
venda de aldeamentos turísticos em 
diversas regiões do País de modo a 
permitir ao público e aos emigrantes 
obterem o rendimento da unidade 
comprada quando dela não necessi- 
tem e ocuparem-na quando deseja- 
rem. 

Quando enviada por qualquer 
pessoa uma informação sobre 
outrém que pretenda comprar pro- 
priedade a Habiturismo J. Pimenta 
pagará 1% de comissão pela refe- 
rida informação no caso de se con- 
cretizar a transacção. 

Uma nova modalidade para as 
pessoas ganharem dinheiro é assim 
lançada pela HABITURISMO J. PI- 
MENTA. 


um 


O Comércio do Porto 
16 DE JUNHO DE 1982 


MA ara 


«cabeças-de-série» 


A poucos dias do início da maior 
manifestação de ténis mundial — 
Wimbledon — já se encontram desi- 
gnados os dezasseis elementos 
masculinos e femininos, que integra- 
rão os respectivos mapas regulado- 
res, com 128 concorrentes dos pri- 
meiros e outros tantos das segun- 
das. 

Como consequência dos resulta- 
dos alçançados na presente tempo- 
rada, a americana Navratilova foi 
escolhida para «cabeça de série» n.º 
1, substituindo assim a actual cam- 
peã do mundo, Ever, que será a n.º 
2. Depois delas, entre as dezasseis 
designadas, aparecem pela respec- 
tiva ordem: Tracy Austin, Andrea 
Jaeger, americanas também, e 
Hana Mandlikova, checa. Talvez por 
não ter competido durante a época 
em curso, a australiana Goolagong, 
vencedoradeduas edições, aparece 
num modesto 16.º lugar. 

Relativamente àcategoriamascu- 
lina, os quatro primeiros «cabeças- 
de-série» são americanos: Mc En- 
roe, Connors, Gerulaitis e S. Mayer, 
seguidos pelo sul-africano Krick. De 
resto, tanto entre os 16 femininos e 
masculinos, a predominância ameri- 
cana é evidente, pois se entre os 
primeiros contam nada menos de 
nove, nos segundostambémcontam 
com oito, números que por si só 
significam o valor do actual potencial 
tenista daquele país. 

, 


Apesar das ausências 


Wimbledon já tem 


Emrelação aos faltosos desta edi- 
ção/82, os nômes de maior projeo- 
ção são os seguintes: Borg, sueco; 
Lendl, checo; Clerc e Vilas, ragenti- 
nos; ect.. Mas a falta incontestável 
destes grandes jogadores poderá 
ser, ató certo ponto, atenuada pela 
participaçãóda «estrelada época», o 
sueco Wilander, recente vencedor 
dos campeonatos de França, após 
ter derrotado Lendl, Gerulaitis, Clerc 
e Vilas. 


Tal como o seu compatriota Borg, - 


em 1974, Wilander vai aparecer em 
Wimbledon aureolado de excelentes 
credenciais e será sobre as suas 
actuações que irão inicidir as maio- 
res atenções. Foi considerado o 7.º 
«cabeça dde série». A propósito, 
lembra-se que em 1974, Borg foi 
logoafastado pelo egípcio ElShaferi, 
que ainda recentemente esteve en- 
tre nós, integrado na equipa do seu 
país. 


CONNORS BATEU 
MC ENROE 
NO QUEENS CLUB 
Durante muitos anos prevaleceu o 
mito de que o vencedor da antiquis- 
simaprovalondrinado Queens Club, 
não ganharia a mais famosa de 
Wimbledon, a disputar logo após. 
Porém, esta tradição fatalista, ha- 
veriade ser recentemente quebrada, 
como aconteceu, por exemplo, com. 
Me Enroe no ano passado, pois aca- 


bou por venceras duas provas britã- 
nicas. Na edição de B2 o triunfo 
coube a outro americano, Connors, 
que assim impediu a concretização 
daquele que seria o quarto êxito na 
prova do seu compatriota. 

Connors venceu o campeão do 
mundo, apenas em 79 minutos, em 
dois «sets»-7/5 e 6/3. 

Mc Enroe, que tem vindo a recupe- 
rar de uma lesão no tornozelo, não 


parece (os resultados o fazem crer). 


totalmente em forma. Apesar de 
tudo, é o «cabeça-de-série» n.º 1 de 
Wimbledon e Connors o n.º 2. A luta 
entre ambos irá ser um dos pratos 
fortes da famosa prova. 
REGIONAL DE MENORES 
DE 21 ANOS NA FOZ 
Continuando o incompreensível 
afluxo de provas com realização na 
Foz, “ambém os campeonatos re- 
gionais para jogadores menores de 
21 anostêmconcretização nasinsta- 
lações daquele clube. Noutras épo- 
cas, aliás não muito distantes, quase 
exactamente o contrário, isto é, uma 
certa segregação em relação à dis- 
tribuição de provas regionais ou na- 
cionais, que poucas vezes eram 
marcadas para a Foz. 
Mudaram-se os costumes e os 
dirigentes também e eis que agora o 
exclusivo das realizações é quase 
atribuído a esta colectividade, que 
certamente não contribuiunada para 
este estado de coisas. 


Ontem nas Antas 


Prémio do F.C. Porto 
foi apresentado 


Em ambiente «azul-branco», teve 
lugar nas instalações das Antas, a 
apresentação da segunda edição do 
Grande Prémio Futebol Clube do 
Porto, uma iniciativa da secção de 
ciclismo, que graças ao dinamismo 
dos seus dirigentes levam para a 
êstrada mais uma competição velo- 
cipédica, destinada a seniores A a 
efectuar-se nos próximos dias 1,2, 3 
e 4 de Julho próximo. 


Presentes diversas individualida- 
des, entre elas o Delegado da Direc- 
ção-Geral dos Desportos, professor 
Manuel Puga, Mário Ferreira, Antó- 
nio Fernandes e Domingos Ferreira, 
presidentes respectivamente da 
FPCA, ACP, e Comissão de Juízes e 
Cronometristas, para além dos re- 
presentantes dos patrocinadores, o 
«estado-maior» do «grémio» portis- 
ta, bem como alguns atletas. 

Usaram da palavra Manuel Ribas 
e Joaquim Monteiro, em nome de 


o 


António Femandes, eque secongra- 
tularam como esforço dos dirigentes 
portistas e fizeram votos para que a 
modalidade, a todos os níveis, «pe- 
dalasse» dentro do mais são convi- 
vio e ambiente de tranquilidade. 

Mário Ferreira, em curto improvi- 
so, e depois de lamentar os aconte- 
cimentos recentes verificados em 
Alcobaça — «a negação daquilo que 
pretende ser o desporto» fez votos 
para o bom êxito da prova. 

O presidente Pinto da Costa diria 
que a secção de ciclismo «é o nosso 
cartão de visitas, pois leva as cores 
do clube aos locais mais distantes». 
Logo, este prémio fará parte do ca- 
lendário oficial, enquanto os dirigen- 
tes federativos assim o entenderem. 

Aprovamantém-se dentro dofigu- 
rino da primeira edição, um pouco 
mais alargada. Terá para as suas 
seis etapas um total de quatro cente- 
nas de quilómetros, com a seguinte 
itinerário: 


Óscar Rocha, um dos executivos do Grande Prémio do F. G. Porto, ao 


Dia 1 1.º etapa contra-relógio — 
Praça Velasquez 30 voltas 8 Km; 
Dia2-2.º etapa — Porto Viatodos — 
82Km; Dia3--3.º etapa Viatodos- 
Franqueira (Barcelos) 62 Km; Dia3 
—4,.º etapa Barcelos-Landim- 152 
Km; Dia4-5.º etapa landim-Mako 
Jeans (lantemil)-C/R—19 Km; Dia4 
—6.º elapa— Mako Jeans (Lantemil- 
Porto — 80 Km. 


Neste prémio estarão em disputa 
cinco camisolas: Amarela-Mako 
Jeans; Azul-Gopecal; Rosa-União 
deBancos Portugueses; Verde-Abi- 
lio do Monte «Empreiteiro»; Boli- 
nhas-Café Tremendão. 


As equipas que formalizaram as 
suas inscrições até ao momento fo- 
ram a Vigaminho, Velo Club de Rio 
Tinto, Coelima, Ovarense e Lousa. À 
cerimónia terminou com um breve 
convívio entre os presentes. 


apresentar o traçado da prova. 


Em Miramar, Viana do Castelo, 
Póvoa de Varzim. C. T. do Porto, 
Estrela Vigorosa, etc., tiveram a rea- 
lização de muitas competições 
desse género, ao contrário do que. 
agora acontece. E das duas uma: ou 
os clubes em referência não se inte- 
ressam pelas realizações de provas 
ou a Federação e a Associação do 
Porto resolveram ignorar a sua exis- 
tência. De quem será a culpa? Eis a 
pergunta, aliás, formulada por muito 
boa gente. Mas, voltando aos cam- 

- peonatos que já decorrem, com a 
participação de 19 jovens, uns com 
condições para integrar uma prova 
deste gabarito e outros para encher 
programa. E, como por outro lado, já 
foram averbados quatro faltas de 
comparência, a competição ficou 
ainda mais empobrecida. 

O alemão Udo Graf e Paulo Girão, 
do Boavista, Paulo Spratley e Diogo 
Nápoles, da Foz, são os «cabeças- 
-de-série» designados. 

Uma certa resistência oferecida 
porPaulo Machado a Fernando San- 
tos, foi tudo quanto se pôde ver de 
mais notável nesta fraquinha prova 
regional. Porque não participaram 
tantos rapazes que felizmente exis- 
tem nos clubes nortenhos? 


hóquei 


em patins 


Ns 


4 ? 
A grande revelação da época, o sueco Wilander, vencedor de Roland 
Garros e uma das grandes atracções da próxima edição de Wimbledon, 


Resultados: M. Corte Real venceu 
Nuno Figueiredo, por 6/1 e 6/1; Fer- 
nando Santos venceu Paulo Ma- 
chado; por 6/3 e 7/6; Paulo Spratley 
venceu Leopoldo Mourão, por 6/0 e «' 


«Quadrangula 


6/0; Diogo Nápoles venceu Raul Lei- 
tão, por 6/0 e 6/0; Udo Graf venceu 
Miguel Garrett, por 6/0 e 6/0. 


JOSÉ TOPA 


r» catalão 


Barcelona-Corradini 
disputam a final 


O Barcelona qualificou-se para a 
final do Torneio Internacional desta 
cidade, em hóquei em Patins, ao 
derrotar o Oeiras por 22-2, 

A equipa català disputa agora com 

* 0 «cinco» italiano Corradini onde se 
destacao português Jorge Vicente, a 
final deste «quadrangular» integrado 
no programa cultural 82. 

Ao intervalo, o Barcelona venciajá 
por 9-1 e na segunda parte construiu 
oresultado robusto, que testemunha 
o desnível verificado entre as duas 
equipas. 

A defesa da equipa portuguesa 
teve uma noite particularmente de- 
sastrosa, frente à equipa que serve 
de base à selecção espanhola da 
modalidade. 

As equipas alinharam e marca- 
ram; 5 

BARCELONA — Trullols; Vila Puig 

(1), Torres (8), Centell (5), Villacorta 

(2), Pauls (5), Tomer (1) e Navarro. 
OEIRAS — Saraiva; Diamantino, 

Sapo (1), Garrido (1), Ventura, Car- 

valho, Jose Pereira e Ricardo. 

Entretanto, Jorge Vicente contri- 
buiu com dois golos para o triunfo 
(4-1) do Corradini, Itália, sobre o 
Cibeles, Espanha no primeiro jogo. 
do torneio. 

Os restantes golos do Corradini 
foram marcados por Cavagnini, que 
vencia ao intervalo por 1-0, mas na 
segunda parte impôs-se com deci- 
são e ganhou com facilidade. 


«Nacionais» 


JUVENIS DO INFANTE 
SUBIRAM AO COMANDO 


Prosseguiram os «Nacionais» de 
Juvenis, Iniciados e Infantis, tendo 
no primeiro daqueles escalões, o In- 
fante de Sagres vencido o Parede, 
isolando-se desse modo, no co- 
mando da pauta classificativa, bene- 
ficiando, para tal, da derrota sofrida, 
nas Antas, pelo F. C. Porto, ante o 
Paço de Arcos. Em iniciados, o co-| 
mando também é nortenho, já que o 
Carvalhos, ao vencer o Oeiras, con- 
tinua a contar por vitórias os jogos 
disputados, enquanto, em infantis, o 
Paço de Arcos logrou avirar» naposi- 
ção de líder. Os resultados da ter- 
ceira jornada — última da primeira 
volta: 


JUVENIS 


|. Sagres-Parede .. 
F.C. Porto-Paço Arcos 


INICIADOS 


F.C. Porto-E. Comércio 
Carvalhos-feiras .. 


INFANTIS 


Carvalhos-P. Arcos 
A. Porto-Tomar .. 


PONTUAÇÃO — JUVENIS — 1.º — 
Infante de Sagres, 3jogose 7 pontos; 
2.º-Paçode ArcoseF.C. Porto, 3-6; 
4º — Parede, 3-5. e 

INICIADOS —1.º— Carvalhos, 3-9; 
Oeiras, 3-7,3.º— F.C. Porto, 3-5; 4.º 
— Empregados do Comércio, 3-3. 

INFANTIS — 1.º — Paço de Arcos, 
3-8; 2.º Águias do Porto, 3-7; 3.º — 
Carvalhos, 3-6; 4.º — Sporting de 
Tomar, 3-3. 


CAMPEÕES DO MUNDO 
VÃO SER HOMENAGEADOS 


ACentral de Cervejas leva a efeito 
nopróximo dia21, nasua fábrica, em 
Vialonga, uma homenagem aos 
campeões do mundo em hóquei em 
patins de 1982. 

Após uma visita às instalações e 
ao museu da empresa será servido, 
um «pôr do sol», durante o qual a 
direcção da Federação Portuguesa 
de Patinagem procederá à entrega 
das faixas de campeões do mundo e 
das medalhas de bons serviços aos 
jogadores. 

Estarão presentes à esta cerimó- 
nia o presidente da Câmara de Bar- 
celos, directores da Federação Por- 
tuguesade Patinagem, representan- 
tes das Imprensa, além de antigas 
glórias do hóquei patinado portu- 
guês, especialmente convidadas 
pela Central de Cervejas. 


' De 25 a 27 deste mês 


Argélia e Marrocos presentes 
no «Internacional» de Lisboa 


A Associação de Vo'eibol de Lis- 
boavaipromover, aexemplode anos 
anteriores, e pela quarta vez conse- 
cutiva, um importante torneio da mo- 
dalidade, que conta com a participa- 
ção de algumas equipas estrangei- 
ras. . 

Esta edição do tomeio terá a pre- 
sença das selecções nacionais da 
Argélia e de Marrocas, juntamente 
com os seleccionados de Madrid, 
Lisboa e Porto. 


O torneio terá por palco o Pavilhão 
dos Desportos de Lisboa, e decor- 
rerá entre os dias 25 e 27 docorrente 
e, pela primeira vez este ano, conta 
como apoio da Câmara Municipal de 
Lisboa, integrado nas Festas da Ci- 
dade, que parao efeito atribuiu um 
subsídio financeiro que cobre todas 
as despesas com alojamento e de- 
mais gastos com as equipas partici- 
pantes. Está, entretanto prevista 


uma transmissão directa pela Tele- 
visão, deum encontro, precisamente 
no dia 27, cerca das 15.30 horas. 


De realçar, finalmente, que as en- 
tradas para tão importante provasão 
livres. 


ARRANCADA DO VOUGA 


ASSOCIAÇÃO 


DESPORTIVA 


VALONGUENSE 


Grande Sorteio 


«PRÓ-SEDE» 


Comunica esta Associação Desportiva de que por motivos alheios 
às/ vontade o sorteio que se devia realizar pela Lotaria de S. João, fica 
adiado para o NATAL de 1982, dentro dos mesmos moldes ou seja. 
correspondendo aos quatro últimos números da respectiva extração do 
Natal/82. 

Todas as pessoas possuidoras 
de as guardar até ao Natal altura da extracção. 


das respectivas rifas façarrt favor 


A Direcção da A. D. VALONGUENSE 
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» DESPORTO 


O Beira-Mar/Proleite e o Sporting 
de Braga conquistaram os campeo- 
natos nacionais da categoria, res- 
pectivamente, em masculinos e fe- 
mininos, na pista da Oliveirinha, em. 
Aveiro. 

Vinte e duas equipas (13 masculi- 
nase9 femininas) em representação 
das várias associações do país, in- 
cluindo Açores e Madeira, estiveram 
presentes a estes «Nacionais», que 
decorreram no meia de muito entu- 
siasmo. Em masculinos, o Beira-Mar 
60 A.C.M. de Coimbra, mantiveram 
até final um despique curiosíssimo, 
que haveria de ditar a vitória dos 
aveirenses. Saliente-se, no entanto, 
o notável desportismo de todas as 
equipas concorrentes, que viveram 
uma magnífica jornada. Lutou-se 
muito e bem, mas os ideais desporti- 
vos estiveram sempre acima de 
quaisquer outros interesses. A or- 
ganização esteve a cargo da Asso- 
ciação de Atletismo de Aveiro, sob 
delegação da Federação, e pode 
considerar-se excelente. Um ou 
outro pormenor não chegam para 
diminuir o êxito conseguido e reco- 
nhecido portodos, dirigentes federa- 
tivos e dos clubes intervenientes. 

Resultados: Masculinos; 110 me- 
trosbarreiras; 1.º- Jorge Domingues 


«Nacionais» da Ill Divisão 
Beira Mar e Sp. Braga 
conquistaram os títulos 


(ACM) 15,9; 400 metros; 1.º Élio Si- 
mões (Beira Mar/Proleite)51,35;100 
metros masculinos; 1.º José Carlos 
(Beira Mar/Proleite) 11.1; 1.500 me- 
tros; 1.º Paulo Pinhal (Beira-Mar- 
!Proleite) 3,59,9; lançamento do 
martelo; 1.º Octávio Vicente (ACM) 
37,36; Nesta prova Hélder Lemos da 
“Zona Sul (Beja) estabeleceu novo 
máximo local; Comprimento; 1.º 
José Pombo (Tramagal) 6,49; Esta- 
feta de 4x100 metros; Beira- 
-Mar/Proleite— 45,1;2.º— Zona Sul 
; 3.º Tramagal — 45,8; Salto à 
'J. Favas (Ameirense), 3,60; 
400 metrosbarreiras; 1.º ÉlioSimões 
(Beira-Mar/Proleite), 57,7; 200 me- 
tros-finalmasculina; 1.º José Carlos 
(Beira Mar/Proleite), 23,0; 10.000. 


» metros; 1.º Luís Costa (Vitória de 


“Setúbal), 30,59,5; 800 metros final; 
1.º Paulo Pinhal (Beira-Mar- 
IProleite), 1.55,8; Lançamento de 
peso; 1.º Paulo Tavares (Tramagal), 
12.22m; Dardo; 1.º Fonseca Antunes 
(ACM), 51,14m; 3.000 metros obstá- 
culos, 1.º Rui Saldanha (Beira- 
-Mar/Proleite), 9,25,2; Altura; 1.º — 
Raul Ferreira (Tramagal), 1,84m; 
Saho em imento; 1.º Fer- 
nando Ferreira (V. Setúbal), 5,69m; 
5.000 metros; 1.º — Jorge Simões 
(ACM) 14.44.3; Triplo salto; 1.º Jorge 


Domingues (ACM), 13,49m; 4x400 
metros; 1.º Associação Cristã da 
Mocidade — 3.30,1; Disco; 1.º Antó- 
nio Rocha (CAP), 35,16m; Classif- 
cação Geral: 1.º— Beira Mar (Aveiro) 
83 pontos; 2.º — ACM (Coimbra) 77; 
3.º- Tramagal (Santarém) 42; 4.º — 
Grundig (Braga) 37; 5.º—V. Setúbal 
36;6.º — Zona Sul (Beja) 34 
(Porto) 32; 8.º — Ameirense 29; 9.º — 
U. Micaelense (Açores) 29; 10.º V. 
Benfica27;11.ºJ. Cristã (Madeira) 6; 
12º A. da Guarda e Quarteirense 
(Faro) 4. FEMININOS: 100 metros 
barreiras 1.º Emília Tavares 
(Guarda) 18,4; 400 metros: 1.º At- 
bertinaLachado (Sporting de Braga), 
61,6; 100 metros: 1.º Eugénia Ol- 
veira (Sp. Braga) 13,1; 1.500 metros: 
1.º Conceição Ferreira (Sp. Braga) 
4,45,7; Lançamento do Peso: 1.º Fi- 
lomena Alves (Quimigal) 9.90m; 
Lançamento de dardo: 1.º Ana Paula 
(Quimigal), 33,74; Salto altura: 1.º 
Margarida Raposo (U. Micaelense) 
1.45m; 4x100 metros: 1.º — Quimigal 
54,3;2.º- Sp. Braga 54,4;3.º COUP 
55,9; 3.000 metros: 1.º Conceição 
Ferreira (Sp. Braga) 10.03.9; 800 
metros: 1.º Albertina Machado (S. 
Braga) 2.17.0; 4x400 metros; 1.º 
Quarteirense 4.28.4; 2.º Lourocoop 
4.35.4; 3.º Quimigal 4.40.11; Com- 


No aniversário da Juv. Católica 


Provas em Rio Tinto 
foram um êxito 


Integrado nas comemorações do 
4.º aniversário da Juventude Cató- 
lica da Ponte (Rio Tinto), realizou-se 
nas ruas circundantes da sede da- 
quela agremiação, instalada na Rua 
Eça de Queirós, o «Grande Prémio — 
Dia de Portugal», destinado a atletas 
populares de vários escalões, de 
ambos os sexos. 

Para além do apoio técnico do 
sector desportivo do Grupo Dramá- 
tico de Rio Tinto, registe-se a pre- 
ciosacolaboração da Cruz Vermelha. 
Portuguesa, da Guarda Nacional 
Republicana e ainda de várias firmas 
industriais e comerciais da locali- 
dade. 


Quanto à parte competitiva foi um 
êxito, já que contou com a participa- 
ção de aproximadamente duas cen- 
tenas e mais de atletas. A organiza- 
çãofolimpecável, não sónasinaliza- 
ção do percurso, como também na 
elaboração das classificações. Em 
Femininos tanto na classificação in- 
dividual através de Orlanda Camões, 
como na colectiva, os prémios maio- 
resficaram em «casa», pois a Juven- 
tude Católica da Ponte, foi a vence- 
dora. 

Na prova de Seniores Masculinos, 
foi o Benjóia o «felizardo», pois ven- 
ceu colectivamente, pertencendo ao 
seu atleta Fernando Pereira a vitória 
individual. 

CLASSIFICAÇÕES — Masculinos 
—dos6 aos 9 anos (750 metros) —1.º 
António Oliveira (Leões Valboen- 
ses); 2.º, Sérgio Paulo (Briosos Val- 
boenses); 3.º, Carlos Costa (Juven- 
tude Católica da Ponte); Porequipas: 
venceu o Leões Valboenses; Dos 9 
aos 12 anos (900 metros) — 1.º, José 
Carlos (Bonjóia); 2.º, Joaquim Fer- 
reira (Bonjóia); 3.º, Armando Coelho 
(Leões Valboenses); Por equipas, 
venceu o Bonjóia; Dos 13 aos 16 
anos (1500 metros) — 1.º, Francisco 
José (Leões Valboenses); 2.º, Vítor 
Rocha (Leões Valboenses); 3.º, 
José Silva (Dramático Rio Tinto); Por 
equipas, venceu o Dramático de Rio. 
Tinto; Seniores dos 17 aos 32 anos 
(4500 metros) — 1.º, Fernando Pe- 
reira (Bonjóia); 2.º, António Caturna 
(Bonjóia); 3.º, António Monteiro 
(Bonjóla); For equipas, venceu o 
Bonjóia; Veteranos dos 33 anos em 


diante (4500 metros)-1.º, Domingos 
Moreira (Independentes do Atle- 
tismo); 2.º, Casimiro Sampaio (inde- 
pendentes); 3.º, João Brazeta (inde- 
pendentes)); Por equipas, venceu o 
Independente do Atletismo; Femini- 


nos (2000 metros) — 1.º, Orlando 
Camões (Juventude Católica da 
Ponte); 2.º, Rosa Maria (Juventude 
Católica da Ponte); Por equipas, 
venceu a Juventude Católica da 
Ponte. 


«Sportinguíada» 


— um superfestival 


Inicia-se, hoje, no Pavilhão dos 
Desportos, em Lisboa, a «Sportin- 
guíada Interna-Onda Verde», verda- 
deiro festival gímnico organizado 
pelo Sporting e integrado nas Festas 
da Cidade. 

À prova, que se prolonga até do- 
mingo, engloba a já célebre «Spor- 
gina», em que se exibirão classes de 
manutenção não só do clube organi- 
zador, mas, também, de todos quan- 
tos queiram participar. 

Esta iniciativa coroada de ôxito no 
ano passado, movimentará cerca de 
sete mil atletas, o que constitui, sem 
dúvida, a maior demonstração do 
género jamais realizada em Portu- 
gal, 

Num país de fraca relevância des- 
portiva, como é o nosso, envolver 
milhares de atletas numa só compe- 
tição gimnica, em que as idades dos 
competidores oscilam entre ostrôs e 
os 83 anos, é obra de vulto, que 
merece a atenção de todos e o apoio 
das entidades competentes. 

Se o público aderir a esta iniciativa 
do Sporting, tal como aconteceu nas 
edições anteriores, vamostero Pavi- 
lhão dos Desportos completamente 
cheio, aplaudindo o esforço de todos 
aqueles que se dedicam à prática da 
ginástica. * 

«LEÕES» TRIUNFAM 
NO ESTRANGEIRO 

Mas não é só em Portugal que as 

classes de ginástica do Sporting se 


empenham em valorizar a sua activi- 
dade. 

É verdadeiramente notável a pre- 
sença sportinguista em sarus e festi- 
vais no estrangeiro, nomeadamente 
em Inglaterra e na Alemanha Fede- 
ral, 

Assim, nesta “poca de 1981/82, 0 
Sporting, além «a deslocação que 
efectuou a Ratiigem, na RFA, coma 
sua equipa do cinástica desportiva 
feminina, da proi.* Ivone Alvarez, 
onde venceu cr :tacadamente, tanto 
no plano indivici. ul «como colectivo, 
equipas nacionsis de seis países, 
résiizodskcelorita exibição comia 
classe pré-despartiva do prof. Luís 
Marques, na «Mini Gym Fest» em 
Milton Keines, parto de Londres. 

Ainda esta época, seis classes 
«lgoninas», masculinas e femininas, 
estarão presentes em dois grandes 
festivais gímnicos no estrangeiro. 
Tratam-se do festival de Burstadt, na 
RFA, e da «Gymnaestrada», na 
Suíça. 


De notar que os convites com vista 
às participações do Sporting em 
competições de gináslicano estran- 
geiro acumulam-se em bom ritmo na 
secretaria de Alvalade, prova elo- 
quente do agrado que as classes 
«leoninas» presvecam nas suas exi- 
bições além-frenteiras Pena é que o 
clube por si só, não tenha possibili- 
dades (financeiras, claro) de os acei- 
tar na sua maior parte. 


primento: 1.º Margarida Raposo (Mi- 
caslense) 4,63m; Disco; 1.º Cláudia 
Gomes (ACM) 27,5m; Classificação 
coletiva: 1.º — Sporting de Braga 65 
pontes; 2.º — Quimigal 57; 3.º — A. 
CristEda Mocidade 49; 4.º Quartei- 
rense 33; 5.º — A. Guarda 29; 6.º — 


AuoraCunhaficouem3.ºlugarna 
prova de 1.500 metros do tomeio 
atletismo «Cultura 82», disputado em 
Estádio Riazor, da Corunha. 

Aura Cunha, fez a prova em 4 
minuos, 10,2 segundos, contra 
4,043 da vencedora, a soviética 
Ludmila Wesselkowa. A Búlgara 
Waria Stojanowa ficou em 2.º lugar 
com 406,4. 


Fase preliminar 
do «Europeu» 


Vitória lusa 
foi escassa 


Portugal, apesar de ter vencido a selecção gaulesa, não lo- 
grou classificar-se para a fase final do «Europeu», pois apenas 
adregou uma vitória pela diferença mínima, depois da copiosa 


derrota do pretérito sábado. 


Jogo no Estádio do Varzim. 


Árbitros: Nash e Webb. 


PORTUGAL — Joaquim Madeira; Armando, Joaquim Espl- 
nheira, Joaquim Macedo e Carlos Filipe (Alcino Coelno), Rui 
Francisco, Jones e Zé Adriano, Nelo (João Rodrigues), João 


Baptista e José Rodrigues. 


FRANÇA — Gilles Capelle; Claude Celiler, Thierry Martin, 
Bruno Delavenne e Chisthophe Delavenne; Gilles Descamps (Phi- 
lippe Bachelle), Stephane Mordac e Cristian Barriere; Alain Soyez, 


Pirre Andreani (George Liagre) e Jean Paul Messié. 


ho Intervalo: o-o. 
Marcador: Zé Adriano. 
Suspensão temporária: 


Rui Francisco. 


Sem dúvida que esta vitória do conjunto nacional se deve - 
inteiramente à voluntariedade demonstrada pelos seus jogado- 


res. 


automobilismo) G p. África do Sul 


Pilotos recorrem 
da multa imposta 


Um grupo de 25 pilotos subscre- 
veu uma carta de protesto contra a 
multa imposta pela Federação Inter- 
nacional de Automobilismo (FISA) 
aos corredores que se recusaram 
participar no Grande Prémio da 
África do Sul. 


O advogado dos pilotos, o holân- 
des Jan Phulsson, manifestou a pre- 
tensão de que a sanção pecuniária 


de cinco mil dólares (cerca de 350. 


escudos) seja anulada pela FISA e 
quetodosos processos disciplinares 
sejam arquivados. 


Phulsson acusouaFISA de serum 
poder autocrático, que pretende 
centralizar todo o comando sobre a 
fórmula 1, não concedendo quais- 


ATLETISMO 


| Corrida Portalegre-Faro. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO DO MUNDO (1.º FASE) -GRUPO!I 
— Alemanha-Argélia (16.15h), no Estádio de El Molinon 


(Gijon). 


GRUPO IV: Inglaterra-França (16.15h), no Estádio 


de S. Mames (Bilbau) 


GRUPO 5: Espanha-Honduras (20h), no Estádio L. 


Casanova (Valência) 


PROVAS NACIONAIS — TORNEIO DE COMPE- 


quer poderes de decisão às diversas 
federações nacionais. 


Segundoo advogado, 95 porcento 
dos pilotos estão contra as prepo- 
tências da FISA e seu procedimento 
dentro da Fórmula 1. 


MIKKOLA VENCEU 
RALI DA ESCÓCIA 


O finlandês Hannu Mikkola, em 
«Audi Quattro», venceu pela quarta 
vezo Ralida Escócia, após três dias 
de competição. 


Mikkola, que teve um percalço na 
primeira das 49 classificativas da 
prova, sendo arredado para a última 
posição entre 61 participantes, teve 


uma excelente recuperação, aca- 
bando por triunfar. 

O britânico Jimmy Mare, em 
«Opel Ascona», foi segundo classili- 
cado, seguido do filandês Henri Toi 
vonen, também em «Opel Ascona». 


Aclassificação final da prova ficou 
assim ordenada: 


1 — Hamu Mikkoia (Finlândia), 
«Audi Quattro», 310 minutose 465; 2 
— Jummy Mcrae (Inglaterra), «Opel 
Ascona»,311,16;3- Henri Toivonen 
(Finlândia), «Opel Ascona», 314,33; 
4-R. Brooks (inglaterra), «Vauxhall 
Chevette», 314,53; 5 — M. Wilson 
(Inglaterra), ««Ford Escort», 316,27; 
8 T. Caby (inglaterra), «Vauxhall 
Chevette, 323,03 


Ave-Tirsense (16h), no campo do Avenida, em Vila do 
Conde; Infesta-F.G. do Porto (18.30h), no campo do 


Infesta 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO FC DE GAIA SÉRIE A — 5.º Jornada: 
«O Comércio do Porto»-Auto Namibe (20.30h); Calçado 


Norita-Restaurante Carpa (21.15h); Iratex-Jorbel (22h); 
Til-Móveis O Pintor (22.45h). Jogos no pav. do F.C. de 


- Gaia. 


TORNEIO DO CLUBE INFANTE SAGRES — Série C 
3.º jornada: Leões de Ramalde-Bairro Aleixo (20.30h); 


Impecáveis-Ajax Ramalde (21.30h); Café E. Mar-Banco 
Portugal (22h); Tabacaria Ramos-Unidos 9 de Julho 


TÊNCIA VII DIVISÃO —3.º Jornada: Alcobaça-Salgueiros 
18.30. no Estádio Municipal de Alcobaça; Penafiel- 
-Farense 18.30, no Estádio 25 de Abril, em Penafiel. 


| DIVISÃO (APURAMENTO DO CAMPEÃO) — 3.º 
Jornada: Académico-Maritimo 18.30 no Estádio Munict- 


pal de Coimbra. 


HI DIVISÃO (2.º FASE) — ZONA NORTE - 3.º Jor- 
nada: Anadia-Vizela 18.30 no campo do Olivais, na 


Anadia. 


ZONA'SUL: Torreense-Olhanense 18.30 no campo 
Manuel Marques, em Torres Vedras. 


(22.40h). Jogos no pav. do Infante. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO NACIONAL | DIVISÃO — 24.º jor- 
nada: Académico Braga-Académico do Porto (21.30h), no 


pav. André Soares, em Braga; Juv. Viana-Porto (21.30h) 


no pav. de Vila Praia de 
(21,30h), no pav. do Infante; Oliveirense-Oeiras (21.30h), 
no pav. da Oliveirense; Oeiras-Belenenses (21.30h), no 


ncora, Infante-Sanjoanense. 


pav. do Oeiras; Sp. Tomar-Sporting (21.30h) no pav. de 


AF. BRAGA - Ill DIVISAO (APURAMENTO DO 


Ponte em Braga 


TAÇA A.F. PORTO — 36.º Jomada: Aves-P. Ferreira 


- CAMPEÃO): Sourense-Esposende (21 30h) nocampoda 


Tomar; Alenquer-Amadora (21.30h) no pav. de Alenquer; 
Benfica-Sesimbra (21.30h) no pav. da Luz. 


TÉNIS 


SPORTGOOFY (CNIi)-Provasparamaioresde12e 


14 anos, à partir das 15 horas, nos «courts» do Estádio 


(21h). no Estádio do Desp. das Aves; Boavista- 
-Valonguense (19h), no campo do sr.* da Hora; Rio 


Nacional, gm Lisboa. No Porto, a partir das 15 horas, nos 
«courts» do Lawn Ténis Clube da Foz 
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TURISMO 


CHAVES 


O ALTO CÁVADO, O ALTO RABAGÃO E O ALTO TÂMEGA 


Toda a estrada entre Braga e Chaves é um «acontecer» surpreen- 
dente de imprevistos que a natureza oferece, em cada hora, em cada dia 
ou em qualquer época do ano na sua permanente renovação. é, na 
verdade, de rara beleza aquele percurso de cerca de 120 quilómetros, 
emtroços diversos coincidindo com as antigas vias militares romanas 


que domi 


vam horizontes vastos, 


correndo o melo das encostas. 


Depois de Gualter e da Boavista é a serra do Carvalho e daí, aquele 
soberbo panorama das terras de Amares, cobertas de vinhedos e de 
pomares de macieiras e pereiras, bem regadas pelo Cávado e pelo 


Homem. 


Ao chegar ao Pinheiro, é a figura histórica do Castelo de Lanhoso, 
encimando aquela mole granítica, de diabólica e impressionante força 
que outrora foi refúgio-fortaleza de celtas e também de romanos. 


Chegados lá ao alto, às Cerdei- 
rinhaséaimagemgeresiana, porten- 
tosa e fascinante. Mais além, é a 
povoação do Penedo e logo depois 
Salamonde. Ficou para trás a Cani- 
ada. E «recantos» de sonho como 
todos aqueles de Valdozenda, Rio 
Caldo e Vilar da Veiga. A estrada é 
boa. E «tudo» é repousante à nossa 
roda. Ruivães e o seu Pelourinho. A 
venda Nova, encruzilhada do Cá- 
vado e.do Rabagão que se éncon- 
tram e ao fundo. Muito lá ao fundo 
numa verdadeira visão apocaliptica. 
Aonde fica a Ponte Romana da Misa- 
rela, ou das Feiticeiras! Ao longe fica 
a Paradela. E mais lá no alto, no 
caminho de Tourém, o Alto Cávado. 
Belos lagos, todos aqueles aprovei- 
tamentos hidroeléctricos. Reman- 
sos de paz. Altares de silêncio. Pa- 

- raiso da solidão! 

Omaiorde todos, é a Albufeira dos 
Pisões. Impressiona a sua dimen- 
são. E entristece como «vive» total- 
mente solitário. Montalegre 6, por ali 
bem perto. Por ali são, também as. 
Terras do Barroso, que guardam; 
ciosamente, uma cultura milenária e 
milenáriastradições e costumes. Pe- 
rafita, Penedones e S. Vicente, são 
ainda «povos» do grande lago. E, 
sem nos darmos conta, a paisagem. 
transfigura-se, ou melhor, torna-se, 
de certo modo, menos humanizada. 
Logo depois do Barracão vem Sa- 
piãose, de um momento paraoutro, é 
oTámegaacorrerdevagarinho entre 
Casas Novas e a Curalha. CHAVES 
não se vê, ainda. Nem a sua pos- 
sante Torre de Menagem. Mas, de 
repente aparece comoque aninhada 
na veiga cortada de canais. É uma 
cidade bela, reflectida e compene- 
trada do seu passado muito ilustre. 

É a Cidade Termal que surge à 
volta de um «ontem» de recordações 
e de história, e a cidade de «hoje», 
trepidante de vidae estuantedeforça 
e progresso. 


A PONTA ROMANA 
DE CHAVES 


«Ex-Libris» da Cidade 


É o monumento de maior valor da 
cidade e seu termo. Classificado 
como monumento éumaobradearte 
em granito com 12 arcos de volta 
redonda e mais quatro que se en- 
contram soterrados. 

O tabuleiro tem 140 mis,, é quase 
horizontal e nas grandes obras reali- 
zadas em 1880 foram destruídos os 
dois parapeitos que resguardavam o 
tabuleiro. A meio da ponte podem 
apreciar-se duas colunas cilíndricas 
epigráficas que foram- traduzidas 
pelo Arqueólogo alemão, HUBNER, 
eque datam do ano 1041 —«Impera- 
dor César Nerva Trajano Augusto 
Germânico Dácico, Pontífice má- 
ximo, com poder tribunício, côn- 
sul a 5.º vez — Pal da Pátria, os 
Aquiflavienses de fazer à sua 
custa esta ponte de pedra». 

Nooutro padrão pode ler-seoutras 
inscrição que reza assim: — «Impe- 


rando César - Vespasiano Au- 
gusto, Pontífice máximo, com 
poder tribunício — a oltava vez, 
Imperador pela décima quarta, 
cônsula sétima sendo legado de 
Augusto o propretor Caio Calpe- 
tano...». é 


OS AZULEJOS DE CHAVES 


A arte azulejar em Portugal é dos 
valores mais significativos de que 
nos podemos orgulhar possuir e 
«mostrar» a quem visita o país, cons- 
tituindo, sem dúvida, um forte motivo 
de atracção pela variedade, pela ri- 
queza do cor e dos motivos, e ainda 
pela Impressionante quantidade 
«amostra» que possuimos, sobre- 
tudo em monumentos de arquitec- 
tura religiosa, mosteiros, conventos, 
igrejas ou simples ermidas. Neste 
domínio, não existe paralelo em 
qualquer parte ddo mundo, sobre- 
tudo, no que diz respeito aos Séc, 
XVIl e XVIII. 

Não sendo vasta, mas significa- 
tiva, a AZULEJARIA PORTUGUESA. 
pode mostrar em Chaves um pouco 
dessa riqueza. A Capela de Nossa 
Senhora das Brotas, que se encontra 
nointerior do forte de S. Neutel, temo 
seu interior revestido de azulejos 
muito bem conservados podendo 
ver-se O tapete limitado por barra 
própria de modelo pouco vulgar (S. 
Simões). Também a Igreja da Miseri- 
córdia, que Se encontra junto da 
Torre de Megagem, e que é um belo 
exemplar de arquitectura barroca, 
fundada no Sec. XVII, para além de: 
riquíssima decoração de talha que 
possui, mostra interessantes «pan- 
neaux» de azulejos setecentistas. 


CHAVES E OS SEUS VALORES 
DE ARTE MONUMENTAL 


Restam ainda vestígios das mura- 
lhas de defesa de Chaves que, se 
estendia no sentido nascente- 
-poente. Cortava-a uma longa rua 
que tinha o seu início na chamada 
Porta do Arrabalde, prosseguindo 
até à Porta do Anjo, formando a 
«decumana» da urbanização-tipo 
seguida pelos romanos. Essa via in- 
terior, tomou o nome de Rua Direita 
e, ainda hoje, existem ruas que lhe 


são transversais e conservam os - 


seus nomes como a Rua do Postigo 
das Manas, a Rua do Postigo das 
Caldas, a Rua do Poço, a Rua da 
Cadeia, entre outras. No alto da co- 
lina mandou D. Dinis alevantar o 
Castelo. 


Na visita à cidade, subida a velha 
Rua Direita, passando o Largo do 
Arrabalde, Chaves orgulha-se de 
mostrar um dos seus monumentos 
maissignificativos, a Igreja Matriz, ou 
de Santa Maria Malor, templo de raiz 
românica, já existente em pleno séc. 
XIl mas que foi totalmente recons- 
truído no Séc. XVlao gosto da renas- 
cença. Próximo encontra-se a Igreja 
da Misericórdia de que falámos nou- 
trolocal (vide Azulejariaem Chaves). 


Por JOÃO DE FREITAS 


. No antigo Paço dos Duques de 
Bragança, encontra-se instalado o 
Museu Arqueológico da Região Fla- 
viense, omaisimportante repositório 
epigráfico existente no noroeste pe- 
ninsular, ponto de convergência ou 
devisita obrigatória para todos quan- 
tos se interessem pela Arqueologia 
em Portugal e, particularmente na- 
quela região. Além de ter represen- 
tadas inúmeras estações e mostrar 
muitos objectos pré e proto- 
históricos guarda, presentemente, 
duas estátuas menhires, uma das 
quais fálica, que tem grande valor 
documental. “ 

Do edifício pode estabelecer-se a 
ligação com a Torre de Menagem 
(MN) e o mais imoressivo documento 
vivo do velho castelo medieval que 
foi construído no séc. IV. Do eirado 
ameado, verdadeiro miradouro, 
pode apreciar-se a paisagem mag- 
nífica sobre a cidade e a veiga que a 
circunda. Em cada um dos andares 
daTorre podemver-se alguns objec- 
tos de interesse museológico liga- 
dos, sobretudo à Guerra de 1914-18. 
Junto à Câmara Municipal pode 
ver-se a Capela da Santa Cabeça, 
fundada no séc. Xlile, valorá a pena 
descer-se, a seguir, até às termas 
para uma visita ao moderno balneá- 
rio. 

Depois será a visita à Igreja da 
Madalena, logo que passada a 
ponte, monumento religioso do séc. 
XVIII, próximo do parque de cam- 
pismo. 

Ficam para complemento da visita 
aos Fortes de S. Francisco e S. Neu- 
tel. Construção posterior da antiga 
Praça Forte, foram levantados du- 
rante a Guerra da Restauração e são 
dois importantes baluartes de de- 
fesa,* actualmente classificados 
como monumentos nacionais. O 
FortedesS. Francisco pode ver-se ao 
fundo da Rua do Olival é uma robusta 
obra de engenharia militar, como-o 
Forte de S. Neutel, que se encontra 
muito próximo do Parque de Jogos 
do Clube Desportivo de Chaves, na 
saída para o Outeiro Seco. O pri- 
meiro guarda no seu interior a Igreja 
de S. Francisco (séc. XVII), e o se- 
gundo foi testemunho, como campo 
de luta, da Incursão monárquica co- 


mandada por Paiva Couceiro, em. 


Julho de 1912 que significou como 
que derruir das últimas esperanças 
de reinstalação da Monarquia em 
Portugal, derrubada a 5 de Outubro 
de 1910. Ambos os fortes têm uma 
configuração geométrica em quadri- 
átero e são reforçadas por lanças 
abaluartadas. 


A CAPELA DA AZINHEIRA 
EM OUTEIRO SECO 

UMA JÓIA DO ROMÂNICO 
RURAL TRANSMONTANO 


Um dos passeios inesquecíveis 


- que podem efectuar-seemChavesé 


aquele a que chamamos o Circuito 
Histórico-Cultural das Terras Fla- 
vienses. 

Muito próximo da cidade, na E.M. 
n.º 506 para Vilarelho da Raia, 
encontra-se, em local solitário, pró- 
ximo da povoação muito antiga de 
Outeiro Seco, a Igreja Românica de 
Nossa Senhora da Azinheira, 
exemplar notável de fábrica romã- 
nica transmontana, ou, no dizer de 
Virgílio Correia, «porventura o mais 
interessante monumento românico 
do extremo norte do país». Cons- 
truída no séc. XIII, a mais antiga 
menção que se lhe conhece, 
encontra-se num pergaminho da Sé 


de Braga, datado da era de 1273, 
A.D. 1235. A lgreja é de uma sónave 
e era toda revestida de pinturas a 
fresco datadas do séc. XVI (1535). 
NaCapela-mór podemver-sequatro 
pinturas quinhentistas, duas delas 
notáveis. 

- Castelo de Monforte de Rio Livre, 
tomando-se a EN. nº 103 
(Chaves/Bragança) onde, ao km 
174,4, junto de uma fonte de esplên- 
dida água se pode apreciar uma 
magnífica vista sobre Chaves e a 
veiga que a circunda. Em Águas 
Frias, ao km 180, encontra-se o cru- 
zamento parao Castelo de Monforte, 
que é monumento nacional e se en- 
contra alcandorado a cerca de 
825 m. de altitude, edificação do séc. 
XIV mandada construir por D. Dinis. 
Um pouco mais acima é tempo para 
admirar a Pedra Polideira, ao km 
183,7. Trata-se de uma enorme 
fraga granítica de equilibrio instável, 
que, segundo Santana Dionísio é, no 
seu género das mais interessantes 
do país. Por aí, que é linha de duas 
vertentes, tomaremos o rumo de 
Travancas, por Dadim, atraves- 
sando as encostas da serra do Bru- 
nheiro que, a cada passo oferecem 
motivos de excepção para um «sli- 
de» maravilhoso. 

Lá no alto, é Mairos, a famosa e 
conhecida Portela de Mairos cuja 
visão panorâmica é extensa e fasci- 
nante, permitindo ver, em terras de 
Espanha, a bonita cidadela de Mon- 
terrey. À E.M. n.º 502 desce até Vila 
Verde da Raia, povoação de fronte- 
riça. É momento de passarmos o 
Açude, recanto idílico do rio Tâmega 
que ali faz fronteira. Um local sosse- 
gado, atapetado de verdes e vestido 
de um maciço de arvoredo. No re- 
gressoa Chaves será tempo de pas- 
sagem pela povoação de Santo Es- 
tévão para ver a Torre Medieval, o 
que resta do castelo da antiga vila 
que teve foral concedido por D. 
Afonso Ill. 

Na povoação de S. Julião, ao km 
9,9 da EN. n.º 213 (Chaves/ 
/Valpaços), pode ver-se a Igreja Ma- 
triz, de raiz românica, embora muito 
adulterada na sua traça primitiva e, 
no caminho, encontra-se o Mira- 
douro de S. Lourenço, ao km 5,8 da 
mesmavia, paraumabreve paragem 
de apreciação de uma panorâmica 
verdadeiramente espectacular. 


O MAIOR NÚCLEO 
DE CULTURA CASTREJA 
DA PENÍNSULA IBÉRICA 


Éaregião de Chavesmuitoricaem 
monumentos arqueológicos de vá- 
rias naturezas e vária cronologia e, 
deentre asdiversas estações de arte 
rupestre que possui, devemos des- 
tacar a do Penedo do Outeiro Ma- 
chado, que fica situada no Boqueiro, 
a5 km. de Chaves, na freguesia de 
Val d'Anta. Trata-se de um penedo 
granítico com 18 m. de comprido, 6 
m. de largo e 3 de altura, sendo a 
vertente leste ocupada pelas gravu- 
ras em número de 405 sinais e 119 
covinhas, num total de 524 incultu- 
ras. Num penedo a cerca de 8 m. 
podem ver-se 36 sainais e 20 covi- 
nhas. 

Outras estações de arte rupestre 
podem encontrar-se no Outeiro do 
Salto no Castelancho, em Mairos 
junto à linha da fronteira, no Outeiro 
da Moeda com gravuras em «certã» 
ou «pá», também em Mairos e nas 
proximidades: do Castro de Tróia, 
aindana Pedra do ValdaViatambém 
na Pedra da Fonte dos Foros, junto à 


OS BARROS DO ZÉ FRANCO 


* MAFRA é parte importante dos Circuitos Turísticos de Lisboa. 
Aliás toda a terra «saloia» é motivo de atracção turística. E Mafra é terra 
saloia. Aquele CONVENTO, então, é algo que impressiona pela sua 
grandiosidade, pela sua majestade e, sobretudo pela rica estatutária 
que guarda. No caminho para a Ericeira, alguns, poucos quilómetros 
além de Mafra, encontra-se a Oficina de Oleiro do Zé Franco. Afinal, 
«aquilo» ondetoda a gente pára, não é mais que a realização dó sonho 


de um homem do povo. 


José Franco, além das suas famosas cerâmicas, criou, ali, no 
Sobreiro, um autêntico museu vivo do artesanato regional. O moinho de 
vento, a azenha, a capelinha, a eira, o poço, a fonte, a adega, a lojinha, 
o talho, a mercearia, q barbeiro, o fereiro, o ferrador, e a pequenina 
aldeia construída na encosta de uma colina suave, com ribeiros e 
regatos, onde a água põe em movimento pequenas figuras de «sa- 
loios» de Matra e de Sintra. Um encanto. Uma verdadeira maravilha! 

Aprova do vinho «moscatel» daqueles sítios, é, pelo meio da visita, 
um momento de grande satisfação. Porém é a simpatia e a humildade 
do Zé Franco o que mais cativa e prende quem chega. E são milhares 
de pessoas por ano que param para ver como é. A figura de Baco 
criação admirável deste verdadeiro artista é uma peça que dá gosto 
apreciar. Só ver «trabalhar» essa notéxel criação do Zé Franco bastará 
para falarmos de uma visita inesquecivel como aquela que há dias lhe 


fizemos. 


PAREDES TEM DESDOBRÁVEL 


DE PROPAGANDA TURÍSTICA 


Jorge Malheiro, presidente da Cêmara Municipal de Paredes é um 
dos autarcas que sabemos tem feito um belissimo lugar Trabalhador, 
contando com uma notável capacidade de trabalho, para ele as horas 
não contam, o que conta sim, é o progresso da sua terra. Exactamente 
como acontece ali pelas terras da Meia, com o professor doutor Vieira 


de Carvalho. 


A Câmara Municipal de Paredes editou, recentemente, um des- 
dobrável de propaganda turística que merece elogios. Notando-se que 
presidiu à ideia «mostrar» mais do que falar da terra de Paredes, 
bastaria isso mesmo para singularizar o interesse do trabalho, Na 
verdade, uma «peça» daquelas é mais para ver do que para lor. E, 
Paredes, tem muito e bom para «mostrar» a quem chega. 

Parabéns à Câmara de Paredes. Um exemplo a demonstrar o que 
vale quem faça do trabalho a melhor linha de política! 


estrada entre Vale d'Anta e Souteloe 
ainda o Penedo das Cruzes, nas 
Ameijoadas de Sanjurge em cuja 
ireguesia foi recentemente desco- 
berta uma nova estação de arte ru- 
pestre assim como o Penedo do Vale 
de Salgueiro a 200 m. da Capela da 
Senhora da Aparecida. 

Castro luso-romanos e outros, há 
algumas dezenas, também, no con- 
celho de Chaves. 

O Castro da Quralha, aque setem 
acesso ao km. 162,9 da E.N.n.º 103, 
temconfiguração oval, medo 93,5m. 
de comprido, 61,4 m. de largura, e o 
perímetro tem, aproximadamente 
240 m. A largura das muralhas varia 
entre 3,30 e 4,25 m. nas quais exis- 
tem duas portas. 

Encontram-se Castros já quase 
todos estudados, em Calvão (E.M. 
527), Soutelinho (E.M. 507) próximo 
da minha da fronteira, em Cambedo 
e Vilarelho da Raia (E.M. 1051), em 
Vilela do Tâmega (km. 9,9/.E.N. 2), 
em Vidago, um no monte que fica por 
detrás do Palace Hotel, e outro, o 
Castro do Muro, a cerca de 20 minu- 
tos de caminho, a sul da estância. 
Outros Castros se encontram, agora, 
no caminho de Peto de Lagareiros o 
de Loivos (E.N. 311) eo de S. Tiago 
próximo também de Peto. NaE.N.n.º 
103, logo à saída da cidade, na po- 
voação de Eiras, a 3 km. de Chaves, 
é o Castro do mesmo nome e, um 
pouco acima da Pedreira do Cru- 
zeiro, em Santo Estêvão, pode 
encontrar-se o Castro de Santo Es- 
têvão. Tem também interêsse o 
Castro da Cigadonha, em Bobadela 
de Monforte que, sem dúvida, foium 
importante povoado romano. Na 
serra do Brunheiro, a partir de Vila 
Verde da Raia, encontram-se o Cas- 
tro do Alto das Paredelhas, próximo 
da Capela de Santa Marta em Vila 
Frade, e o da Fraga da Moura na 
encosta que vai do Curral das Vacas 
à Tróia de Mairos na mesma fregue- 
siade Vila Frade, o Muro de Mairos, a 
poente da capelinha de S. Tiago de 
Mairos (a 15m. da aldeia) e, o Castro 
de S. Vicente da Raia, também cha- 
mado Castro da Cerca, fica sobran- 
ceiro ao santuário de S. Caetano. 


DA BOA MESA 
FLAVIENSE 


Já falamos, anteriormente, no fa- 
moso presunto de Chaves e, tam- 
bém, da excelente qualidade dos en- 
chidos. Lembramos a came aceiti- 
nadada vitela do Barroso e o famoso 
cozido Barrosão. 

Mas que dizer do cabrito assado e 
dolombo de porcoemvinhade alho? 


Pitéu admirável o leitão recheado 
à transmontana e, como «ex-libris» 
da fina cozinha flaviense, os inegua- 
láveis pasteis de Chaves (massa fo- 
lhada com recheio de came) e, como 
é tradicional em todo o território 
transmontano, sobretudo na época 
da Páscoa, o folar, bola de pão de 
trigo com bocados de cames de 
porco, cabrito, ovelha e boi, pelo 
meio. Dos rios e ribeiros, de todos 
eles, vem a truta que vai à mesa 
sempre cozinhada com presunto. 
Uma dupla inseparável! 


O-«sarrabulho» doce é estranhode 
sabor, mas delicioso, assim como as. 
orelhas de Abade, as chamadas fi- 
lhós doces que são uma maravilha 
de paladar. 


Os vinhos de Chaves, de marca, 
são comercializados pela Adega 
Cooperativa e, na sua quase totali- 
dade tintos, De uma maneira geral 
bastante abertos e com graduações 
alcoólicas oscilando entre os 108 0s 
12 graus. O concelho de Chaves é 
actualmente grande produtor de vi 
nhos «rosés» ou rosados, cuja quali- 
dade é muito apreciada não só no 
país como no estrangeiro. As castas 
gemaior projecção parao vinho tinto, 
são o Bastardo, Tinta Amarela, Tinta 
Carvalha, Moreto, Tourigo e Alvare- 
tão. Na Adega Cooperativa 
vendem-se vinho reserva de óptima 
qualidade, assim como aguarder'as 
vínicas de verdadeira categoria. 


Também a Adega Cooperativa da 
Ribeira de Oura, em Vidago amia- 
zena vinhos da região, de excelente 
qualidade, mas que não comercia- 
fiza para venda ao público, em gar- 
rafa. 


» NECROLOGIA/DIVERSOS 
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O Comércio do Porto 
16 DE JUNHO DE 1982 


Quadros da Aviação Comercial 
votam hoje direcção sindical 


Os quadros da Aviação Co- 
mercial vão hoje às umas para 
votara Direcção Sindical para os 
próximos dois anos. 

Concorrem ao acto eleitoral 
duas listas, a «A» proposta pela 
Direcção cessante, e a «B». De 
acordo cominformações obtidas 
por «O Comércio: do Porto, a 
lista «A» terá uma base mais 
alargada, na medida em que 
congrega representantes das 


várias tendências sindicais da 
ueT. 


Comasigla«Pela dignificação 
dos quadros, por um Sindicato 
democrático, livre, forte e inde- 
pendente consubstanciado na 
UGT», a lista «A» integra ainda 
elementos considerados inde- 
pendentes. A lista «B», por seu 
tumo, é essencialmente com- 
posta por associados ligados ao 


sector do 
PSD. 

Elementos sociais-democra-.| 
tas da actual Direcção deram- 
nosa conhecer a sua discordân- 
cia pelo facto de a lista «B» ser 
também composta por elemen-: 
tosligados ao PSD, adiantando- 
nos que «há mais locais para 
competir que não os que já estão 
entregues a sectores democráti- 

- Cos». 


sócio-profissional 


Ministros da Indústria e Habitação 
inauguraram a «Siror-82» 


O ministro da Indústria, Ener- 
giae Exportação, acompanhado 
do seu colega da Habitação, 
Obras Públicas e Transportes, 
presidiu, inauguração do Salão 
Internacional de Rochas Orna- 
mentais— SIROR/82, acto a que 
se seguiu uma visita aos exposi-. 
tores presentes no certame. 

Os objectivos do «SIROR» 
são, em síntese o fomento da 
construçãocivileobras públicas, 
a promoção de todas as activi- 
dades industriais e de serviços, 
de qualquer forma ligados aos 
referidossectoreseadivulgação. 
de sistemas avançados de pro- 
tecção e segurança habitacio-- 
nais. 

Encontram-se representados 
no certame os sectores de má- 
quinas e equipamentos, mármo- 


res, granitos e ardosias, abrasi- 
vos, ferramentas e acessórios, 
meios de transporte e elevação, 
guias e paralepipedos, além do 
sector de serviços. 

A «SIROR» começa já a preo- 
cupar: bastante os certames 
congéneres que se realizam no 
exterior, nomeadamente os 
mais importantes que são, sem 
dúvida, os que se efectuam em 
Itália. 

Na verdade, principalmente 
Os construtores de equipamen-: 
tos para trabalhar mármores e 
granitos, reduziram as suas par- 
ticipações nas feiras italianas 
para virem participar na «SI- 
ROR». E 

A excelente qualidade das 
rochas ornamentais portugue- 
sas tem vindo a conquistar e a 


NADE 


ao longo das praias 


Incêndio em Vidago 
destrói três casas 


Três casas contíguas, na Rua 
do Carrascal, em Vidago, fica- 
ram completamente destruídas 
por um incêndio que deflagrou 
na cozinha de uma delas. 

Não houve vítimas humanas a 
lamentar mas, face à destruição 
das habitações, três famílias, 
num total de 13 pessoas encon- 
tram-se agora desalojadas. 

As chamas irromperam da 
cozinha da casa do trabalhador 
rural Manuel Monteiro Gonçal- 
ves provocadas por fuga de gás 
deumabotijanormalque contac- 
tou com a chama do fogão que 


estava acesa para preparar a 
refeição nocturna. 


Da cozinha, o fogo passou às 
restantes dependências e daqui 
aduashabitações contíguas que 
ficaram, igualmente, completa- 
mente destruídas. O sinistro não 
assumiu maiores proporções 
ainda devido à rápida interven- 
ção dos Bombeiros de Vidago 
que evitaram a propagação das. 
chamas mas nada puderam fa-: 
zerrelativamente às casas afec- 
tadas, de construção antigaeem 
que predomina a maneira. 


O TRABALHADORES DO INATEL 
QUEREM REGULAMENTAÇÃO DE TRABALHO 


A publicação da regulamentação de trabalho, a redução 
do horário dos trabalhadores dos centros de férias e o início 
do processo de promoções profissionais foram as reinvindi- 
cações que os trabalhadores do «Inatel» apresentaram à 
Administração, em concentração efectuada frente às instala- 
ções do Instituto, na Calçada de Santana. : 


SE 

nada pouco 

ou tem câibras 

não se afaste da praia 


consolidar as preferências es- 
trangeiras por estes produtos, 
que em 1980 ocuparam o primei- 
ro lugar no conjunto do total dos 
minérios exportados. 


Uma análise à evolução das 
exportações entre 1978 e 1980. 
leva-nosaconcluirqueo periodo 
foi marcado por franca expan- 
são, quer em volume, quer em 
valor. k 


Nas exportações assiste-se a 
uma maior participação do már- 
more emobra, o que é altamente 
positivo uma vez que permite 
umamaiorincorporação de valor 
acrescendado nacional. 

Relativamente ao destino das 
nossas exportações, a Itália, 
Espanha e RFA absorvem três 


quartos dos mármores exporta- 
dos em bloco, enquanto as ex- 
portações de mármore em obra. 
assumem valores significativos: 
para França e Arábia Saudita, 
Parece evidente a expansão. 
da produção e consumo das ro- 
chas ornamentais, admitindo-se 
como razoável a actual orienta- 
ção vocacionado para o merca- 
do externo, continuando à ser o 
mármore e a rocha ornamental 
susceptível de apresentar a 
expansão previstaparaosector. 


D. ELISA MARIA MOREIRA 
DA SILVA NEVES 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu a sr.* 
D. Elisa Maria Moreira da Silva Ne- 
ves. Era esposa amantíssima do sr. 
António da Conceição Ribeiro Tei 


xeira, pai das sras. D. Olinda Neves 
Ribeiro Teixeira de Oliveira, casada 
com o st. Joaquim Manuel Manuel 
&ives Gomes de Oliveira; D. Rosa 
Maria Neves Ribeiro Teixeira da 
Silva casada com o sr. Manuel Fran- 
«isco Moreira da Silva, D. Maria Isa- 
tel Neves Ribeiro Teixeira Rodri- 
ques casada com o sr. Eduardo 
Ramos Rodrigues e D. Paula Ale- 
xandre Neves Ribeiro Teixeira, dei- 
ando ainda na maior saudade seus 
metos e restante família. O seu fune- 
ral a cargo da Funerária de Matosi- 
mhos, realiza-se hoje, 4.º-feira, pelas 
16,30 horas, na capela do Corpo 
Santo, Leça da Palmeira, onde se 
encontra depositada, saindo após a 
missa e responsos a sepultar no ce- 
mitério paroquial. 


EUGÉNIO ABREU TEIXEIRA 


Numa casa de saúde desta ci- 
dade, com 78 anos de idade, faleceu 
ontem o sr. Eugénio Abreu Teixeira. 

O saudoso extinto deixa na maior 
desolação sua esposa D. Maria da 
Assunção Costa Teixeira, seus Ir- 
mãos, cunhados, sobrinhos e de- 
mais família, 

O seu funeral a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se hoje, às 16 
horas.com missa de corpo presente 
na igreja paroquiál do Bonfim, em 
cuja 1.º capela se encontra deposi- 
tado, sendo em seguida o féretro 
Inumado no cemitério da mesma ir- 


mandade. 


NECROLOGIA 


D. SILVINA DE JESUS 


Faleceu na sua residência na Pra- 
ça Dr. Pedro Teotónio Pereira, 70, 
r/c, com 84 anos de idade, a sr.º D. 
Silvina de Jesus (enfermeira). A 
saudosa extinta era viúva dosr. Euri- 
co Teixeira da Silva. O funeral da 
inesquecível senhora que deixa pro- 
fundas saudades a sua filha, genro, 
netos, bisnetos, sobrinho, e demais 
família, está ao cuidado da Funerária 
de S. Roque, de Horácio A. Cama- 
nho, realiza-se hoje pelas 15,30 ho- 
ras com missa degorpo presente em 
câmara ardente na Igreja do Bonfim, 
onde já se encontra o féretro deposi- 
tado na 3.º capela. Findas as ceri- 
mónias religiosas pelo seu etemo 
descanso irá a inumar no cemitério 
do Prado do Repouso com entrada 
pelo Largo Padre Baltasar Guedes. 


D. LAURINDA DA SILVA 
ARAUJO 


BRAGA - No Hospital de S. Mar- 
cos, da cidade de Braga, onde se 
encontrava em tratamento, faleceu 
ontem de manhã, confortada com os 
sacramentos da Santa Madre Igreja, 
a sr.º D. Laurinda da Silva Araújo, 
viúva, de 84 anos de idade, natural 
de Santa Maria de Nine, concelho de 
Famalicão, domiciliada que era na 
Rua da Boavista n.º 63-2.º, Braga. 


A saudosa extinta, pessoa muito 
estimada no meio em que vivia deixa 
na mais profunda saudade os seus 
Irmãos srs, Aires da Silva Araújo o 
Avelinoda Silva Araújo, seugenrosr. 
João Teixeira, industrial desta cida- 
de, seu sobrinho sr. Leandro Silva 
Araújo. 


O seu funeral, realiza-se hoje, 
quarta-feira, dia 16, com missa de 
corpo presente, pelas 16 horas na 
igrejadohospital, finda aqual, segui- 
rácomacompanhamento automóvel 
para o cemitério do Monte de Arcos, 
onde terá espera junto ao gradão, 
por volta das 16,30 horas. Findas as 
cerimónias religiosas, irá a sepultar, 
em jazigo de família. 


Serviços fúnevres a cargo de «A 
Funerária de S. Vicente». 


Juiz restituiu-os à liberdade 


depois de confessarem o furto 


Ao principio da madrugada do 
dia 12 do corrente, o caixeiro 
viajante, António Ferreira Ri- 
beiro Casaso, residenteemV.N. 
de Gaia, transitando na estrada 
florestal que liga Esmoriz ao Fu- 
radouro, em Ovar, estacionou a 
sua viatura, abandonando-a por 
momentos a fim de satisfazer as 
suas necessidades fisiológicas. 
O pouco tempo decorrido foi o: 
suficiente para que um grupo de 
cinco indivíduos de raça cigana, 
lhe assaltassem a viatura, tendo 
para o efeito partido o vidro, reti- 
rando do seu interior uma pasta 
contendo cerca de 150 contos 
em dinheiro e vários cheques. 

Os assaltantes dirigiram-se 
-em direcção ao Furadouro, 
fazendo-se transportar numa 
carroça puxada porumanimalde 
raça cavalar, sendo seguidos à 
distância pelo assaltado. Este, 
porque a determinadaalturalhes 
perdesse o rasto, por se terem 
infiltrado na floresta, seguiu até 
ao Furadouro e dirigiu-se a um 
agente da PSP que, com outro 
colega que, depois de ter comu- 
nicado o facto ao seu posto, logo 
se puseram em campo. 

Montada a perseguição, viria 
mais tarde a ser detectada a car- 
roça, saindo da mata para a es- 
trada 327, que liga a 109 a S. 
Jacinto. 

Convidados a dirigirem-se à. 
esquadra para tratarem de.as- 
suntos do seu interesse acede- 
ramde princípio, mas, no trajecto 
ejádentro de Ovar, aproveitando 
a existência de um sentido proi- 
bido em direcção ao Largo Al- 
meida Garrett, «aceleraram o je- 
rico» dirigindo-se à mexida das 


iuzes onde, mercê da persegui- 
ção que lhes era movida, salta- 
ram em várias direcções, tendo 
logrado escapar. Intensificando 
a perseguição, a PSP de Ovar 
viria, cerca das 6 horas, a captu- 
rar junto à estação da CP local, 
António Alexandre Soares, de 22 
anos, natural de Anadia. Mais 
tarde, .e nas instalações em 
obras do campo de futebol do 
Sporting de Esmoriz, nesta loca- 
lidade, em cujas imediações es- 
tavam acidentalmente acampa- 
dos, viriam a ser capturados os 
restantes quatro elementos do 
grupo, que se identificaram 
como: Artur Soares, de 24 anos, 
casado, natural de Ílhavo; Lúcio 
Monteiro Soares, de 23 anos, 
casado, natural de Mogofores; 


José Monteiro, de 26.anos, ca- 
sado, natural de Vilarinha do 
Bairro e José Jimenez, de 24 
anos, solteiro, natural de S. João 
da Madeira. 

Presentes ao Juiz de Instru- 
ção, este depois de os ouvir, 
obtendo a confissão do furto, 
restituiu-os à liberdade, situação 
em que aguardarão julgamento. 
Trata-se de indivíduos sem resi- 
dência certa. Ficaram assim bal- 
dados os esforços dostagentes 
da PSP de Ovar, que emcolabo- 

«ração com a GNR de Esmoriz e 
alguns populares, arriscando a 
vida, não se pouparam a esfor- 
ços para capturar os perigosos 
assaltantes. 

O furto foi recuperado na sua 
totalidade. 


Mas foi por pouco tempo. 


Bicicleta de criança 
nas «mãos» de larápio 


Já «grandinho» mas com um certo 
«apetite» paraas coisas pequeninas, 
um indivíduo foi capturado por ter 
assaltado uma garagem de onde fur- 
touuma bicicleta apedal própria para 
criança, . 

Anteontem, pelas 16,50 horas, o 
proprietário da garagem, sita na Rua 
de Faria Guimarães, 383, surpren- 
deu o meliante na posse de uma 
bicicleta que reconheceu como 
sendo aquela que lhe havia furtado. 


- De imediato, tentou agarrar o indivi- 


duo O que conseguiu sem grande 
esforço, detendo-o até que compa- 
recesse no local a PSP. 

Tal veio a acontecer pouco depois 
sendo, então, identificado o autor do 


furto. Trata-se de Avelino Fernando 
Martins da Silva, de 23 anos, casado, 
servente, residente na Rua do In- 
fante D. Henrique, 13-5.º. . 

Posteriormente, o indivíduo foi 
conduzido à esquadra onde, num 
interrogatório sumário, confessou o 
furto. Saliente-se que, para conse- 
guir furtar a bicicleta, avaliadá em 
sete contos, Avelino Silva teve que 
rebentar o aloquete que a fechava, 
para além de ter arrombado a porta 
da garagem. 

O indivíduo, que nunca havia co- 
nhecido as prisões, foi presente nos 
Juizos de Instrução Criminal, saindo 
em liberdade sob o pagamento de 
caução. 


Topa] 


D. MAXIMINA AUGUSTA 
SAMPAIO 


Nasua residência, na Rua Fernão 
Lopes, n.º 49, Bairro do Cedro, Ma- 
famude — Gaia, faleceu a sr D. 
Maximina Augusta Sampaio, casada 
como sr. Alberto Marques Sampaio, 
mãe da sr.* D. Filomena Marques 


Sampaio, casada com o sr. António 
daCosta Pereira; sr. Rodrigo Alberto 
Marques Sampaio, casado com a 
sr* D. Maria Isabel da Conceição 
Dias Sampaio; sr. D. Esmeralda 
Augusta Marques Sampaio, casada 
com o sr. Januário de Sousa Mar- 
ques; sr.º D. Otília Queirós Sampaio, 
sr. Mário Augusto Marques Sam- 
paio, sr.* D. Maria Rosa Marques 
Sampaio e sr. António Durval Mar- 
ques Sampaio. 

O funeral da extinta efectua-se 
hoje, pelas 15,30 horas, na capela 
mortuária da igreja de Mafamude — 
Gaia, onde o corpo se encontra de- 
positado em câmara-ardente, sen- 
do, após missa de corpo presente e 
responsos fúnebres, sepultada no 
cemitério local. 


Agência Funerária Castelão 
Gulpilhares — Gaia 


D. ARMINDA COSTA 
DA FONSECA 


Faleceu, inesperadamente nasua. 
residência à Rua da Maternidade n.º 
86, asr*D. Arminda CostadaFonse- 
ca. À saudosa senhora era irmã da 
senhora D. Cristiana Costa da Fon- 
seca Granja, casada com o senhor 
Joaquim dos Santos Granja, cunha- 
dadasenhora D. Olinda Sampaio da 
Fonseca e do senhor António Henri 
ques Cardoso e tia da senhora D.' 
Maria Ercília da Fonseca Granja 
Cardoso casada com o senhor Antó- 
nio Francisco da Fonseca Cardoso e 
de António Paulo da Fonseca Granja 
Cardoso. 

O seu funeral a cargo do armador 
Olímpio Castilho realiza-se hoje pe- 
las 10,30 horas da Igreja de Cedofei- 
ta, onde o corpo se encontra deposi- 
tado, para o cemitério de Agramonte 
sendo celebrada missa de corpo 
presente às 9,30 horas. 


D. IRENE CELESTE 
NUNES DE GOUVEIA 


Faleceu numa casa de saúde des- 
ta cidade a-sr.* D. Irene Celeste 
Nunes de Gouveia, que deixa na 


maior dor seu marido sr. Fernando 
Bernardo Gouveia e mais família. O 
funeral com missa de corpo presente 
realiza-sehoje às 16horasnacapela 
do cemitério de Agramonte, saindo. 
20 minutos antes da igreja do Terço, 
onde o fóretro se encontra deposita- 
do. Acargo da Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense. 
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SANTO TIRSO 


T 
TALHOS NAPOLEÃO 


Ocorrendo o primeiro aniversário do falecimento do sr. MANUEL 
GONÇALVES FERREIRA, sogro do seu gerente, Napóleão José Mar- | 
tins, participa-se que será rezada uma missa pelo seu eterno descanso 
na igreja paroquial da Trofa, hoje, quarta-feira, dia 16, pelas 8 horas, 
desde já se agradecendo a comparência a este piedoso acto. 


Santo Tirso, 16 de Junho de 1982 


AMARANTE 


t 


D. Maria Albana Ribeiro 


Sardoeira Pereira da Silva 
FALECEU 


Seus filhos, noras, genro, netos, irmãos e mais família cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas de sua amizade, o triste 
desenlacs, e que o funeral terá lugar hoje quarta-feira, às 18,30 horas, 
da igreja de S. Pedro de Amarante para o cemitério municipal. 


CANIDELO — VILA NOVA DE GAIA 


D. Maria da Conceição 
Ramos Farinha 


Faleceu 


Sua família, participa o seu falecimento e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 15 horas, na Igreja de Canidelo, Vila Nova de Gaia. 


Canidelo, Vila Nova de Gaia, 16 de Junho de 1982 


SECULAR CASA SARAMAGO — FÂNZERES 


D. MARIA OLGA DANTAS DA ROCHA 


E SILVA COSTA CARREGAL 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA. 


Sua família participa às pessoas das suas relações o falecimento 
da saudosa senhora, ocorrido no passado dia 11, não se tendo efec- 
tuado convites por expressa determinação da finada, agradecendo. 
desde já todas as provas de amizade-e pesar recebidas, 

Comunica ainda que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de 
sua alma, será celebrada, amanhã, quinta-feira, pelas 18,15 horas na 
Igreja da Trindade. 


“A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes 


JOSÉ PEREIRA 
DE CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Sua esposa e sobrinhos, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e 
participar que a missa do 30.º dia será celebrada amanhã (quinta-feira) 
pelas 19,30 horas na igreja da Lapa. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


Cla 


HILÁRIO AUGUSTO TEIXEIRA 
DA CUNHA 


FUNCIONÁRIO DOS SMAS 


1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, netos e demais família participam que se 
celebra hoje missa pelas 18,30 na igreja paroquial de Valadares, 
agradecendo desde já a todos os que nela se dignarem participar. 


FRANCISCO DE AZEVEDO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do querido extinto e 
participam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma se 
celebra amanhã pelas 19 horas na Capela de São Pedro de Campa- 
nhã. 3 

Gratos ficam a todos que com a sua presença honrem o pledoso 
acto. 


Porto, 16 de Junho de 1982 


Funerária da Foz, de Perfeito de Oliveira 


f 


D. Rosa Correia da Silva 


Missa do 30.º dia 


Seu marido, filhos, nora, genros, netos e mais família, participam 
às pessoas da sua amizade a celebração da missa do 30.º dia em 
sufrágio da alma da saudosa finada amanhã, quinta-feira, às 19 horas, 
na Igreja da Trindade. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


sepultar no cemitério local. 


GONDOMAR . 


| JOSÉ MARTINS DE CASTRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e demais 
família muito reconhecidos, vêm por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao seu 
funeral, "ou que doutro modo lhes manifestaram o seu 
pesar, pedindo desculpa por qualquer falta involuntaria- 


mente cometida. - 


Participam que a missa do 7.º dia, pelo eterno 
descanso de sua alma, se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 9,00 horas, na matriz da vila, antecipadamente 
agradecendo a quantos se dignarem assistir a este pie- 


-doso acto. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondo- 


mar 


GONDOMAR 


-JOSÉ MARTINS DE CASTRO & CIA., LDA, 
Agente dos Vinhos MESSIAS 


* Muito reconhecida, vem por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral do sr. JOSÉ MARTINS DE CASTRO, sócio-fundador desta firma, ou que doutro modo 
lhe manifestaram o seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamenta cometida. 
Participa que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma se celebra amanhã, 
quinta-feira, pelas 9,00 horas, na matriz da vila, antecipadamente agradecendo a quantos se 


dignarem assistir a este piedoso acto. 


T MACHADO, PEREIRA, LDA.| 


Com profundo pesar, participa a todos os seus estimados Clientes, Amigos e 
Fornecedores, o falecimento do seu colaborador Ex.mo Sr. EUGÉNIO DE ABREU 
TEIXEIRA, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas da Igreja do Bonfim, indo a 


VILAR DE ANDORINHO — VILA NOVA DE GAIA 


ANTÓNIO RODRIGUES 
(FUNCIONÁRIO DA/ CÂMARA MUNICIPAL DE GAIA) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, 
sogra, cunhados, netose demais 
família agradecem por este - 
ÚNICOMEIO atodasaspessoas 
que assistiram ao funeral do sau- 
doso extinto bem como àqueles 
que lhes manifestaram o seu 
pesar e comunicam que a missa 
do 7.º dia será rezada hoje, dia 
16, pelas 19 horas na Igreja de 
Vilar de Andorinho — Gaia, desde 
já ficam muito gratos a todos que 
se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


a A FAMÍLIA 
Vila Nova de Gaia, 16 de Junho de 1982 


Armador José Maria Cristão & Filho — V. N. de Gaia 


FÁBRICA DE ELÁSTICOS 
J. P. C., LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Os gerentes, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas que. se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, sr. 
JOSÉ PEREIRA DE CARVALHO, seu fundador e ex-sócio gerente, ou 
que de qualquer modo lhes manifestaram o Seu pesar, e participar que 
a missa do 30.º dia será celebrada amanhã (quinta-feira) pelas 19,30 
horas na Igreja da Lapa. 


CASA ALBERTO PEREIRA 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º Juízo 


ANÚNCIO 


Pela segunda Secção do 3.º Juízo 
Civel do Porto, nos autos de execu- 
ção de sentença, n.º 910/A, que 
Maria Esperanza Vicente Fran- 
queira. da Rua de Gondarém, 254, 
Porto, move contra Carlos Ferreira 
de Olveira e outra, residente em 
parte incerta e com última residência 
conhecida na Rua de Gondarém, 
254, Porto, correm éditos de trinta 
dias, contados da segunda e última 
publicação do presente anúncio, ci- 
tando aquele executado para no 
prazo decincodias, posterior àquele 
dos éditos, deduzir, querendo, opo- 
sição, ou entregar à exequente 
acima identificada, os locais que in- 
devidamente ocupam, sob pena de, 
não o fazendo, ser tal entrega feita 
judicialmente. 


Porto, 9 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito 

José Pereira da Graça 
A Escrivã-Adjunta 


Marieta Monteiro Abelha 


5 


(OD Comércio do Porto 


16 DE JUNHO DE 1982 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO, OBRAS PÚBLICAS 
E TRANSPORTES 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 


“ANÚNCIO 


Júlio Augusto do Amaral Teixeira de Carvalho, Director das 
Construções Escolares do Norte, faz saber para os devidos e legais 
efeitos que, por despacho de Sua Excelência o Ministro dá Habitação, 
Obras Públicas e Transportes, de 22-4-82, foi declarada de utilidade 
pública e urgente a expropriação e autorizada a posse administrativa 
imediata da parcela de terreno, a seguir descrita. necessária à implan- 
tação da Escola Secundária de Vila Nova de Famalicão, nos termos 
dosartigos 10.2 n.º 1,17. n.º 1 e 19.º todos do Código das Expropria- 
ções: - 


— Parcela de terreno, pertencente a Carlos Ângelo Barros Cardoso 
de Sousa e esposa Maria Fernanda Carvalho da Costa, com a área de 
1283 m2, sita em Vila Nova de Famalicão, a confrontar do Norte e 
Nascente com a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, do Sul 
com Carlos Reis da Costa e do Poente com o proprietário, a destacar do 
prédio rústico inscrito na matriz predial rústica da freguesia de Vila 
Nova de Famalicão sob o art.º 347.º e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o n.º 47873, folhas 4 
verso, do livro B-131. - 


Porto e Direcção das Construções Escolares do Norte, em 17 
Maio de 1982. à é 


O DIRECTOR, 


Júlio Augusto do Amaral Teixeira de Carvalho 


JOHN HILL LIMITADA 


HOTEL RESIDENCIAL FRENTE AO MAR 
EM QUARTEIRA 
QUARTO E PEQ. ALMOÇO DESDE 1.130 Esc. 
CONTACTE: 
JULIETA 


Telef. (089) 33221 
Pensão Baptista — Quarteira 
8100 LOULÉ 


COMPUTADOR 


SINCLAIR ZxX81 


Demonstrações e Entregas Imediatas 
Cursos de Programação «BASIC» 
Cassettes c/ Programas para ZX81 


LOG - Tecnologia Industrial 
Avenida da Boavista, 832-2.º - PORTO 


JOHN HILL LIMITADA 


Deseja comprar ou vender uma casa ou um apartamento no 

Algarve? 
Quer comprar ou vender um terreno no Algarve? 
Tem uma vila no Algarve? Quer alugá-la? 


CONTACTE: 


CARLOS DE MESQUITA 


Telef. (089) 94735 
EN. 125 - Almansil 
8100 LOULÉ 


CALDAS DE S. JORGE 


Abertas desde 1 de Junho até 15 de Outubro 


Balneário remodelado. Águas sulfidratadas, cloretadas, sódicas e at- 
calinas. Situadas no concelho da Feira. 


JOHN HILL LIMITADA 


VILAS E APARTAMENTOS . 
PARA ALUGAR NO ALGARVE 


CONTACTE: 
LUÍS PROENÇA 


Telef. (089) 34424/34415 
Av. Infante de Sagres 
QUARTEIRA — 8100 LOULÉ 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO 


HESITE, VÁ À 


CASA OSÓRIO 
MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 


RUA DO BONJARDIM, 278-3.º — TELEFONE, 317665 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA. COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


* ACÇÃO SUMÁRIA - N.º 105/82 
2º SECÇÃO 


AUTORA — BANCO ESPÍRITO 
SANTOECOMERCIAL DELISBOA, 
E.P., da Avenida dos Aliados, 45/69 
— Porto. 

RÉUS — INTERPORTUS — IN- 
DÚSTRIA NACIONAL DE INTER- 
COMUNICAÇÕES, com última sede | 
conhecida na Rua da Azenha, 340 — 
Porto e, actualmente, em PARTE. 
INCERTA; 

LAURINDA FERNANDES COE 
LHO DE ALMEIDA e ALBERTO AN- 
TÓNIO COELHO DE ALMEIDA, 
ambos casados, industriais, AU- 
SENTES EM PARTE INCERTA e 
com última residência conhecida na 
morada acima referida. 

CITAM-SE os réus acima mencio- 
nados, para, no prazo de DEZ DIAS, 
finda a dilação de TRINTTA DIAS, 
que se conta da data da 2.º e última. 
publicação do anúncio, CONTES- 
TAREM a acção também acima re- 
ferida e ainda, para confessarem as 
firmas apostas nas livranças, SOB 
PENA de serem condenados no pe- 
dido, que consiste em pagarem à 
autora a quantia de 370 000$00 de 
capital em dívida, 20 152$00 dejuros 
de mora vencidos à taxa de 6% ao 
ano, jurosvincendos, custase procu- 

radoria, conforme consta do dupli-. 
cado da petição inicial que se encon- 
tra depositado na 2.º Secção deste 
Juízo, para lhes serem entregues. 


Porto, 9 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito 
Mário de M. Araújo Ribeiro 


O Escrivão-Adjunto 
Henrique Neiva 


CUD Sentado feno 
INFORMAÇÃO 
 EXCURSÕES-82 


EXPRESSO POPULAR DO PORTO A CALDAS DA RAINHA, ÓBIDOS E S. MARTINHO DO 


PORTO 


| Em luxuosa automotora — 1.º e 2.º classes 


DOMINGO, 20 de JUNHO 


7-10 P, 
7-23 P. 
7-30 P. 
7-40 P. 
8-08 P. 
10-42 P. 
10-52 G. 
14-02 P, 
14-07 0. 


HORARIO 
Porto-S.Bento C. 22-35 
Porto-Campanhã Cc. 22-28 
Gaia c. 22-22 
Esp:nho Cc. 22-09 
lveiro C. 21-41 

P. 19-20 
S.Martinho do Porto ; 

Ce 17-26 
Caldas da Raínha P. 17-15 
Óbidos P. 17-10 


PREÇOS DE TRANSPORTS POR PASSAGEIRO (ida e volta 


Adulto ...... 


Criança (de 4 até 12 anos) ...... 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 3.º Secção do 6.º Juízo Civel 
da Comarca do Porto, nos Autos de 
Execução Ordinária, n.º 5/82, que 
TECNOGALVA-Máquinase Produ- 
tos Químicos para Galvanoplastia, 
Lda., sociedade comercial por quo- 
tascomsedena Rua Sargento Abílio, 
n.º 45 - Porto, move contra MIRO — 
Metalúrgica Industrial, Lda., socie- 
dade comercial por quotas com sede. 
em Caldas de S. Jorge — Vila da 
Feira, correm éditos de VINTEDIAS, 

contados da segunda e última pubii- 
cação do presente anúncio, citando 
os credores desconhecidos daquela 
Executada, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior àquele dos Éditos, 
deduzirem, querendo, os seus direi- 
tosdesde qué gozemde garantiareal 
sbbre os bens penhorados, que são 
móveis. 


Porto, 2 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito 


Álvaro de Sousa Reis Figueira 


A Escrivã-Adjunta 


Maria José Correia 


NÃO tome banho 
em praias 
sem assistência 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS 
SOCIAIS 


MATERNIDADE 
DE JÚLIO DINIS 


PORTO 


CONCURSO 
DE ALIMENTAÇÃO 


AVISO - Concurso público para 
. fornecimento de géne- 
ros alimentícios durante 

0 3.º trimestre de 1982. 


Faz-se público, poreste meio, que 
se encontra aberto concurso para o 
fornecimento a esta Maternidade du- 
rante o 3.º trimestre de 1982, dos 
seguintes géneros alimentícios: 
açúcar em doses, azeite e óleo, ba- 
tata, came de porco, chá e café, 
feijão vermelho, frade e grão-de- 
-bico, frango fresco e coelho, fruta, 
margarina emb. quilo, manteiga 
emb. de 250 gr. e dosesind., massas 
alimentícias, ovos classe C, pão, 
peixe congelado, queijo em triângu- 
los e tipo flamengo e sal. 

As respectivas propostas deverão 
ser entregues no Serviço de Aprovi- 
Sionamente deste estabelecimento, 
em subscrito fechado e lacrado, 
acompanhado de um selo de 40$00, 
até às 17 horas do dia 25 do corrente 
mês, tendo lugar a sua abertura 
pelas 15 horas do dia 28 e a ela 
podendo assistir todos os interessa- 
dos. 

O cademo de encargos 
encontra-se patente no átrio desta 
Maternidade, onde poderá ser con- 
sultado todos os dias úteis, das 9 às 
12 e das 14 às 17,30 horas, com 
excepção gos sábados. 


O ADMINISTRADOR 


Joaquim da Silva Carneiro 
“Dr 


22.classe  18.classe 
DDD E 7oogoo 1 04ogoo 
350800 520800 


INFORMAÇÕES -— Telofone, 584141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto-S. Bento 


NOTA Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com antecedência a sua inscrição, das 9,30 às 
12,30 horas e das 13,30 às 19 horas. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


“MINISTÉRIO DO TRABALHO 


INSTITUTO DO EMPREGO 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


CONCURSO PÚBLICO 


EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE EDUCAÇÃO E 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL INTEGRADO EM VILA NOVA DE 
GAIA 


Faz-se público que o anúncio do concurso público (empreitada de 
construção do Centro de Educação e Formação Profissional Integrada 
em Vila Nova de Gaia), publicado no Diário da República, número 110, 
III Série, de 15 de Maio de 1982, face à alteração do valor constante no 
resumo geral de medições e orçamento, passa a ter como base de 
licitação: 82.692.000800; e caução provisória: 2.067.300800. 

O alvará exigido é de 1.º categoria de empreiteiro de obras 
públicas da classe correspondente ao valor da proposta. 

A data de entrega das propostas é adiada pelo prazo de 20 dias, a 
contar da data da publicação deste anúncio no Diário da República. 

O acto público do concurso terá lugar pelas 15 horas, do dia útil 
imediato ao termo da entrega das propostas, no Centro Coordenador 
do Norte, do Instituto do Emprego e Formação Profissional, sito na Rua 
de Sá da Bandeira, 706-4.º — Porto. 

A entrega das propostas, a consulta ou aquisição do projecto, 
caderno de encaigos e demais documentação poderão ser feitas em 
qualquer dia útil, às horas de expediente, no mesmo local. 


Instituto do Emprego e Formação Profissional, 3 de Junho de 1982 


Pela direcção, 
Soeiro de Sousa 


BRASÍLIA CLUB — NOVA GERÊNCIA 
RESTAURANTE DE 1.º CLASSE 
ALMOÇOS « JANTARES 


A PREÇOS CONVIDATIVOS 


SALA COM AR CONDICIONADO 
Optimo serviço 
PARQUE DE ESTACIONAMENTO 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
BOAVISTA — PORTO TELEFONE 693256 


O Comércio do JJorto 
16 DE JUNHO DE 1982 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados aos 
executados para reclamarem b pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de DEZDIAS, decorrida a dilação de 
VINTE DIAS, que começará a contar 
da data da 2.º e última publicação 
deste anúncio nos autos de: EX- 
ECUÇÃOPARAP.Q.C.-N.º29/80- 
2.º Secção em que são: 

Exequente: ROTOR — SOCIE- 
DADE DE COMÉRCIO E REPRE- 
SENTAÇÕES, SARL. é! 

Executado: ADÃO BELMIRO DE 
SOUSA "MOREIRA, residente em 
Quatro Irmãos, Vila Boa de Quires, 
Marco de Canaveses. 


Porto, 4 de Junho de 1982. 
O Juiz de Direito, 
José Pereira da Graça 
A Escriturária, 


M.* Júlia de O. Ferreira 
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gs 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção da Secretaria do 
6.º Juízo Cível da comarca do Porto, 
correm éditos de VINTE DIAS, con- 
tados da segunda e última publica- | 
ção deste anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos da executada 
MIRO — METALÚRGICA INDUS- 
TRIAL, LIMITADA, com sede em 
Caldas de S. Jorge, Lourosa, co- 
marca de Vila da Feira, para, no 
prazo de DEZ DIAS, posterior ao dos 
éditos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham ga- 
rantia real, na execução sumária 
movida por TECNOGALVA — MÁ- 
QUINAS E PRODUTOS PARA 
GALVANOPLASTIA, LIMITADA. 


Porto, 1 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito 
Afonso Moreira Correia 
O Escrivão de Direito 


Amílcar A. Gorguelra 


CAIXA «CRISTIANO 
DE MAGALHÃES» 
DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO 

DO PESSOAL - 
DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
'DO PORTO 


Correm éditos de 30 DIAS para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
ANTÓNIO CÂNDIDO FERREIRA, 
falecido em 1 de Junho corrente, 
devendo os que a ela se julgarem 
com direito apresentar a documen- 
tação justificativa no prazo indicado. 


Porto, 14 de Junho de 1982 


O Secretário 
da Comissão Administrativa 


Dr. Fernando M. C. Magalhães 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MONTIJO 


ANÚNCIO . 


” FAZ-SE SABER que no dia 15 de 


Julho, pelas 11 horas, neste tribunal, 
nos autos de Carta-Precatória vinda 
do'9.º Juízo Cível do Porto — P.º 
96/82-1.º Secção, extraida dos 
autos de Execução de Sentença que 
«Estabelecimentos J. C. Andrade & 
Ca, S.A.R.L.», com sede na Rua de 
Grijó, 136 Porto, move a CIBOREL 
+ Comércio e Indústria de Borracha 
Boa Esperança, Lda., hão-de ser 
postos empraçaparaseremarrema- 
tados ao maior lanço oferecido, 
acima dos valores indicados, os se-| 
guintes prédios: 

1.º-Prétiio urbanioque se compõe 
der/ccomumadivisão para caldeira, 
três divisões para serviços sociais, 
duas divisões para armazém, uma 
divisão para fábrica de recauchuta- 
gem, um telheiro com uma divisão, 
ocupando uma área coberta de 
16.594 m2, inscrito na matriz respec- 
tivada freguesia de Canha, concelho 
do Montijo, sob o artigo 1064 (antigo 
1049). Vai à praça pelo valor de 
40.392$00. 

2.º — Prédio urbano construído no 
logradouro do prédio anterior, com-. 
«posto de rés-do-chão para fábricade 
pasta de borracha, para recauchuta- 
gem e artefactos, armazém comcais 
de descarga, escritório, logradouro, 
hall, lavabos, balneários, arrecada- 
ção, refeitório e dois postos de trans- 
formação de energia eléctrica e um 
alpendre para bicicletas, com a área 
coberta de 1.588 m2 e inscrito na 
matriz da freguesia de Canha, sob o 
artigo 1221. Vaiàpraça pelo preçode 
54.000$00. 

Os dois prédios situam-se no cru- 
zamento de Pegões e das Estradas 
Nacionais n.ºs. 4 e 10, com as quais 
confronta, respectivamente, pelo 
Nortee Poente e acham-se descritos. 
conjuntamente na Conservatória do 
Registo Predial do Montijo sob a 
descrição n.º 16153, afis. 48 doLivro 
B-45. 


Montijo, 8 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito, 
António Proença Fouto 


O Escrivão-Agjunto 
Rafael Fernandes 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL DAVID DA 
ROCHA RIBEIRO DE ALMEIDA, 
Juiz de Direito do 2.º Juízo da co- 
marca de Paredes: 


FAZSABER que no próximo dia 8 
de Julho, pelas 14,30 horas, neste 
Tribunal, nos autos de CARTA PRE- 
CATÓRIA N.º 100/82, vinda do 7.º 
Juízo Cível da comarca do Porto e 
extraída da Execução Sumária em 
que são Exequente “UNIÃO DE 
BANCOS PORTUGUESES, E.P., 
move contra FRANCISCO ALVES 
DA ROCHA, residente em Santa Lu-. 
zia, Rebordosa, Paredes, há-de ser 
posto na praça pela primeira vez, 
para se arrematar no maior lanço 
oferecido acima do valor indicado no 
processo, UM FURADOR HORI- 
ZONTAL, marca «RIY», com motor 
acopulado, da mesma marca, sem 
número visível, em estado de con- 
servação, avaliado em CEM MIL 
ESCUDOS — 100.000$00. 


Paredes, 8 de Junho de 1982 
O juiz de Direito 
Manuel David da Rocha 
--Ribeiro de Almeida 


A escriturária 
Maria Júlia Alves Dias 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CAMINHA 


ANÚNCIO 


EM NOME DA JUSTIÇA, O TRI- 
BUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE CAMINHA: 


FAZ SABER que pelo Juizo de 
Direito desta comarca, na EXECU- 
ÇÃOORDINARIA registadasobon.º 
7177, movida pelo Exequente 
«ROTOR Sociedade de Comércio 
o Representações, S.A.R.L.. com 
sede na Rua Alexandre Herculano, 
351, da cidade do Porto, contra o 
Executado: Manuel da Silva Araújo, 
casado, técnico verificador tributário 
de 1.º classe, residente em Cimo de 
Vila; freguesia de Sopo, da comarca 
de Vila Nova de Cerveira, para pa- 
gamento da quantia de CENTO E 
TREZE MIL SETECENTOS E SE- 
TENTA E SEIS ESCUDOS, correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecios para, no prazo de dez dias, 
virem deduzir os seus direitos. 


Caminha, 9 de Junho de 1982 
O juiz de Direito, 


José Henriques Marques 
Salgueiro 


O escrivão-adjunto, 


José António Baptista 


5.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da notária lic.º Lídia Cris- 
piniano Fontes 


Rua dos Caldeireiros, n.º 225-B-1.º 


Certifico, para efeitos de publica- | 


ção, que no dia 25 de Maio de 1982, 
de folhas 136 verso a 138, do Livro 
N.º 11-E, das notas deste Cartório, 
foi lavrada uma escritura, pela qual 
se procedeu ao seguint 

a) — Adenominação da sociedade 
por quotas de responsabilidade limi- 
tada «FERREIRAS & BRITO, LIMI- 
TADA», com sede na Rua Ciriaco 
Cardoso, número trezentos e oitenta 
etrês, dacidade do Porto, foimudada 
para a de «EUCLIDES MAGA- 
LHÃES & ABÍLIO COSTA, LIMI- 
TADA»; 

b) — Foi alterado, parcialmente, o 
pacto da sociedade, e os artigos pri- 
meiro, terceiro e quinto que passama 
ter a seguinte redacção: 

ARTIGO PRIMEIRO — A socie- 
dade adopta a firma «EUCLIDES 
MAGALHÃES & ABÍLIO COSTA, 
LIMITADA»; durará por tempo inde- 
terminado e tem a'sede no Porto, 
freguesia de Lordelo do Ourona Rua 
Ciríaco Cardoso, número trezentos e 
oitenta e três, sede que poderá ser 
deslocada, dentro desta cidade, por 
simples deliberação dos sócios. 

ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social, integralmente realizado em 
dinheiro, é de DUZENTOS MIL ES- 

| CUDOS, representado por duas 
cotas de cem mil escudos cada, per-. 
tencendo uma ao sócio José Eucli- 
des dos Santos Magalhães e a outra 
ao sócio Abilio Manuel dos Santos da 
Costa. 

ARTIGO QUINTO — A gerência, 
dispensada de caução e remune- 
rada ou não, conforme venha a ser. 
deliberado, fica a cargo dos dois só- 
cios. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Os 
documentos de mero expediente 
poderão ser assinados por qualquer 
dos gerentes; os que envolvam obri- 

- gação ou responsabilidade só vincu- 
larão a sociedade com aintervenção 
conjunta dos dois únicos sócios. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - É ve- 
dado aos gerentes comprometerem 
a sociedade em actos ou documen- 
tos estranhos aos negócios sociais. 

Está confayme. 


Porto, 14 de Junho de 1982 


O Ajudante do Cartório 
Tito da Silva Evangelista 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Carta Precatória n.º 73/º 
*,* Secção 
O DOUTOR JOSÉ FERREIRA 
CORREIADE PAIVA, UUIZDE 
DIREITO DO SEGUNDO 
JUÍZO NESTA COMARCA DE 
MATOSINHOS. 


FAZ SABER que no dia 29 de 
Junho de 1982, pelas 9,30 horas, no 
Tribunal Judicial desta Comarca, nos. 
autos de carta precatória vindos do 
10.º Juízo Cível de Lisboa, extraídos 
dos autos de execução sumária n.º 
518, da 3.º Secção que o BANCO 
NACIONAL ULTRAMARINO, E.P., 
com sede na Rua do Comércio, n.º 
84, em Lisboa move contra AÇO- 
NOR — AÇOS NORMALIZADOS, 
LDA., com sede na Av. Serpa Pinto, 
n.º686, Matosinhos, hão-de ser pos- 
tas em praça pela primeira vez para 
serem arrematadas pelo maior lanço 
oferecido, acima do valor indicado 
nos autos, 40 grades para janela de 
60x80; 33 grades para janela de 
80x80; 42 grades para janela de 
40x80; 58 grades para janela de 
40x40; 34 grades para janela de 
40x60 e 40 grades para janela de 
60x60, sendo todas em alumínio la- 
cado a preto, com placas em plástico 
para revestimento, na mesma cor, 
dos quais é fiel depositária MARIA 
DE FÁTIMA ALVES DE CARVA- 
LHO, residente na Rua Óscar da 
Silva, n.º 2546, Leça da Palmeira, 
Matosinhos. 


Matosinhos, 27 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito do 2.º Juizo 


José Ferreira Correia de Paiva 
A Escriturária 
Maria da Graça Pontes Monteiro 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção de Processos do 
Terceiro Juízo Civel do Porto, na 
execução sumária, n.º 1 275, que o 
exequente Banco Borges & Irmão, 
EP, da Rua Sá da Bandeira, 12/20, 
Porto, move contra os executados 
José Renato Carvalho Pereira e mu- 
lher Ana Rosada Costa Saraiva Mar- 
tins Pereira, da Estrada da Circunva- 
lação, n.º 1782, Rio Tinto, correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e úlima publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos daqueles executados para 
noprazo de 10 dias, posterior âquele 
dos éditos, reclamarem o 
pagamento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados sobre 
quetenhagarantiareal, naexecução 
acima identificada. 

Porto, 7 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito” - 
José Pereira da Graça 


A Escrivã-Adjunta 
Marieta Monteiro Abelha 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber Que a cidadã brasileira 
Marcy Ferreira Moço, filha de João 


Maria dos Santos Moço é de Maria 
dos Santos Ferreira, pretende.con- 
trair matrimónio, 

Se alguém conhecer qualquer 
motivo de impedimento, deverá 
comunicá-lo a esta Repartição Con-, 
sular. 


Porto, 15 de Junho de 1982. 


Sociedade 
«NATIVIDADE & QUINTINO, 
LIMITADA» 


CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de três de 
Junho de 1982, lavrada de folhas 7 a 9 do Livro 144-A, de Escrituras 
Diversas, do 1.º Cartório Notarial do Porto, a cargo do notário, lic.º Domingos 
Portela, foi constituída entre Natividade Rosa Lopes Quintino e Ezequiel da 
Assunção Quinto, uma sociedade comercial por quotas de responsabili- 
dade limitada, nos termos e condições dos artigos seguintes: 


ARTIGO PRIMEIRO — A socie- 
dade adopta afirma de «Natividade & « 
Quintino, Limitada», temasuasedee 
estabelecimento na Rua de Nossa 
Senhora de Fátima, número cento e 
treze, da freguesia de Cedofeita, da 
cidade-do Porto, e durará por tempo 
indeterminado, a contar desta data. 

Parágrafo único— A sociedade po- 
derámudarasuasede para qualquer 
outro local do Porto, e, bem assim, 
criar ou encerrar filiais, sucursais ou 
quaiquer outra forma de representa- 
ção social por simples deliberação 
da sua Assembleia Geral. 

ARTIGO SEGUNDO — O seu ob- 
jecto consiste na ministração do en- 
sino, mormente educação de infân- 
cia, podendo, no entanto, dedicar-se 
à prestação de quaisquer outros 
serviços ou actividade comercial ou 
industrial que for deliberado em As- 
sembleia Geral. 

ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social, já integralmente realizado, 
em dinheiro, é de setecentos mil es- 
cudos, dividido em duas quotas 
iguais de trezentos e cinquenta mil 
escudos, pertencendo uma a cada 
um dos sócios, Ezequiel da Assun- 
ção Quintino e Natividade Rosa 
Lopes Quintino. 

Parágrafo Único — Poderão ser 
exigidas prestações suplementares 
de capital quando o interesse social 
assim o justificar e desde que delibe- 
rado, por unanimidade, em Assem- 
bleia Geral. : 

ARTIGO QUARTO — A gerência 
social, dispensada de caução e re- 
munerada ou não, conforme for deli- 
berado em Assembleia Geral, será 
exercida pela sócia Natividade Rosa 
Lopes Quintino, a qual obrigará vali- 
damente a sociedade em todos os 
seus actos e contratos que envolvam 
responsabilidade. 


Parágrafo Único — A gerente po- 
derá delegar, por procuração, 
mesmo em pessoa estranha à socie- 
dade, todos ou parte dos seus res- 
pectivos poderes de gerência. 

ARTIGO QUINTO — As cessões e 
divisões de quotas, entre sócios, são 
livremente permitidas; porém, a ces- 
são a favor de estranhos, fica depen- 
dente do consentimento do sócio ou 
sócios não cedentes. 

Parágrafo Único - Sem embargo, 
por via de deliberação da Assem- 
bleia Geral, sempre a sociedade tem 
o direito de preferir na transmissão, 
total ou parcial, de quotas a favor de 
estranhos. 

ARTIGO SEXTO — Por morte, in- 
terdição ou inabilitação de qualquer 
sócio, a sociedade continuará com 
ossócios sobrevivosoucapazeseos 
herdeiros do sócio falecido e o inter- 
ditoeo inabilitado, legalmente repre- 
sentados, devendo aqueles herdei- 
ros nomear um de entre si que a 
todos os represente na sociedade, 
enquanto a respectiva quota se 
mantiver indivisa. 

ARTIGO SÉTIMO — As assem- 
bleias gerais, desde que a lei não 
prescreva prazos ou outras formali- 
dades especiais, serão convocadas 
por cartas registadas, dirigidas aos 
sócios, com a antecedência mínima 
de dez dias. 

Está conforme com o original e 
certífico que, na parte omitida da 
escritura, nada há em contrário ou 
além do que, no presente extracto se 
narra e fotocopia. 


Porto e 1.º Cartório Notarial, qua- 
tro de Junho de mil novecentos oi- 
tenta e dois. 


O Ajudante do Cartório, 
(legiven 
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Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Paredes 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JOSÉ JOAQUIM DE 
SOUSA LEITE, Juíz de Direito do 
1.º Juízo da comarca de Paredes: 


FAZ SABER que foi marcado o dia 
27 de Julho próximo, às 10 horas, - 
para a arrematação em primeira 
praça do móvel que adiante se in- 
dica, nos autos de carta precatória 
n.º139/82-83.º Secção, vindosdo5.º 
Juizo Cível da comarca do Porto e 
extraída dos de Execução Sumária. 
nº 1.785 — 2º Secção, que por 
aquele Tribunal o exequente UNIÃO 
DE BANCOS PORTUGUESES, 
E.P. move contra os executados Jo- 
aquim de Sousa Barbosa e mulher 
Margarida de Oliveira Soares, resi- 
dentes no lugar de Quintã, freguesia 
de Rebordosa, desta comarca, eque 
é depositário o próprio executado 
Joaquim de Sousa Barbosa, resi- 
dente na morada indicada, que é 
obrigado a facultaroexameaquemo 
pretender. 


A VENDER 


Uma máquina topia com motor 
eléctrico acopulado, cor verde, 
marca «MIDA», sem número e em 
bom estado de conservação e fun- 
cionamento. 


Paredes, 3-6-1982 
O Juíz de Direito 


José Joaquim 
de Sousa Leite 


O Escrivão-Adjunto 


Artur Joaquim Remísio 
Maurício 
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ny 
E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção deste Tribunal, 
nos autos de Acção Especial de Ar- 
bitramento para Divisão de Coisa 
Comum — proceso n.º 11.222, que 
os requerentes — Augusto Machado 
de Araújo e mulher, Maria Emília da 
Costa Reis; Maria Celeste da Costa 
Araújo e marido, Jorge Quintas dos 
Santos; e Olinda da Costa Araújo e 
marido, Severino Pimenta, todos re- 
sidentes na Comarca de VilaNovade 
Famalicão; movem aos requeridos — 
INCERTOS e OUTROS, corrém édi- 
fos de 30 dias, contados da segunda. 
& última publicação deste anúncio, 


ditos, contestarem, querendo, a in- 
divisibilidade da raiz do prédio ur-. 
beno, constituído porumamoradade 
casas de dois andares, sito na Rua 
Oliveira Monteiro, n.º 356, freguesia 
de Cedofeita, desta Comarca, ins- 
crito na matriz predial urbana sob a 
art* 1974 descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o n.º 26634, 
requerida por aqueles requerentes, 
sob pena de se proceder à adjudica- 
ção ou à venda?do mesmo prédio, 
livre de encargos, tudonos termos do 
disposto no art.º 1.060.º-1.º, do Cód. 
de Proc. Civil, e conforme duplicado 
da petição inicial que fica arquivado 
na secretaria deste Tribunal. 


Porto, 8-6-1982 
O Juíz de Direito 
Manuel José da Silva Salazar 
O Escrivão-Adiunto 
José A. Leitão de Oliveira 
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ABRIMOS 


ses, 


| 


TAPILIMPA 


(sector de plásticas) 
Rua da Aliança. nº 281 - Porto ' 
Tel 485062/400150 


FABULOSO | 


na Rua da Aliança, n.º 281 


Se o ajudamos a resolver um problema 

com esta oportunidade 

ainda mais fácil será se lhe entregarmos 

o seu pedido em sua casa. " 
Consulte-nos! 2 


UMA LOJA PARA VENDA DIRECTA 
AO PUBLICO DE 


sacos de plástico 


para o lixo 4 


S. JUDAS 
TADEU 


Glorioso Apóstolo fiel servo e 
amigo de Jesus. O nome do traidor é 
a causa de serdes esquecido por 
muitos: mas a Santa Igreja honra- 
-Vos € invoca-vos universalmente 
como padroeiro de casos desespe- 
rados e sem remédio. 

Intercedei por mim nesta grande 
aflição, a fim de alcançar as graças 
de Deus e os socorros do Céu. Pro-| 
meto quanto possível espalhar a de- 
voção para convosco. S. Judas 
Tadeu rogai por nós e por todos 
aqueles que vos invocam! Amen. 


M. C. Lima Oliveira 


— AGORA TAMBÉM 


«APOSTOLOS K» 


«KAPRINAMAR» 


VENDAS 
DE PRIVILÉGIO 


Deseja-se vender ou conceder 
licenças para a exploração em 
Portugal dos seguintes privilé- 
gios de invenção: 


PATENTE N.º 47.628 para: 
«PROCESSO PARA A PRE- 
PARAÇÃO DE COMPOSTOS 

FUNGICIDAS»; da Buckman 

Laboratories, Inc.; 

PATENTE Nº 57.349 para: 
«PROCESSO PARA A PRE- 
PARAÇÃO DUMA 7 - CLORO 
-BENZODIAZEPINA»; e 

PATENTE N.º 57.350 para: 
«PROCESSO PARA A PRE- 
PARAÇÃO DE DERIVADOS 
DE 7 - CLORO - BENZODIA- 
ZEPINA» ambas da Internatio- 
nal Pharmaceutical Patents 
Company Establishment 
(IPPCO); 

PATENTE N.º 63.884 para: 
«PROCESSO PARA O FA- 
BRICO DE ÁCIDO CIS — 2 — 
HIDRÓXI - 2 - FENIL - 1-1 
-CICLOHEXANCAR - BOXI- 
LICO», da Guidotti Internatio- 
nale S. A. Holding; 

PATENTE N.º 67.493 para: 
«PROCESSO PARA A OB- 

- TENÇÃO DE CORANTES 
VERMELHOS», da Union de 

Cooperatives Agricoles, de 

Distillere du Languedoc- 

-Roussilon. 


Dá informações: A. G. da 
Cunha Ferreira; Limitada — 
Largo do Corpo Santo, 271293 
Lisboa Codex. 


PROCURE 


zonas sem rebentação 
ou remoinhos 


PROTEA SHIPPING LINE 
SERVIÇO REGULAR DIRECTO 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


Recebem carga geral frigorífica e em contentores, 
os seguintes navios: 


OS AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 


LOUIS DUTSCHMANN JR., LDA. 


CAIS DO SODRÉ, 8-1.º — 1200 LISBOA 
Telex: 12594 PIMPAS P — Phone: 37 21 41 (10 Linhas) 


AGENTES EM LEIXÕES/PORTO 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1.º — 4000 PORTO 
Telex: 24356 DUSHIP P — 


3.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo do notário 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


EM PORTUGAL — 
Certifico, que de fls. 26 a 28 v.º do 


livro de escrituras diversas 127-E, 
deste cartório, se encontra exarada, 
com data de 22 de Maio corrente, 


—LEIXÕES 25/6 uma escritura, pela qual José Maria 
LISBOA 28/6 de Sousa Teixeira, deixou de fazer 
—LEIXÕES 20/7 parte da sociedade comercial por 
LISBOA 24/7 quotas de responsabilidade limitada, 


sob a firma «TEIXEIRA, PESSOA & 
GOMES, LDA.», com sede na Ave- 
nida Brasil, n.º 498 a 512, desta 
cidade, tendo, porém autorizado a 
continuação do uso da firma, da qual 
faz parte o seu apelido, e foram alte- 
rados os corpos dos art.os 3.º e 5.º, 
do pacto social, os quais passaram a 
ter a seguinte redacção: 
TERCEIRO (CORPO) — O capital 
social, integralmente realizado em 
dinheiro e outros valores, é de 
150 000800, sendo de 75 000$00 a 
quota de cada um dos sócios António 
da Silva Pessoa e António Fernando. 
Silva Gomes; e, 
QUINTO (CORPO) - A gerência 
social, com dispensa de caução e 
+remunerada ou não, conforme for 
deliberado em assembleia geral, fica 
afecta a ambos os sócios, podendo 
qualquer deles assinar os documen- 
tos de mero expediente; aqueles, 
porém, que envolvam obrigações ou 
responsabilidades para a sociedade 
Só terão validade quando assinados 
pelos dois gerentes, em conjunto. 
Está conforme. E 


Phone: 24068/20856 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUÍZO 
ig. Porto, 25 de Maio de 1982 
ANUN CIO O Ajudante 
do 3.º Cartório Notarial 
CITAÇÃO 
DE CREDORES sd ri 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Juízo Civel 
da Comarca do Porto, nos autos de 
execução sumária n.º 5696 que 
UNIÃO DE BANCOS PORTUGUE- 
SES, E. P., com sede na Praça D. 
João|, 80, destacidade, move contra 
PLUMAX — PRODUTOS TERMO- 
FLEXÍVEIS, LDA., com sede em Rio 
de Ossos, Cucujães, Oliveira de 
Azeméis, e outra, correm éditos de 
VINTEDIAS, contados da segunda e 
última publicação do presente 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos daquela executada para, 
no prazo de DEZ DIAS, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem, que-| 
rendo, os seus direitos, desde que 
gozemdegarantia realspbreosbens 
penhorados que são móveis. 

Porto, 18 de Maio de 1982 


O Juiz de Direito, 
José da Silva Paixão 


Pela 1.º Secção do Quarto Juízo 
Civel do Porto, correm éditos de vinte 
dias contados da 2.º publicação 
deste anúncio, citando credores 
desconhecidos de CARTER — CO- 
MÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, RE-. 
PARAÇÕES TÉCNICAS E REPRE- 
SENTAÇÕES, S.A.R.L., com sede 
na Avenida da Boavista, 1210/1230, 
desta cidade, para no prazo de DEZ 
DIAS, findos os éditos, nos autos de 
Execução Sumária n.º 4.391, movi- 
dos por FAG — PORTUGUESA, 
LDA., com Sede na Rua Delfim Fer- 
reira, n.º 739, também desta cidade, 
reclamarem querendo o pagamento 
dos seus créditos nos termos do art.º 
865.º do Código de Processo Civil. 


Porto, 8 de Junho de 1982. 
O Juiz de Direito, 
Noel Silva Pinto 
O Escrivão de Direito, 


José Carlos da Silva Amieiro 


O Escriturário 
José da Silva Ollvelra 


PINTOR 


Encarrega-se ce todo o serviço 
de pintura e estucador. Falardias 
úteis, das 19 horas em diante. 
Telef., 483308. 


| CUMPRA 


os sinais das bandeiras 


COMPRAS 


MÓVEIS ANTIGOS 


PINTURA MODERNA 
E 


ANTIGA 
LOUÇAS 


Pagamos Melhores Preços 


, 
VANDOMA, LDA 
Avaliadores Oficiais 

A Garantia dum Negócio Sério 


R. Mouzinho da Silveira, 175/183 
Tel, 21286 — Sáb. 318557 


PRÉDIO 
ANTIGO: 


Compra-se devoluto. Carta ao 
nº 99. 


COMPRO 
MOBÍLIAS 


Antigas e modemas. Telefone, 
395275. 


LOUÇAS, MÓVEIS — Ouro, Pratas e 
tudo antigo. — Rua 3% de Janeiro, 
181-1.º andar — Tel. 26102. 


ARMAÇÃO DE PÊRA 


Apartamento, 6 pessoas, óp- 
tima situação. Av. Marginal, 2.º 
quinzena de Junho, 1.º quinzena 
de Julho e 1.º quinzena de 
Agosto. — Telefone, 487341. 


ALDEAMENTO PEDRAS D'EL REI 
— Aluga-se estúdio. Telefonar, 
as3191. 
Sem 
ALUGA-SE no Ed. Brasília, Sala 
para Escritórios ou Consultório. — 
Telef. 694928. 


ÀS FÁBRICAS DE TÊXTEIS 


Compram-se lotes de tecidos, malhas e confecções. Falar à: 
TUNISMODAS CONFECÇÕES, LDA. 
Sita na Rua da Constituição, 1595 — PORTO 


Nornico 


um novo conceito em ventilação 


ventilador de telhado 
modelado em fibra de vidro 


uu moveLo para. 
capri MA, 


R quer... 
Jofçuiação 
q 
sem qr am odUÇÃO! 
iminui a P 
é PARA PROBLEMAS DE VENTILAÇÃO RÓGNEOTO É À soução E] 


R. Augusto Luso, 157 — 4000 PORTO 
Telfs. 619491/694844/672045/676593 — Telex 26897 


COMPRAS 


OFERECE-SE 


ESTETICISTA DIPLOMADA 
Na Academia Científica de Be- 
leza M.me Campos com prática 
de cabeleireiro. | 
Telefone 471450 à noite 


GUARDA-LIVROS- Regime livre. — 
Telef. 481668. | 


PEDIDOS - PEDIDOS 
COLABORADOR/A 


EMPRESA ESTRANGEIRA DE CONFEC- 
ÇÕES PARA EXPORTAÇÃO PRETENDE | 
COLABORADOR/A PARA ACOMPANHAR 
ENCOMENDAS EM VÁRIAS FÁBRICAS 


OFERECE: 


— Bom ordenado 
— Boas condições de trabalho j 
— Possibilidades de promoção a curto prazo. ] 


PEDE: 
— Experiência do ramo ] 
— Carta de condução 4 
— Conhecimento da língua francesa 
— Dinamismo e ambição. 


Carta a este jornal, ao n.º 101 com referências, salário pretendido, 
«curriculum vitae» e fotografia recente. | 
Guarda-se sigilo estando empregado(a). 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
ADMITE PARA O SEU DEPARTAMENTO | 
DE ELECTROTECNIA . | 

Candidato com os seguintes requisitos: 
Habilitações literárias: ' 


11.º ano de escolaridade, opção electrotecnia ou formação equi- | 
valente c/ curso de electricidade das antigas escolas industriais. 


— Serviço militar cumprido, 

— Idade não inferior a 25 anos 

Enviar C. V. e outras referências c/ interesse. 
Carta à Redacção ao n.º 98. 


MECÂNICOS DE AUTOMÓVEIS — 
Av. Lidador da Maia, 440. Águas 
Santas. Telef. 970832. | 


| TRESPASSES 


LOJAcPAssace 


Com 400-m2, situada zona da 
Foz, com contrato para vários 
anos. Telefone, 65651-Porto — 4 
em horas de expediente. | 


CÃO — PERDEU-SE 


Na Foz, FOX médio, patas e 
ponta do rabo brancas. Por favor 
telef., 555975. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


Interna que saiba cozinhar e 


goste de crianças. Resposta ao 
telefone n.º 305382 — V. N. de 
Gaia. 
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VENDAS - DENDAS 
VALE DO LOBO 


TERRENOS 
- MORADIAS C/ PISCINA 
APARTAMENTOS T1-T2 


INFORMAÇÕES: HABI N 0 RTE - TURISMO 


TELEFONE: 63844 


ALBUFEIRA 


TERRENO 
“TERRENO C/ 2.000 m2 JUNTO AO 


MAR 
PREÇO 3.000$00/m2 


HABINORTE rurisuo 


TELEF. 63844 — 699759 


ALGARVE 


APARTAMENTOS 


1.900 CONTOS 
3.000 CONTOS 


ALBUFEIRA 

MONTECHORO 
SENHORA DA ROCHA . 2.500 CONTOS 
VILAMOURA ........... 1.940 CONTOS 


HABINORTE - turismo 


TELF.: 63844 — 699759 


2.º ANDAR 


Vende-se, próx. DO CAMPO ALEGRE (Rua de Serralves), em prédio 
construção 10 anos, apenas próprio para 3 famílias, estando para o2.º andar que 
tem as paredes forradas a papel, piso em tacos, bem estado geral de conserva- 
ção, e tem quartos, quarto de banho completo, cozinha, despensa, sala comum, 
quarto de empregada e banho da mesma. PREÇO: 3.500 contos. Chaves e tratar 
em: 

A CONFIDENTE 

Fundada há 49 anos 

Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 

316549 — 4000 PORTO 


. PRÉDIO — À atenção dos Srs. Comer- 
ciantes 


Vende-se, em V. N. de Gaia, entre a Ponte e a Câmara, com Armazéns, 
Estabelecimentos e Escritórios, totalizando cerca de 2.000 m2, devolutos, para 
instalações dos próprios, tendo ainda uma magnífica habitação que poderá servir 
para a Gerência, ou para ampliação dos Escritórios. MAGNÍFICA OPORTUNI- 
DADE DE INVESTIMENTO. Preço 55.000 contos. Trata: 

A CONFIDENTE 
a Fundada há 49 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 
316549 — 4000 PORTO 


EM FAVAIOS - Prédio Comercial 


Vende-se, tendo os baixos alugados a Comércio e o 1.º andar 
entrega-se devoluto, podendo ser uma PENSÃO, pois tem alvará de 
Casa de Hóspedes, com bastantes divisões, quintal, etc., vendendo-se 
c/ o Recheio, pronta a funcionar. Motivo retirada. Trata em exclusivo: 
A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 
311309 — 316549 — 4000 PORTO 


TERRENOS PARA MORADIAS 


Vendem-se lotes com ou sem projecto para construção de mora- 
dias em linda urbanização. Lugar sossegado entre o PORTO e V. DO 
CONDE com água, luz, saneamento e alvará. Trata o próprio. 


TELEFONE 680076 
TELEFONE À NOITE 9891626 


TERRENO 


NA PARTE ALTA DACIDADE — Aprov. p/ bloco de 6 
pisos, c/ possib. de const. 20 habitações c/ garagens. Inf. 
o próprio: Av.º Fernão de Magalhães, 497-1.º — Tel. 
58147. S 


APARTAMENTOS 


APRAZÍVEL LUGAR FRENTE AO MAR. INVULGAR CONSTRUÇÃO DE CUIDA- 
DOS ACABAMENTOS. ÓPTIMO INVESTIMENTO C/ BOAS CONDIÇÕES DE 
PAGAMENTO 


rom 
“a Aa ê ? 
Asi 


HABIN 


sema 


RTE — TURISMO porto 


on-mo<x»ro 


INFORMAÇÕES E VISITAS PELO TELEF. 63844 


ANTAS - PRONTOS A HABITAR 


2 andares no r/c, mostram-se na Rua de Rodrigo Álvares, 117 (a 
poucos metros da Praça Velasquez), com sala comum com fogão de 
sala, 3 quartos, 2 quartos banho principais, WC serviço, cozinha, 
despensa, lavandaria e grande terraço nas traseiras. Alcatifados e 
forrados a papel, com garagem e arrumos na cave. Construção requin- 
tada. CRUFEL— Rua de Brás Cubas, 25 - Telefone, 557135 PORTO. 


- TERRENO 


— No Porto ao Campo do Salgueiros 
—3 000 m2 — 16 500 c. 
— Telef. 61302 — 64486 — noite 


TERRENO 


Na zona das Antas a 500 m da Av. Fernão de 
Magalhães, para prédios r/c +3 e r/c +6. Área aprox. 
total de construção 3 700 m2. Falar telef. 311149. 


ANDAR 


Junto da Rua de Cedofeita, c/ 2 quartos, sala, 
cozinha e banho. Falar telef. 311124. 


FECHADURAS 
DE ALTA SEGURANÇA 
FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS — PREÇOS INDUSTRIAIS 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 
Telefone. 401037 — PORTO 


FIAT 124 SPYDER 


1800 c. c., 1975, bom estado. Pela melhor oferta acima de 550 
contos. Pode ser visto das-9 às 18 horas, na Rua Manuel Pinto de 
Azevedo, 110 — PORTO 


€ 


Em prédio novo, de boa construção, c/ 3 quartos, 
sala, boa cozinha, banhos, garagem, etc. Falar telef. 


s11124. 


CARRINHA PEUGEOT 
504 — Diesel 


C/ nova. Venda 1 ano s/ juros. 
—R. Santos Pousada, 103-Telet. 
555358. 


EXPOSITORES 
METÁLICOS 
CERCA DE 200 
TELEF. 7640340 


VIVENDA EM MIRAMAR 


De úm só piso, com sala co- 
mum, 3 quartos, cozinha, q. ba- 
nho, despensa, garagem com 
anexos, mobilada ou não. Tele- 
fone, 51805. 


PEUGEOT 504-GLD-1976 

Em bom estado geral, — Rua 
Santos Pousada, 103 — Telef. 
555358. 


APARTAMENTOS 


À Areosa, c/ 1 quarto e restantes 
divisões. Preços: R/c 2.050 con- 
tos; 1.º andar: 2.100 contos. Ex- 
traordinária construção. 


Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


ROVER 
C/ motor Mercedes 240-D 
GY poucos km. — Rua Santos 
Pousada, 103 — Telef. 555358. 


ARTIGOS USADOS — Móveis. Ma- 


- ples. Fogões. Máquinas. Candeei- 


ros. Bengaleiros, etc. Vendo e troco. 
—R. Guedes de Azevedo, 236 — Tel. 
381489. 


MÁQUINAS DE ESCREVER- Adler 
e Triumph, 15.000$00. Outra p/ 
mapas, . 15.000$00. eléctricas, 
20.000800. — Tel. 381662. 
Gas E, 
«PAU-SANTO» — Mesa-bufete. 
Torcidos e tremidos românticas, ar- 
mários. Óptimo estado, baixo preço. 
Telef. 494939. 


À QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


JAGUAR XJ6 — 4.2 


Série II — R. Santos Pousada, 
103 Telef. 555358. 


ANDARES 


Próximos ao Largo Alexandre 
Sá Pinto, c/3 quartos, sala co- 
mum, 2 banhos, cozinha com 
móveis, ventilação mecânica, 
despensa e garagem colectiva. 
Pintados e alcatifados. Em impo- 
nente imóvel. PREÇO: 4.650 
contos. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


LOJA 


EmRioTinto, próxima da ponte 
de S. Roque, com 2 frentes, área 
de cerca de 180 m2. Preço 7.500 
contos. Serve para qualquer 
ramo. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019/382494 


LOJA 


Nas traseiras da Casa Saúde 
da Boavista, com 100 m2, mais 
60 m2 de terraço. Preço 4.000 
contos. Magnífico investimento. 
Trata é mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Tels. 381019/382494 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos. Vivendas 
e Moradias 
Vende: Sulimar 
Empreendimentos 
de Miranda & Almeida, Lda. 


Av. Mouzinho Albuquerque, 63 
Tel. 61109 — Póvoa de Varzim 
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ET) MOTIVAÇÕES 


A S. MAMEDE 


Junto à Circunvalação, andar 
de sonho c/3 quartos, 2 casas de 
banho (1 privativa), sala comum, 
cozinha mobilada, grande ter- 


raço e garagem comum. Tran- 
sacção que se recomenda. Mos- 
tra: 

* DONALDO COSTA 


TELEF., 22959 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00 eléctrica, 
10.000$00. Outra p/café com totali- 


zadores. — Tel. 381662. 


ANDAR — RÉS-DO-CHÃO 
5.850 contos. 
A Marechal Gomes da Costa 


NA RUA JÚLIO DINIS 
PARQUE ITÁLIA 
Comonovo; tem2 quartos, 2q. 
debanho, roupeiros, salacomum 
c/ LAREIRA, COZINHA MOBI- 
LADA, DESPENSA E QUARTO 
DE ARRUMOS NA CAVE. 
APARCAMENTO. Trata e mos- 


tra: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telef, 563020 — PORTO 


APARTAMENTO 
C/GARAGEM 
* EXTRAORDINÁRIO 
(à Escola Filipa de Vilhena) 
Tem 1 quarto, q. banho com- 
pleto, grande sala comum, cozi- 
nha independente e c/ LUZ Di- 


RECTA E DESPENSA. For. e 
alcatifado. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


ANDAR/DUPLEX 


Vende-se, em Perosinho, Car. 
valhos, novo, 3 frentes, alcatif., 
forrado a papel, 4 quartos, 2 ba- 
nhos, espaçosa sala comum 
c/Lareira, ampla cozinha, des- 
pensa, arrumos, salão de convi- 
vio, Garagem, quintal, anexos e 
terraço. Preço: 4.500 contos. 
Trata: 

A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 
R. Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs., 20344/5/6-27011- 
-811309 
4000 PORTO 


AO CARVALHIDO 


Magníficos andares c/3 gran- 
des quartos, 3 banhos (1 priva- 
tivo), óptima sala comum, cozi- 
nha, despensa e varandas. Pos- 
sibilidades de garagem indivi- 
dual. Preços por andar de 4.000 
contos. Mostra e trata: 

DONALDO COSTA 
TELEF, 22959 


TERRENO 


Vende-se, ao Alto da Maia, 
com2frentesde 32,40me 29,27, 
para 2 ruas e com uma área de 
536 m2 aprox. para construção 
demoradias. Tem umacasapara 
demolir, ou reconstruir. Preço: 
2.100 contos. Trata: 


. A CONFIDENTE é 
Fundada há 49 anos 
R. Passos Manuel, 14-1.º 
Teleís., 20344/5/-27011- 
-316549 
4000 PORTO. 


VENDAS - 


VENDAS - VENDAS 


“PROPRIEDADES — VENDEM-SE 


APARTAMENTOS 


1.950 c. — Ao Carvalhido, c/ quarto, coz., sala, banho. 
1.950 c. - Ao Bonfim, quarto, sala, cozinha c/ luz directa e arrumos, 
2.000 c.— Ao Marquês, quarto, sala, coz. e banho. 


ANDARES 


2.350 c.— Alto da Maia, 2+1 quartos, e rest. div. 

2.950 c.— Ao Marquês, a partir deste preço. 

3.350 c. - À Carcereira, 2+1 quartos, restantes div. e garagem indivi- 
dual. E 

4.350 c.— Ao Liceu António Nobre, 3 quartos, arrumos e garagem 
colectiva. 

5.700 c.— A Leça, c/ 4 quartos, 2 terraços, sala comum c/ fogão é 
garagem p/ 4 carros. 


MORADIAS 


4.800/6.200 c. — À Rua das Areias, (Rio Tinto), 2e 3trentes, 4 quartos, 
sala de estar e jantar, garagem individual. 
5.000 c. — Ao Mindelo, c/ 5 quartos, garag. p/2 car. 


ESCRITÓRIOS 
— A Santa Catarina, e várias áreas, desde 60.000$00 c 


m2. 
2.700 c.- A partir deste preço ao Marquês. 


TERRENOS E 
2.750 c— Em Esposende, c/ 690 m2, para construção de moradias. 


MOSTRA E TRATA: 


GENTIL GOMES DA COSTA 


«MEDIADOR AUTORIZADO» 
Rua Fernandes Tomás, 664-1.º Dtº — Telef. 24813 — 4000 Porto 


LOJAS DE RENDIMENTO 


Vendem-se em LAMEGO, no Centro Comercial, ALUGADAS e 
DEVOLUTAS, para emprego de capital. GARAGENS, vendem-se, 
devolutas e alugadas. Trata em exclusivo: 

A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 
311309 — 316549 — 4 000 PORTO 


MORADIA DE 3 FRENTES 


Em Famalicão de r/chão e 1.º andar. R/chão com cozinha, des- 
pensa, 1 banho e 1 sala comum; 1.º andar com 3 quartos, 1 banho, 1 
despensac/sótão, jardim, garagem e 1 armazém. Preço: 3.000 contos. 
Magnífico investimento de capital. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º — Telef., 381019 


TERRENOS 


TALHÕES DESDE 350M2 — URBANIZAÇÃO 
TERRA BRANCA — BAJOUCA. ENTRE AS GUARDEI- 
RAS E CASTÉLO DA MAIA. DENTRO DO PINHAL. 
LINDAS VISTAS. LUGAR SOSSEGADO. RUA CA- 
MÕES, 499-1.º DTO. FRENTE. — TELEF. 22477. 


TERRENO 


No melhor lacal de Francelos c/ 3.000 m2 de área, dá para 4 moradias, 
bom preço. 
Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º — Telefs. 381019/382494 


MAGNÍFICO DUPLEX 


Der/ce 1.º, junto à Av. Antunes Guimarães — Porto, c/ 4 
quartos, sala comum c/ lareira e garagem, por 7.300 
contós. Telef. 682998 e 314717. 


SALAS AO MARQUÊS, 


Diversas áreas, para escritórios ou consultórios, em bloco de 
categoria, pronto. Preços desde: 2.700 contos. Lugar de garagem 350 
contos. Trata: 

A. AMARAL — Propriedades 
Telefones, 317367/380381 — PORTO 


Trata o próprio — Telef. 61109 
Av? Mouzinho de Albuquerque, 


PÓVOA DE VARZIM 


VIVENDA - no centro e perto da Praia 
SMP, Acabamentos de Luxo — P. 7.900 


BBalhe = 


P. VARZIM 


«+ COMPRE BEM , VIVA MELHOR «« 


2 QUARTOS 


1 QUARTO 


3 QUARTOS 


4 QUARTOS 


=) Electricidade de Portugal 
7 EDP/Empresa Pública 


DIRECÇÃO -— DISTRIBUIÇÃO NORTE 


VENDA DE SUCATAS 


Ret* 1-—Sucata de ferro (perfis) existentes ou a formar até 
31.DEZ.82 nos Armazéns do Freixo e Amial. 

Ret*  2- Sucata de folhanga existente ou a formar até 31.DEZ.82 
nos Armazéns do Freixo e Amial. 

Ret* 3- Sucata de Mate de Zinco existente ou a formar até 
31.DEZ.82 nas Oficinas do Amial. 

Ret 4-Sucata de Terras de Zinco existente ou a formar até 
31.DEZ.82 nas Oficinas do Amial. 

Ref* 5 Sucata de Cabos de Alumínio Aço existente ou a formar 
até 31.DEZ.82 nos Armazéns do Freixo. 

Ret*  6- Sucata de óleo de Transformadores, existente ou a formar 
até 31.DEZ.82 nos Armazéns do Amial e Freixo. 

Ret* 7 Sucata de Pneus existente ou a formar até 31.DEZ.82 nos 
Armazéns do Freixo. 

Ret* 8 Sucata de ferro (aços não correntes) existente ou a formar 
até 31.DEZ.82 nos Armazéns do Freixo e Amial. 

Ret*  9- Sucata de chumbo existente ou a formar até 31.DEZ.82 

y nos Armazéns do Freixo. 

Ref! 10-Sucata de Cobre (perfis) existente ou a formar até 
31.DEZ.82 nos Armazéns do Freixo. 


O material já existente poderá ser visto nos n/ Armazéns do Amial 
é Freixo todos os dias úteis nos horários normais. 

Os interessados deverão enviar propostas para a Electricidade de 
Portugal EDP, Departamento de Aprovisionamento, Rua Alexandre 
Herculano, 244 — 4000 PORTO, até ao próximo dia 25 de Junho às 18 
horas, em envelopes fechados e lacrados referidos a este concurso. 

Aceitam-se propostas para a totalidade ou para parte das posições 
indicadas. A EDP reserva-se o direito de não adjudicar esta venda. 


FURGONETAS USA 


1 Toyota Dyna 3.500 kg — 1 rogisto ......s. mms 
1 Toyota Dyna 3.500 kg —.1 registo — c/ arm toldo, 
1 lzusu 3,500 kg. — 1 registo — c/ arm. e toldo -.... 1972 
1 Função Ford Transit — Isento — Impecável 280 C, CRER 
1 Furgão Ford Transit — Isento — Muilo bom - 150 CG... E coros VOO 
1 Furgão Bedlord CF — motor am rodag. e impecável de tudo. 230 C. uu 1972 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 
Ver das 14,30 às 19 h, — R. Duque de Palmela, 51/53. 
ABERTO AOS SÁBADOS - Tal. 562298 — PORTO 


DAS 


ANDAR — DUPLEX 
5.850 CONTOS 
ao Pinheiro Manso 
tipo moradia — luxuoso 
c/ electrodomésticos + garagem 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telets. 380008/384237 


ESTABELECIMENTO 
5.500 CONTOS 
(À Rua da Alegria) 
1: Zona cidade — devoluto 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 380008/384237 


MOBÍLIA HENRIQUE 1 - Pequena, 
c/ mesa oval, Barata. R. Guedes de 
Azevedo, 236 — Tel. 381489. 


AO H. S. JOÃO 


Lindo 2.ºandar, c/sala comum, 
cozinha c/armários, despensa, 2 
banhos, 3-+1 quartos varandas. 


MORADIA DE LUXO 
6.250 CONTOS 
S. Mamede de Infesta 


Pronto a habitar. Preço 3.100 
contos. Ver para comprar 


- DONALDO COSTA 
TELEF., 22959 


(Junto à Igreja) 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Teleis. 380008/384237 


DIVISÕES TODAS INDEPENDENTES x GARAGENS x SALA C/ FOGÃO 


[E PREDIAL DA BOAVISTA. 


698505 
698578 


ANDAR AO PALÁCIO 
5.850 CONTOS 
Edilicio «Pedro Cem» 
3 quartos+arrumos +garagem 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telofs. 380008/384237 


ANDARES 
3.500 CONTOS 
À Rua Nº Senhora Fátima 
(Melhor zona liceal) 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 380008/384237 


CARROS 


VW PORSCHE 914 
e BRASÍLIA 1977 


Rua do Bonfim, 58/70 


CONSULTAS 
GRÁTIS |, 


Natransformação dos seus ve- 
lhos maples ou SOFÁS-CAMAS 
damos orçamento grátis a quem 
nos consultar. SOFÁS-CAMAS. 
belgas em espuma, tecido. ou 
napa a partir de 7.000800. 

Fabricante: 


AFLORDELIS 
RuaCosta Cabral, 593-Tol. 493936 
C.P. — 4200 PORTO 


ESCRITÓRIOS 
1.850 CONTOS 
Ao Campo 24 de Agosto” 
(Av. Fernão Magalhães, 615) 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Terefs. 380008/384237 


TERRENO 


Em Paços de Ferreira, junto à 
vila, para indústria. 

Lote com cerca de 10 000 m2. 

Carta ao n.º 100. 


EM S.-MAMEDE INFESTA 


Linda moradia acabada de 
construir. Construção muito cui- 
dada. De 3 frentes, r/c e andar, 
c/5 quartos, 4 casas de banho (2 
privativas), grande sala comum 
cifogão de sala, cozinha equi 
pada com lindos móveis, des- 
pensa, quintal c/anexos para la- 
vandaria e garagem. Só visto. 
Contactar: 

DONALDO COSTA 


Praça 6. Humberto Delgado, 267-3.º-s/7 
., 22959 — 4000 PORTO 


RUA GONÇALO SAMPAIO, 353 (ao mercado BOM SUCESSO) 


compra 


de PROPRIEDADES. 


e 
venda 


consultem no 


aiii a vertical 


interedde à PROPRIEDADES 
Telefones - 699706 - 699746 - 699766 * PORTO 
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ESPECTÁCULOS/DIVERSOS 


- AVIÕES 


DE PEDRAS RUBRAS — PAR/ 
LISBOA- Diárias, às 7h45 (TP 101), 
segundas. quintas e domingos, às 
18h50 (TP-585); segur.das equintas, 
às22h05 (TP 109) terçase sábados, 
às 19h. (TP 115); quartas e domin- 
gos, às 20h05 (TP 397): quintas e 

“domingos às 20h20 (TP 531); quar- 
tas, às 10h15 (TP 359); quintas, às 
15h05 (TP 941) 6àS 21h10 (TP 417); 
sextas, às 9h15 (TP 103), às 16h10 
(TP 953) e às 22h05 (TF 385) PARA 
BRAGANÇA Segundas, às 15h05 
(TP 952); terças, às 16h15 (TP 945); 
sextas, às 12h05 (TP 950). PARA O 
FUNCHAL — Terças e sábados, às 
19h. (TP 115). PARA PARIS — Se- 
gundas, quartas e sábados, às 
11h05 (AF 504); terças, sextas e 
domingos, às 16h45 (TP 414); quin- 
las, às 15 h. (TP 412). 


DEBRAGANÇA- Terças. às 15h45 
(TP 944) é sextas. às 15h45 (TP 
953). DO FUNCHAL - Terças o sá- 
bados, às 18h15 (TP 116) DE 
PARIS - Segundas, quartas e saba 
dos, às 10h (AF 505). terças, sextas 
edomingos, às 15h40 (TP 415); quin- 
tas, às 20h15 (TP-417), DE GENÉVE 
—Terças, quartasa quintas, às 19h10 
(SR 698); sábados o domingos, às 
20h40 (TP 531). DE FRANKFURT — 
Segundas, quintas e domingos, às 
18h05 (TP 585); terças e sextas, às 
10h50 (LH 208) DE LONDRES - 


Terças e sextas, às 18h25 (BA 442). 
quintas e domingos, as 19h35 (1P 
485). DE CARACAS — Quinlas, às 
Bh30 (TP 358). DO RECIFE — Se- 
gundas e quintas, às 7 h (TP 396). 


DO RIO DE JANEIRO - Segundas e 
quintas, às 7 h. (TP 396) 

PARA GE- 
NÉVE-Quarias, quintasesextas, às 
Bh25 (SR 697); sábados e domngos, 
às 15h30 (TP 522) PARA FRANK- 
FURT— Segundas, quintas e domin- 
qos, às 11h10 (TP 592); terças e 
sextas, às 11h30 (LH 209). PARA 
LONDRES — Terças o sextas, às 
19h10(2A 442), quintas e dorningos, 
às 14h20 (TP 452), PARA CARA- 
CAS Quarias, às 10h15 (TP 353) 
PARA SALVADOR — Sextas, às 
22h05 (YP 387). PARA O RECIFE 
Quartas e doniingos, às 22h05 (TP 
397) PARA O RIO DE JANEIRO — 
Quartas e domingos, às 22h05 (TP 
297) 6 sextas, às 22h05 (TP 387. 


FÂNZERES 


SALVE 16-6-1982 


Isabel Cristina, 
pelas tuas 3 riso- 
nhas primaveras, 
teus pais e avós 
que te adoram, 
abraçam-te neste 
dia, ainda com 
mais carinho e 
- desejamte as 

maiores felicida- 


a "5 Jides, com muito 
1% amor. 


FME) O JORNAL DO NORTE 


HORIZONTAIS 


1 - Seria portador. Lepra. 2 — Nome e apelido do distinto poeta, 
natural do Porto, um dos mais notáveis líricos modemos, autor de 
«Musa Cérula», «O Canto da Cigarra», etc. 3 O mesmo. Terei lugar. 4 
— Pondere. Mais alto. 5 — Infortúnio. Esperançada. 6 — Engenhos para 
tirar água dos poços, também chamados «cegonhas». interjeição que 
designa satisfação. 7 — Próprio da velhica. Pertenciam. 8- Congénitas. 
Manias. 9 — Exorbitante. Verbal. 10 — Broca. Provida.de afilo. 11 — 
Canção. Mentiras. 


VERTICAIS 


1 — Resguardo para portas de vidro ou montras. Cobertura. 2 — 
Grosserias. Aportuguesamento da palavra «boer» (sul-africano de 
origem holandesa). 3 — Actuas. Suavizal. 4 — Primeiro estômago dos 
ruminantes. Mamíferos do hemisfério boreal que os esquimós utilizam 
no tiro dos seus trenós. 5 — Engodo. Cerca. 6 — Acomete. Lavoura. 7 — 
Falecimento. Partir/8 — Nome e apelido do grande romancista francês 
autor de «Nana», «Germinal», etc. 9 — Aprazer. Enfurecer. 10 — Dê 
crédito. Guamecida de arame. 11 — Junta. Metes-na mala. 
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TEMPO FARMÁCIAS 


EM 15 DE JUNHO DE 1982 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


Pressão atmosférica 


rr LIA TURNO 23 
PESO hs 184 
is hoas eso dear "ee | DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


Temp. doaràs iBhoras 252 
Tomperaluramáxima 25,7 às 17,00 horas 
Temperatura minima 14,1 às 05,45 horas 
Humidade mínima .. 66 8517,15 horas 
Temperaturaminimanareva 10.5 


ALMEIDA CUNHA — Rua Formosa, 
a27. 


MORENO--Largo de S. Domingos, 44. 

ALÍRIO DE BAROS — Rua de Custa 
Cabral, 240. 

CASTRO CARNEIRO — Rua do Padre, 
Cruz, 146. 

NOVA DE MONSANTO — Rua de Mon-. 


Vento em Km. 


Rajada máxima... 46 851695 santo, 148. 
Rumo correspondente... NW 
Rumo dominante NW pavor 


Chuvaem24h'(18às 18h). 0,0 mm CENTRAL < Rua Dr. Joaquim Manu 


da Costa. 


DE DIA E TODA A NOITE 


GONDAREM-Ruado Gondarém, 360. 

ALBERTO FERREIRA — Rua da Esta- 
pão, 100 

DINIZ — Rua de S. Diniz, 428 

ANTUNES — Rua de Bonjardim, 485 

BATALHA — Praça da Batalha, 26 
MOVIMENTO MARÍTIMO AGUAS SANTAS 


15/6/82 


MARTINS DACOSTA- Rua do Calvá- 
rio, 35 — à Picua. 


PORTO DO DOURO RIO TINTO 


Entradas: PEREIRA — Venda Nova 
CANDAL 
Não houve: “OLIVEIRA- Rua do Grémio da Prospo- 
ridade. 
(Saídas: E 


SANTA ISABEL — Santa Isabel 
OLIVEIRA DO DOURO 


MATIAS — Rua 28 de Maio, 288 r/C. 


Para Setúbal, navios-motores por- 
tugueses «Secil Outão» e «Secil 
Grande». 


AVINTES 
PORTO DE LEIXÕES 
DIAS — Largo 5 de Outubro. 
Entrade: VALADARES 


De Antuérpia, navio-motor inglês 


«Celtic»; do Brasil, navio-motor bra- | CENTRAL — Rua da Estação 


sileiro «Logal Santos»; de Bremen, | VALONGO 

navio-motor alemão «Laura»; de 

Corunha, navio-motor inglês «Nor- CENTRAL 

diand»; de Cabo Verde, navio-motor | PÓVOA DE VARZIM 
cabo-verdiano «Santo Antão»; de 

Roterdão, navio-tanque holandês | — FARIA= Praça do Almada. 
«Multitanko, VILA DA MAIA 


Saída: 

Para Roterdão, navio-motor di- 
namarquês «Catarina Dan Coart»; 
para Brasil, navio-motor brasileiro 
«Loyd Santos»; para Lisboa, navio-- 
motor cipriota «Madeira»; para Oslo, 
navio-motor alemão «Liegeriand»; 
para Lisboa, navio-motor português 
«São Mamede»; para Antuérpia, 
navio-motor holandês «Wertland». 


BOM DESPACHO — Rua Eng.º Duarto 
Pacheco, 249. ço 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
CUNHA — Rua de S. Roque, 133 
S. MAMEDE DE INFESTA 
: CONFIANÇA Fa Godinho de Faria, 
57. 


Cartaz de Espectáculos 


TRINDADE - Hoje às 15.15, 18 e 21.30 horas — «Taxi Driver» — M/18 
anos. 

SALA BEBÉ — Hoje às 14.10, 16.35,21.45 horas — «Pixote, a leido mais 
fraco» — M/18 anos. 

BATALHA — Hoje, às 14.15, 16.20 e 21.45 horas — «A turma dos 
malandros» — M/13 anos. , 
COLISEU Hoje, às 15, 18e 21.30 horas — «O terramoto» — M/13 anos. 
JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas — «Saias acima... . já» — 

M/18 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas — «Inferno no Pacífico» — M/13 
anos, 

S. JOÃO — Hoje, às 14, 17.30 e 21.30 horas — «O mago de Lublin» — 
M/18 anos, 

ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 14.15, 1830, 18.45 e 21.30 horas — 
«Mercenários por conta própria» — M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 186 21.45horas—«Reds»—M/13 
anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30 e 21.45 horas — «Demónios ao volante» — 
M/13 anos; 

CHARLOT- Hoje, às 15.15, 18 21.30 horas— «Momentos de glória» — 
M/13 anos; às 24 horas — «O casal perfeito». 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 17.55 e 21.20 horas — «Uns e... os 
outros» — M/13 anos. — às 18.30 — «Oh! amigos meus» — M/13 
anos. 

LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45 e 21.30 horas — «A Calúnia» - M/13 

| anos. 

LUMIÉREL- Hoje, às 16.15, 188 21.45 horas— «Fantasias noctumas» 
— M/18 anos. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15 e 21.30 horas — «As gaivotas voam 
baixo» — M/13 anos. 

FOCO — Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas — «Um lobisomem 
americano em Londres» — M/18 anos. 

SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 12.30, 15, 17, 19 e 21.30 horas — 
«Bacanais escaldantes» — M/18 anos. - 

RIVOLI — Hoje, às 15 e 21.30 horas — «A guerra dos abismos» — M/13 
anos. 

CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 21.30 horas — «Soldados e garotas» — 
M/13 anos. 


PROVÍNCIA 


LEÇA DA PALMEIRA Chaplin— Às 15.30 € 21.30 horas — «A Brecha» 
— M/13 anos. 

SANTO TIRSO — Cine-Teatro — As 22 horas — «O governador de ferro» 
—M/13 anos. 

VILA DA FEIRA — Às 21.30 horas — «A ilha do adeus» — M/13 anos. 


Às 1515-18 e 21.30, 
(Int. men. 18 anos) 


ET 2.º SEMANA — Últimas exibições 
Com ROBERT DE NIRO 


«TAXI DRIVER» e JODIE FOSTER 


6. Feira e Sábado às 24.15 — N. ac. m/ 18 
Um filme de desespero = coragem de Alain Parker 


O EXPRESSO DA MEIA-NOITE 


Premiado com 2 Óscares da Academia 


Às 14.10, 16.35,19 e 21.45 
— Int. men. 18 anos — 


E add] 5.º e última semana 


«PIXOTE, A LEI DO MAIS FRACO» 
UM FILME DE QUALIDADE 
6.º Feira, às 14.15 — 18.45 - 24.15 — N. ac. m/18 anos 
A obra de Carlos Diegues com música de Chico Buarque 


& BYE BYE BRASIL 


E Um filme de qualidade 
Com BETTY FARIA, FÁBIO JÚNIOR, JOSÉ WILKER 


Às 14.15 16.20 e 21.45 — Int. men. m/13 
2.º SEMANA 
Ria com o maior criador de sarilhos em 


A TURMA DOS MALANDROS 
6º foira-às 14.15 24.15 N. ac. m/13 
Estão de volta os reis da popularidade na sua melhor aventura 


TRINITÁ COWBOY INSOLENTE 


TEMPORADA DE VERÃO 
2 FILMES POR SEMANA — 2 


HOJE E AMANHÃ: Às 1230-15-17-19621.30h. 
PORN, — INT. M/18 ANOS 


-BACANAIS ESCALDANTES 


cima 


A GUERRA DOS ABISMOS 


4.000 metros de profundidade... a missão impossível! 


HOJE, às 15 e 21.30 
(Não ac. M/13) 


TEMPORADA DE VERÃO 
2 FILMES POR SEMANA -2 
HOJE E AMANHÃ 


Às 15.30 e 21.30 H.— Int. M/18 anos 
Um «cocktail» erótico de boa disposição! 


SAIAS ACIMA ... JÁ ... 


JULIO DINIS 


TEL. 492791 


inema 
IMOSO, Bilheteira tel. 482355 


CINE-TEATRO VALE FORMOSO 
(Emp. Cinematográfica Vale Formoso, Lda.) 


HOJE às 15,15 e 21,30 horas 
- —O ÊXITO CONTINUA!!! 


AS GAIVOTAS VOAM BAIXO 


2.º SEMANA —— Não acons. m/13:anos 


CONHEÇA A NOSSA ESPLANADA 
Serviço de BAR permanente 
ENTRADA LIVRE 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 21.30 horas 


«SOLDADOS E GAROTAS» 


(int. a m/ 13 anos) 
Com: SYLVAIN GREEN 


DOMINGO ÀS 11 HORAS - MANHÃ INFANTIL 


Auditório Nacional 
Carlos Alberto 


ÚLTIMOS DIAS — ÀS 21.45 HORAS 


«HISTÓRIA DO JARDIM ZOOLÓGICO», 
e de E. ALBEE, pelo Grupo CENA 


Dias 18, 19e 20, às 21.30: OS TROVANTE 


RESPEITE 


as indicações dos banheiros 


SE MI EA ço 


"acer 
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“ MERCADOS DE CÂMBIOS 


NOVA IORQUE — 14/6/82 


Portugal 
Espanha! 


na 


“França 
Dinamarca 


Inglaterra 


LONDRES — 15/6/82 


Portugal 
Estados Unidos. 
anadã 


- 34890 Ea] 


EXTREMO ORIENTE — 11-8-82 
10410 


x 
1068 | PARIS —28-5-82 


Portugal... 8489 

4320 | Espanha 58355 

7565 | Estados Unidos 6,10500 
Inglatorra .. 

“7,28 Canadá - 

Alemanha 


81 
1280 
165,00 
4230 


40,50 
38,40 


“2,50 


DIVERSOS — 11-6-82 


Finlândia . 2182 21,84 
164 

UASS . ppm 

Taman 260 

Qatar ossos 2747 

Africa do Sul ..... 90,70 


FRANCFORT — 15/6/82 

Portugal... aze2 Argentina 
Estados Unidos. 2,4155 Japão . 
Inglaterra voo 4255] 

Inglaterra 

Canadá uv 1,8048 

Holanda ... 9031 

Suiça 116,71 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


FONTE. REUTER 


O Banco de Portugal 
decidiu segunda-feira 
encerrar, «até 
indicação em 
contrário, o mercado 
de câmbios». 

Em nota divulgada à 
imprensa, o Banco 
Central afirma que 
esta medida se deve 
ao «reajustamento 
das diversas moedas 
operado no seio do 
sistema monetário 
europeu». 

Este reajustamento 
«determinará 
inevitáveis 
ajustamentos das 
cotações das 
diferentes moedas em 
Portugal» — afirma o 
Banco de Portugal. — 
ANOP 


Tas. FIDES/FIA IX CL 12,5% — 1980 
Tes. EIDES/FIA X CL 11% — 1980 
Tas. FIDES/FIA XI CL 9% — 1980 .. 
E Fomento Nacional 19% — 1981 .. 
E D.P.20%- 1981 

CT.7.20%- 1981 


METAIS PRECIOSOS 


NO PORTO 
Comprador 


é 


BEggr in 
E 


NERRERRRRNE 


SERÍERBES 


I girb: 
É 


E 


rá 


i 
Euogaguanfri É 


EN 


RRRRRRE O 
vercggi gro 


MATERIAS-PRIMAS 


EM 9 DE JUNHO DE 1982 


Compra 
OURO , Barra fina (grama) 


PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA is 
INGLATERRA 1/2 Libra Rainha Victoria, 
INGLATERRA 1/2 Libras Rais 

ITALIA 20 Liras 

MEXICO 50 Posos 

SUÍÇA 20 Francos 


Moodas de 2800 ... 
Moedas do 5800... 
Moedas de 10800 
20 Marcos ..... 
20 Francos. 

5 Dolaros Libeny 
10 Dólares. 

20 Dólaros 


As cotações do ouro amoedado di 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de trás por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS 
DE LISBOA EM 14-6-82 


Platina pura (1000) 
Paladium 

Ouro Fino Base ... 
Ouro 0,916 

Ouro 0,900 

Ouro Barra Bass 0,800 
Ouro Cascalho maciço-loi 
Ouro Cascalho oco-ol 
Ouro Cascalho 18 K 
Ouro Cascalho 14 K 
Ouro Cascalho 12 K 
Ouro Cascalho 10 K 
Ouro Cascalho 9K 
Prata fina 

Prata 0,916 

Prata 0,833 

Prata Cascalho-tol 
Prata Cascalho 0,800 
Prata Cascalho 0,750 
Prata Cascalho 0,700 
Prata Cagcalho 0,650 
Prata Cascalho 0,545 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


- 

A nota de cem escudos portuguesa, segundo convenção inter- 
nacional, foi ontem cotada na Suiça a 2,30/3,10 francos sulços, 
informa a União de Bancos Suíços. 


O ouro recuou segunda-feira, nos proincipais mercados interna- 
cionais. 

Em Londres, o iouro atingiu 317,75 dólares, menos do que os 
325,5 de sexta-feira, enquanto em Zurique o fechava a 320,50, com 
menos conco dólares. -  NOP. 


MERCADOS FUTUROS 


O ouro teve segunda-feira uma nova descida nos Mercados de 
Futuros de Chicago e Nova lorque. 

As entregas para Junho em Chicago foram cotadas a 317,30, com 
menos 10,40 dólares por onça, e para Abril de 1984, em Nova lorque, a 
401,70 dólares, com menos 10,70 dólares por ança. — ANOP. 


ALGODÃO 
NOVA IORQUE, 11/JUNHO/82 


ABERTURA 
6505-6510 
6745-6750 - 
6860-6885 
7180-7195 


FECHO 


MÁXIMO MÍNIMO 
550 6510-6520 


METAIS 
MERCADO LIVRE DE LONDRES 


Lingotes de alumínio, 99.7%; 915/945 dólares/tonelada; antimónio, 
99.6%; 2200/2225 dólares/tonelada; bismnute, 99.9%; 1.55/1.65 dó- 
lares/libra; dadmio, 99.9/; 0.70/0.80 dólares/libra; níquel, 99.5%; 
2.35/2.65 dólares/libra. 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar norte-americano subiu segunda-feira nos mercados mo- 
netários europeus. 

O dólar ficou a 2,4215 marcos alemães (2,3900), a 2,0700 francos 
suíços (2,045), a 6,7115 francos franceses (6,2825) a 1.359,50 liras 
italianas (1.234.70). — ANOP. 
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ROLDAN, 
(1) temerário 


VEJA AS-6 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO LVIII 


Era este o bom padre Cristiano, que os leitores 
entreviram já na cena do naufrágio. 

Foram breves as palavras que os dois trocaram 
entre si. 

— Que fatalidade! disse o médico. D. Madalena 
casa-se hoje. 

— Bem sei! respondeu o padre. Quando eu saía da 
minha igreja, entrava o cortejo nupcial na outra. Vi-os de 
longe. Não tive ânimo de ir enlutar a cerimónia! 

— Quem havia de adivinhar que a morte caminharia 
tão rápida? Dava eu ainda a Bartolomeu dois meses de 
existência, Vou, correndo, avisar D. Madalena do que 
sucedeu. Talvez ainda voltemos a tempo. 

— Deus o acompanhe! 

O padre entrou para aalcova; o médico desceu 
precipitadamente a escada. 

Pouco tempo depois saíu o padre Cristiano com a 
face banhada de lágrimas e Leonor soluçava ajoelhada 
ao pé do leito de seu avô. 

— Porque choras, filha? dizia Bartolomeu com voz 
que mal se ouvia já. Munca pensarás que este momento 
angustioso havia de chegar ao fim? Não lamentes a tua 
sorte; Vais ficar só, é verdade, mas que amparo tinhas no 
mundo neste pobre velho, de quem tu eras o anjo protec- 
tor? A mim lamenta-me, tens razão; sinto que até no céu 
me há-de pungir a saudade, mas talvez Deus me con- 


-FERD'NAND E 


ESPERA SEE 
O meu prir Cira- 
DO, JE | 
PIC 
“a 4 


NAS GaRas DE 
NUNG! 


[é 


TRISTEZAS A BEIRÁ-M 


ceda um prémio de algum bem que fiz no mundo, o doce 
privilégio de pairar em torno de ti, de te abrigar à sombra 
das minhas asas! Ao descair da tarde, se alguma vez 
sentires um leve rumorejar, oh! não te assustes nem 
fujas; sou eu que murmuro palavras de afecto e de 
carinho. Se alguma onda quebrar mais saudosa na praia, 
se a brisa do Inverno suspirar nas janelas do teu quarto 
com mais melancolia, oh! pensa em mim, pensa no teu 
pobre avô, porque na voz da brisa e na voz da onda é a 
minha voz que te fala! 

E caíu num triste cismar. Depois, passando os 
dedos trémulos pelas tranças ondeadas de Leonor e 
mirando o céu e o mar, ambos tão azuis e tão límpidos, 
continuou: 

— Que dia tão lindo! parece que este sol me des- 
prende mais facilmente a alma dos laços corporais. Abre 
a janela, Leonor; quero despedir-me do mar! 

Leonor obedeceu. Pela janela aberta entrou, de 
envolta com a música bramidora das ondas, o cheiro 
forte e enebriante da maresia. 

— Oh! como és belo, Oceano! Exclamou Bartolomeu, 
aspirando em plenos pulmões essa emanação, que lhe 
dilatava o peito; sempre julguei que morreria envolto na 
mortalha das tuas águas! Oh! que sonho delicioso! 
adormecer para sempre, num dia como hoje, no teu leito 
de ouro e azul, acalentado pelo teu rugido, embalado 
pelas tuas vagas! Não o quis Deus! paciência! Amei-te 
demasiado! Castiga-me o Omnipotente! Consagrei-te 
uma porção de afecto, que devia todo a Deus e ao 


próximo. Por isso talvez me pungem tantas dores nesta 
hora tremenda! 


E, não podendo reprimir as ondas de amargura, que 
lhe transbordavam no peito, cingiu com os braços a 
fronte de Leonor e exclamou entre soluços: 

— Filha! filha! vais ficar só no mundo! Quem chorará 
contigo? Quem te adivinhará os desejos? Quem te sua- 
vizará a solidão? Quem te consolará nas tristezas? Es- 
perava ter a morte suavissima, porque imaginei que 
poderia com as mãos trémulas abençoar as frontes 
juvenis de dois esposos ajoelhados à beira do meu leito! 
Não o quis Deus e, abrindo-me a entrada do tranquilo 
porto, agourenta-me o repouso eterno com a ideia de 
que deixo só, desamparada neste negro Oceano do 
mundo, a nave gentil da tua existência! A doce voz do 
padre Cristiano obrigou-me a perdoar âqueles que me 
causam estas dores. Deus me leve em conta este sacri- 
fício! 

— Meu avô, disse Leonor com voz solene, nesta hora 
suprema apagam-se os ressentimentos e limpa-se o 
coração das paixões mundanas para que o espírito entre 
imaculado nas regiões da minha luz. Meu avô o seu olhar 
tão límpido, em que diviso já o reflexo da eternidade, não 
procura debalde em torno de si a pobre criança, que 
repelimos, quando lhe devíamos protecção e perdão? 
Permite-me, avô, mande dizer a Madalena que espera 


por ela a bênção de um moribundo? 


“Continua 


E Judo E 


E RS ME PER STA AD 
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RÁDIO RENASCENÇA 


* TODOS À UMA 6 outro dos programas da Emissora Católica feito com expansão 
nacional e que conta com a participação activa dos estúdios do Porto. AURÉLIO 
CARLOS MOREIRA e CARNEIRO GOMES estão nos estúdios em Lisboa, 
estando a participação do Porto assegurada por JORGE PEIXOTO. Com regula 
ridade são feitas transmissões directas de diversas localidades com passatem- 
pos entre os ouvintes que visam contribuir para um melhor conhecimento das 
terras do nosso pais. 


RÁDIO PORTO 


Durante a tarde poder-se-ão ouvir os seguintes programas: RÁDIO MAGA- 
ZINE, das 14 às 16, num trabalho de JAIME FERNANDES. RUTH SOARES 
realiza e apresenta BAZAR FEMININO entre as 16 e as 18 horas com transmis- 
são simultânea pela Rádio Alto Douro. Inclui as rubricas «A Mulher em Foco», 
«Mais valo prevenir que remediar», com a colaboração da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, e «Libertação da Mulher», num trabalho de RUI DE MELO e 
LILIANA DE ABREU. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Das 9 às 10 horas transmite-se VIDA E MÚSICA, um trabalho da responsabi- 
lidade de JOÃO FIGUEIREDO. 

OLÁ, BOM DIA 6 o programa da RATEL PUBLICIDADE com transmissão 
diária das 10 às 12 horas. 


RÁDIO ALTO DOURO 


RECLAMO é o programa que preenche o espaço entre as 13 e as 14 horas, 
satisfazendo os pedidos musicais dos ouvintes através do telefone. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


CAFÉ COM LEITE pode ouvir-se das 7 às 10 horas, em Onda Média e em 
FM, com a apresentação e realização de LUÍS FILIPE DE BARROS. 


RDP — ANTENA 1 


Os estúdios do Porto intervêm no PÁTIO DAS CANTIGAS, feito das 7 às 10 
horas. Cinco minutos antes das 8 horas com uma completa informação sobre o 
estado do tempo na Região Norte. Às 8.30 na REVISTA DA IMPRENSA NACIO- 
NAL, numa análise às três publicações diárias do Porto. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00- NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 12.00 - MÚSICA DE BAILADO. 
12.30-FORMA E CONTEÚDO. 13.30 NOTICIÁRIO TERRA VIVA, PLANETA 
AZUL. 14.30 — INTERCÂMBIO MUSICAL. 16.00 - CURIOSIDADES MUSICAIS. 
18.00 NOTICIÁRIO - MÚSICA PORTUGUESA. 19.00- O CANTO E OS SEUS 
INTÉRPRETES por MARIA HELENA DE FREITAS. 20.00 — NOTICIÁRIO — A 


- VOZ DE ROMA, a palavra do PAPA em lingua portuguesa. 21.00 — MÚSICA. 
SINFÓNICA. 21,40 — INTERCÂMBIO MUSICAL. 22.50 — MÚSICA DE PIANO. 
e 01.00 — NOTICIÁRIO — FECHO DA EMISSÃO. 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Traria. Gafa. 2 = Augusto Gil. 3 — Idem. A 
Caberei, 4 — Pese. Acima. 5— Azar, Atida. 6 — Lates. Olaré. 7 — Senil. 
Eram. 8 — Natas. Zima. 9 — Abusiva. Oral. 10 — Pua. Arilada. 11 — Ária. 
Araras, 

VERTICAIS: 1 — Taipal. Capa. 2 — Rudezas. Bur. 3 — Ages. 
Atenuai. 4 — Rume. Renas. 5 — Isca. Sitia. 6 — Ataca. Lavra. 7 — Óbito. 
Sair. 8 — Emile Zola, 9 — Agradar. Irar. 10 — Fie. Aramada. 11 — Alia. 
Emalas. > 


DIFERENÇAS 


1 — Cabelo diferente; 2 — Falta casaco; 3 — Falta candeeiro; 4 — 
Falta letreiro; 5 — Falta flor, 6 — Planta mais pequena. 


= No Auditório Carlos Alberto 


«A História 
do Jardim Zoológico» 


—amanhã a última exibição 


Por razões de programação do 
Auditório NacionalCarios Alberto, «A. 
História do Jardim Zoológico» fará 
uma última série de representações 
que termina amanhã, naquela sala 
de espectáculos. 


O Grupo de Teatro CENA estreou 
em Maio último «A História do Jardim 
Zoológico», do autor - norte- 
-americano E. Albee. Este espectá- 
culo, apresentado inicialmente no 


âmbito do Ciclo de Cultura Ameri- 
cana, que decorreurecentementena 
cidade do Porto, e na Semana Cultu- 
ralde Bragança, vaiestarnovamente 
em cena no Porto. 


E A ca 
Uma cena de «A História do Jardim Zoológico». 


«A História do Jardim Zoológico» 
tem encenação de Júlia Correia, ce- 
nários do escultor José Rodrigues e 
interpretação de António Fonseca e 
Rui Madeira. 


FE 


1.º período de emissão 


11.50 — Abertura 

11.52— Desenhos animados 

12.20 — Telenovela 
«Ciranda de Pedra» 

13.00-1.º jomal 


CICLO PREPARATÓRIO W 
Início às 13.30 


2.º período de emissão 


16.10 — Abertura 


16.15 — Eurovisão 
Campeonato do Mundode 
Futebol, Transmissão di- 
recta de Bilbau do jogo 
Inglaterra/França 


18.15 Pais, País 


18.40 — Tempo dos mais novos 
D. Quixote de la Mancha 


RTP 111.50: Jeito e efeito; 


19.20 — A data e o feito 


19.55- O tempo 
20.00 — Telejornal 


20.30 — Direito de antena 
Associação dos Profissio- 
nais de Educação de In- 
fância 


20.35 — É sempre bom saber 


20.40 — Telenovela 
«Vila Faia» 


21.15 — Noite de cinema 
«Sangue no deserto» 
Realizador: Anthony 
Mann. Intérpretes: Henry 
Fonda e Anthony Perkins. 
«Western» adulto, bem 
representado, «Sangueno 
Deserto» é a história de um 
antigo xerife que ganha a 
vida como caçador de 
prémios, e que por um 
acaso se vê envolvido 
numa contenda entre um 
xerifgjovemeinexperiente 
e um pistoleiro brutal e 
ambicioso. Apesar de 
desprezado pela sua pro- 
fissão, Marg Hickman 
acaba por ter de ajudar o 
jovem xerife na sua mis- 
são. 


22.50 — Campeonato do Mundo de 
Futebol — resumo 


23.05 — Último jornal 
23.10 - Encerramento da emis- 
são. 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 
18.40 — Abertura 
18.45- Eurovisão - 
Campeonato do Mundo de 
Futebol. Transmissão em 
diferido do jogo 
Alemanha/Argélia que se 
realizou em Gijon 
are 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.30 — Informação/2 
21.00 - Homenagem a James 


ESPANHA (TVE) 
HOJE 


PROGRAMA 112.45: Abertura; 14; Tele 1; 14.35; Mundial Infor- 

mativo; 15.05: A Conquista do Oeste; 17.35: A 
O Livro Gordo de Petete; 18.02: 
9: Encontros em Liberdade — 
Economia; 19.30: Telediário; 19.50: Campeonato 
do Mundo de Futebol — Espanha-Honduras; 22: 
Última edição; 22.15: Resumo da jornada; 22.45: 
Encerramento. 


PROGRAMA 2-- 15.58: Abertura; 16; Campeonato do Mundo de 
Futebol — Checoslováquia-Koweit; 18.15: Música 
clássica; 18.45: Redacção aberta; 19: Dentro do 
labirinto; 19.30: Zarabanda; 20.45: Redacção 
aberta; 20.50: Cineclube; 22.45: Fecho. 


AMANHÃ 


2.20: Ciranda de Pedra; 13: 1.º jornal; 
13.30; Ciclo Preparatório TV>16.15: Futebol; Chilé-Áustria; 


18.15: Pais, País; 18.40: Tempo dos mais novos; 19.20: Res 
publica; 19.55: O tempo; 20: Telejornal; 20.30: Direito de 
antena; 20.35: Vila Faia; 21.10: Reportagem do exterior; 


28. 
Último jornal 


MODA . 


Campeonato do Mundo de Futebol — resumo; 23.35: 


RTP 2-18.15: País, País; 18.40: Êxitos de ontem; 19.05: Musical 
ligeiro; 19.35: O sítio do pica-pau amarelo; 20: Eurovisão — 


Futebol: Jugoslávia-lrland: 
Stay with me till moming 


E, PEDRA 


DEIXA-ME PÔR 


Só queria que vocês vissem a 
preocupação da Laura a correr 
como uma doida, do espelho do 
toilette para o espelho do 
guarda-vestidos e a perguntarao 
Daniel se aquele vestido lhe fi- 
cava bem, Se estava bem pen- 
teada e se não se notava o odor 
corporal. O Daniel fez cara de 
enjoado e, quando ela saiu de 
casa, sentou-se num sofá a so- 
frer muito. E lá foi a baura, toda 
lampeira, em direcção à mansão 
do Prado, para visitar as suas 
queridas filhas e tomar um chazi- 
nho com torradas. O papá, antes 


CHIC! 


de sair de casa, recomendou 
muito às suas meninas que rece- 
bessem muito bem a mamã e lhe 
oferecessem flores e tudo. Mas 
se a Virginia estava de acordo 
comissotudoe atéachavaque se 
deviairâconfeitariacomprarpas- 
téis de mil folhas para a mãe, já o 
mesmo não aconteceria com as 
manas. Na altura em que Laura 
toca a campainha, a Octávia 
disse que lhe estava a dar a volta 
àbarrigae foiaotalsítioonde sóo 
próprio interessado pode ir, já 
que não há ninguém que faça 
aquilo por ele. E a Bruna, sempre 


1.40; Informação/2; 22.15; 


mais bronca, disse que ia até ao 
quarto reflectir sobre o boletim de 
totobola desta semana que en- 
volve jogos com clubes que não 
são lá muito das relações dela. E 
pôs-se naalheta. Mas lá estava a 
Virgínia para receber a senhora 
com a pegajosa amabilidade que 
lhe é peculiar. O que vale é que, 
“entretanto, o Prado telefonou 
para saber como é que as filhas 
* estavam a receber a mãe e, ao 
tomar conhecimento das esqui- 
vas da Octávia e da Bruna, deu 
ordens terminantes para que re- 
cebessem a mãe com o máximo 
dos requintes, Lá receberem a 
mãe, elas receberam, mas foi 
com uma destas friezas que até 
parecia-que tinham saído do fri- 
-gorífico. 


Augustus: quando a moda é razão de viver 


De seu nome: completo António 
Augusto Loureiro Ferreira, é natural 
da Figueira da Foz. 

Começounamodaabrincar, esco- 
lhendo vestidos para as colegas e 
amigas 


A primeira boutique aberta em 
Luanda, logo teve 0 seu nome, e em 
breve AUGUSTUS abria nova casa 
na mesma cidade, que se tornou a 
sua razão de viver. 

Razão que tem acompanhado 
desde essa época, até ser hoje um 
dos nomes mais conhecidos ligado à 
elegância feminina. 

Em 1979, lança a sua colecção de 
Outono/Inverno a bordo de um avião 
da TAP AIR PORTUGAL, durante o 
voo, factoinedito até à data; aindaem 
1979vc !:h, Portugal parao con- 


gal entregou-lhe uma medalha pelo 


moda em Portugal. 


curso Miss Universo, bem como a 
representante do nosso país ao Fes- 
tival da Eurovisão, 


Em 1980, ganhou o prémio de 
estética feminina pela sua contribui- 
ção para à valorização estética da 
mulher portuguesa. 


Em 1981 é considerado «Um dos 
Alegres do Ano». 


Em 1982 lança a sua colecção de 
primavera/Verão, na Figueira da 
Foz, numa gala a favor da Cruz Ver- 
melha Portuguesa, e é-lhe atribuída 
a medalha de epontânea e valiosa 
colaboração. Ainda em 1982 o clube, 
artístico das Cabeleireiras de Portu- 


seu trabalho em prol do nível de 


pri 
SPAS 
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Uma criação da arte de Augustus. 
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AS FÉRIAS 
DA FAMÍLIA REAL 


Suas Majestades, o reie a rainha, e os prínci- 
pes estão em Sintra, onde lhes foi dispensada 
uma afectuosa recepção, por parte não só das 
principais pessoas da terra, mas dos que já estão 
aares naquela formosíssima vila dos arredores de 
Lisboa. 

“Em Agosto, a família real vai para Cascais, 
donde só regressará a Lisboa, como de costume, 
em fins de Outubro ou princípios de Novembro. 

A vida elegante acabou, portanto, tempora- 
riamente em Lisboa, para se transportar agora 
para Sintra e depois para Cascais. Os teatros 
estãoa fechar e, para entreter as noites, quando 
aquecerem, apenas haverá à Avenida, os concer- 
tosnos jardins, Foz e pouco mais, se mais alguma 
coisa houver. Porisso, em Lisboa só ficam os que 
a isso são obrigados pelos seus misteres e os que 
não têm a bolsa bastante recheada para fugirem a 
este foco de sensaboria e calor... quando o 


ME - 


PIMENTOS DOCES 


E O SAIÃO 


—Receio as pessoas que têm espírito todos os dias — declarou uma mulher 
inegavelmente espirituosa, a Marquesa de Sóvigné — E nos séculos em que a 
conversação foi elevada à dignidade duma das mais belas artes, artistas e 
pensadores com frases diversas, lançaram admoestações contra a superpro- 
dução deste volátil ingrediente: como .são tolas as pessoas de espírito! — 
reconhecia Beaumarchais. — Quando se corre atrás do espírito agarra-se a 
estupidez — registava Montesquieu. — O espírito que se pretende ter corrompe 
o que se tem — advertia o poeta Gresset. 

Os homens de agradável conversação, com frases epigramáticas, juízos 
cáusticos, são como as crianças a quem se faz elogios; insistem e crêem que a 
argúcia seja para eles um hábito obrigatório como o smoking imprescindível 
em certas cerimónias. Um homem deste século, o comediógrafo De Fiêres 
fazendo parte dum chá em honra duma conhecida actriz descreveu assim o 
dia dum homem elegante do grande mundo: 

—Pela manhã, à hora do pequeno almoço somos benevolentes para com 
o próximo. Primeiro porque ainda não acordámos completamente; depois 


NO DIA DE HOJE 


houver. A sensaboria já cmeçou, o-calor é que 
ainda está para vir... ã 


Quanto a banhos nupciais soube-se na capi- 
tal que já está contratado o consórcio da princesa 
D. Maria Anunciada, neta do falecido D. Miguel de 
Bragança, com o duque Siegfried da Baviera. 

Entretanto, o problema de Timor continua a 
preocupar o ministério do senhor Hintze. Segui- 
ram hoje viagem'para Haia, no Sud-Express, os 


Apraia do Mont' Estoril, uma das mais belas da linha de 
Cascais, para onde o rei D. Carlos e a família real vão 
em Agosto. 


dunçe 


Por PITIGRILLI 


porque não vimos ninguém nem telefonámos a quem quer que fosse. Quase 
julgámos viver num mundo de boa gente. Ao meio-dia as coisas mudaram; 
vimos amigos e colegas e a vida retomou o seu ritmo. Mas a plor ocasião é à 
hora do chá; é a hora de fazermos previsão de maledicência e de espírito para 
a noite. 

Para alguns o espírito torna-se numa libré. Não conseguem veras coisas, 
as situações e os homens perpendicularmente: tem uma visão obliqua de tudo 
e apenas se interessam pelo que lhes oferece ocasião para proferir um bom 
difo, para acender a lanterna de bolso da sua crítica unilateral. 

Homens insignes que se destacaram nos seus campos eram solicitados 
pela gente dos salões seus comtemporâneos, mais pela conversa frivola do 
que pelo seu principal valor. O pintor Degas era-o mais pelo espírito do que 
pelas telas. Monsenhor Duchésne um alto prelado que alternava as coisas 
divinas com a arqueologia, era mais citado como homem de espírito do que 
como arqueólogo; e muitas vezes arriscou a investidura violeta e fai ameaçado 
com a excomunhão por não ter sabido resistir ao gosto duma bela fráse. 

Popper, célebre violoncelista austríaco, do século passado, era solicitado. 
pelas alegras gargalhadas que provocava com a sua verbosidade. Uma noite, 
em casa de amigos conduziu de forma tão divertida a conversação, que um 
húngaro perguntou ao dono da casa se Popper aceitaria ir uma noite ao seu 
castelo. 


ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS EM 16 DE JUNHO 


PORTUGAL 


1881 — O Presidente da República emposa Al- 
meida e Costa como governador de Ma- 
cau, 

—O parlamento aprova por maioria uma 

proposta governamental de alteração ao 
Código de Processo.Penal. 
Os partidos socialista e comunista afir- 
mam que a proposta era um regresso ao 
regime anterior ao 25 de Abril por permitir 
a intervenção de representantes do es- 
tado e mesmo de entidades policiais na 
instrução dos processos. 

— São divulgados os nomes dos 36 deputa- 
dosque integram a Comissão Parlamen- 
tar de Revisão Constitucional, à qual 
compete.apreciar os projectos de altera- 
ção da Constituição de 1976 apresenta- 
dos pela Aliança Democrática, Frente 
Republicana e Socialista, PCP e MDP. 

=Pinto Balsemão torna-se no primeiro 
Chefe do Governo. português a-visitar 
oficialmente Berlim e o Muro de 148 qui- 
Iómetros que a divide. 

1980 — O Papa João Paulo Il recebe em audiên- 
clao presidente do Governo Regionaldos 
Açores, Mota Amaral. 


1873 Espinho é elevada a cidade. 


CARNEIRO (21-3 a 20-4) — Se não quer andar com 
o cabelo empastado experimente lavar a cabeça uma 


vez por semana. 
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Portugal... 


TOURO (21 “sap. -5) — Experimente organizar uma 
'grande caçada aos gambuzinos na noite de Ss. João e 
verá como todos ficarão felizes... 

GÉMEOS (22-5 a 21-6) — Aconselho-o a adoptar a 
táctica do tal dinheirinho tal trabalhinho .... 

CARANGUEJO (22-6 a 23-7) — 
sua sogra o volume que reúne os 24 discursos e homilias 
pronunciadas por João Paulo Il durante a-sua visita a 


1972 Efectuam-se as primeiras provas des- 
portivas no autódromo do Estoril, que 
seria inaugurado oficialmente no dia se- 
guinte. 

1910 — O Governo português classificao Castelo 
de São Jorge como monumento nacional. 

1853 — É aprovado o projecto de construção da 
linha de caminho-de-ferro entre as cida- 
des de Lisboa e Porto. 

1683 — Morreo compositor português freiManuel 
Pousão. 

1373 — D. Fernando Ide Portugale Eduardolllde 
Inglaterra assinam o acordo de West- 
minster. 

— ESTRANGEIRO — 

1979 — O antigo chefe de Estado do Gana lgna- 
tus Acheampong é fuzilado, condenado 
por desviar-fundos governamentais. 

1977 - Leonid Brejnev, secretário-geral do Par- 
tido Comunista Soviético, assume a pre- 
sidência da União Soviética, tornando-se 
o primeiro dirigente a acumular os dois 
cargos na URSS. 

= Morre Wemer Von Braun, o Ra dos 
foguetões», clentista alemão rias 
-zado norte-americano. 

1976 - Em Soweto, subúrbio sul-africano: com 
maior população negra, rebenta uma 
onda de violência que se prolongou por 


Dê como prenda à 


vários meses de conflitos raciais, provo- 
cando a morte de 600 negros e três 
brancos. 

— O embaixador dos Estados Unidos no 
Libano é raptado e assassinado em Bei- 
rute, juntamente com o seu conselheiro 
Robert Waring. 

1974 É anunciado em Damasco, pelo presi- 
dente dos Estados Unidos Richard Nixon 
e pelas autoridades da Siria, o restabele- 
cimento das relações dos dois países, 
cortadas por ocasião da guerra Israelo- 
-árabe de 1967. 

1970 — O embaixador da República Federal da 
Alemanha no Brasil, Ehrenfried von Hel- 
lenben, é libertado depois de as autorida-. 
deslocaisteremcedido às exigências dos 


raptores sobre a libertação de 40 presos 


políticos. 

1963 — Parte para a sua viagem espacial a pri- 
meira (e única até ao momento) mulher- 
astronauta da história, Valentina Te- 


resshokova. 
1960 — Em Moçambique, massacre contra uma. 
manifestação pacífica em Mueda. 
1940 — Em França, a linha Maginot é abando- 
nada pelos franceses e deixada aos ale- 
mães, no decurso da segunda guerra 
mundial. 


LEÃO (24-7 a 23:8) — Se é alto e espertalhão, 
engraçado e refilão ponha-se a pau porque o seu perfil 
, aproxima-se perigosamente do Areias, um camelo que 
tem duas bossas e muito pêlo... 

VIRGEM (24-! -8 a 23-9) — 
voleibol, deitado na areia, a apanhar sol. É 

BALANÇA (24-9 a 22-10) — Se é baixo, gordo, usa 
suíças e veste geralmente um casaco vermelho com- 
prido, com um grande cinto preto, não há lugar a qual- 
quer espécie de erro, você é mesmo o Pai Natal... 

ESCORPIÃO (23-10 a 22-11) — Quem é mais 
«choné», o homem ou o chimpanzé?'Se conseguir res- 


Vá à praia e tente jogar 
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senhores Hermenegildo CESalnT Emesto Vas- 
concelos, que-vão àquela capital comissionados 
pelo Governo português para tratarem da delimi- 

* tação de Timor. Segundo consta, aqueles dois 
ilustrados: oficiais-da Armada.são competentíssi- 
mos para o exercício «dessa comissão, porque 
ambos se têm ocupado assiduamente dos múlti- 
plos negócios ultramarinos trabalhando, desde há - 
muitos anos, na comissão de cartografia, que 
funciona junto da Direcção-Geral do Ultramar. 

No Porto, sucedeu um extraordinário caso de 
fecundidade, com um triste desfecho. A senhora 
Clara-dos Santos, de 16 anos, da Travessa da 
“Rua de Montebelo, deu ontem à luz quatro crian- 

* ças do sexo feminino, nascendo a primeira às 
duas e meia da madrugada, a segunda às três, a 
terceira às quatro e meia e a última que era 
imperfeita, vindo já sem vida, às cinco e um 
quarto. 

As recém-nascidas, que foram baptizadas na 
Igreja do-Bonfim, receberam os nomes de Inês, 
Isméniae Isolina. Faleceram duas delas hoje, às 
quatro da tarde ea restante às três damadrugada. 
Enquanto as crianças viviam, numerosas pes- 
soas as foram ver, deixando ali algumas esmolas, 
pois a família é paupérrima. 
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— Decerto, desde que lhe dê uma justa recompensa. 

— Quanto? 

— Seiscentas coroas. 

— Pois sejam seiscentas coroas! 

Popper aceitou e com absoluta pontualidade apresentou-se no castelo 
seguido por um criado que levava um instrumento. 

— Para que serve isso? — perguntou o húngaro. 

—Para'tocar. 

— Não sabia que você também tocava violoncelo — confessou o húngaro 
convencido de que Popper recebia-seiscentas coroas só para alegrar os 
convidados com as suas geniais «saidas». 

Mas de quem é aculpa? Os chineses antigos os de hoje têm coisas mais 
práticas que fazer — construiam uma esfera que continha outra mais pequena, 
e outra ainda menor e toda uma série de esferas cada vez mais diminutas até 
que a última, quase imperceptível, mostrava uma mulher minúscula, em 
marfim. Um jogo simbólico de paciência: após ter aberto todas as esferas a 
miniatura duma mulher que era pretexto de jogo mas tem o sentido filosófico e 
a explicação de todas as coisas. Se não estivesse a mulher, a conversa de 
salão teria tom diverso. 

O escritor Enrique Mendez Calzada escreveu: «Eu não vou afirmar que 
basta a presença da mulher para imbecilizar o homem: seria uma afirmação 
demasiado terminante, Limito a indicar o seguinte facto: encontrai-vos com 
alguns amigos em tomo da mesa dum café ou dum restaurante. Falais dum 
tema transcendente, de literatura, de arte ou de ciência. Entram nesse 
restaurante, ou café, algumas formosas jovens que se instalam junto duma 
mesa próxima da vossa e lhes lançam um outro olhar furtivo. Pois bem: desde 
esse momento não direis senão banalidades estúpidas». 

Porquê? Porque se parte do arro de supor que o espírito tem certa 
participação na fórmula quimica do amor, enquanto a experiência ensina que, 
no amor, aquele dos dois que menos ama é sempre o que tem mais espírito. O 
amor, incomparável fertilizante, fará aparecer, cheia de cor, de perfumes 
ascendentes, essa parte que'se desune. 

Mas — Crime e Castigo — certas mulheres são as primeiras vítimas deste 
engano recíproco. Se o amor é uma «sublime bétise», uma sublime estupidez 
posta em comum por dois seres amados no «sétimo céu», as mulheres 
obstinadamente espirituosas não são as mais desejáveis. Quando uma 
mulher tem espírito, não o sabe dosear. Faz ostentações dele como exagera 
tudo o que lhe assenta bem. Acontece-lhe o mesmo que acertos pássaros na 
gaiola: o seu espírito agita-se mais buliçosamente. 

O bar, o salão, a praia elegante, despertam e excitam nos homens e nas 
mulheres a imaginação, as associações de ideias, a visão tangencial das. 
coisas. As pessoas sem autodomínio, que tem algo cortante para dizer 
dizem-no com mais ímpeto diante duma plateia do que cara a cara. * 

Não quero dizer que este cara a cara sem esplendor verbal seja deplorá- 
vel. Pelo contrário! 

Uma jovenzinha passeava num jardim. 

— És mais bela do que todas nós — disseram-lhe as flores, e cada uma 
especificou: 

= Mais fresca — disse a rosa de Maio. 

— Mais rosada — disse o cravo. 

— Mais branca — disse 0 lírio. 

— Mais graciosa — disse a margarida silvestre que um jardineiro de ideias 
políticas avançadas tinha plantado entre anémonas de escol. 

— Mais pura — disse uma espiga de trigo que por um capricho do vento 
nascera entre jacintos. 

— Mais casta — disse a flor de laranjeira. 

Ajovenzinha não percebia a linguagem des'fiores; o seu olhar românticos 
doce pousava em cada corola sem se ruborizar nem envaidecer, pois que não 
ouvisse elogios. Mas tendo visto sob um montão de folhas uma violeta 
escondida, uma violeta que a olhava com tímidos olhos azuis, inclinou-se, 
tomou-a entre os delicados dedos, aspirou o seu perfume e colocou-a sobre o 
coração. 

As outras flores disseram: 

Como tem sorte a violeta! 


ponder a esta pergunta em menos de cinco segundos a 
sua inteligência é decididamente abaixo da média... . 

SAGITÁRIO (23-11 a 22-12) — Consulte um oráculo 
(ou uma bruxa se for um «teso») se houver sempre algo a 
correr mal quando você faz o melhor possível... 

CAPRICÓRNIO (23-12: 20-1) — O peixe congelado 
é a alegria no cozinhado 

AQUÁRIO (21-1 a 19-2 — Escusa de se cansar a 
espremer as meninges porque as suas não deitam sumo 
nenhum... 

PEIXES (20-27a 20-3) — Se quer passar o dia bem 
disposto trauteie o Trocas e Baldrocas, ao acordar. . 
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Acidade do Rio de Janeiro explodiu 
segunda-feira à noite num espectá- 
culo de luzque se prolongouaté ontem 
comemorando a vitória do escrete 
canarinho sobre a União Soviética. 

No termo dos primeiros 45 minutos 
do desafio, altura em que os brasilei- 
ros perdiam por 1-0, graças a um 
verdadeiro «frango» do guarda-redes 
Waldir Powres, a cidade mantin! 
completamente silenciosa. 

O comentador João Salda: 


Sócrates 
disparou 


uma emissora radiofónica, que a 
equipa brasileira tinha em campo o 
pior ataque de sempre. 

Contudo, o optimismo começou a 
regressar aos adeptos quando verifl- 
caram que o treinador Telé Santana 
fez entrar no segundo tempo Paulo 
Isidoro para o lugar de Dirceu. 

A actuação deste último tinha sido 
duramente criticada por João Salda- 
nha, que sublinhava a estranheza da 
convocatória do futebolista para o 
grupo dos 22 de Espanha, umavezque 
=dizia Dirceu, centro-campista, era 
suplente no clube onde alinhar 
Atlético de Madrid de Espanha. 


Osrematesvitoriosos de Sócrates e 
de Eder devolveram a alegria aos 
cariocas que, aos milhares, saíram 
para as ruas improvisando um Cama- 
val que se prolongou até às primeiras 
horas de ontem. 

Nas outras cidades, caso de São 
Paulo, aconteceu o mesmo: os torce- 
dores saírarr para as ruas e cantaram 
e dançaram, festejando a vitória 
sobre a equipa soviética, selecção 
que não perdia um desafio há dois 
anos. 

O comércio nas várias cidades en- 
cerrou as portas, os bancos alteraram 
os horários de trabalho para os seus 
funcionários poderem ver o jogo e a 
Volkswagen do Brasil, por exemplo, 
paralisou a actividade deixando de 
fabricar 500 veículos na hora e mela 
que durou o encontro. 

Em Brasília, o primeiro ministro 
japonês, Zenko Suzuki, foi pratica- 
mente abandonado e não teve qual- 
quer contacto com as autoridades 
brasileiras ao longo das duas horas 
em que parecia que o futuro do Brasil 
parecia estar a ser jogado no estádio 
Sanchez Pizjuan de Sevilha. 
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